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Deverá entrar era vigor nos primeiros dias
de junho a alliança anglo-franòo-russa

TRANSPONDO A FRONTEIRA ORIENTAL DO MANDCHUKUO TROPAS REGULARES RUSSAS ABRIRAM FOGO
CONTRA AS PATRULHAS MANDCHURIANAS, QUE RESPONDERAM, MATANDO DOIS SOLDADOS SOVIÉTICOS

Conferenciou com o chanceller Adolf Hitler
o chefe dos nacional-socialistas de Dantzig

k imprensa de Berlim, investindo contra o governo de Varsovia, accusa-o de não
haver cumprido o accordo polono-dantzigiiense

Berlim, 25: (Hàvás) — O
"Dantzlger Vorposten" annun-
cia hoje que o chefe dos na-
clonal.sociallstas de Dantzig,
Albrecht Forstcr foi recebido
na quarta-feira pelo chancel-
ler Adolf Hitler que o encar-
regou de transmlttlr as sau-
ilações pessoaes do chefe de
Estado e do governo á popu.
lação dantzigUense.

O órgão nazista acerescenta
cm breves palavras que as
conversações do "gaulelter"
Forster com o Fuehrer versa,
ram sobre o problema da Cl-
dade Livre.

A INTERPRETAÇÃO GERMA-
NICA DO ESTATUTO DA

CIDADE LIVRE

Berlim, 25 (Havas) — O
"Dantzlger Vorposten" trava
hoje significativa polemica a
respeito de Dantzig e da inter-
pretação do estatuto da Clda-
de Livre.

Ò órgão nazista nega ás au-
toridades polonezas de Dan-
tzig outros direitos a não ser
os que decorrem duma sim-
pies representação diplomatl-
ca num Estado soberano.

Segundo o mesmo Jornal, as
autoridades aduaneiras polo-
nezas não têm o direito de ln-
teríerlr no controle alfande-
garlo de Dantzig.

Eni artigo que Insere, o or-
gão nazista enumera as se-
guintes reivindicações danti-
guenses: 1) afastamento dos
diplomatas polonezes que es-
tiverem compromettidos no
Incidente de Kalthof e com os
quaes o governo dantziguense
não quer mais relações; 2)
exame das condições que de-
terminaram a conclusão do
accordo polono.dantziguense
de 15 de agosto de 1933.

O órgão nazista esforça-se
por demonstrar que a Polônia
não cumpriu as obrigações de-
correntes desse accordo e, ba-
seando-se no facto de que o
mesmo foi concluído para pre-
parar o terreno do accordo
polono-allemão de 24 de Ja-
neiro de 1034, declara que "a
adhesão da Polônia á frente
do cerco contra a Allemanha
não permitte ver mais nesse
paiz um eollaborador contra-
tual sincero para com o Es.
tado Allemão de Dantzig",

Berlim, 25 (Havas) — Os
recentes incidentes de Dan-
tzig desencadeiaram a prl-
melra onda de propaganda
anU-poloneza da Imprensa do
Relch.

Emquanto o "governo de
Dãntzlg" proclama que as
autoridades polonezas não têm
o direito de Interferir nos as-
sumptos do "Estado allemão
soberano da Cidade Livre'
em Berlim a opinião publica
acha-se mais uma vez pe
rante o dilemma "paz ou
guerra".

O "Angrlff" publica uma re.
portagem illustrada sobre os
horrores da Grande Guerra
— "E* isso o que querem os
pollUcos do cerco?" — per-
gunta o órgão naclonal-socla
lista.

O objectivo visado pelo tex-
to e as lllustrações que repre-
sentam aldeias devastadas do
norte e do leste de França è
bastante claro, segundo se
deprehende das seguintes pa-
lavras do Jornal: "A visão dos
territórios submettldos a tão
dura prova deixa-os lndlf.e-
rentes", "A conta das dividas
polonezas augmenta" — diz
uma "manche-te" do "Nach-
tausgabe" que publica em
destaque as noticias relativas
a incidentes anti-allemães que
se teriam verificado em Kons.
tanUnow, nas proximidades
de Lodz. O órgão nazista de-
clara-se Informado de que Pa-
ris aconselhou a Polônia a
usar moderação.
INCIDENTES NA FRONTEIRA

GERMANO-POLONEZA
Berlim, 25 (Havas) *— O

*--**___--___ Berllnskl". Jornal

da minòri*rp_.oneza de Berlim
informa que em Flatow, na
fronteira germano-poloneza,
vários allemães Irromperam
à noite numa casa de polone-
zes, cujo morador Jtugiu.

Ameaçaram a mulher deste
com um revolver, lntlmando-a
a revelar o refugio de seu ma-
rido. Como a esposa se re-
cusasse a dizel-o, foi espan-
cada com um bastão e gra-
vemente ferida. Em seguida
os assaltantes saquearam a
casa.

Por outro lado communi-

cam de Exallensteln, na Prus-
sla Oriental, que inscripções
taes como "loja poloneza"."em nossa casa os polonezes
se enchem", "allemães, não
tolerels semelhante coisa", são
affixadas nas casas commer-
ciaes.

Em algumas residências po-
de-se ler: "Attenção! Aqui re-
side um parasita polonez" e
graves offensas.

Outro Jornal da minoria po-
loncza, o "Nowiny Godzlen-
ne", annuncia' que em Rada-
wnlc, na região fronteiriça de

Flatow, allemães penetraram
á noite numa residência polo-
neza e intimaram os seus mo-
radores a entregar o estandar-
te da associação "Lochle", da
Juventude poloneza. Um dos
moradores foi espancado e
gravemente ferido na cabeça.

Finalmente, em Grossborek,
na fronteira poloneza da Alta
Silesia, foram lançadas pedras
contra a residência do dlrector
da Associação dos Paes de Es-
colares polonezes. Algumas
dessas pedras chegaram á cair
nos dormitórios da casa.

IMPRESSIONANTES DETALHES DA TRAGE-
DIA VMDA A BORDO DO "SQUALUS"

CONSIDERADOS VIRTUALMENTE MORTOS OS VINTE E SEIS TRIPULANTES
QUE FICARAM PRESOS NA CÂMARA DE TORPEDOS

Como os sobreviventes do dramático sinistra descrevem a sua odysséa
Portsmouth, Estados Unidos,

25 (ll, P.) — A missão de que se
acham incumbidos os cscaphan-
drlstas ê das mnls perigosas.

Serão necessários alguns horns
para reparar oa avarias soffrldas
hontem pelo dlvlng bell — ca-
mara pncutnntlca — em suns
continuas descidas o subidos. Sé-
mente hoje & tarde chegarão do
base de Brooklyn, puxados por
possantes rebocadores, os grandes
fluctuantcs quo serão utilizados
nos trabalho» paro íozer flu-
ctuar o "Squalus".

Para levantar o submarino se-
rfl preciso que numerosas turmas
trabalhem durante alguns dias.
O bom tempo é condição "sine
qua non" para o exlto do» tra-
balhos.

O commandante do submarino,
tenente Nauquin, e mais sete tri-
pulantes dos ultlmos que foram
salvos pelo "dlvlng boli", passa-
ram a noite nas câmaras de re-
compressão Instnllodas no navio"Falcon". O estado delles era
peor do que o dos outros nau-
f rogos porque tiveram de ficar
quatro horas dentro da cornara
pneumatlea, devido a umo desar-
ranjo ,que a lmmoblllzou a 150 pés
da superfície das águas.

O commandante Nauquin foi o
ultimo a abandonar o "Squalus".
tendo sido retirado & mela noite,
completamente erhausto.

Emquanto se encontrava encer-
rado no submarino, aquella offi-
dal procurou por todos os meios
qvltar que ob seus commandadoB
pensassem em demasia no perigo
a que estavam expostos, especial-
mente quando o' oxygenlo come-
cou a esgotar-se, o ar tornou-se
quasl Irrespirável, o os homens
um a um, começaram a desmaiar.

O»* tripulantes dispunham de
pouca roupa para uma perma-
ncncla no fundo do mar. Em-
quanto o submarino esta funcclo-
nando, a temperatura do Interior
é bastante elevado, mas, quando
os seus motores não trabalham,
esfrio rapidamente. No fundo do
mar, a temperatura dentro do"Squalus" era ligeiramente abai-
xo de zero gráos.

O commandante Nauquin tra*
tou do conservar seus homens
movimentando-se contlnuomente
para que não rcgelassem, mas
viu-se compcllido a limitar essa
movimentação porque quanto
maior fosse maior o consumo
de oxygenlo, e elle não sabia se
os soecorros chegariam antes que
o ar se tornasse completamente
Irrespirável.

Para conciliar os coisas, o com-
mandante determinou quo os ma-
rinliclros transmlttlsBem menso-
gcnB por código Morse, batendo
com ferramentas nas paredes in-
ternas do submarino. Desse mo-
do, os homens se mantiveram
actlvos e esperançados quanto 6
sua libertação.

SALVARAM-SE GRAÇAS A
AGILIDADE DB UM MA-

RINHEIRO

Portsmouth, 25 (U. P.) — São
poucas as perspectivas de que o»
vinte e sela membros restantes
«Ia tripulação do "Squalus" se
encontrem com vida, pois os ma-
rlnhelros salvos declararam que,
durante o tempo em qu* estive-
ram encerrados, procurararam
por diversos meios, inclusive por
telephone. comniunlcar-BO com o»
companheiros, porém não tiveram
resultado.

Sabe-se tambem que, quando o
submarino eo Ia afundando em
um angulo de 45 grão», fazendo
agua, um do» marinheiro» ie lan-
cou aobre a comporta de sua ie-
ccío e a fechou violentamente,
logarando lso'.a!-a e salvando as-
sim a vida do» companheiros.

O tenente Robertson, terceiro
afficlal do "Squalus", confirmou
essa versão e accrescentou que o
acto do m.-rlnhelro constitue um
feito Inexplicável porque a gran-
de porta de aco da aecção de
commando. além do seu tonnlda-
vel peso, estava no momento at-
tingida pela Inércia da manobra
e teve d* ser Impulsionada para

A declaração offldal feita hon- Uic surgiu & superfície aoa 38 mt-
tem aos jornalistas pelo elcctrl-
cista do submarino consignou
osse facto e destacou tambem sua
admiração pela forca do compa-
nheiro, a qual, possivelmente, de-
cldlu do destino dos trinta e tros
sobreviventes,

A SORTE DOS VINTE E SEIS
TRIPULANTES QUE PICARAM

A BORDO

Washington, 25 (U. P.) — O
commandanto do navio "Falcon",
rudlographou oo Departamento da
Murinlia Informando ter sido con-
cluldo o serviço de salvamento de
"todos os sobreviventes" do sub-
marino "Squalus", acerescentando
que a investigação dos'escnphai\-
drlstas nos comparUmentos inun-
dados "proseguiu tão rapidamente
quanto possível".

Os trabalhos de salvamento ter-
minaram depois que o subma-
rlno esteve Iparalysado no fundo
do mar durante cerca de 39 horas.
O ultimo a deixar o "Squalus"
foi o respectivo commandante, te-
nente Naquln.

Os 26 homens que ainda faltam
são conderodos mortos.

Não obstante os escophondrlstos
ainda farão ,uma minuciosa pes-
qulza, a respeito da remota pos-
slbilldade de que algum ou alguns
daquelles homens ainda estejam
vivos.

Os ultlmos oito o ser retirados do
submarino permaneceram por 4
horas de ansiedade suspensos entre
a superfície e o fundo do mar, en-
cerrados no "dlvlng boli" cuja
srblda foi perturbada por qual-
quer desorranjo.

Finalmente, o tão uUI appare-

nutos de hoje.
Portsmouth, Estados Unldo.s 25

(U. P.) — O mergulhador que
desceu mnls uma vez ao fundo do
mar, afim de apurar definitiva-
mente se dentro do submarino
"Squalus" ainda existe alguém
com vida, recebeu ordem de vol-
tar ã superfície, em vlata da ne-
nhuma possibilidade de que os res-
tentes tripulante» tenham resisti-
do fis condições do ambiente.

Virtualmente, considera-se que
tedos morreram, cogltando-se ago-
ra do fazer fluctuoi- o submarino,

ESTA' INUNDADA A PARTE
POSTERIOR DA CÂMARA

DE TORPEDOS

Port-mo-th, 25 (U. P.) — Um
mergulhador da marinha inspec-
clonou o costado do submarino
"Squalus" e informou que a por-
to posterior da câmara de torpe-
dos esta inundada, o que oppo-
rentemente vem tirar a esperança
de salvamento dos tripulantes ali
localizados.

IMPRESSIONANTES DECLA-
RAÇÕES SOBRE O ACCIDENTE

COM A "CÂMARA DE SAL-
VAMENTO"

De bordo do "Brooklgn" em
frente d costa de Portsmouth, 25
(U. F:) — O almirante Cole, re-
ferindo-sc a viagem final da "ca-
mara de salvamento" declarou o
Begutnte;"Por um momento vimos os
coisas mal parados. Creio que o
que mais me alegrou na vida foi
vêr a cornara de salvamento emer-

(Continua na 6' pag.)

Vão deixar a Hespanha
Os voluntários allemães embar-
taram hontem em Vigo e"os

Italianos estão se reunindo

ii
em Cadiz

INTRIGAS NOS BALKANS
E' noa capitães bolkonlcas que

se desenvolve, noste momento, o
maior esforço da diplomado das
potências totalitárias com o
objectivo de neutralizar alguns
dos suecessos Ja alcançados pela
nova política exterior do gover-
no Chamberlain. A conclusão do
accordo anglo-turco — um golpo
bem rude para Berlim e Roma —
fi que veiu dor origem ás pre-
sentes Intrigas em Bucarest, Bel-
grado e Athenas. Procura-se. ago-
ra. Isolar a Turquia da Grécia,
da Rumania e da Yugoslavia, sob
a allegação de que o entendlmen-
tu effectuado entre Ankara e
Londres é contrario ao espirito da
Eii lente Baikanlca.

O sr. Clncar Markovltch, ml-
nlstro do Exterior da Yugoslavia
e sympathlzonte confesso do Eixo
conversou longamente com aeu
collega rumalco, sr. Gregorio Ga-
fencu a propósito das relações en-
tre seus doía pnl.es. Acredita-se
que o thema dominante dessua
conversações tenha sido a attl-
tude a eer adoptada relattvomen-
te ao accordo anglo-turco. O sr.
Markovltch teria procurado, man
em vão, convencer o. sr. Gafencu
do Justeza do ponto de vista nazi-
fascista, quanto â natureza desse
accordo.

No próximo dia 6 de junho o
príncipe Paulo Karageorgevltch,
regente da Yugoslavia. irá a Bu-
careat para conferenclar com o
rei Carol. Jft se annuncia que o
principal fito dessa visita será
o de propor uma reorganização da
Entente Baikanlca com a exdu-
são da Turquia. Caso Isso venho
mesmo a oceorrer, devo-se espe-
rar que o soberano rumalco. fiel
& orientação que vem elle pro-
prío Imprimindo A politica exte-
rior d» seu reino, rejdte a pro-
posta do regente yugoslavo.

E' possível, entretanto, que *eja
multo dllferente -o tira da viagem
do princl*-» Paulo ___rs*eors»-

vltch. Em aua grande maioria as
noticias telegraphlcas que dizem
respeito oos assumptos bolkanl-
cos são fortemente tendenciosas.
A sujeição do Yugoslavia fis po-
tendas do Eixo não é tão comple-
ta quanto se poderia julgar apés
a leitura de certos despachos eni
que a escassez de factos ê super-
compensada pela abundância de
KiipposIçBeu. Apezar de situado
actualmente dentro de umo ver-
dadeira tenaz ltalo-allemã, esso
paiz ainda está oppondo uma
certa resistência as prctençõçs
totalitárias.

E' verdade que, mesmo depois
do afastamento do sr. Stoyado-
novltch. ainda existem no gover-
no de Belgrado partidários da
funestlsslma política exterior se-
gulda por esse ambicioso de cur-
ta visão. O sr." Markovltch, por
exemplo, ê, de ha multo, conhe-
ddo como um adepto franco do
transformação de seu paiz em
mero satcllite do Terceiro Relch.
Mas no selo das populações e dos
forças armados do Yugoslavia ha
uma vigorosa resistência a tão
antl-patrlotlca orientação.

De qualquer forma, porém, é
certo que. a diplomacia do Eixo
estfi trabalhando para imD.-ni._r,
isto é. para desunir os polzes
boikanlco», lançando cada um
delle» contra todos os outros. A
dissolução da Entente Baikanlca
representaria, sem nenhuma du-
vida, para Berlim e para Roma
uma victorla de primeira ordem,
pois eqüivaleria á entrega de qua-
d toda a Europa Sul-Oriental ft
Influencia Incontrastavd do Eixo.
Deante dessa pressão parece cer-
to, entretanto, que nem a Ruma-
nia. nem a Grécia estão dispostas
a ceder, tudo indicando, ao con-
trarlo, que Athenas e Bucarest,
de accordo com Ankara. se con-
servam deddlda» m (intentar a
_¦_:__ís B_i____ica.._

Parts, th (U. P.) — O embal-
xador hespanhol nesta capital, sr.
Lequerlca, compareceu hoje oo
Qual «1'Orsay e notificou otfldaU.
mento ao governo francez que a
Legião Condor, composta de vo-
luntarios allemães, havia chegado
ti Vigo, procedente dc Lcon, em
trens especiaes. ,

Em seguida, os combatentes nl-
lein.ies embarcaram em cinco na-
vios que, segundo se acredita,
zarparão ainda amanhã poro
Allemanha.

Ao mesmo tempo, o embaixador
hespanhol declarou que varlns
navio» Italianos haviam chegado
a Cadlz, com o fito de levar para
a Itália 18.000 soldados que o sr.
Mussollni enviara para ajudar oo
general Franco. O moterlnl de
guerra Italiano e allemão não se-
rã retirado dn Hespanha, deven-
do ficar entregue ao exercito nor-
mal desse paiz que assim disporá
de apreciável armamento moder-
no e efflclente, ainda que um
pouco usado.

Annuncia-se que alguns aero-
planos allemães regressaram, em
vão, pura a Allemanha, passando
pelas Ealeares e pela Itália, mas
cerca de 40 dos mesmos foram
adquiridos pelo governo hes-
panhol,

O exercito hespanhol adquiriu
tambem parte da artilheria da
legião Condor, principalmente ca-
nhões anti-aereos ultra-modernos,
88 mlllimetros .artilheria ligeira,
77 metralhadoras pesadas, 20
tanks de 10 toneladas, um tractor
de 8 rodas e muito material so-
brésolente para tanks e aviões.

Ficaram, além disso, varias pe-
ças do artilheria de grande ai-
cance que, segundo se diz, serão
Installada» nos fortes construídos
pelos allemães no Marrocos hes-
panhol.

Segundo fontes de Informação
franceza, afflrma-se que ob allla-
dos do general Franco exigiam
deste o pagamento desse material
em ouro, o que não será pos-
alvel, porquanto o governo do
FrOnça se nego a devolver-lhe
1.200.000 francos ouro, deposl-
tados no Banco da'França; até
que receba garantias de que
Heiipanha reembolsará os clda-
dãos francezes, ante as suas re-
clamaqões por damnos do guer-
ra, e pagar,, os gastos de 400.000
refugiados hespanhoes que se
acham presentemente em ncam-
pamentoa francezes.

Vigo, 25 (U. P,) — Os com-
mandantes militares allemães de-
ram por terminado o embnrquo
de todos os voluntários dessa na-
clonalidnde, que se encontravam
r.a Hespanha, á bordo de cinco
novlns germânicos, surtos neste
porto.

Segundo se annuncio, os navios
partirão amanhã, com destino á
Allemanha, directamente. Duran-
te a tarde de hoje, os funeciona-
rio» militares e civis do governo
hespanhol estiveram â bordo dos
navios, afim de s despedirem dos
combatentes allemães. Antes do
emborque, quo ae effectuou esto
noite, os soldados allemães reall-'aram um desfile com tochas, pe-
los ruas da cidade, dando vivos
no. general Fronco, ao sr. Hitler
e a Hespanha e Allemanha.

Milhares de pessoas chegaram
das localidades vizinhos pnra por-
tlclpar das festa» de despedidas
os voluntários allemães.

BERLIM FARA' GRANDES
MANIFESTAÇÕES AOS LE-

GIONARIOS

Berlim, 25 (Havas) — Estão
previstas grandes manifestações
para commemorar a volto da Le-
gião Condor, que agrupa aa for
moções de voluntários allemães
que combateram nas fileira» no-
clonallstas em território hespa.
nhol.

A data da manifestação foi fl
xada para S de junho próximo
Sob commando do general, von
Hlchthofen a Legião, cujos effe
ctlvos sobem a 5.000 homens,
desfilará através da avenida tri-
umphal que corta Berlim de oeste
n'lê'ato. Os voluntários forma,
rão por fim em Lustgarten onde
serão passados em revista pelo
chanceller.

Os círculos autorizado» espe-
ram que o Fuehrer pronuncie
nessa oceasião Importante dl»-
curso. No Impedimento do chon-
celler falaria o marechal Goering,
no qualidade de mlnlstro do Ar,
visto que os voluntários allemães
pertencem em maioria a essa
arma.

A Legião Condor compõe-se
unicamente de tropas technicos;
aviadores, formações de defesa
antl-aerea e contra tanks, e ou-
tro» materiaes especializados.

Os círculos militares advertem
que a utilização desses meios du-
rante a guerra hespanhola per-
mlttlu ao estado-maior allemão
recolher preciosos ensinamentos,
sobretudo no concernente á cffl-
cada das artilheria» contra
nvlxes e carros de assalto. Mas.
de outro lado, seria necessário
proceder ft revisão dos aviões de
caça, bem como dos tanks llget-
ros que não resistiram ás bala»
com núcleo de aço das metralho-
doraa modernas,

OS CONTINGENTES ITALIANOS

Seis transportes são esperados
hoje em Cadiz

Madrld, 25 (Havas) — Grandes
contingentes de tropa» legionarias
italianas deixaram os acampa-
mento» de Cludad Real em dlre-
cção ao porto andaluz de onde
partirão para a Itália.

Albacete. 26 (Havaa) — As
iropas italianas pertencentes fts
divisões das "Flexa» Azues" par-
tiram . em.trem especial para

-Continua na 6* p wl
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Em Ottawa, Canadá — O rei Jorge VI «a» t, continência real, ao galgar as escadarias do Edifício do Parlamento, na
capital do Dominio, na recepção que, a 19 do corrente, lhe fizeram os representantes do povo canadense. Ao lado
do soberano, que enverga o uniforme de gala de Marechal de Campo do Exercito Britannico, vê-se S. M. a rainha

Elisabeth, que usa a tlara de diamantes e uma capa de arminho azul." (Serviço
especial do "Correio da Manhã", por via aérea)

PELO PACTO TRÍPLICE SERÁ CONSTITUÍDO UM "CORDÃO SANITÁRIO" EM REDOR
DAS NAÇÕES TOTALITÁRIAS, FORMADO PELOS PAEES QUE COM ELLAS

LIMITAM, COM 0 APOIO DAS DEMOCRACIAS
Pari». 23 (Ralph Helnzen, cor-

respondente da United Press) —
As potências occldentocs contando
antecipadamente com a accelta-
ção por Moscou do plano francez
do accordo entre a Inglaterra,
França e Rússia Indicavam hoje
a data de 5 do junho próximo co-
mo o dia provável em que ficará
terminado a alllança de defesa
mutua automática em caso de
aggressão directa contra uma das
partCB signatários do convênio. O
poeto estabelece um "cordão aa-
nitarlo" em redor das nações to-
tnlltorlas formado pelos Estados
que com cll.-is limitam, com o
apoio das democracias.

As garantias qua lhe concedem
estão apoiadas pela maior arma-
da da Europa, a britannica; pelo
estado-maior mais habll, o fran-
ccz, e pelo frota aérea mais po-
derosa, a da Rússia, que tambem
possue o mais numeroso exercito
do mundo, assim como as mais
rica» fontes de matérias primas' e
elementos belllcos.

A minuto do proposta anglo-
frnnccza foi enviada hoje a Mos-
cou pnra suo ..pprovaçüo defini-
tlvo pelos sra. Stalin, Molotoff
e Potcmkln. O projecto, como é
sabido, ê o resultado das conver-
sações quo lord Hallfax realizou
em Paris com ob estadistas fren-
cezes e das deliberações ulterlo-
res adoptadas cm Genebra com
o embaixador soviético sr. Mal»-
ky, assim como do estudo feito
hontem pelo gabinete britannico.

O sr. Bonnet, principal artífice
do plano de transacção, que não
desanimou em seus esforços me-
rtladorcs durante a» nove semanas
de trabalhosas negociações en-
tre Londres e Moscou, reiterou,
hoje, sua crença de que, salvo
Inconvenientes Imprevistos, os
tres. governos opprovarão official-
mente o projecto de Tríplice En-
tente no decorrer da próxima se-
mana, para entrar em vigor em
começos de junho. Roma e Ber-
llm chamaram A «ua -lllança
"Eixo de Aço" e o ar. Bonnet de-
nnmlna "Frente da Paz" & nova
colllgação democrática, mas o»
technicos levando em con»Idera-
ção a enorme superioridade ma-
terial desta ultima, bapüzaram-
n'a oom o nome de "Eixo de Ou-
ro". J-ntea de oa membro* do ira-
blnete abandonarem a capital pa-
ra de_t_u.ta_ aa rapMa. féria.

de PentecoBtes, o sr. Daladier re-
solvcu reunll-OB em Conselho dc
Ministros, a ser realizado ama-
nhã ã noite ou.no sabbado pela
manhã no palnclo do Elyscu sob
a presidência do Br. Lebrun, com
o objectivo de estudar o Informe
do titular das Relações Exterio-
res.

O accordo a que chegarem no
primeiro momento os tres gover-
nos será em termos multo geraes
e requererá negociações posterlo-
res em detalhes. Além disso é
provável que seus Estndos Maio-
res realizem conversações para a
coordenação de suns esquadras,
seus exércitos e forças aéreas. O
sr. Daladier é partidário de que
se prepare antecipadamente um
plano concreto de operaçõea co-
ordenados para que a Entento
esteja em condições de fazer
frente a qualquer atnque directo
contra as tres potências ou ai-
guma aggressão contra os Estn-
dos fronteiriços com o Reich, que
contarem com a protecção fran-
co-lirltnnn!ca ou russa.

Insistia, hoje. o chefe do go-
verno francez na necessidade de
haver um "Doulleng diplomatl-
co", uma vez que uma dúzia de
estndos maiores Isolados não po-
derla obter os meámos resulta-
dos effidentes que um só, como
ê encarado pela alllança militar
Italo-germanlca. "Doullena" a
que allude em sentido figurado o
sr. Daladier, é o nome da peque-
na localidade onde <ib represen-
tante» dos governos aillados e dos
Estados Unidos 

' 
designaram o

marechal Foch commandante bu-
premo das forças aluadas em
1918.

O» funccíonario» diplomáticos
da Entente terá que desenvolver
uma campanha árdua, porquanto
uma vez concluído o primeiro pa-
cto a crear, aerá necessário ultl-
mar e publicar os accordos anglo-
turco e franco-ottomono, pelos
quaes o governo de Angora ga-
rante o livre transito pela rota
petrolífera através do Bosphoro e
dos Dirdanellos.

Além disso terá que »er muda-
da a dlrecção em que estA enca-
rado o pacto de auxilio mutuo
polono-rumeno. fazendo que elle
"olhe" para o oíate, em vez do
léfte. Quando o mesmo foi con-
cebldo originalmente, a», prome»-
-n d» auxilio mutuo eram diri-

gldns contra um aí possível "In-
vusor": o Rússia, paiz que hoje
pelas alterações verificadas na
situação Internacional, representa
o papel do "protector" dessas no-
ções fronteiriças com a Allemo-
nha.

As potências occldentaes redo-
brarão, tambem seus esforços
afim do que a "Entente" bolko-
nica se mantenha intacta. Fize-
ram negociações no sentido de
quo a Yugoslavia não abandono
seus compromissos com seus vlzl-
nhos e deram novo alento ás ne-
goclações com a Turquia para
conseguir o apoio da Bulgária ao
bloco do "statu-quo" boikanlco.
O sr. Bonnet, teve opportunidade
de discutir, hoje, os problemas
quo nffcctam a essa península,
quando recebeu o mlnlstro do
Commercio da Yugoslavia, Br. To-
mltle. que no encontra em vldta
official á Exposição Commercial
de Paris,

Ob problemas que se apresen-
tam aos Estados Maiores, bffe-
recém multas difficuldades tech-
nicas quo é possível quo requcl-
iam muitos mezes para serem as-
sentadas, de fôrma a assegurar
sua »ynchronlzação no maior
gráo possível. Tombem os Esta-
dos Slalores novaes devem coor-
dennr seus esforços que no mo-
mento nçtual se centralizam nas
tres seguinte» dlrccçOcs princl-
paes:

1" — O auxilio technico e fl-
nancelro que o França e a Grã
Bretanha prestariam a Grccia
para que reforce suas bases na-
vaes c aercaj» nas Ilhas do Ce-
phalunia e Moreira, no Mar Jo-
nlco, ao largo da costa cie. a, e
Samos, cm frente á costa occlden-
tal da Turquia, que é a melhor
base natural de todas cila» — si-
tuada exoctanicnte eo norte do
Leros — para possíveis operações
contra as posições Italianas das
ilhas de Dodecaneso. Informa-
ções do origem Italiana, dizem
que o governo grego, atlenden-
do a suggestões de Londres,
constrôe obstáculos na parte
mala estreita do Canal de Corin-
tho. Além disso, os grego» refor-
çam a posição de Teno» e da ou-
Iras ilhas do archipelago das Cy-
clades, no Mar Egeu.

2* — Concentração dos esfor-
ço» franco-britannlcos, tendente*
a Impedir que o Slão permitta ao

Japão a abertura de um canal
cm Kra na parte mnls cslrdtn da
península ao sul da Bangkok,
com o que a frota nlpponlca po-
derla illudlr a acção do Slngapu-
ra, privando esse baluarte brl-
tannico de sua Importância es-
trateglca nas aguoa orlentaes. E*
o conseguissem, as armas japo-
nezas poderiam prestar sua colla-
boração A Itália e & Allemanha
no ocddente. Kra encontra-se
entre os Estados maloyos no pon-
to mais estreito da Península, on-
de poderia ser construído um ca-
nal de quarenta kilometros, sen-
do o nível dos aguos do Oceano
Indico egual ao das' do Mar da
Chino.

3a — Apoio franco-brltannlco A
Rússia em seus esforços para
Impedir a fortlflcação dos ilhas
Aaaland que, pela posição quo oc-
cupom no golfo de Bothnlo, fis-
collznm o golfo do Finlândia, on-
de os Soviets concentraram sua
frota occidental, formado por ses-
senta submarinos, dol» grnnde»
couroçndos, sei» rápidos cruzado-
res modernos e umas trinta uni-
dades menorCB.

Do accordo com o plano da Tri-
pllce Entente, as potências occl-
dentncs podem utilizar essa for-
ça naval russa, afim de manter
oecupada a Allemanha no Haiti-
co, impedindo, assim, que a es-
qtiodra allemã reforce o Itália no
Mediterrâneo. No decorrer de to-
da o Grande Guerra, a Allemã-
nha dependeu por completo do
minério de ferro da Suécia. O»
planos traçados pelo general Ga-
meltn para a acção coordenada
contra a Itália e a Allemanha,
em caso de hostilidades, determi-
nam que as frotas franceza »
britannica teriam como primei, a
incumbência o bloqueio das cos-
tas daquelles paizes. A esquadra
soviética poderia «.«sumir a tarefa
de interromper com sua frota
submarina o trafego do mlr.erlo
destinado A Allemanha.

A Rus«!a mantém absoluta re-
serva sobre o potencialidade ds
sua frota submarina, mas cal'
culos moderados estlmain-n'a» ctti
umas duzentos unidades, asshn
distribuídas: 60 na» banes do gol-
fo da Finlândia; 70 no Mar Ne-
_:. e outras 70 em VladlvoatodC.

(Continua na i' pag.)
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0 IMPOSTO RURAL
O arbítrio das avaliações dus

propriedades ruraes, para o ef-
feito ila cobrança do imposto ter-
ritorial, não c o unico mal de
que padecem como contribuintes.
os lavradort-s de vários Eslados,
lim alguns delles as Municipa
lidades costumam crcar-llies no-
vas fôrmas de tributos, que a
fantasia engenlia com diversas
designações.

A Prefeitura dc Serlanopolis,
no Paraná, instituiu, poi exem-
pio, uma taxa dita de melhora-
mentos publicos ruraes, que in*
cide sobre o valor da proprieda-
de. Pura repetição, vê-se, do im*
posto territorial, o que já seria
bastante para condcmnal-a. e não
i entretanto tudo... Não í tu-
do, porque o systema da avalia-
ção ainda .mais .iggrava esse no-
vo tributo, pois a Prefeitura dá
ás terras um valor global resul--
tante da somma de dois valores
parcellares: o primeiro variável,
conforme seja a distancia da sé-
de do Município; o segundo fixo,
calculado em s$ooo por pé de ta-
fé em producção.

Ponhamos de lado a dupla in*
cidencia, em que haveria mate*
ria para ampla impugnação.
Desprezemos a originalidade do
systema de avaliar a terra, em
que não seria menor a razão du
estranheza.. A simples idéa de
estimar o pé de café em a?ooo
como elemento de avaliação im
porta em cobrar imposto sobre
cafceiro — ou seja, sem exces-
so de rigor, em individualizar
cada arvore, para que cada ar-
vore participe, por sua mera

. existência produetiva, na majo-
ração do tributo.

O imposto sobre -plantações é
absurdo em um paiz "essencial*
mente agrícola". Não af firmo
peremptoriamente, mas creio que
na Monarchia. ou nos primeiros
tempos da Republica, se promul-
gou uma lei prohibindo qualquer
espécie de imposto sobre plan*
tações. Que não exista, porém,
a lei... E'. em todo caso, obra
de obscurantismo, que lembra
certos alvarás e certas ordens
regias do periodo colonial, im-
pedir, mesmo pelos meios indi-
rectos da avidez fiscal, o desen-
volvirhento agrícola do Brasil.

E' exacto que os poderes res-
ponsaveis por esses erros não
procuram, como buscavam os ti
varis e as ordens regias, evitar
este ou aquelle ramo do progrei
so, pois o que desejam é bem o
contrario: é antes participar pela
renda publica dos benefícios do
progresso. Mas entre sua inten
ção e a realidade logo surge o

Os emolumentos sobre
exportação de frutas

citricas

Serio cobrados em
moeda corrente

Aialgnou o presidenta da Repu»
blica um decreto-lei alterando o
artigo 2* «ln regulamento aobrs
exportação da frutas citricas, ap-
provado peto decreto n. 23.835,
de t de reverelro de 1884.

Determina o deoreto-lel agora
. atalgnado, que os emolumentos

estabelecidos pelo artigo 2* do re-
gulomento acima mencionado pas-
saráo a ser cobrados em moeds
corrente.

O recolhimento das Importâncias
arrecadadas far-sa-â dt cor.for-
mldade com o decreto-lei n, 8S7,
de 17 de novembro da 1938,

»¦«¦ .

PINGOS Si»!.«

FALTA DÁGUA
Oa apparelhoa Rea proteína oa

(irrlrometroa contra entupimentoa —
ORGANIZAÇÃO REX — Quitanda
.O-lo. 42.6781. (xxx)

O novo desembargador

Promovido o juiz
Cunha Lobo

Assignou o presidente da Repu-
blica um decreto promovendo por
merecimento o bacharel Cândido
Mesquita da Cunha Lobo, do car»
_o d» Juiz de direito da 3» Vars
Cível do Justiça do Dlstrlcto Fe-
deral para o cargo de dosembar-
gador do Tribunal de AppeltacSo,
vago em virtude da nomeação do
respectivo titular bacharel Fredo-
rico de Barros Barreto para ml-
nistro do Supremo Tribunal Fe-
deral.

*.*

damno do máo processo, onde a
renda sc torna illusoria em cou-
seqüência do embaraço que o
ônus oppõe ao trabalho da lerra.

O damno seria de pequem» ex-
pressão, restricto que fosse apo-
nas a um só Município. Adiuii-
lindo-se, porem, que a Prcfcilti*
ra de Serlanopolis, no Paraná,
possa taxar, como taxa, os pée
de café, nada impede que ou-
trás Prefeituras taxem outra»
plantações, algumas cm rr' nós in-
çipientes e tle pouco rendimento.

Ha tempos, uma Prefeitura do
Estado da Bahia tentou cobrar
imposto sobre coqueiro. Em face
dos protestos que isso despertou,
desistiu da iniciativa.

Em relação aos próprios, ca-
leciros, ha um exemplo illustra-
tivo. Sabe-se que o Estado de
São Paulo permittiu uma vez
que as Municipalidades paulistas
cobrassem o imposto, tambem de
2$ooo, não sobre um unico pé,
mas sobre cada grupo de i.ooo
pés de café. A reprovação não
tardou e foi a tal ponto que o
Estado, no interesse de suas ren
dás de exportação, houve de
isentar do imposto territorial as
áreas oecupadas por cafeeiros.
Neste caso, deu-se ao imposto
territorial sua verdadeira finali-
dade, que é gravar a tem in-
culta e não onerar o producto
da terra.

Aliás, o Estado de São Paulo
serve á maravilha como termo de
comparação para mostrar o.peso
da incidência, no Município de
Sertanopolis, da taxa dita de me-
lhoramentos publicos ruraes. O
imposto rural das Prefeituras
paulistas é a quarta parte do .t-
posto territorial, ao passo que o
de Sertanopolis é tres vezas
maior,. As Prefeituras paulistas
cobram 25 centésimos, ou seja
um quarto por cento do valor
venal das propriedades, sem tu
chiirem nesse valor o do pé de
café, A Prefeitura de Sertano-
polis não só inclue o pé de café,
na proporção de 2$ooo, como
grava em cincoenta centésimos,
isto é em meio por cento, o va-
lor venal d<i propriedade.

Considere-se o que ha de Pre-
feituras por toda a vastidão de
nosso paiz, e ver-se-á, embora
difficilmente próximo da verda-
de, aonde iremos em bitributa-
ção, pois é indiscutivelmente bi-
tributação o chamado imposto
rural ao lado do imposto territo-
rial, este ultimo de facto au-
gmentado, sc não ou quando não
pelo acerescimo das taxas, pelo
arbítrio das avaliações.

Costa REGO

CT"TORNEIO PRI
MAVERA" EM BUE-

NOS AIRES
Vae ser formada a equi*

pe de nossa repre-
sentação

Em setembro próximo vae rea-
llzar-se em Buenos Airea o "Tor*
nelo Primavera". dsiVionstracJlo
hlpplca a que .deverá .compa-
recer o Brasil com seis. offlclaea
do nosso Exercito, qus levara»
dezoito cavallos.

O ministro da Guerra acaba de
designar o oapltfto Manoel Onrcln
de Sousa oomo encarregado do
treinamento dos- cavületros can-
didatos 4 formação da equipe •
bem dos animaes qus deverSo se-
gulr para participar do torneio.

Os offletsca ear&o aelecolonados
denta os qus servem na 1* Re-
gi&o Militar, sendo o chefe da
equipe o mais graduado ou o
mais antigo. *

Os cavnlloa serio escolhidos in-
diferentemente entro os apresen-
tados na .ielec«,ao, embora perten-
çam a offlolnes não designados
para nossa representação.

O critério para selecçfio defini-
tlva tlcarA a cargo do director
dos Serviços de Remonta e Veto-
rlnarla, cujos euggostOcs foram
aprovadas pelo ministro da
Guerra,

* 1 *

Ao passar por nm "corredor",
supposto dcaempedldo, da Avonl*
da Rio Branco, fol atropelada por
um atitomovol d. Mnrla Barbosa.

O auto fugiu em disparada,
mostrando assim Bor o corrodnr,
«lo (acto. Os outroa o sao do dl-
rclto.

• •
Cinco Icadci» de orgnnlza-jiVf.i

populareu de Bombay (índia) re-
sol vera ín um Jejum uto & mort«>,
nm hIkiiiiI do protesto contra o
auttmonto dos Impostos sobro as
casas c u* taxus dugua.

Se o exemplo. fosao adoptado
squl no Klo. a. que maravilhoso
deserto ficaria reduzida a cidade
maravilhosa!' * * " .

Informa um telegramma de
Londres que o ar. Chamberlain,
viajando tom o nojno de Mister
11. Ircland. partiu para a Escócia,
nflm de discursar na aasemblta
geral da egreja de Edlnburgh.

O sou guarda-chuva viajou com
elle, sob o nome de umbrola.

* *
Roferindo-se ao casamento de

Clark Oable com Carola Lom-
bard. diz o Jornal do Brasil qus
"duas das mala celebres figuro»
do cio clnematographlco de Hol-
lywood acabam de unlr-ss pelos
sagrados laços do matrimônio".

Tratando-se de casamento ds
eatrotlaa de cinema, o "sagrado"
deve ser entendido na accepçAo
do "argot" trances: un "tacré"
marlage...

Cyrano & Cia.
• **
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DOENÇA» INTRBNAB. BSH.

Ejlomago-Flgado-Intesilno
UH. IgHNKHTO UAHMCIIIO
Edlt Porto Alegre. 6.» and.
(Castello). Da 3 as 6 horaa.
Tel. 22-88S2. (XXX)

Cartilha dai Miaa
Dr. Martlnho da Rocha
Para Mb*, aadloa • doantea.

(__*>*.* —
Creada, na Prefeitura, a

Secretaria Geral de
Administração

Sua constituição e o rea-
justamente dos venci-

mentos dos funecionarios
municipaes

O prealdente da Republica asai-
gnou um decreto-lei creando, na
Prefeitura do Dlstrlcto Federal, a
Secretaria Geral de Administra-
Cio que ae constituíra doa depar-
tamentos ds organlzaç-o do pee-
soai e do material, o dos serviços
da communlcaçOea o mecanogra-
phloo. A nova aecretarla tera os
seus trabalhos orientados • cuor-
denados pelo secretario geral,.Je
Administração livremente esoolhl-
dn s nomeado, em commlssão pe-
Io prefeito s a eats Immedlata-
mente subordinado.

Cads um doa departamentos •
divisões teta. respectivamente, um
director ou chefe, eecolhlflo • no-
meado, sm cnmmlaaSo, pelo pre-
feito, dentre cldadSos que possuam
conhecimentos eipeclallzados de
administração publica, sendo *>a
chefes dos serviços de communl-
caçSes e mecanographtco. egual*
¦mente nomeado» em commtspfio. O
secretario geral terá um assisten-
te e um adjunto e 

"csila director
trni adjunto, sendo aa funeçBea
desaes auxillares, principalmente
de representação • o asnlstenti* »
os adjuntos escolhidos ? designa-
doa em commlssão pelo secretario
grtral. O pessoal necessário aoa
earvlçoa creados no decreto-lei.

Inclusive os chefes ds eeeçio. sara
escolhido entre o» ¦srvsntuaiioat «ts
Prefeitura, cera esao (ta ds-
esgr-Kloa ou nomeados an commis»

A delegação brasileira á
Gmferencia do Trabalho

O presidente da Republica assl-
gnou decretos declorando sem ef-
feito ob decretoa de nomeação do
engenheiro Henrique Dorla Vas-
concei los. director do Depattamen-
to de Terras o Colonização do Ea-
todo de São Paulo, o Rodolpho de
Poula Lopes, para exercerem, sem
ônus para o Thesouro Nacional, as
funcçSeB de conBolhqlro technico
da delegação do governo brasileiro
& XXV Sessão dn Conferência In-
ternaclonal do Trabalho, a reunir-
bo a 8 do Junho deste anno, em
Genebra.

Para substltull-OB nas referidas
funcçBes foram nomeados, por ou-
tros decretos, o technologlsta do
Ministério do Trabalho Paulo Es-
tovão de Berrado Carneiro e Ho-
lolsa Rocha.

O CORONEL FACÓ NO
MONROE

Esteve hontem, â tarde, no Mon-
ree, .tendo conferenclado cum o
ministro Francisco Campos, o co-
ronet Edgard Facô, commandante
geral da Policia Militar do Distri-
cto.

rie pelo prefeito, mediante pro-
pusta do secretario geral, e oa aeus
cargos, ns Prefeitura, não serão
preenchidos emquanto prevalecer
a designação ou a commlssão. A'
proporção que forem sendo Instai-
lados ob órgãos mencionados no
decreto-lei e a elles transferldoa oa
serviços que lhea caibam, se-
rão automaticamente extlnctaa os
actuaea raparüçõe» ou secções ln-
cumbldns dos meamoa aervlçoa. de*
vendo com oa serviços actuaes ee-
rem tombem transferidos para a
secretaria geral de admlnlatraçAo
os aaidos das respectivas dotações
orçsmentarles. Tambem «So crea*
dos os cargos, em commlssão, cons-
tantes da tnbella que acompanha o
decreto, com ai remuneraçfles nel-
Is Indicadas, ficando a Secretaria
Geral de Administração com a
obrigação de organizar, pelos s«U9
próprios órgãos, o.projecto de res*
juatamento doe quadros e venci-
mantos dos servidores do Districto
Federal, obedecidos os princípios
• normas qus presidiram â elabe-
rocio da lei n. SS4. de 21 ds ou*
tubro de W-

NO PALÁCIO
DO CATTETE

Apresentaram-se dois
generaes

O presidente da Republica ra-
cebeu em despacho, hontem, os
ministros da Guerra e da Ma-
rinha.

Por oceasião do despacho do
ministro da Guerra'apreaenta-
ram-ss ao presidente da Republi*
ca os generaes Emílio Luclo Es-
tevês e Mario Pires, reeentemair-
te promovidos, sendo o primeiro
a general de divisão.

Recebeu em audiência o coronel
Ttburclo Cflvnlcflnte. o desembar-
gadnr Vicente Plraglbe, presiden-
to do Tribunal de Appellaçlo. s o
sr. Levy Miranda acompanhado
de uma commlssão do Abrigo Re-
demptor.

Esteve em palácio o arcebispo
de Recife, D. Miguel Valvsrde,
afim de agradecer • retribuir ao
presidenta da Republica a visita
que lhe mandou fazer.

GARGANTA • NARIZ • OUVIDOS
UR ANTÔNIO LBXO VKI.I.OSÜ

filtre docente da Universidade.
Chefe ds Clinica da Polycllnlca
d», noiaí.mo Raa Draa-aaraaa,
86 e 87 - Salsa «2 . 41 - Daa 14
ia lí horas - Tel. 12-3278.
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O Itamaraty inaugura
hoje as conferência»

culturaes de 1939

Falará o sr. Pedro Calmon
sobre a historia diplo-

matica do Brasil
O Itamaraty, nos tempos' do ba»

rão do Rio Branco, fol sempre um
núcleo multo activo de debates
culturaes em torno de assumptos
brasileiros, atruvüa de conferen-
cia* proferidos por flguraa lllus-
tres doa nosaas letras, convidadas
pele grande estadista que dirigiu
com tsnto fulgor a política exte-
rlor do nosso palz.

Retomando essa tradição do cul-
tura que data dos tempos do ba-
rãn do Rio Branco, a Divisão do
Cooperação Intellectual do •Minls-
terio das Relações Exteriores or-
gsulsou para o corrente anno uma
af-rle ds dozs conforonclaa cultu-
raes em torno de assumptos bra-
Bueiros. Essas conferências reall»
zar-se-õo periodicamente atâ ou-
tubro próximo.

Hoje. &s 6 horas, no Itamaraty,
o professor Pedro Calmon tnaugu-
rara essa Bérle do conferências,
abordando o thema: "Enslnamen-
tos da historia diplomática do
Brasil •».

Presidira a sessão o ministro
Ouwaldo Aranha, sondo franca a
entrada.

BASTOS DE ÁVILA
CLINICA MEDICA

Consultório: — Rua Gonçalvea
Dlaa n» 6, l.° andar — Res.l

David Camplsta. ti
Tel. 26-2748
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Os premios literários da
Academia Franceza

Jacques Boulanger e
Antoine Saint Exuperi
Parit, 35 (Havasj — A Acade-

mia Francesa concedeu o prêmio
de romance ao livro "Terra dOB
Homena" de autoria de escriptor
Antoine Salnt E/uperl.

O Grande Prêmio de Literatura,
a mais alta recompensa conferida
pela Academia, foi attribuido a Ja-
cquee Boulanger, um dos mais no-
tovela escriptores contemporâneos.

Jacques Boulanger nasceu . sm
Paris em 1873. tsndo feito o curso
ds philologla na Escola do Char-
tea. Os aeu esstudoa aobrs Rabe-
lalx aão multo conhscldoa. Depois
da guerra escreveu: "Em eequa-
drlllin" obra em que narra aus*
ImpressSes de eotdado e a vida dos
avladorea durante a luta. "O
Grande século", traduzido sm Cln-
co Idiomas differentes, obra nota-
voi considerada como o "livro bis-
torteo" de Boulanger: "Dandys",
"Vida ds 8âo Luís" e varias ou»
traa obraa. Como romaneiata pu-
bllcou ainda "Espelho d« duas (av-
cen". "Noites no Archlpelago", e
"Historias da minha eoslnheli-'*
e outros.

Ko anno passado publicou a
curiosa historia ds om homem quo
ss trans firmou em malhar • toma
adaptado ds varias lendas da sda-

ida mídia, reunidas ne livro "Rc-
ia__M» t* Tvrom Radoefe'.

QUINTA DA BOA VISTA

Tal fol o "sururu" causado por
umas auggostOes paclíletia, neasoa
meus paclflcoa commentarloa, ao-
bro Ouro Prato, que ostou aca-
nlutilft e sentindo o meu lapls me-
nos espontâneo ao abordar o sitio
no entanto tão chclu de bollo*'-
quo fl n Quinta do Boa Vista.

Ja fol um nome do honra para
nfis,, o sabemos quo "quem'fol
rei nunca perdo a mnjoslude".

Mau o tempo quo materlulmenle
ttpuga tudo, som conseguir em-
baclar o prestigio da Quinta, uhou
do desleixo etn que Col abandona-
do para fazer das dello: a Impres-
são qus resulta não e a que me-
recla o bello Parcue.

Emquanto *aso mesmo Tempo
atacava raivoso as coisas ephe*
moras, protegia aa arvorea enor-
mea, vetava sobre a maneira des-
assombrada com qus sdslnhas ae
desenvolviam.

Rosta pola pouca coisa a fazer.
Um pouco de cuidado, um pouco
do zelo, um pouco de carinho e
as bellas linhas da paisagem tra-
cada por Glazlou resurglrão. E
nease parque, onde encontramos
o resultado ds um século, pode-
riamos traçar o milagre da Juven-
tude arrebentando viçosa em po-
daços novos e claros, destinado»
precisamente aos Jogos das croan-
ças. Onde brincam as oreançan
do Rio?

Parques, parques e o de que
precisamos, para acabar cora a
molecada solta pelas ruas, com-
posta, multo mais do que parece,
de filhos ds famílias abastadas
Por que? Porqus não tem onde
brincar. Dêem a elles jogoa s Io-
gar, e eis o principio ds uma edu-
cação rlsonlia. E quando a hora
bemdita soar, trazendo As crean-
Cas o dom de futuros cidadão»
educadoi, lembremo-nos que a
base eatfl na disciplina colleottva:
portanto,- díera a elles pontos da
reunião para brincar.

E então lembrem-ss em pri-
meiro logar da Quinta da Boa
Vista.

Majoy
; |. «ta» —

AS SECCAS NO NOR.
— DESTE —

Cinco mil contos para
soecorrer os flagelladoB

Por um deoreto-lel, assignado
pelo presidente da Republica fol
aberto pelo Mlnlaterio dá VlacBo,
o oredlto especial de cinco mil
contos de réis para dvspesas a
cargo da Inspectõrla Federal da
Obras Contra as Seccas em dl
versos Estados do nordosto.

A referida Impórtapcla. que se-
rfl designada da quota destinada
aquella lnsr»*ctorla por eonts do
oredlto aberto para execução do"PlanO Espeola) de Obras • Appa
rulhamentos da Despesa Nacio-
nal", destina-se, prlnolpslmente, a
Boccor-ror a população ds diversas
localidades do nordeste flagella-
das pela seoca, dando-lhe trabalho
nss obras que estão sendo oxo-
cutadns pela Inspectõrla Federal
óV Obraa contra as Seccas.

PROF. M. GUDÍN
Consulta* eom hora marcada
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UMA PROVIDENCIA
SOBRE O FABRICO

DO PÃO MDtTO

Milho desgerminado e fa»
rinha de arroz, além de

farinha de raspa de
mandioca

Visando augmentar o consumo
Ao nossas matérias primos dl-
tnlnulndo assim a Importação de
produetos estrangolros, o ministro
da Agricultura determinou ao Ser-
viço de Fiscalização do Commrr-
cio de Farinhas que fizesse expe-
rlenclas para o fabrico do pão
mlxto oom determinada porconta-
gem de milho o de farinha dè ar-
roz, além do farinha di- raspa de
mandioca, que Jã vinha sendo em-
pregada numa proporção de 6 por
eento na manutenção do pão.

Tendo jã dado excellentes re-
sultados rut experiências feitas
vae entrar Immedlatamento cm
execução essa medida em conse-
quencla da qual o pão mlxto se-
r& fabricado do seguinte fôrma:
6'por cento de raspa de mnndlo-
ca; 10 por cento de milho desger-
minado; e 5 por cento do farinha
de arroz.

EXPLORAÇÃO DO
SERVIÇO RADIO-

TELEPHONICO
Um decreto-lei dispondo

sobre as concessões
Fol assignado pelo prealdente

da Republica um decreto-lei dia-
pondo sobra a exploração do ser-
viço radlotelephonlco.

Pelo deoreto-lel que vem de ser
assignado, as concessões para a
exploração do serviço radlotele-
phonlco no território nacional
obedecerão, no que fOr applicavcl,
aos dispositivos do regulamento
baixado com o decreto n. 21.111,
de 1 de março de 1932, devendo
as mesmas serem outorgadas a
pessoas Jurídicas brasileiras reco-
nhecldsmente idôneas com sede
no Brasil e que tenham adminis-
tração constituída com maioria
de brasileiros ou todos os podo-
roa de gerencia delegados a bra-
sllelros.

O prazo para a exploração não
devera exceder ds vinte e cinco
annos, caducando as concessões
sem direito a lndemnlzação, sem-
pro qus ss verificar a lnobser-
vanela de qualquer das estipula-
Cfiss desta lei, ou nos casos do
art. 28. letras B, C, e D, e para-
grapho 1* do art. 84, paragraphos
8* e t* do clt- do decreto n. 21.111.

O decreto 6 longo.
IH' ¦

Uma portaria do ministro
das Relações Exteriores
Por portaria de 10 do corrente,

dn ministro das RslaçOes Bxterio-
res. fol exonerado, a pedido, o ts-
nsnte-corone! Djalma Polll Coelho,
ds.» funcçflee de sub-chefs da Com-
missão Brasileira Dsmarcadora ds
Limites, Sector Sul.**• -

Para execução do
Código de Caça

O director da Divisão de Caça
• Pesca, eommunlcou bnntam ao
ministro Fsmando Costa qus o
«-onselho ds Caça rsunlr-se-â. no
próximo s-bb-do, ts I boras. afim
de estudar as medi-W aioi—iri-t
para a aseeueU <_» n_«__8 Ço-
rtl_».

A estréa da Companhia
Franceza do Theatro

-~ Casino —
Em primeiro logar uma expli-

cação ao publico: a reprsaenta-
cão de ante-hontem no Theatro
Caslno terminou s umas meln
da manhã do hontem, motivo pelo
qual deixou seu registro de ser
feito hontem, como seria do agra-
do dos leitores quo porventura lt
não eatlvornm. maa ao tntoresaum
polo thentro francoz. Quatro autos
foram, om parto, a razão desso
oapuctnculo prolongado. Dovo-
tnol-o tuilavlii lambem ao facto do
se Iniciaram demasiadamente tar-
«Io tis reiiioscntaçSoa ali, além doa
IntorvallOB serem por demsla lon-
gua. 1-:* vordado que uma pano
do publico asolm não os ncha,
tanto quo ao ae Iniciar o ultinw
acto, J& Honrl Rollan oatavu
odeantado no desempenho de seu
papel, o a aala pormancola ainda
quasi vnnla...

Honrl Rollan ê, dentre os ar-
tistas froncezea. homens o moços,
o que tem mnlor numero de admi-
radoros, e sobretudo ds admira-
dormi, na pia tia carioca. As. suas
visitas anteriores a esta cidade
fizeram Jús & symputhta dos tre-
quontadorss das companhias fran-
oezas em "tournee", Fol dea«i«
modo a sua presonçn, no palco do
Copacabana, que attralu-opubll-
co numeroso « seleoto, que lã ss
encontrava ante-hontem. Mas ao
lado de Henri Rollan exhlblu-se
ante-hontem, ft plstéa do Copaca-
bana, uma artista que, pela sua
graça pessoal, elegância de "tol-
lettea" e da maneiras, porfslto Jo-
go dc scena, constituo unia síria
umeaça para o posto que Henri
Rollan conquistou Junto a seus"fans", para falar a linguagem
clnematographlca. Trata-se nada
menos do que mndeinolselle Jean*
ne Boltcl, que magnetlzou ns
olhares da platéa. O parecer dns
homens a seu respeito, apesar de
tudo, não Interessa tanto quanto
o das mulheres, que não lhe rogn-
toaram applausos e sobretudo
curtas e Inclalvas Interjelçfies que
denotavam seu enthusiasmo.

A peça escolhida fol uma ale-
gre comedia de OeorgeB Berr e
Louis Verneull, pretexto pars
M>as risadas pelo Imprevisto das
scenas e sabor doa diálogos*."Lhomme au foulard bleu". Lo-
vc, sem protençSes outras além de
distrair u plntCn durante algumas
horas, é a -historia eternamente
verdadeira de um casal que não
se comprehendc, por ser a mu-
lher romântica e o homem por de-
mais absorvido na sua oecupa*
Cão quotidiana, que 6 uma fabri-
ca de brinquedos. J.lmnla o brln-
quedo conseguiu Incutir um tédio
tão forte nas suas victimas, como
esses que fabricava Eugene Du-
montler, nome do peraonagem quft
George Brntance encarnou com
segurança. Era elle o homem do
relógio, no passo quo sun mulher
não comprchendla a vida senão
emancipada da escravidão do seus
ponteiros. Um a nntlthesc do ou-
tro, e consoante a regra geral, um
o esposo do outro, pois os laços
do mntrlmonto sé cnmprazem fre*
quentemente de fazer essas aP"
proxlmaçãea pnrodoxaeB. Feliz-
mente o remédio estava ali bem
perto, na pessos do homem "au
foulard bleu" que era preclsamen-
te Henri Rollnn. o Anjo da Ouar-
da, que npporece no momento exa-
cto em que deveria defender uma
virtude feminina perlclltante, a
de Oenevleve Dumontler, papel a
que deu o sopro de sua graça ma-
demolselle Jennne Boi tel.

Na peça, além de Ursule, papel
secundário, havia outra mulher,
Hortence, gélido especifico contra
o amor e contra a luxuria, que
madomolselle Nine Hermann ln*
terpretou com perfeita eorrecçfto
e graça. Um excellente desem*
penho fol tambem o que deu Ge-
orges Randax, & figura de Ame-
dée Lublneau.

A sala do Copacabana estava
repleta B* alias bastante grande
o numero de asslgnantes, a Jul-
gar pela relação abaixo:

Fritas-. Mme. Madeleine La-
crolx, dr. André Betlm Paes Lá-
me, embaixada de França, dr. Be-
tim .Paes Leme. Ernesto G. Fon-
tes, dr. Santos Lobo, dr. Paulo
dè Bottencourt, dr. H. Lopes da
Cunha. dr. Carlos Taylor, dr.
Carlos Guinle, dr. Frederico Bur-
lamaqul. Poltronas: dr. Abelardo
Accetta, dr. Jorge Jabour, dr. PI-
msntel Duarte, dr. João Felippe.
Alberto Pucheu, Octavlo Reis,
Mme. George Honold, Antônio
Leão Velloso. Lauro ds A. Mui-
ler, Gustavo Rhelngantz, Mme,
Vero, Emílio Polto, commandanta
Pereira da Cunha, dr. Armando
Pires, dr. Paulino Salgado, d.
Odetta Gasparonl, dr. salvador
Pinto, Mme. Blvlra souto, Mms.
Mary Galvão Bueno. dr. Alberto
Haas, dr. Carlos Flexa Ribeiro,
Mms. Caldeira Rezende, dr. Da-
ntel de Carvalho, Emanuel Va-
lenço, Mme. Brond. Mme. Palum-
lio, Carlos de Figueiredo Braga,
dr, Frederico Burlamaqul. dr.
Álvaro de Teffé, viuva Soares Fl-
lhe, Mme. Mora Neves, Mme,
Poly, Cabral Tello, Trubner, Hor-
tcnelo Lopes. L. Aubry Buccaris,
Dlna Coelho, O. Rlegel, Dyla Jo-
sottl, ministro Somzs Costa, Mlle.
Soares Brandão, Mlle. Siqueira,
dr. Ayres Montenegro, Elza Kon-
der, dr. Mario Pareto, Campos
Porto, A. Miranda, Mme. Vaz de
Carvalhaes, Herbert Quadros,*

DR. IIGRE DE OLIVEIRA
-•rnecotnarla — Vlae Drlaarlas
Cnnsultorlot Uruguayana, 104

Telephone: £8*4816. 8 As 4
txax)•*>**>

Modificadas disposições
do regulamento do sello

Aaalgnou o presidenta da Repu»
blica um decreto-lei, qus modifica
disposições do regulamento do
sello.

O decreto dá a seguinte redoe*
ção A nota ao n. 9 da tabeliã
A do decreto n. 1187, de 7 de ou»
tubro de 1936:"InutlUsa a eatamptlha: quando
psasadas em differentes vias —
nss sacadas no pais sobre praças
nacionaes, o acceltante, na pri-
melra via; nas sacadas no pais so-
bre praças estrangeiras, o secador,
na ultima via, que será conser-
vsda em seu poder; nss sacados
no exterior sobre praças do pais,
o primeiro portador, na que fOr
apresentada, aceita, paga ou pro-
testada; e quando passadas em uma
unica via o acceltante, nas giradas
em praças brasileiras, e o primeiro
portador, nas saccadas no exte-
rlor".

Modifica, tambem, as taxas es-
tabelecldas no n. 76. do paragra-
pho Ia da tabeliã B, do decreto
n. 1137, da seguinte fôrma:"De mais de 208 atê 600|, 8500.
Ds mats de G008 18000".

O decreto-lei agora assignado
entrar! em vigor quinze dlaa dè-
pois de publicado s será tranemlt-
tido telegraphlcamente aos delega-
doi* fiscaes do Thesouro Nacional
nos Estados, para effelto de lm-
medlata divulgação.

# ¦»
O ministro assiste ás ex-
periencias do Instituto

de Technologia
O ministro do Trabalho, esteve

hontem no Dspsrtamento Nacio-
nal da Seguros s no Instituto dt
Technologia. Neset ultimo, o ee-
nhor Walderr*»» Fração v!»l»*"i st
novas inttaliaçu • «io Is.vJ—.io-to
destinadas a siperlun«4_ _j .'ti,,
tsnclat de tnatarlaes. Algumas
dessas txpsrtsnelss oom areia na-
clonal, tta apparelhos recente-
manta adquiridos, tosam assls-*
das pelo minls-í-

Actos do presidente
fla Republica

Decretos naa pastas da
Fazenda, da Justiça

e do Trabalho
O presidente da Republica assl-

gnou os seguintes decretos:

Na pasta da Fazenda:

Autorizando Salomão yuzbelt,
de naclonulldnde Byrla, residente
cm Abbadla dos Dourudos, em
Mlnna deraes, a comprar pedrus
preciosas.

Nomeando para a carreira do
escrlpturario, classe D, do qua-
dro VII — Dorallsa Americano
Freire e Oscar Christovão do
Nascimento para a delegacia fls-
cal em Santa Catharina: Marlu
Antonietta dos Santos, para a
delegacia (Iscai no riiiuliy; Syl-
via Hsssolmann Falrbalrn, De-
bora Natal e Olymplo Segui da
Cunha, para a delegacia (Iscai em
Hão Paulo; João Henrique Vilã
Joel Macedo Soares Pereira, e
Leonidas de Oliveira, para a Vio-
legacia (Iscai no Paranã; Anto-
nlo Siqueira Horta para n dele»
garla (Iscai em Sergipe; Fortu-
nato Benchimol para a delegacia
fiscal no Amazonas: Maria de
Lourdes Pombo para a delegacia
flttCAl no Cearft; Haroldo Nunes
da Cunha para a delegacia (Iscai
em Matto Grosso: para Idonllca
carreira do quadro VIII — An-
tonlo dc Faria Vlnacre para a
Alfundega do Matto Grosso; Or-
lando Souza Leão de SalleB, para
a Alfândega de Uelém, Pari; Ro-
gerlo de Castro Mattos para a
Alfândega de Pnrnahyba. Plauhy;
e Norma Pardlnl para a AKan-
dega de Suntos. em São Paulo: e
nomeando para cacrlvães de col-
lcctorlos (ederaes — Dlogenes
Elsenbuth Pessoa de Vnuconeel-
Iob, em Águas Bellas, Pernsmbu-
co; e Alberto Chacur. em Cojolil,
São Paulo: Sylvlo Ferreira da
Veiga, Interinamente, technico de
laboratório da.classe I; Clodomlro
Dutra, tambem Interinamente,
para a classe B.. da cnrrelni de
guarda fiscal, na mesa de rendas
em Pontu Porá, Matto Grosso;
e VlKrldos Moreira Santos. Inte-
rlnamente. mnchlnlsta marítimo,
na Alfândega da cidade do Rio
Grande, no Rio Grando do Sul.

Promovendo os escrivães: da
collectoria federal em Itnguaasú,
no Espirito Santo, Antônio Conti-
nho para collector da mesma col-
lectnrla: e da em Bezerros, Per-
nambuco, João Baptlsta Caldas, a
collector em Floresta dos Ledes,
no mesmo Estado: removendo:
os collectoros federuea — em
Águas Bellns, Pernambuco, Ma-
noel Cavulcuntl do Albuquerque
Mello para Idêntico' logar em Ma»
rala) e Frei Caneca, no mesmo
Estado; em Vlctorla, Pernumhu-
co, Manoel Wanderley Paranhos
Ferreira para Idêntico logar na
1* collectoria em Palmares. no
mesmo Estado: da 1* collectoria
em Palmares, Raul Cavalcanti
Leite, para Idêntico logar em Na-
zareth, no mesmo Estado; em
Nãzareth, Severino Moraes Vas-
conceitos, para Idêntico logar em
Victoria. no referido Estado; n o
em Cobrobô e Floresta, João Pi-
rea de Carvalho para Idêntico lo-
gar em AguSs Bellas: os etcrl-
vães — da collectoria em Ama-
ragy, Pernambuco, Carlos Antão
Pereira Lima para Idêntico logar
em Alllança no mesmo Estado:
da collectoria em -Água Preta,
Pernambuco, Democrlto da Ro-
cha Pontual para ldonttco togar
em Amaragy; da collectoria em
Ouricury, Maria Irene Carneiro
da Cunha, para Idêntico logsr em
Marola), ambas em Pernambuco:
o o da collectoria om Cajobl. Pão
Pau), Cello da Silveira Bueno P«-
ra Idêntico logar em Nova Gra-
nada, no citado Estado.

Exonerando Maria Gomea Pt-
mentel do cargo-da classe D, da
carreira de dactylographa por tor
sido nomeada para outro cargo.

Removendo, a pedido: o offl-
elal administrativo Pnulo da Ro-
cha Teixeira, da Alfândega da cl-
dade do Rio Grande para a Al-
fandega desta capital; o escrlptu-
rarlo Carmen Sylvla Chermont
de Castro Martins da AKandega
do Belém, do Pará. para a desta
capital; o escrlpturario Walter
José Dlchl, da Alfândega do Flo-
rianopolls para a Alfândega de
Porto Alegre; o escrlpturario. ba-
chorei Fernando da Silva Perel-
ra Leal da Alfândega de M.inAos
para a de Santou; e 6 machtnls-
ta marítimo Idallclo Pereira Xa-
vier da Alfândega de Florlanopo-
Us para a desta capital.

Aposentando, conforme reque-
reu, nos termos da lei oonstltuclo-
nal n. 2, de 16 de maio de 1938,
o agents fiscal do Imposto de
consumo no interior de Minas
Geraes; nomeando a pedido, os
agentes fiscaes do mesmo Impôs-
to, no Interior da Parahyba, Ray-
mundo Pires Braga para o Inte-
rlor de Minas Geraes e no Inte-
rlor do Amazonas, Gerclno José
Tavares de Mello para o Interior
da Parahyba; e nomeando para
esta ultima voga. no Interior do
Amazonas, Gentil de Azevedo
Mello.

Concedendo aposentadoria a
Christlano Leal Soares, colleotor
federal em Una, São Paulo; e a
Ambrozio Garcia da Fonseca
guarda aduaneiro das Alfândegas.

Transferindo, a pedido, o offl-
olal administrativo da Imprensa
Nacional, João Baptlsta Noguol-
ra para o Tribunal do Contas: e
o servente de Alfândegas, Alberto
Luiz Freire para escrlpturario
na Alfândega da cidade do' Rio
Grande.

NOTAS JURÍDICAS
PRONUNCIA

O crime do falsidade provlsto
no art. 263 du Consolidação daa
Lola Penaes, cujo Julgamento era
da competência do Tribunal do
Jury, tlnhn um eurf de processo
especial, duvomlo, 'depois do ter-
tr.lnniln a formação da culpa, se-
gulr-se o flf.pflcho de pronuncia,
proferido pelo Juiz da 6' Vara
Crlmlnnl. pura poder o ri-o. pro-
Minclailo. ser sulimottldo no uero
«llittiim do Tribunal popular.

Cnm o novn decreto-lei, n. 167.
de 6 do Janeiro de 1938. refor-
mnndo o Jury, em todo o BriiHll.
fol, no urt. 3, clrcumscrliiut a «ua
competência a corto numero de
InfracçOos ponnes, deixando do «er
Incluído o referido crime do arti-
go 253. quo assim passou a por-
tencer a' outros Juizes, na confor-
mldade dn seguinte dispositivo:

"Art. 105. Os crimes, que, no
Dlstrlcto Federal o no Território
do Acro, deixam,' pi'la presente
lei. de caber ft competência do
Tribunal do Jury, passam a ser
protvssarfo» o Julgados pelos Jul-
z«s de direito competentes para os
causas crlmtnaes".

Acontece, porém, que o Codlgo
do Processo Penal, vlgoute no
Dlstrlcto Federal, «fio cotTfta de
despacho da pronuncia, senão nos
processos de (nllencla on de com-
petencla do Jury. A Instrucção
criminal, nos demais casos, é se-
gulda, logo, da sentença absoluto-
ria nu c.ondemnntnrlii.

Não tendo havido prisão em (la-
manto, nem mandado de prisão
preventiva, ficam os aceusados
em p!<*nn flíicrdartc, até o Julga-
mento final.

Cnm a passagem dos processos,
quo corrlnm pelo B" Vara Crlml-
nal (Tribunal do Jury) e que de-
vem contlnunr perante os Juizes
de outras varas, suscitou-se a
duvida sobre a ctdclencla pruces-
suai do despacho da pronuncio.
Jã proferido, cuja consoquencla
mais séria é a da prisão do réo
pronunciado.

Dole aceusados. pelo dito- crime
do art. 253. temendo o prlsflo,
em virtude de despacho anterior
de pronuncia do Juiz dn 6' Vora,
Impetraram ordem de Jiaoeaà-eor-
pus preventiva.

A Segunda Cornara do Trlbunnl
de Appellnçnn. por accordão de 11
de abril, publicado em 19 de maio,
pelos votos dos desembargadores
José Duarte, relator. « Toscano
Esplnola. negou o pedido de or-
dem de !i«Tf>»ii«-corpu*, baseando-
se, tão semente, em dectsSes do
Supremo Tribunal, para sustentar
qne a Justiça local do Dlstrlcto
Federal devera applicar o Codlgo
do Processo, unicamente, ao /ul-
prtmenfo definitivo; e mais que a
proniinclu decretada, segundo a
legislação então vigente, subsiste
com todos os effectivos, inclusive
pnrn determinar a prlsilo dos
réns pronunciados.

Não parece procedente tal ds<
cisão, nem Justificável a allegada
Jurisprudência, em que se apoia:

Primeiro, porque o supra trans-
crlpto art. 10B do decroto-lel.
n. 167 de 1938. mandou, em ter-
mos bem clnros, applicar, nns
causas em curso, transferidas pa-
ra outras varas, a legislação em
vigor, não apenns para o Julgn-
monto, mos tambem paro o pro-
cesto;

Segundo, porque ê principio ln-
contestável que, cm assumpto de
appllcação de Direito Transitório,
ou de direito Inter-temporal. em
matéria de direito criminal, appll-
ra-se ao réo a disposição que lhe
fOr mais benigna; o assim é lnl-
quo mantfar prender o aceusado,
em virtude de despacho de pro-
ntincla. phase que ndo existe na
legislação local deste Dlstrlcto,
pela razão evidente que tal des»
pncho não se Justifica, nas cau-
sns, em que o mesmo Juiz pro-
cessa i julga, motivo pelo qual no
Codlgo do Processo Penal s6 fol
conservado, nas causas do fallen-
ela e dn Jury.

E' pois digno ds applauso o
voto vencido do desembargador
Lafayette de Andrade, que con
cedia a ordem de habeas-corpus
para nfio serem presos os aceusa»
don em conseqüência de anterior
despacho de pronuncia. . Os pa-
cientes foram processados pelo
dellcto do art. 253 na 6* Vara
Criminal, quando ease dellcto era
da competência do Jury. Hoje, a
competência é do outras varas cri-
mlnaes. não estabelecendo a lei
o despacho ds pronuncia; o, por-
tanto, ob effeitos desta cessam,
desde a data em que deixou ella
de existir.

Diz ainda o voto vencido "que
a pronuncia não é um acto per-
feito.e acabado, não 6 uma sen-
tenca definitiva. E' sentença in-
tcrlocutorta, para Indicar o rei em
processo ordinário, decisão revo-
gavel pelo próprio Juls, que a
proferiu. Os effeitos. qus ficam
validos, são os que se completa-
ram na vigência do-processo, que
a reconhecia., Os réos pacientestitio podem, assim ser presos, em
virtude dessa pronuncia, sob pena
do fldffrcr violenta e illegal eo-
acção".

CARTAS DE PARJS

Õ enigma russo e a quadrilha
diplomática

Cândido Mendes

Na posta da J-stlça:

Promovendo o bacharel Narce-
Ho de Queiroz, do cargo de Juiz
pretor da 3* pretoria cível para
o cargo de Juiz de Direito da 8*
vara cível da Justiça do Dlstrlcto
Federal; e transferindo, a pedi-
do, o bacharel José Thomas da
Cunha Vosooncellos Filho do car»
go ds Juiz pretor da :* pretoria
criminal pnra Idêntico cargo da 3*
pretoria cível da referida Justl-
ça do Dlstrlcto Federal.

Na posta do Traoulho:

Nomeando os fiscaes ds Ssgu-
ros, Álvaro Martense, • Frederico
Asevedo, em commlaaão, inapecto-
rea da Inspectõrla de Seguros,
respectivamente, na 6' clrcums-
crlpção e na &• elrcumscrlpção do
Departamento Nacional de Segu-
ros Privados e Capitalização.

Transferindo os tnsptetores re
gtonaes: da 1* Intpectnrla no Pa
ri. Raul Domlnguei Uchoa, para
a 6*. oom tédt em Fortaleza, no
C<virft: o desta Inepectorts, Luiz
Mnsavlila para a 13», com sede
em Nictheroy, Estado do Rio: e
desta 13a, franclBco Alexandre
Roberto da Costa, para a 2", com
séds em Belém, no Pari.

CREDITO" SUPPLE.
MENTAR

O presidente da Republler a»„.
mou um de-reto-lsl abrinro, pel i

i V.úiist»- ;¦. "i Fsiwndi. o crodlto
ppleinxnu..' u- w «.u..:«j. % »>»)u j o capitão de fragsta. tambem me

DR. NEWTON BETHLEM
Do Boip. Ratado Bi IBarr. Prof -anca
Dlaa). Clinica medira, r. Mexi™, im.iio,
a. SI. :•¦„ «•!., f: 6 is 7, «S-0.1H.•J7.S4S8. (kx)

0 CÓDIGO CRIMINAL
O ministro da Justiça convocou,

para hoje, fls 3 horas, no seu ga-
blnete, uma reunião da commlssão,
que constituiu, para prooeder 4
revisão do projecto do Codlgo Cri-
minai. Trata-se da revisão fino]
da base da futura lei penal._«»
Empossou-se hontem o

director de Artilheria
A Directoria de Artilheria, em-

bora J& possuindo o sou regula-
mento, vinha funectonando sob a
denominação ds Sub-Dlrectorta,
oomo remanescentes doe extlnctos
Departamentos do Pessoal do
Exercito e Directoria Provisória
dos Armas, sendo até liontem sub-
ordlnadaa á Directoria da Infan-
teria. Hontem, porém, tomou ella
a sua verdadeira designação, com
a pobso do seu primeiro director,
o general Antônio FernandcB
Dantas, qus a organizara de ac-
cordo com a finalidade para qus
fol creada.

O general Boanerges de Souza
Lopes, antes de empossar o novo
director de artilheria, disse algu-
maa palavras, alluslvas ao acto
referindo-se tambem aos fins do
noVo órgão do Exercito.

Ao acto assistiram vários gens-
raes e chefes de serviço, bem co-
mo o general Góes Monteiro, che-
fe. do Estado-Maior.

DESIGNAÇÕES
NA MARINHA

O ministro da Marinha decla-
rou ao director do Pessoal ter re-
solvldo designar os capitães te-
nentes Francisco Vicente Bulcão
Vianna e Humberto Junqueira
Ferreira da Silva, para exercerem,
respectivamente, as funeções de
bnmtdlato doa oontra-torpedelroa"Rio Grands do Norts" e "Matto
Groaso", o capitão de corveta me-
dico, dr. Geraldo Auguato Cunha
Pires do Amorim, para substituir

mn rela para pagamento de vt;
clmsntot de oito cargos da classe
K da carreira dt tngtnhslro; no
perlov'1 de IS de sgosto a 31 da
4es«mbi*s dttte anna-

dico, dr. Erasmo jecé da uunha
Lima. na eommlseio asslgnada
para procedtr a revisão daa ta-
bailai ds distas tm _to aos boa-

b£arln__.

PAitts, maio do 1039.
A Insistência com que a Ingla-

terrn procura realizai um arranjo
cum a Rilsslu bolehevlU merece
uma apreciação 4 luz das rcali-
dades presentes, -rraiijo.o não
liacto ou alllança. pola o sr.
CThambcrlaln sabo que nenhum
Bstftdo da Europa Central ou
Orlent-I entra numaconililniiçtl.»,
meamo para so deícndor da (urla
germânica, de quo faça parto a
Rusula do Slallne. O sr. Cbam-
berlain sabe, tambem, quo uma
alllança militar anglo-frnnco-rua-
an determinaria automaticamente
uma alllança otfcnslvn o defensl-
va da Allemanha, Italla, Japão e
Hespanha. A Rumania o a Polo-
nla acceltliram a garantia anglo-
franceza, mas recusam um pueto
com o bolchevlft. 8 cm nenhum
caso admlttem quo o exercito
vermelho penetre nos seus respo-
ctlvos territórios.

De Portugal e da Hespanha 6.
America, do mundo Árabe ao
mundo indiano, da África do Sul
fl Austrália e fl China, a política
imperial da Grã-Bretanha é In-
compatível com todo acto. mesmo
lndlrecto, que parecesse ratldcar
uma tolerância pelo communismo.

A revolução russa eliminou, pelo
asaa-Hlnlo ou pela deportação, to-
dos os seuü autores. Por outro
lado, o communlsiiio russo perdeu,
por Buppressão, seus etícctlvos
allemães. austríacos, tchecoslova-
cos e hespanhoes: por lnterdlcção,
seus effectivos yugoslavos, bul-
garor, turcos, polonezes o baltas;
por Inexistência, seus e((cctlvòs
Ingleses, belgas, hollandezes e
scandlnavos: resta-lhe, como com-
po de experiência, a Fiança. A
esse propósito, em artigo recente,
o er. André Tardleu Indica que a
França, no Congresso cnmmunls-
ta russo do março ultimo, rei-
vlndlcou 270.000 adherontes. 

' A
percentagem de votos communls-
tas nas eleições francezas, de 1936
a 1030, passou de 19 a 22 %.
Emílm, os refugiados hespa-
nhoea em França podtrão (orne-
cer um auxilio precioso aos focou
revolucionários da retaguarda, re-
commendados pelo camarada Ma-
noullulcy.

Ha pouco mais de um anno, os
socialistas Inglezes e o seu major
Attlee repudiavam com violência
qualquer negociação com oa So-
vlets. Hojo, o meBmo major Attlee
Intima o sr. Chamberlain a con-
clulr uma alllança com a Rússia.

Qual a política dos Sovlets?
O alvo unlco dos Sovlets é rea-

llzar a' revolução, sobretudo nos
paizes não fascistas, provocando
a guerra, sem comtudo participar
delia. Sobra este ponto, todos os
relatórios do Congresso commu-
nlsta de Moscou, em março de
1080, são decisivos. Sobre a re-
volução e ob seus meios, a guer-
ra. todos os oradores estão de
accordo. Stallne diz: — O traba-
lho principal de todos os partidos
Irmãos deve consistir em facilitar
a explosão da guerra geral. — E
ajunta: a continuação dlrecta de
uma acção revolucionaria de en-
vergadura será possível unica-
mente quando conseguirmos ex-
piorar os antagonismos ontre os
Estados capitalistas para os pre-
elpltar num conflicto armado.

Evidentemente, a Rússia,' em
todos os tempos, sempre repre-
sentou um elemento preponderan-
to do equilíbrio europeu, Maa —
Isso — a Rússia Imperial, e não
a bolchevik. Os Sovlets tém con»
sciencia de sua fraqueza: ausen-
ela de industria pesada; ausência
de transportes; ausência de qua-
dros; bons avISes americanos, mas
sem aviadores; usinas, das quaes
a maior parte, por falta de car-
vão, não trabalharam durante o
Inverno ultimo. Além disso, para
a manutenção do reglmen, é ne-
eessarlo conservar o Exercito no
Interior.

Outro factor Importante. Entre
a Rússia e *¦ Allemanha sempre
existiu uma sorte de attracção
visceral, uma atflntdade Irresls-
tlvel. O bolchevlerao e o nazismo
Inimigos lrreductlvelB, em nada
alteraram essa afflnldade. Assim,
no comitê executivo dOB Sovlets.
em dezombro de 1033, Molotov de-
clara: — As relaçocB da União
Soviética com a Allemanha sem-
pre oecuparam um logar especial
nss relaçScs Intcrnaclonaes. Con*
ttuuando fiel a seus princípios de
paz geral e de respeito da Inde-
pendência da cada palz, a União
Soviética não tem nenhuma razão
para modificar sua política com
a Allemanha. Na mesma Assem-
bléo, o sr. Lltvlnov usa de lden-
tlca linguagem ã de Molotov:
— Durante doz annos fomos 11-
gados ft Allemanha por estreitas
rclaçSes econômicas o políticas.
Fomos o unlco grande Estado
que não tomou conhecimento do
Tratado de Versalhes • de suas
conseqüências. A Allemanha to-
mou o primeiro logar no com-
mercio exterior russo. Com um
tal apoio, a Allemanha pOde fa-
lar mais ousadamente aos vence-
dores da véspera. Ella conseguiu
livrar-se de algumas das conse-
qusnclaa mais penosas de Ver-
salhea, otc.

Por sua ves, em Janeiro de
1939, Stallne pronunciou as se-
gulntes palavras: "Cortos homens
políticos allemães dizem que a
União dos Sovlets se orienta para
• França e a Polônia; que, de
adversaria do Tratado de Versa-
lhes, ella se tornou partidária;
que essa mudança se explica pela
Instauração do reglmen fascista
na Allemanha. E' falto. Estamos
evidentemente longe de nos en-
thustasmar pelo reglmen fascista
na Allemanha. Mos não se trata
aqui de fascismo, quando mais
não seja pelo facto de que esto
ultimo, por axtmplo, na Italia,
nSo Impediu oi Sovlets de trava-
rem at melhores relaçBei com
este palz."

Eu poderia multiplicar as cl-
taçUes. E" o bastante.

Joseph Vlssarlonovltch DJou-
gacbvtll, dito Stallne, é o typo
acabado do malandro, jfattuarfe
político. Medíocre e cruel. Como
dlatador, elle tem uma preoecupa»
uto exclusiva; durar. E' normal...
Stallne aabt que, no caso de uma
guerra, a Rússia mobilizada, elle
salta. Actualmente, apenas 10 %,
talvts nem tanto, do povo russo
é communlata. E não se trata da
uma questão de Ideologia. E' a
tome, é o aotfrimtnto, 4 a miss-
ria. O povo rusao estA cansado dt
soffrer, e farto dt crueldade.

St-ttae «empre procurou «_.
ttndtr-M com _ __^i torta. • ***-

AUOUSTO SHAW

te momento elle tem a Allemanha
hltlerlana por preponderante. Sua
approximação com na di.niucroclia
occIdcntncB é duvida no purti prli
antl-boiclievlsta o colnnlzador 4.1 .
Ultler, que se opp8e lenninicnl»
ín suas tentativas de boas rtla»
c.Oes. Do democracia, do pni por
principio, elle pouco so Importa:
i o Inatlncto do conservação qua
fala.

Quando Stallno chegou ao po»
der, a União Soviética o a Alie-
manha JA estavam ligadas, niali
do quo pelo tratado de Ilapallo,
por uma estreita collaboraçja
econômica e militar. Os concur-
sos technlcos, o apparolhamento,
os machlnlsmos, cedidos a bom
preço pela Allemanha & UnUo
Soviética valiam ás duas parti»
vantagens multo apreciáveis, su.
llno não concebia, nessas condi."
çOcs, um rompimento possível en-
tro os dois paizes. A renovação
do accordo commercial em 193Í a
dos créditos feitos fl União So
vletlca pela Industria o oa ban.
cos allemães o confirmou na tt,
perança de uma entenf». mio
grado a mil vontade nuçresslva.
de Hltler contra o bolclievlamo,
A adliesúo do Stallne fl Socledaas
das NaçSce, sua política de pa-
ctos de não-aggrcssúo, todo sou
Jogo pseudo-democratlco dns ulti-
mos nnnos com a «eouraitça col.
Iirlira e a assistência mulm,
visavam apenas exercer pressSo
sobro a Allemanha. Todos os es*
forços de Stallne para cliegar a
um compromisso com a Alloma-
nha foram baldados anto a obstl.
nação peaaoal do Hltltr, apezar
«laa boas dlsposiçScs du Rcl.'hi*
wehr, da Industria peeaJ<t e doi
bancos. Comtudo, senti .do (lu-
ctutir seu prestigio naqu.stão ai
Dantzig, Hltler. pede recuar, ap-
proxlmar-se temporariamente di
Stallno, e mais tarde ••¦toma»
seus projectoa contra a R-i.ola.

O pensamento do sr. Cumber-
lain. na actual negoclaçã ¦ anglo.
bolchevik, é Impedir uma .-nltsM
russo-allomã. Mas essa «tifente
existe (tratados de 152". 192» e.
1033) e priva de toda éfftctela tu-
turas alllanças .dcfcnslvi s.

• •¦*:.*

A quadrilha dlplomatle-i qus n
effectua no continente ei.iipeu, t
quo, si Ie dfalile s'cn mélr. poderá
degenerar em dansa mne «sra, rs*
vela a fraqueza doa horens it
Estado que dirigem os 'Icstlnoa
da Europa e, ao mesmo ir.mpo, o
receio quo elleB têm de rssumlr
as responsabilidades ds <".. clara.*
ção de uma guerra.

O rketch de actualidade é S
negociação anglo-bolchsvlk.

Os Sovlets exigem sempre qui
a garantia franco-briti-m-let si
estenda aos Estados baltas (sua

(Continua ns 6' pa..)

Correio da Manhã
EXPEDIENTE

Aos nossas annnnclanles desta
praça avisamos qne somente es»
tão autorizados a receber no»aas
cantas oe srs. José Coelho Aa
Silva e Ary Marinho Macimflo,
sendo considerados falso* qnsci*
quer outros qoe em tal qualli
dade se apresentem.

avTso
Avisamos aos nossos agen-

tes «?"¦ venda avulsa no Inte-
rlor, que as remessas serfto
suspensas quando nâo liqut»
dadas, até o dia 10, as contas
do fornecimento do mez. am
terior.

APPABICIO PASSOS
. Bio Verde — Estado Goya»
Este senhor nao pôde angM

rlar assignaturas para esti
Jornal, sendo considerados nul-
los quaesquer recibos -passa-i

dos pelo mesmo.

ANISÍÕ~RAM0S
La_es — Santa Catharina
Queira responder nosssi

cartas.
EMT*. UN- GA1VAO
Theatro Joio Caetano

Vamoa proceder Judlcl-liiiontta
SÉRGIO DA ROSA MACHADO
Flgnolra do Rio Doce — Mlnaíi

Mande liquidar seu debito.

M. M Õ"r E NO
B. Beato, 14 — 1.* and.

São Pnulo
Queira mandar liquidar asg

debito.
X D A O 6 l«

Florianópolis
Mande liquidar seu debito.

DOHICIO DE MELLO
GUIMARÃES

Moote Aznl
Mande liquidar seu debite.

-OSE» ANTÔNIO DOB SANTO.
Campo Bello

Mande liquidar asu debito.

ASSIGNATURAS
Aoa nosioa auiiaantea pcdisnoi <•—t*

dar reformai* aa auu assizna;--r»i lata
de ttrrainareai, afim da evitar a lc*P
rupçlo dal mcimaa.

AGENTE EM SAO FACLOl!
Vicente Polano

Rua João Brlcola, 4
Galeria — loja 3.

STJCCÜRSAL EM BELLO
HORIZONTE

Director: Dr. Alberto Arr-icf
Rua da Bahia 887

MIM
JS.M0

PREÇOS
INTERIOR

A no tii i •••*•« ••'••• •'•«•§••«
S-meatral 

EXTERIOR _,__
Annoa!  1*0(0»
Stmeitral  I..0C*-

NUMERO AVULSO
Dias ataii
Domingo*] **********,****•**>
Atra—«doa ,,.

INTERIOR
Dlaa ntela
DoalaiM •••••¦••a IS

Toda corrtipondíncia «joe it refarU •
eate aiiu-npto, quer ordinária, «piet r*
filtrada a bem amra oa ta'.M fe****
d*»e aer dirigida ao director • S«"'~
José P. Llib&a. At.OeaeaFrein.il/-»>

AGENCIÃXENTRAL
Raa Gonçalves Dlaa. B.

Chefe t Oenrgtno Banda Parte.
TELEPHONES t

O-atatllldadt
Pohllridada — Boa G.-?.:ih.'i

Dlaa. S.J..» 
¦Actnela Ontral — _aa Coa-

cali-ea lllai. 
atmaoich So •Correio «a Sla*

abi" — Rua Gooçitm Dial
a. 5-S.« .. 

iíI-.,-!.-: rr--.-'-'.-.:í' ReSarclo  «3-1040 <
Befnrtina
Soentarla
n«Uftar «St elutio
Atmotirttato 
«IWtetaia I7ir*lt*ii

?34trl

a-:i»

IM1M

ci-*'!
,-.*lTM«•£
*2-:*n«•ni-tism
sí-eiw«J.M3
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CORREIO DA MANHA — Scxta-felía, 26 flc Mato dé 19&9
jPjlffl^ra'^

Pago hontem pelo Banco Commercio e Industria do Estado
de São Paulo o prêmio maior das Consolidadas Mineiras

OS 500 CONTOS COUBERAM Á APÓLICE N.» 1.861.794, DA SÉRIE B

*_H __F^___I a_B 1______K''¦•'•¦ ^^_* ' >*_l H«;; x___\

9-Mt W--'- J___M^_WÍ__M___m''¦''•iSÊs*' __-Jm_^_l^[^^.^é^>: rc^^SW-5-_-H__-^_H

<jraB^^B_^_R^^B^B^B!_^B_B_B_^_^_tF 
'jSB^ty-j^^fe-ii^^i^^^B^^B' 

jt <irf»-^-*_»S---rN:-^;-.^^--B-^:- -. ¦•¦ jj£%&::~-*^dSK _B____Bn<v

íHR --y-W __M_--33_*%t-Km1mfi9--9s \m_W..-: *_K*;.wí.iSÍ_^<V^w
fljf;.;,-? í__W9PÜÜSffl m*_>IB_ pB^>^ :i-'}5-"3I^B n

^_^'-:i ___ _____ ______''^j-___________ _____
q3_- 'Si*^** ^| IM M—faiH w^^_—I

*H "__¦"' _Í'-^^_-Ík" I 
BU Ü« Ü_1P <1 /4a_l• '*» ¦:¦'!'• SRx " «'»< **.-v^KlÍflB8'-% * H__^____^_H __H2K_3:-- '*-¦ ___ ______________

' ^^H__H_^H_m^ük ™ V*NbmhI ISr 1i^iKW^^8aM fl

\'M tlllll___*'^„„f*^__x ^.«"^sjfe2sa°*af*- 'll BÉstótv. í«K/.'.-fl
'lafll HUSI—_H __l»4FlfS'**V.'r*'*f *- W*'*'** f.™™ * M_H HBHwÍvíÍ >'¦'*' *'¦ íJSMB _^_-

¦ao^*^.! __Mr_ML-•t__________r* ___BlS • ' "^nl ^Ki-I^ ííí^_h ¦'-"'- '^E•»~y ' ^BffWHaf ' ?_Js_ra<f7 ^•¦¦¦¦¦JMW .i _B fl.1': i__^ _fl
?'» .¥«_—*»g^W_t_aM__B^*'' ' \"l^_\ ¦________ MWÈ_!—_W&$$& _BE iWÊ&m.'S -ML_ _____m__\ _W—W*)Âm*. J_B v_K__\
1» -•* I^B flMlIa^V "':—W '".'V-^fl

I» _Fi m MiíniaiiWiTalfM—^B--— Hrf _______?__ _B_____^ : _H Üi

fl, .fl K__f__i __ _X H

Dois aspectos apanhados por oceasião do pagamento do prêmio maior das Consolidadas Mineiras .

• Constituiu motivo de satls.
facão noa meios bancários
desta capital, a solennidade
realizada hontem no Banco
Commerclo e Industria do Es-
tado de São Paulo, para o pa.
gamento da apólice numero
1.861. 7P4, premiada com
B00:000$000, no sorteio realiza-

do em 30 de abril ultimo. Tra-
ta-se de um titulo pertencen-
te ao Empréstimo Mineiro de
Consolidação, serie B, lançado
pelo grando Estado monta-
nhez, cujas bases representam
a confiança dos seus innume-
ros possuidores.

A's 11 horas em ponto, foi

realizado o acto com a pre-
sença dos srs. Waldemar de
Carvalho Britto c Aralm Gen-
til Guimarães, procurador e
thesoureiro do Banco e o re.
presentante • da ílrma Vetere
<_ Cia. (Centro Loterico) a
feliz possuidora da apólice
premiada, que lmmedlatamen-

te após a assignatura dos res-
pectivos recibos, entrou na
posse do prêmio.

Compareceram a cerimonia
innumeras pessoas e represen-
tantes dos jornaes desta ca-
pitai.

(24354)

ORGANIZA-SE, NO BRASIL, 0 PRIMEIRO
NÚCLEO DE ESCOTEIROS DO AR

Esse iiucjeo eslá cm plena phase de experimentação
no 5.° R. Av., cm Gnrityba

Xa pa'ila onda», nasceram os
mais eminentes vultos da lilsto-
lia da aviação nâo so Justificava<:omo, ate na pouco, se relogasao
n um plano Inferior toda a mara-* lll.osa orgia nlznçko uerca, não t-6
nilliur, ciinu commercial e. mes-
ino, sporti/a. Sõ agora, fellzmcn-
tu, cuklan.m as autoridades com-
potentes, de desenvolver, na me-
tilda do possivel, com a creação
prévia de uma mentalidade acro-
náutica na nossa mocldade, que,
como qualquer outra, eo empol-
Kavti- facilmente pelos assumptos
•me dizem respeito a tudo quan-
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Maior aviador Godofredn Vidal,
aob-comraandnnle alo 5.» Ilrgl-

mento de Aviação
to se refira 4 aviação. B, como
resultado dessa nova mentallda-
de, vimos a creação do uma fa-
brica de aviões na ilha do Vlan-
na, e a do Lagfla Santa, ora cin
construcção.

Alguns palzes, como a Ingla-
terra, a Polônia e os Estados Uni-
dos. comprehendendo o Impor-
tante papel que exercem as mo-
cidades escoteiras, crearam, com
fins especiaes, departamentos es-
cotelros do ar, ondo o Joven
aprende a construir planadorcs e
a prestar servljas geraes em ac-
rodromos, tornando-se, assim, um
auxilio cfflcaz para a primeira
eventualidade.

Em Curityba, aggregado oo 5°
R. Av. foi organizado e acha-
te cm plena phase de cxperlmeti-
tação, um primeiro núcleo dn cs-

cololros do flr. Aproveitando a
estúdio, no Rio, do official avia-
dor que ca acha d írçnto dense
emprehendlmento, o major Co-
dofredo Vidal, ouvlmol-o a res-
peito.

Quaes nti objectlvo". visados pc-
Io escotlsmo do ai'.', Indagumos
de Inicio.

Os objectivos quo tivemos em
vista, respondo o major Godofro-
ilo Vidal, organizando, Junto ao
5" R. Av., o primeiro núcleo do
escoteiros do ar, cm Curityba,
são, resumidamente, os seguln-
tes: antes do mais nada, a Ins-
trucção escoteira, obedecendo, es-
trlctamente, ds bases ditadas pc-
la doutrina educacional do Bailou
Powcll. Logo, como vemos, ob es-
cotelros do ar constituirão um
novo ramo, ao lado dos de terra e
dos de mar, no movimento esco-
telro nacional. Constituiremos,
tambem, uma escola de forma-
ção do caracter e de energia da
mocldade, orlentando-a para effl-
ciente preparação e futura utlll-
zação pelos forças aéreas da na-
ção. Procuraremos desenvolver e
aprimorar a formação de uma
sadia mentalidade aeronáutica,
creondo o gosto pela construcção
de modelos de planadores e
aviões, organizando concursos, ex-
posições, etc. Mas, ao lado des-
sa parte, essencialmente technica,
serã realizada uma, patriótica,
que porã cm merecido destaque,
no decurso do estudo da historia
dos precursores do võo e da cons-
trucção aerc.-i, os feitos dos bra-
silelros, desde os mais antigos
até os modernos. Como remato &
Instrucção dos "boy-scouts" do
ar, que se fará por etapas, pro-
gressivamente, em complexidade
technica, faremos o possível para
formar escolas de volovelismo,
procurando, com o nosso mate-
rial, construir os apparelhos e
todos os elementos necessários ao
ensino pratico e theorlco. Sõ-
mente poderão ser admlttldos
nessa* escolas, os rapazes de ca-
tegoria escoteira mais elevada, e
obedecendo a condições dctorml-
nadas.

Quaes as organizações que
poderão possuir um núcleo dc cs-
cottsmo do ar?

O Ideal, respondo o major
Vidal, seria bo esses núcleos fos-
sem, como o ê o primeiro, aggre-
gados sos regimentos de avlaiçào,
e o ensino ministrado por technl-
cos militares. Maa na phase de
experimentação em que ainda nos
achamos, não comportando. 6 Io-
gleo, a parte mais adeantnda. acl-
ma delineada, a Instrucção 6 II-
mltaú- a visitas a hangares, aos
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GxccéiSO deirabalbo...
Oi nervo, enfroefuecidot condi*,
zem d insomnla • à iniomnia en*
fraquece oindo mais Oi nervo»,
Eit* circulo vicioso ticioporeco
çom ^.

Bromural W
qm acalma os ninvoi exíitadoi •
oigotadoiv proporcionando um
»omno lauckivd • reparados.
Bromural ê tiwfen»ivi->. Nao crio
habita Comcgrorfe» no mundo in*
tairo por 30 oito» da uk» Ã vendo
om todos ta farmácias em tubos do
10 • 20 eampi-_do-
lastoit Aa^a, t_trwtainof*iTi«omi.

(Altmnnhol.
(•a-»*»

INSTITUTO DE
APOSENTADORIA E
PENSÕES DOS BAN-

CARIOS
A situação financeira

dessa instituição em face
do balanço de 1938

Em nossa edição de 211 do cor-
ronte na publicação sob o titulo
acima, onde ee li: "Valores np-
pllcados que se referom aos de-
positos a prazo fixo e de prévio
aviso no Banco do Brasil, subor-
dlnando-se a esto titulo os valores
appllcados om Jfccclta", deve-se
lêr: "Valores apnllçndoB om cs.
pecte.

« i«

Vende-se uma lâmpada de pra*
ta em beneficio da Matriz

de Sta. Therezinha
Pede-nos eommunlcar ao publl-

co que a extracçâo da rifa que
estava marcada para o próximo
sabbado, 27 de Maio. foi trans-
ferida para sabbado, 28 de Junho
oroximo. (2*254)

e«»

Para gozar saude o manter o
organismo om forma 6 Indlspen-
savel dormir oito hoj-aa por nolto
em quarto arejado o fresco. Nada
mais prejudicial &. saudo do que
contrariar esta exigência do or-
ganlsmo. Basta uma noite mal
dormida para abater a mala forte
constituição o tornar o Inldlviduo
Indisposto para a luta quotidiana.
A insomnla sobrevem, via do re-
gra, ás pessoas que uoffrem de
perturbação gastro-lntcstlnal, de
desequilíbrio gllccmlco ou de- per-
da do phosphatos. Pura tratar a
Insomnla 6 Indispensável, portan-
to, conhecer a causa o afastai *a
por melo de therapeutlca adequn-
da. As vozes rcsolvc-so o caso
com pequena modificação no re-
gimen alimentar; outra, com melo
copo do água assucarada, no dei-
tar-so ou durante a noite; outras,
com um tratamento phosphorndo
nor melo do Tonofoufan da Cana
Bayer, que levanta o estado geral,
reforçando o 'systema nervoso e
regularizando o somno. As vlcll-
mas de Insomnla devem, pole, con-
sultar o medico afim do comba-
ter esta perturbação que tanto de-
prime e, mesmo, envelhece. No
caso de perda do phosphato sero,'
com certeza, Indicado o Tonofos-
fan, com o qual sè vem reglstran-
do do longa data os melhores ro-
sultados. (20025)

—i » » »

Parte amanhã para os
Estados Unidos o almi-

rante Gago Coutinho
Parte amanhã para os Estados

Unidos o almirante Gago' Contl-
nho, quo ha dois mezes se auha
nesta capital. Velu como se
sabe, no Brasil afim de chefiar o
rald a Porto Seguro, commemo-
ratlvo da descoberta do Brasil.

O almirante Cago Coutinho vae
visitar as exposições do Nova
Vork e S. Francisco.

«»» '
Cuba reconhece o gover-

no do general Franco
Fíayaita, 25 (N.) — O governo

de Cuba reconheceu o governo
hespanhol chefiado pelo general
|a*ranco o nomeou o sr, Ramoii Es-
lalella representante diplomático
Interino cm Madrid.

("314;)

pequenos trabalhos de officina,
creando uma segura base aos
nossos pequenos patrícios, dando-
lhes as noções elementares de to-
chnologla mecânico, bem como os
conhecimentos necessários para
que elles próprios se tornem
conetruetores de modelos de pia-
nadores e pequenos aviões, e ã
instrucção escoteira, visando a
distribuição em categorias dlffe-
rentes, segundo a capacidade de
cada um, dos elementos dos gru-
pos, que terão designação de aves,
eendo os distinctlvos e uniformes
ligeiramente differentes dos ou-
troa do terra e do mar.

—- E nos logares onde não hou-
ver regimentos de aviação?, in-
dagamos.

Nesse caso, o attendendo 4 lm-
ptirtnnciti du, escola ou club dc
aviação civil existente poderemos
conceder autorização para o func-
elonamento e sedo do um grupo
de escoteiros do ar, assim quo a
regulamentação dessa nova mo-
dalldade de escotlsmo seja fixada,
cm definitivo, pela União dos Es-
cotelros do Brasil, 4 qual se acha
filiado o primeiro núcleo de esco-
tetros do ar, que constitue a tro-
pa ondo terão estudadas ob con-
dlções para ultcrlor regulamenta-
ção, o cnnsequcnto dlffusão pelo
Brasil. Para tratar da organiza-
ção do outros nucleoe, foi crea-
do, pela U. E. B., o Departamen-
to de Escoteiros do Ar, Bcndo-me
dada a chefia, c determinado que
fosso elaborada, desde logo, essa
regulamentação, a qual, digamos,
se foz necessário. Kol, ainda, fl-
xada pela U. E. B., que a nc-
nhuma tropa escoteira poderia
ser pcrmlttlda a formação de es-
cotelros do ar, emquanto não fos-
so conhecida, devidamente, a dita
regulamentação exigida para esse
ramo do movimento.

Há quanto tempo vem o
major VIdal, ec dedicando ao cs-
cottsmo ?

Ao cscotI**mo desde 1921.
quando fui delegado regional do
escoteiros no clal-ula ile Pira—m-

nungo, em São Paulo, e, desde
casa época venho-me lntoressando
e estudando mesmo todas as suas
modalidades e ob enormes vanta-
gens que representa para a for-
mação educacional da nossa mo-
cidade. Ao escotlsmo do ar so-
mente duranto o anno passado
empreguei O minha actividade na
constituição da sua primeira tro-
pa, Junto 4 Federação Paranaen-
se de escotlsmo, cm Curityba, o
que não fftra dovldamento dlvul-
gado, porquanto desejava apre-
sentar um memorial ao conselho
da U. E. B., e lRto foi feito
em princípios do corrento mez.

A exposição teve o CBtudo
acurado o criterioso do chefe cs-
roteiro e conselheiro technlco da
U. E. B., comninndanto Benjaniln
Sodrõ. Investido da reupousabl-
lidade do novo surto do escotismo
nacional, como chefo do Doparta-
mento de Escoteiros do nr, não
pouparei esforços para que essa
novel orgnnlznajão "cscotlsta 

no
Brasil seja digna da admiração
e do respeito tributados ao mo-
do pelo qual vem Bendo dltfun-
dido e conduzido entre os nossos
pequenos patrícios, procurando
desta fôrma, tornarmo-nos dignos
herdeiros das tradições que nos
foram legadas por um punhado
de precursores do aeronáutica.

Então podemos dizer aos
nossos pequenos leitores queaguardem suo volto ao Rio, para
Ingressarem nesse novo dCparta-
mento ?

Ob candidatos a escoteiros do
ar devem ter em mento quo, para
se tornarem bons escoteiros nes-
sa actividade, precisam de aer
optimos escoteiros de terra ou de
mnr. Inicialmente. Assim, acon-
selharla a todos âquelles que de-
sejam Ingressar nos grupos que
serão creados dentro em pouco,
que o façam, jl em qualquer tro-
pa de terra ou do mar, podendo,
no momento propicio, se transfe-
rirem para os grupos de "boy-
acouts" do Ar. oue. acredito, em

A VIDA ARTÍSTICA EUROPÉA

ASTHMA E METHODO
DO DR. VIDAL

Recentemente uma verdadeira
revoluçio se operou no tratamen-
to da asthma. O tratamento pelo
Sympathlcotheraplo foi rigorosa-
mente estudado e aperfeiçoado
pelo Dr. Vidal, h ello so devendo
melhorar) prodigiosas mesmo nor,
casos considerados Incuráveis. A
simples pressfto de um estilete bo-
bre a mticosa nasal, uma vlbraçüo
apenas perceptível e, multas ve-
ses, logo aos primeiros tratamen-
tos, a suffocaçfio diminuo ou des-
apparece para sempre.

A estatística das curas ou dan
melhoras obtidas no dlspensarlo
do Dr. Vidal em Parla é absoluta-
mente convincente: em cem casos
registram-se trinta e dois casos
de cura completa, cincoenta e
oito de grandes melhores o sõ dez
casos do tnsuecesso.

**.*>. — O Instituto de Bvmpa-
Ihlcotherapla, Edifício Colombo,
Rua 13 rle Jfafo, 38-6." andar è o
unleo no Rio que applica o me-
thodo do Dr. Vidal. Consultas lo-
dos os dias, das 10 às 111 í o das
15 ds IStt.

Me.d. Dlre. Dr. OSCAR DE
ANDRADE. ("*256)

novembro próximo, serão consti-
tuldos aqui no Rio. Um ponto
que precisa do ser conveniente-
mente esclarecido 6 o seguinte:
os escoteiros do ar não poderão,
em hypothese alguma, voar, quer
como alumnos pilotos, quer como
passageiros, ou com qualquer ou-
tra funeção nos aviões. Limitar-
se-ão, a ser auxiliarão do aero-
dromo e ahl terão um punhado
de funeções utels 4 aviação.

Contando com a boa vontade
daa autoridades militares, não sõ
da 5* região, como,, tambem do
ministro da Guerra, quo olho,
com grande sympatnla, o nosso
movimento, o quo), como t evl-
dente, constitue uma obra de
profunda brasilidade e uma das
soluções de um dos problemas vi-
taes do nosso palz: a formação
de uma sadia e disciplinada men-
talldade aeronáutica, nos nossos
jovens, sem a qual não serã pos-
slvel formar a base e o arca-
l'>uco da nossa força aérea*

Panorama britannico
Londres, mnio do 1930 (ERpe-

ciai para o "Correio da Manhã")
— O acontecimento artístico mais'
Imiiortanto da turcelra semana
desto mer, foi a exposição rc-
trospectlvo do obras do pintor
francez .Inuquca Einllo Blnnehe,
ínuiiBiiraila. nas "laticotitor Oal-
li.'1'li's", • quinta-folrá ulilmn.

JnciitiCB Emllo Blancho foi,
.ilim do pintor do mérito, um
grando collcclonador do, obraB do
nrte, como o uttestiim 3ü peças
do suo collecção quo a revestem
do uma Importância cHpeclal. En-
tro essas obras, escolhidas com
um gosto Infallivcl, eatã um pc-
queno Corot representando o
Sena perto do Montes, que é um
perfeito exemplo do laleiuo desso
artista no apugou da sua car-
relra.

Tela do grando valor artístico
6 a "Visite ou studlo do Velas-
quez", de Manei, o das mais en-
cantadoras é o pastel da Renolr
Intitulado "Jetino femmo trlco-
tant", quo revela toda o singular
sensibilidade do seu autor. "Por-
iriilt do mndomolseilo Mnio", do
Ilegas; "Plintemps" o "Argen-
teull", do Monet, figuram entro
as melhores obras desses dois
pintores.

Notável, eguaimente, uma pai-
zngem do Pelei* do Wlnt (1784-
1840) e duas scena» do carnaval
veneziana por Pletro Longhl
(1702-1762). assim como um In-
teressanto retrato do pintor con-
temporaneo Walter Richard SI-
ulcart por Wlstler.

Na verdade, cada uma das
obras expostas, entre as quaes
figura bom numero dc estudos o
esboços, merecia uma menção:
^spcclul. Basta dizer, para dar
uma. Idea da excepcional quull-
dado dessa collecção que alem
dos artistas jã citados nella se
acham representados John Cons-
tuble. Charles Condor, Eugéne
Boudln, Paul Helleu. Berlhe Mo-
rlhot, Rotlln, Augustus John,
Eilounrd Vulllard o Fantin-La-
tour.

Sõ ns obras dc Jacques Emllc
Blnnehe, que so compõem de
uqiiarollns o oleus, oecupam duas
snlas. Como todos os Inipres-
sionistas. Blnncho gosta do pln-
lar em plena luz o justapor tons
duros o trechos sombrios, mas
conserva no conjunto uma gran-
do sobriedade do cores. Sua com-
posição é sempre cuidada sem
nunca parecer arranjada, aua
pincelada é, ao mesmo tempo,
firme e larga o os seUB exterio-
res sãn extremamente luminosos.

Estes ultlmos são, nu mnlnrln,
vistas de praia e do porto do
Dleppo, do praias e cidades In-
Klezas o seenas do rua do Lon-
tires. Estas executadas antes da
guerra tem, alem do seu valor
nrllstico. a qualidade do Intercs-
«mies documentos históricos que
ilolxam vir aspectos desappareci-
do» da capital Ingleza.

Em "Sloane Street, 1908" a
disposição o escolha das eôrcB
são particularmente orlglnues.
Entro as'vistas do Dloppe desta-
cani-se "Marche au polsson",
."Arrlvíe du bateau de Newha-
ven", "Plnge dc Dlcppe en un
Jour do Solell". Mas a mais no-
tnvel das seenas dc beira-mar é"Parasols a Brlghtnn", quo 6 um
delicioso ospecto dé praia ele-
paute 4 luz intensa do um dia
de verão.

Seus retratos, executados cm
tons sóbrios, que por vozes rc-
cordanv a maneira do Whlstlor c
outras vezes a .de Manct, evocam
atlmlravelmento personalidades o
modelos celebres, como o pintor
Degas, o bailarina Karsuvlnu.
escrlptores George Moorc, "ames
Joyeo e Virgínia Wólf. Os mais
notáveis entro estes são o do au-
tor francês Jean Cocteau e sobro-
tudo o da sra. Cormvallla West,
que suggere toda a graça e o
encanto sublil de uma belleza
britannica.

"Gronse lu June", a nova co-
media do N. C. Buntcr, apreEen-
tada no "Crltcrlon Theatre"
quarta-feira passada, 4 noite, ba-
sela-se num enredo Inslgniflcan-
te, mas 6 cheia de situações hu-
inorlstlcus o construído com tan-
to gosto s habilidade que eo
conserva divertida do começo ao
fim.

A acção decorre num pequeno
hotel situado 4 beira dc uma btí-
lilu no norte da Escotsla o onde
residem pensionistas tão rcspcl-
tavels quanto aborrecidos, cuja
oecupação favorita e principal us-
stimpto de palestra» e a pesca d»
truta. Essa agradável c inonoto-
nn atmosphera é stibltamenlc
transmudada pela chegada de
tres norte-americanos, — um jo-
vem par: Bll e Soplile Kelly
acompanhados do um gangster.
os qtiHcs vém procurar na ba-
hlo um thesouro que julgam nn
fundo do mnr juntamente com
um navio da "invencível Ar-
muda".

Todo a comedia coiisltite etn
mostrar aa reacções dos serenos
oscotasezes o dos calmos e fleu-
gmallcos Inglezes anto o exube-
ranclo umerleatia n a noticia da
possivel descoberta do uni tim-
souro. O thesouro não t encon-
trado, mas a permanência d"s
americanos ê prolongado por uni
hoteleiro velhaco, que reanlma a»
suas esperanças escondendo na
praia algumas medalhas velhas.
Eimquaiito Isso Sophlo consegue
provocar um Idyllo entro Naney
Ferguson, modesta Jovem domina-
do por uma mãe egoísta e o ti-
mldo Miitlienr Ciinnlngham, pro-
fessor do ornlthologla.

O resto da peça é uma palha-
cada divertida, cuja» seenas mais
alegres são ns que mostram o
respeitável Naney abatendo o
gangster com uma truta empa-
lhnda, num gesto cheio de graça
o amarraiido-o em seguida, a fal-
to do outra coisa, com um lenço
cor-dc-rosa, e tambem aquella em
que os pensionistas do hotel rc-
qulsltam todas as picaretas pos-
slvels para remexer na areia,
ondo esperam encontrar multo
ouro. O panno cão emquanto o
gangster, aos olhos dos asslsten-
tes horrlsados, metralha um ban-
do de gansos selvagens sem se
preoecupar com o facto do que a
sua caça ê cstrlctnmentc prolil-
biiia no mez de Junho.

Unia excellente Interpretação
contribuo cm grande parto para
o suecesso dessa "brincadeira"
cheia do alegria. ,\ canadense
Bllllo Ryan 6 d» uma frescura r
petulância deliciosas no papel de
Jovem americana e Constante Lor-
ne apresenta admlravelmente o
typo do Naney Ferguson. Arthur
Hambllng, Richard Golden, Wlnl-
fred Oughton o Erlc Cowley anre-
sentam tambem "skctchs" mui-
to felizes.

Charles Laughton traça em"Jamaica", ultimo fllm do Alfred
Hltchcoch, baseado no romance
de Daphne du Maurler, um novo
retrato que afflrma, novamente,
a variedade do seu lncompara-
ve! talento. Representa nessa
obra melodramática o papel tlc
slr Humphrcy Pengallan, castcl-
lão de Cornwallis, na época da
Regência, o qual, para satisfazer
Eua megalomania pelo luxo, dirl-
ge si*cietamente uma quadrilha
de provocadores do naufrágios,
cujo quartel-general 4 o "Alber-
guo da Jamaica", situado no
melo das Ilhas Moors, varridas
pelo vento do largo. A esse si-
nistro logar chego a InnocSnte or-
plii Man*, oue vam cedlr boaol-

DOCUMENTOS HISTÓRICOS DA BI-
BLIOTHECA REAL DE WINDSOR
Descoberta uma opera inédita de um grande musico

napolitano do século XVII
Londres, mnio do 1020 (Espe-

ciai para o "Correio tln Manhã")
— O rei jorgo VI acaba de fazer
doação ao "Erltlsh Muscun" de
vários documentos históricos Ini-
portantes, provenientes da Bihlln*
theca Real do Windsor. Entre
elles figura um exemplar do"Acto tle eonflscução" do Ilenry
VI, um.documento ilatndo do 1554
nnnunclando a gravidez da rulnha
Mary Tudor o ordenando quo um
"To Deum" Boja cantado em to-
das as egrejaa do Londres e a ul-
Uma carta escrlpta pelo falsai-lo
Wllllam Dodd, cnpellão do Geor-
ges III antos do sua execução a
26 de Junho de 1777.

O Departamento do Antlgulda-
des Egypclas ncnb.i, por outro
lado, de se enriquecer com o ce-
lebre collecção do slr ílcnry
Monck, que esto deixou'4 nação
em bcii testamento. Essa colle-
cção, do maior Importnncln, cons-
tltuo o mais rico legado do obje-
ctOB do arto egypcla que J4 foi
folio ao museu. An peça» mnls
notáveis são um busto e um ma-
chado de bronze datando da IS*
dynastla; um busto da 10* dynas-
tln, retratos proveu lentos de

Fayimi c numerosas Joln» e caca-
rnvelhoi»,

riomo, inalo de 10W (Especial
para o "Correln tia Manhã") —
L'ma obra Inédita tle Alessandro
Scnrlattl, o grande musico nnpo-
lllnnn do hcciiIo NV1I. acaba do
i-er descoberta pelo maestro Ed-
qardl. Trata-se do uma opera
huffa em !t octos cuja acção de-
corro na corte do um príncipe, ü
libreto, quo se nttrlbue a Metas-
lasln, foi encontrado no mesmo
tempo que o partitura manuacrl-
pta. O titulo da peça sô serã co-
nhecldo por oceasião da »ua pror
ximo apresentação. Porque a
opera scr4 publicada por Inlclatl-
vn do mnestro Edgardl,' qne dc-
poís do ter estabelecido tlc ma-
nelra Irrefutável a authenMelda-
âa da sua autoria ' por Schvlattl,
graças a uma sfrlo do pesquisas
a que se entregou nas cidades de
Nápoles, Roma, Florença e Vene-
za, ontle se conservam Importan-
tes lembranças do Scnrlattl, com-
pletou a partitura, sobretudo no
que diz respeito a ornhestração.

Acrerllta-se que essa obro de
Scarlattl serft levada ft scena no
decurso da proxlma estação mu-
slcnl.

talldailo no tio T.oss c ft.tla Pa-
clence, proprietários do alber-
gue.

Momentos depois da sun chega-
da, Mary nsslsie, pelos Interstl-
cios de um tablque, no enforca-
mento de um dos malfeitores pe-
los sons parceiros. A Jovem eonT
Begtie cortar a corda a tem-'
po do libertar a victima quo
não ' senão um policial dis-
farçado. Fogo com elle o de-
pois de ter escapado aos bandidos
que os perseguem uppcliundo
paro o unlco melo quo lhes res-
tava: nadar no longo da costa,
o» dois Jovens vão procurar nsy-
lo no castello do slr Humphrey,
cujo dupla identidade Ignoram.

O resto do fllm mostro como
o culpa dc slr Humphrey í des-
coberta, como Mary Impede os
criminosos do causar novo dosas-
tre, como a quadrilha li proso e
Mary arrancada pelo jovem poli-
cinl dos braços do gentllhomom-
bandido. Slr Humphrey, no mo-
mento de Ber preso, torna-so
completamente louco o eu enfor-
ca no grande mastro do navio
cm quo embarcara com a sua
victima.

A acção é rápida e bem condu-
zlila. mas a tensão t medíocre
porque o enredo tem pouca subtl-
leza. Lamenta-se lambem a au-
spnclo dos traços origlnaes que
caracterizam habitualmente a di-
recção do Alfred Hllchcoclc, mas
a phnfographla do mar batendo
fts costas de Cornwnllls í oxcol-
lente, a» seenas de naufrágio são
ndmlravelmento realizadas e as
perseguições o lutas têm movi-
mento e realismo.

Charle» Laughton apresenta,
com o auxilio do um nariz pos-
tico, um - brilhante estudo tio"dandy" criminoso, dn quo sug-
gere habilmente a degenorescen-
cia. Leslle Banhs, Mario Noy e
Robert Newton, representam com
talento consummadn os papeis do
tio Loss. da ila Pacience e do
Jovem policial: mas a revelação
do fllm — e provavclnionto o seu
principal attractivo fi a apresen-
tação, no papel do Mary, de uma
nova estrella dc 10 annos, o Jo-
vem irlandezo Maureen 0'Larn,
lujo belleza fresca c vigorosa í
objecto de louvores de todos os
críticos.

Entre os livros do semana,"The land ot the deal", novo ro-
manco do autor escossez James
Barke, so destaca pela força e
integridade com que 6 tratado o
sou assumpto, a historio do Vida
dos pobres nas terras baixos do
Escossla desde meados do século
parsado até ob nossos dias. Es-
crlpto com um realismo que rc-
corda o dos romances de Emllc
Zola, es*e livro 6 evidentemente
o fruto da indignação que pro-
voco no autor as misérias cm
quo viveram e vivem aludo ai-
gtina dos seus compatriotas. E'
pena que Brtrkc, preoecupado
com evitar toda apparencla dc
bcntlmentallsmo. caiu. no oxceBso
contrario e certo» tios seus per-

sonngens sejam positivamente re-
pttRiinnies. mas no conlmito sun
obra deixo uma profunda Im-
pressão p. possuo grandes quall-
dades literárias."Early singer," í o titulo sob
o qual o famoso nelor John Glel-
gud acaba de publicar, aos 35
annos, as lembranças da sua car-
reiro llieatral. Seu livro 6 muls
uma collecção do historias o rc-
flexões do quo unia auto-blogra-
phia. O artista conta as suas
estréas, os seus trabalhos, espe-
ranças e oiiecdotas sobro todo
sorte do personalidades artlstl-
cas, mas no decorrer do capítulos
que dão ft primeira visto a Im-- resão de umn conversa brllhan-
to mas bastante superficial, rc-
velando, entretanto, graduaímon-
te, a forte personalidade de um
actor quo conhece o suo nrle o
fundo e de quo o theatro e toda
a vida.

Novidades italianas
Tíomn. maio de 1939 (Especial

para o "Correio da Manhã", — O
caso "Enghlen" e a execução dò
ultimo desavnilente do Grande
Conde são evocados na nova obro
histórico de Cesare Glardlnl, que
estft prestes a apparecer. O autor
so propõe estudar com espirito
objectlvo os factos que termina-
iam n?ln condemnação ft morta «lo
duquo de Enghlen.. dando a cada
um o parto de responsabilidade
que lhe cabe nessa queslão dra-
inótlcn. A suo principal preoc-
eupação é tirar a limpo o panei
representado não sô por Napoleâo,
mas por bonyns como Talleyrand,
Fouché, Savary o sobretudo pela
fatalidade. Eis porquo ao dedicou
a examinar a fundo a conspiração
do chefe vanileano Cadoudal edos
generaes Plchegru e Moreau. qu5
redundou na execução do primei-
ro, na morte mysteriosa do segun-
do e no exillo do tsreciro, nesse
mesmo anno dc 1804 em que o dn-
que de Enghlen caiu sob as bailas
do pelotão de execução nos fossos
do castello de VIncannes.

Para o reconstltulção d."are"complof, Cesare Glardlnl so
nbeberou na volumosa correspon-
dencia que o duque de Enghlen
manteve com seu pae e seu avô,
o prlnclp. do Conde e quo foi reu-
nida em 4 grandes volumes por
Baulay de Ia Meurthe. o quo lhe
pemilttlu aprofundar o lado bu-
mono do seu estudo histórico."Caleplno hespanhol", é o ll*
tulo de unia peça em tres actos.
uma espécie de trilogia sobre a
guerra civil hespanhola, que foi
representada qulnta-fclro. dia IS
no Theairo das Artes, dirigido por
Anton Giulio Brngugllo. O autor
ê nin Jornalista eorrentlno, que
tento pela primeiro vez o theatro.
Foi aliás como Jornalista, que eile
acoin pan liou o luta fratrlclda, que
apresenta cm tres episódios da
sua peça.

E' ihlululmonte nina scena das
trincheiras, em quo fratcrnlsam
IcRlonorlos ltullnnoa c plialangls-

Movimento theatral na
¦— Allemanha —

)?crllm, maio dn 1939 (Especial
para o "Correio tia Manhã") —
A Opero tle Oharlottrnburgo re-
piesrnlou pela primeira vez no
dia 10 ilo coi".i'iije a oporo em 3
tidos de Arthur Kiistrer, "Kn'a-
ilim". E' o historia verídico da
iinençâo ilunin filha do iampone-
n-ii que se torna Imperatriz do to**
das ns Rtisslas. em 1724 quando
stircednti a seu marido o tzai* Pc-
dro, o Oinnile.

O illirelo é escripto pelo próprio
compositor do musica o compre-
htnde .* quadros: o porto do Mos-
cou. o Kremelln. o parque do Kro-"hàclln, uma sessão do Duma (o
Parlamento nWo) o o sceno fl.-
na! do morte de Catharlna-1, em
1727. A musica de Kusterer frisa
o*: effeltos Hcenleos por uma or-
élieotração poderosa. Os motivo»
são raros e substituídos por do-
cliimaçõps e recltativos. Os cara-
cteres da m.uslco de Kiiatener ê
uma fusão tle èordos o cobres for-
temente necentunda o passagens
bruscas dos sons profundos do con-
^rabnixo aos sons mais elevados
das flautas o violinos. Os coros
e dnnsas tém um colorido russo
bnrtunto fullz.

Einll Prutjtorliis fez uma "mlso-
en-scéne" multo bonita. Arthur
Rolhei* dirigiu o partitura com
multo talento. Troai Rudolph en-
earregou-se do papel do Catha-
rlna I com grandes dotes de actriz,
poder de suggestão o voz malea-
vel « clara. Hans Relnmar fos
uma criação empolgante de Pedro,

*p Grande, com n sua estatura gl-
ganteseo e voz do baixo profundo
o sombrio.

A 17 do corrente deu-se a estréa,
no Theatro do Povo, de uma co-
media musical em tres netos: "Co-
medlo do fraque", de Peter Kreu-
der. segundo o livro de Fritz Sch-
wlefert. Obteve grnnde suecesso,
paru. o qual contribuiu o presença,
ao plano, do compositor do mu-
sica quo acompanha a comedia e o
excellente elenco. O compositor é
bem conhecido pela musica que
creou paro diversos filmes e nesta
peça revelou-to tambem escrlptor.

A peça é a historia do um fro-
que no qual um cx-nilnlstro russo
occultou diamantes cujo valor ft
uma verdadeiro fortuna. Sua fl-
llin. Tatlana, Ignorando esse facto,
põe no penhor o fraque,.que passo
a outras mãos. O ex-mlnlstro,
acompanhado de sua filha o do um
admirador desta, um príncipe
rutso, possuidor dos diamantes, so
lançam então ft procura do ira-
quo, quo conseguem achar depoi*
do múltiplas "peripécias 

e dn cor-
vidas quo levam o espectador de
Vlenna a Londres e o Paiis.

A comedia 6 divertido e altra-
hente, com musico espiritual,
achados humorísticos e possue
qualidades multo brilHantes pelocômico das situações e invenções
sceniens de Walter Bruno llr;.
LIzzl Wiiiilemueller é uma Taliana
elegante e bonita.

tas. Um joven Italiano do 17 an-
nos procura trazer o corpo do um
camarada. Essa. tentativa lho
custa a vida e um velho phalan-
gista possa a ter om seu podeiuma rellquln que o rapaz lhe con-
fiou ao, morrer para que envie é
mi,-) delle.

O segundo cplf-.odlo ro desenv-ol-
it numa pequeno cidade da fron-
telro frnniro-liespanhola, onde se
encontram traficantes de arma* •
mentos e .espiões. Isto é. os paro-altas da guerra. E' lft que se en-
centram dois irmãos quo mllitam
em campos oppostos. A evocação
das recordações da suo Infância,
dn sua mãe morta do dôr. parece
approxlmal-os um Instanie: mas
lego a paixão politico reodquirn
seus direitos c sô a intervenção
da policia Impede que so entre-
matem o tiros de revolver.

O terceiro ¦episódio, que é o
mais feliz, tem por thema o caso
de um official nacionalista com-
pellldo a. julgar umo espiã "ver-
inelho" quo elle amou outrõra
quondo ambos eram estudantes.
Dev-J elle obedecer aos seus senti-
mentos ou ao seu dever? Depois
do um cntifllclo Interior cujas ni-
tentativa» se refleetem no dialogo
que so entabolo entr.-i ello e a
joven, o official, recalcando os
seus sentimentos, condemnn *
espiã ft morte,

W-Wf /
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SEMPRE A ESQUINA
DA SORTE!...

Quarta-feira, a famosa Esquina da Sorie vendeu o bilhete
14.058. contemplado com os 200 Contos da Loteria Federal
do Brasil.

Sabbado, mais 500 contos... —:— NO DIA 23,
LOTERIA DE SAO JOAO — 3.000 CONTOS

Ouçam. AMANHA, lias Rádios Muyrlnk Veiga, Jornal do Brasil, e Ipanema, n
PROGRÃMMA CONGRATULAÇÕES, ás 19.30 — Muraro O Incrível, aprerentarâ cm
homenagem A colônia port'-'gueza, um arranjo de sua autoria sobre "A Aldeia da Roupa
Branca" e a "Rhapsodla Húngara N. "", de Llszt, (arranjo de Muraro) — Execução
de Muraro o Oschcstra Symphonlca "Talismã".

A SORTE NÃO É PRIVILEGIO DOS RICOS
MARQUE UM ENCONTRO

COM DNA FELICIDADE NA

SycdtíãJ
DR SORTE
Ouvidor, So * ftq, 1*«deMarcej
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Radio e patriotismo
Num doa seus e*-collonte>i tra»"¦alhos do critica e plulosophlii,

Keysérling «iludo A inlluonela do
musica nos costumes popiilariii. I K.u respectivo dlrector dependem
principalmente daiiutilla que, tu- ! a„ iniciativas puni que. de utn

do amanhã louvem a nn««i .capa-
cidade e o iiosho civismo.

Nin digo quo o casa «ela. Uo
simples como ã primeira vista no
afigura! Antecipo logo qualquer-ulxo desfavorável quo o Depor-
tamento de Propaganda queira
aeercbcenur 1» minha» conside*
raçõci*. E' cimo quo ntm t*i '1**

tando no alcance du ncntlni<*nto t*
dn comprchensio de toda (-«nu*.
uo iranuforma cm Insiruipenlo d*j
educação e cultura, pelo* apertei»
(¦•¦amento do gosto, capaz it*í d»

momento paro outro, o povo di»
fronteiras il" sul dc Matto Grosso
possa ouvir o rü'lio brasileiro. A
organização dos horários e s ss-
íecção do.s progrnmmaB. para con

Nf-roíin). T*iiiiii»ralora -Mlairl * ta*>IU
• lll-lru ,|.vlll.!*> 'li dl». Vml -i do ','•
ilraal» aul <.o-a *-aJi*U» íi-Mit»,

Alta-fu ilo Sin ali J-aflro — l»*-*»
t*m |mi***M14) a .*•*¦--• •*. •¦'¦¦¦• t*ftU.«i-
:•.*.•> ln, Ttí*a^í«i •T* 

'ritaVtl • Pm W
-.vim il-rlltilu il. dln

/.«"i.i.s -' ¦ ,'*ni — i-.-i.ii"» b«m '¦'¦<<¦ DC*
t»ul-»ltM<-. ulvii una BQiiai Ilttoritt-t. t
•"¦rr-roí onAf wrà -Hli»***! com chartt,
Nrro-lt--. Tfmi»rtiuf» -ra d**!!*..-, alu
:,. Itln rirni.,!*- ur.A- vih. «uni d» dia.
VntiMI n.i cn*l d*' ,*tit<* • ml roa. !»•

.iywpté »i6 itmp-i urcvrtí4a w* tiutti*
no ttUtnl (ilfti |:t l-ar-j* ilr •aU-ht-ii-
ttm ái lil tiorm fl*» l.-.nt.-iiK .

ii i«p|-»i tíforrrti loni ¦m twJ« tKH*
rto. A t**iií|i*-r»t»ira IM f>ta-ftr]< Ai mè*

fit.-ai-.ptn-

ESPERANÇAS .
COM 0 ALGODÃO

cuno ao empréstimo. Antca meu-
mo de empregar eafcirços, quer
reduzindo despesas ou deixando
de rcoilzar Ss adluvci». quer des-
envolvendo ua fontes do receita,
o» governo» estaduaes e munici-
pies. com rara» *excepçõoi*, cogl- £• um facl0 a preOCCUpa-tovnm logo do appellar parn a ^ ,,ortç.anlcricana de que O
bolsa dos prs.tr-i-i.sus. .* * 

algotlociro dos Esta-mal, quo ,',.., • ,
nocivo ¦•¦o»'Unidos caminha para seu'oceaso. A noticia é muito di-

crear o credito agricola dc1 *»•««•»• p*»"» ° CSÍ,erior' 
1Mul,üs I' doa seus prodtietúa acham»»*

maneira cfíicientc. Quando o
crearão?- A Carteira respccii-

JTailorUancTrdo Brasil é pou-
co áccessivel aos médios.1-;.'"*'•
nimos lavradores. Os juros

acreditados o morfccem a contlan-
çados clinico» .e doa dotntoa.

i E*so praxe era um
[ «empre combatemos, por
' ao equilíbrio flniuicelro daa uni .

iiaiie» intereasadas. Am>ra appa»! vnlgada e cumiiientada na Ar

r.io-lelar o caracter dn» collecílvl* I currerem com o que iiu em Euo*
u.nli u. A esse mestre do Oussel- noa Alrea. por exemplo, süo pro-
dorf, Incansável viajante, nüo tal- vlUenciaa que nüo so Improvisum.
t.i autorliJaiJ<5 paru dlier do que Essas eolsas na nieti*opole porte-
fabe e do que tem visto peio nha enfrentam as mula severa»
inundo. i apreclaçCe» critlcaa.-Mas i evlderi-

Penoando nisso, fica-se a Ima- to que, tanto -.(-elo aeu prestigio
admlnlatrotlvo como pela asecn

I iIIj» ilsk l«rr.i<r«lur»> siirt'ti.a» .*v*-rr,«* , , ,,*__. ,
i .i.» no. i/i-tK» in ui.trici-. ifed.f«i, *i'*i nc* o decreto qye confere «o gcntina, onde alguns teclinicos
[ nm: mirtuui Sf. ií *• mtnlmn !'!•*¦- * •*

t-iiil-Tut-irn». «-*tf.-ii*ii* rrvtitradi* nt
1 iikm-rvfii.silt- H.t.t.r-.i-iiít-ft. tottra: tuail

Kinar no aervlço quo o radio i*-5ile
preatar aos iialzea de terras lm-
menea» o communica';0ea dlftl»
cela como o Brasil, som densida-
du de população, onde não aio
poucos oa logares que Ignoram
Inteiramente, porque nunca 03
ouviram, os aecorde» do hymno
nacional. Para o coso, peço n
altcnc&o do Departamento. Na-
clonal de Propaganda, cm parti»
cular de aeu íntelllgonto e escla-
recldo director, a cujo zelo entre-
go oatas linhas.

Em todo o aul de Slatto Gro»RO.
posição goosraphlca nitidamente
estratégica, o» latifúndios exis-
tentes oão propriedade de estran-
geiros, que te localizaram em
uma grande faixa comprehendcn-
do o rio Paraguay o o rio Apu
para o norte. De um modo ge-
ia!, a língua o a moeda corren-
temente usadas não «üo aa nos»
sae, phenomeno quo tambem se

' verifica em outra» partes frontel-
riças'de uma das nossas maiores
unidades federativas: Os elemcii-
toa de Infiltração mais accentua-
da sio puraguayos. quasl todos
criadores de gado. O caboclo dls-
tingue-os a distancia, pelo troncho
vermelho que conduzem. E' a In-
dumentarla mala caractorlstica do
tropeiro que surge do» lados do
J-araguay. Mais do que dlfflcll
se torna ahi a colonização do lm-
migrante europeu, convenlento a
região, embora praticamente im-
pedido de ali Be Insmllar. Aa
fazendas estão cheias 'o capata-
ze» e trabalhadores paraguayos e
m-gentlnos.-e-tâo-eUes-os-porta-
dores dè recuraos e fautores ds
Iniciativas. Tambem trazem sua»
bandeira» e sua» musicas. Com
«ta» o aquellas, um reglmen que
lenta, mas methodlcamonte, se
faz deanaclonallzante. O para-
guayo, em especial, ê multo cioso
de suas tradlcOes. Jâ houve
quem o comparasse ao chinez pela
resistência invencível quo offere-
co aos meios asslmlladores. Sua»
escolas primaria», nliis bem ar-
ranjadas, em cidade», vlllaa e ai-
delas onde as escola» brasileira»
não existem, aggravam uma si-
tuação que Ja esta demasiada-
mente dilatada. O radio, aem es-
pirlto preconcebido, augmenta as
apprehentSes nessas paragens co-
bertas por um crepúsculo semi-
bárbaro.

E' 6abido que cm todo o sul
mattogromicnse são raras e prl-
mltlvas as diversões populares.
Para este ponto, do preferencia,
fcollcltamos os cuidados do dite-
ctor do Departamento. Os que
moram ou ae acham em transito,
para escutar um radio, fazem ãe
vezes demoradas excursCes. Dahl,
noa caffi», nos bar», nas casas
commerclaes, os captaçCe» eono-
ras serem do dia e de noite. As
multldSea acotovelam-se A escuta
dos programmas quo são normal-
mente transmlttldos do Paraguay,
da Argentina o do Uruguay. As
explicações e os dissei-taçSvs oraes
tão Invariavelmente em cascalha-
no, porque os respectivos speafcer*
s&o dos tres palzes citados. 86
sa fala no que ha em Assumpção,
«m BuenoB Aires e cm Montevl-
dfio. Do Rio dè Janeiro não ha
noticias. E' como ae fosse a ca-
pitai de alguma região situada
em outro planeta ainda não lden
tltlcado pelos modernos astrono
mos. Em matéria de cançOes e
dansa», os conhecimentos llmi
tam-se ao» versos dos trovadores
da vizinhança, ao tango criollo
e i. polka paràguaya. Nosso ma
xixe mais parece uma mescla da
rhumba cubana com o fox norto-
americano. Mcsino em Campo
Grande, a SOO kllometros da fron-
tolra, uma polka paràguaya tem
mais suecesso, num ualão em fes-
ta, do que um legitimo samba
da terra. As estações brasileiras
ile radio, Infelizmente, para aquel-
las alturas, multo pouco trans-
mlttem em onda curta, e a ondo
longa a6 se percebe cm- Matto
Grosso depois das cinco horas da
tarde. Mesmo assim, com os Ine-
viuveis embaraços. São estaçSes
do alcance precário. Talvez as
maiores sejam do dez kllowatts.
EntreUnto, de todos os palzes 11-
inltrophcs e atfi do Chile, o sul
do Matto Grosso recebo perfeita»
mente, seja do dia. seja de noite,
aa Irradiações sonoras. No fim
de tudo, chega a Hora do Brasil
que, em alguns corações do pa-
trloUs, 6 como se fosse um alll-
vio.

E' preciso quo so escreva aqui
uma palavra de testemunho A
verdade. A guurnlcúo militar des-
s.'*. região 1». tem feito observa-
ções sobre o facto. Tambem ella
não 4 avessa ao radio. Ao con-
trarlo. Muitos offlclues e Inferia-
ms distribuídos por varias loca-
lidade» têm seus apparelho» em
casa, quando não os levum para
os quartel». Mus a musica quo
ouvem nâo fi a nossa. E' do Pa-
raguay, üa Argentina, do Uru-
guay e atfi do Chile. Utilizado
corno olemento valioso de propa-
-.anda e dlffusão culturaes, o ra-
ülo não tem nenhuma acção nea-
ses rlncOes remotos onde a noção
de brasllldade se diluo e lenU-
mente desapparece por motivos
explicáveis e que não súo igno-
rado». Todos quantos se vém att
iicor.» preoceunando com oa pro-
blemas da defesa nnclun.il. tn-
clulndo nelles os de nacionaliza-
cão. colonização e fortificaçao de
fronteira, devem tambem coglUt*
dessa quoc-lão do radio nos loga-
rc» ondo elle não chega, ou so
chega levado pelos Intoresses es*
trangeiros. Se fi certo que não
temos culpa do descobridor nos
ter legado um paiz de mais de
oito mtih&es de kilometros qua*
tirados, esforço heróico que o glo-
rluso povo portugtiiz realizou para
deixar no território Integro »u»
língua, quo nlnitncm mnls falava
em todo continente, tambem e
certo que nos cumpro a obriga-
ção Inllludlvel de preservar esse
território e essa língua, afim do
que as gerações futuras não amai-
dlçoem a nossa lombrança. As-
sim como nds hoje exalumos as
energias do colonizador luso, de-
vemos esperar quo os brasileiros

dencla que seu gosto e seu Ulen-
to exercem na vida das esUçOes
emissoras, n.uiui coisa de utll e
benemérita poder A elle fazer na
Ui-efa educacional em que o go-
verno vive empenhado. Rua. con-
trlbulção na' espécie seria va-
llosa.

Atravessamos uma fipoca de du-
vidas e receios Internacionaes.
Nenhum povo quer ser fraco por-
que ninguém mais confia na ge-
neronidade daquelles que são ou
se presumem fortes. Mfto grado
o huraanlurlsmo dos pensadores
e sociólogos, a» naçfies não cada
ves mal» Instlnctlvamentc egols-
tas. A'» idía» preterem-se os
actos. E destes, nunca serão de-
mais o» que nos dêem a nós ines-
mo» a consciência da nossa gran-
deza o do nosso valor.

M. Paulo Filho

mi lllli <• i.ihlii.» |*0-*I. rnix-.tlia*uio.
ll tlé li li-.**. « .-;. ii hora» > r.u i.-.l-
niH(A. O» íentwi (imbui na ram de nortf
a o"*-**"*..*-, fra***. '

fyt#*M___Í__St*,pQ---Q>+orrl*io r*n itâó' ô
¦mu ¦ li* li faorat Kt.t*-hOQttra ái tf bo
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l»<ir»B <l» b-iaiíin «pr*ftfiUra-ic -mcoli-fr-
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* tm, Outro — O ttopo nu 3« bom
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«a Urufnaxana a bom com ncT-j+Iro noa
i**io»l« i:.i.i'i-.. Oa vw.iu» forim va*
tl-.v-.li t (r«n-*)».
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O auxilio d lavoura

As disposições regulamentarei*.
approvadas pelo ministro da Fa-
zenda, quo preceltuam a inter-
venção da Carteira do Credito
Agricola c Industrial do Banco
do Brasil, para reajustar as dlvl-
das da lavoura até 31 de dezem-
bro de 1337, e-itão fazendo gerar
naturaes duvidas nos meios Inte-
ressados. O art. 2° do Regula-
mento em causa diz que os em-
prestlmn» serão feitos por pro-
posta dos devedores, que se ajus-
tarem com o» respectivos credo-
res, para pagamento das referi-
das dividas, mediante entrega de
letras hypothecarias. E accres-
conta o paragrapho 2* que as
propostas poderão conter, logo, a
concordância dos credores, ú pa-
ragrapho primeiro do art. 5* pre-
cisa mais que o ajuste relativo a
dlvldaB asseguradas por hypothc-

do-assumpto assim se pronun-
ciam claramente. Sc o sceptro
escapar ás mãos do grande
povo,~suppòem-os-nossos.-VÍ-
zinhos do outro lado do Pra-
ta que elle irá ter ás suas.

Fantasia ou não, o certo
é que os argentinos trabalham
activamente no desenvolvi-
mento da cultura dessa mate-
ria prima. O agricultor sen-
tc-sc ajudado pela boa sêmen-
te, pelo credito agricola, que
se dá em larga escala, e pe-
las^publicações especializadas,
amplamente illusfradas por
bellas trichromias, só encon-
trando equivalentes no seio da
poderosa democracia septen-

jtrional do Continente. Causa-
terã de procurar o poder compe- j r;j especie, talvez, ver a Ar-
tente, para pedir a segurança de . 

gcnlj.,a empregar O melhor de
seu direito e o reembolso d. som- seu. esforço8 „0 fomento da
ma que emprestou c dos Jnros .••-.,„ _„i..„«„- t*> „„a
que venceu. Melhor seria, talvez, prestigiosa malvacea. E que
que o Banco do Brasil ¦* ss cal- ¦-¦••• se apercebeu das extraor-
ias Econômicas eviussem cssal 'Imanas vantagens do algo-
vexatória confiscação de rendas, dão, vantagens que lhe criam,

no mundo moderno, tima si-

Banco do Brasl! e ãs Caixas Eco-
nomica» Federaes o iliroito dc
Uma espécie de iteiihora «nmiiia-
rio, sem necessidade de ehega-_
Ktin ktfi om pólos canaes compe-
tentes. Outra coisa, pelo menus,
não se deprehende do» dlspoaltl-
vos do alludido decreto. Aquellas
Instituições ficam Investidas dc
plenos poderes para se fazerem
pagar por suas próprio» -ndo»,
realizando Immcdlau o dlrecU-
mente a arrecadação dos rendas
que bastarem para o pagamento
das amortizações e dos Juros em
atrazo. Considerada nos verda-
delros termos de sua (orca exe-
cutorla, essa privilegiada conces-
são não é nials do que um se-
qucsti-o da parto da receita dos
Estados e municípios.

Na economia privada ò credor

Ma», se om produetos estrangel»
ros são vendido» a- preços quasl
innccesslvels, pela vlolencu das

nornlaes, que já São altos, fl- j taxaçõea alfandegurlss, não * me-
cam ainda mai" altos com as I nos verdade que os nacionaes têm
lespesas acces-orias. j preços veidadclramcnto extorsi-

Tambem subsiste o proble- j 
*9». pela cupidez dos rabrican»

ma da lioa semente São Pau-1
lo, de alguma sorte, vae re-í
solvendo-p. Os outros E-ta-
dos, eíiireianio, não 

"dispõem

dos mesmos recursos. Ceará,
Piauhy e Maranhão têm-tva
em—quantidade-irrisoria •*.—O

que na maior parte do paiz se
continua a plantar é semente
péssima para fruto de peque-
na percentagem de fibra curta
e irregular, O produeto ruim
accumttla-se nos portos e dif-
ficilmente é; embarcado. Com-
pram-n'o mercados pouco exi-
gentes, como o allemão. E o
pagamento já se sabe como é.
Esses mercados, de repente,
podem fechar-se.

Produzir bom e barato,
para vender muito em qual-
quer logar. Não se fica na
dependência deste ou daquelle
comprador. O emprego dc
melhores sementes e o ampa-
ro de machinas agrícolas, am-

A RÚSSIA E 0 PACTO
—DE ASSISTÊNCIA MUTUA

M. VILA-NOVA SANTOS

tes.
E a concorrência não se verlfl-

cn porque os laboratórios nacio-
naesi tem n protegei-os uma tarl-
fa prohibltiva o a facilitar a co!-
locação no exterior a desvaloriza-
ção da nossa moeda.
—O-conaumldor interno «,. feros
mento sacrificado, sem a mala lo-
ve esperança de poder conter a
ganância do Industrial patrício,
porque este desfruta da protecção
alfandegária, que o livra da con»
correncla do similar estrangeiro.

Não í preciso encarecer a ne-
cessldade de se considerar esse
problema do modo a attender As
conveniências do consumidor com
a mesma benevolência com que
se oxsjnlna a_dji*L^prtJpriet»E'os
de laboratórios chtmlcos • phar-
maceuUcos.

O povo precisa de remédios
mal» baratos.
"Impasse" judicial

A compensação, sejam quaes
forem seus inconvenientes, pos-
sue uma techniea c um sentid*',
no campo econômico: a technu-a
vem do modo como, proporcio-
nalmente ás necessidades reaes,
as mercadorias se trocam; o
sentido vem de que só se tro-
quem por esse processo as mer-
cadorias capazes dc compensar
umas ás outras, quando umas e
outras se deslocam de seus cen-
tros de producção ou mttnuf.i-
ctura para seus centros naturaes
de consumo.

Em ultima analyse, a compen-
sação nada mais é do que a íór-
ma dc emergência que, cm mn
regimen inteiramente compulso-
rio, toma o negocio habitual-
mente liquidado em moeda de
curso Internacional. Ii' o nc;-o-
cio tanto mais de eoinpcnsaçio
— isto é tanto mais adstricto *io
systema, ou seja ao propósito
mutuo de cffectivamentc com-
pensar dois clientes que ao mes-
mo tempo vendem «.compram —
quanto mais se approxima da feí-
ção que tomaria espontaneamen-
te pelo processo da liquidaçSo
em divisas, da. liquidação, em
summa, em que termina normal-
mente qualquer negocio oriun-
do de uma necessidade que se
manifestou.

Mas ha compensação e com-
pensaçâo... Entre a pratica leal
desse regimen e sua contraía-
cção insinuaram-se varias íór-
mas dc dtimping.

O dumping é, sabe-se, a inva-
são e, com cila, a perturbação
de um mercado por um excesso
de determinada mercadoria cn-
tregue a resto de barato.

Alguns engenhosos governos
europeus, sobretudo quando mui-
to fortes, entraram, por exem-
pio, a impar a certos paizes fra-
cos as sobras de suas mercado-
rias em excesso, a troco dc ou-
trás mercadorias de que mais ne-
cessitavam, e não raro quando
das primeiras, no paiz recebedor,
tambem existiam grandes stocks.
Xo aspecto formal das coisas,
isto è compensação. E & entre-
tanto dumping, do legitimo --
podemos até dizer do peor, pois
o dumping do estylo primitivo
se impõe pelo preço niinimo da
mercadoria, ao passo que essa
nova espécie de dumping impõe
a mercadoria cm seu nivel nor-'
mal de preço.

E\ se não nos enganamos, esta
a hypothese da proposta feita
pelo governo dos Estados Uni-
dos ao governo da Inglaterra
para a troca dc trigo e algodão
por borracha e estanho. E' esta
a hypothese, por dois motivos
primeiro, porque os Estados Uni
dos precisam mais de borracha
e de estanho do que a Inglaterra
de trigo e algodão; segundo, por-
que o trigo e o algodão dos Es-
tados Unidos 6ão sobras, e não
é sobra a borracha c o estanho
da Inglaterra.

Por isto, comprehcndc-sc que
na própria imprensa ingleza te
nham surgido reservas e criticas
cm relação á proposta.

• • •

O assumpto parece unicamen
te para inglezes, c é comtudo
typicamente para brasileiros: i
typicamente para brasileiros, por
que fornecemos algodão á Ingla-
terra c, estimando embora que
os Estados Unidos se premunam
de borracha e de estanho, não
temos nenhuma conveniência em
ver abarrotado um mercado ai-
godociro dc consumo que cm boa
parte nos pertence.

DUMPING
O governo dos Estados Uni

dos propoz ao *govern;i da li;
glaterra uma troca: daria trigo
e algodão e receberia algumas
das chamadas, matérias primas
estratégicas, taes como borracha
e estanho.

Apparentemente, trata-se de
um negocio dc compensação;' na
realidade, trata-se_de_.um-<iiim- -ca-constarfi "de escrlptura publl-

-pl\Xg-z^US dumping subtil, in- ca. E o art. 8* mais confunde a
simiante. que se apresenta, mas situação, determinando que as le-
não se confessa; em tedo caso, trás hypothecarias serão entre-
em substancia um* dumping. B«es directamente pelo Banco

aquelles que, obrigados a rece-
bel-as pelo ajusto com o deve-
dor, comprovem o seu credito.

Essa intervenção do "ajuste"
na proposta para a realização do
empréstimo 6 que esta desnor-
teando os agricultores endivida-
dos. Entendem elles, a nosso ver
com multa razão, que —¦ to o In-
tulto do Regulamento e forçar o
devedor a obter do seu credor
permliaío para realizar a opera-
ção, afim do resgatar a sua dl-
vida, por meio de uma nova dlvl-
da, concretizada em títulos hypo-
thecarloe — o apparelho que so
pretende crear para amparar a
lavoura so tornai-4 evidentemente
Inefticaz. O devedor sabe de ante-
mão que os seus credores não
concurdurão com a proposta de
liquidação dos seus créditos por
melo de títulos que lhes serão en-
tregues pelo valor nominal, e
resgatuvcls por um prazo de -0
annos, multo maior que o de suas
hypothecas, e a Juros bem meno-
res que os estipulados nos priml-
ti vôs' contratos.

Urna pessoa sensata, Isenta de
parti príi, diria logo que isto não
6 negocio que «e proponha. As-
-sim, a depender a proposta desse
ajuste prévio, ou seja o consen-
tlmento dos credores para a rea-
llzação das operações, ficaria o
agricultor endividado >a situação
clássica de Tantalo vendo a água
e não podendo bcbel-a, porque os
credores não dariam seguramen-
te a sua acqulcscencla.

Por Isso mesmo bo está recla-
mando uma Interpretação da nor-
ma regulamentar. Occorre obser-
var que, se o propósito do gover-
no foi ir em auxilio da lavoura
endividada, o Regulamento sô po-
dia curlalmento determinar quo o
devedor levasse 4 Carteira a sua
proposta do negocio espcclflcan-
do quaes os seus credores e a
Importuncla dos respectivos cro-
ditos, com a enumeração das ga-
runtlas dada». Acceita a propôs-
ta pola Carteira, e Iniciada a ope-
ração com a fixação dos créditos
dos credores, por escrlptura publl-
ca, então seriam os credores obri-
gados a receber, era pagamento
dos seu» créditos, egual Impor-
tancla em letras hypothecarias,
assim liberando a propriedade do
lavrador endividado, para aer au-
tomatleamente consignada ao
Banco, om garantia da opera-
ção.

Mas, como está redigido o He-
gulamento, a Carteira somente
poder! attender & situação do ai-
guns bancos, que estejam com os
respectivos carteiras saturadas do
créditos, concedidos principal-
mente & lavoura paulista. Como
essas dividas estão em moratória,
o talvez não lhes convlndo, no
momento, executar as hypothecas,
não deixa de ser um negocio pa-
ra esses bancos transformar os
seus créditos cm letras hypothe-
cartas, quo lhes asseguram paga
monto tmraedlato de Juros. As»
sim, esses credores irão pressuro-
samente ao encontro dos dovedo-
res, para um ajuste prévio da
proposta, afim de attenuar os ef-
feitos da moratória.

Esse caso <3 no entanto uma
excepção e o espirito do governo
não é este." A sua preoecupação
t, proclamadamente. tirar a la»
voura, atropelada num momento
pela lmposslbllidado de óbtor no*
vos recursos, das difficuldade»
velhas que lho atravancam o ca-
minho.

E o modus factendl precisa, prl»
melro, ser bem meditado; cm se-
gulda, bem esclarecido.

tuação privilegiada, ao mesmo
deixando de satisfazer pedidos de
empréstimos feitos por Estados e
municípios que não oíterecessem tempo <|iie desconfia do trigo,
sólidos garantias do liqüidar pon-
tuaJmcnte, de accordo com as
cláusula» contrutuacs, os com-
promlssos assumidos. Mais pra-
tico e menos vexatório.

O gue tuali vendemos

Nos dois primeiros mezes do
corrente anno não houve altera-
ção maior na collocação dos prin-
cipaés prodüctõs de nossn expor-
tação. Embora alguns delles ha-
Jam sofírldo grandes reducções
r.as vendas, ainda assim se man-
tiveram na posição estatística
anterior.

O -montante geral da exporta-
'ção na Importância de 734.433
contos, nesse blmeeti-e, teve como
prlnclpaes parcellas:

Café, 318.133 contos; algodão,
120.702: cacio em grão, 37.194;
couros e pelles, 25.657; cera de
cunia.iúba. 23,063: carnes friso-
rlílcadas, 17.298
tortas oleaginosas, 13.503; coqul-
lhos da babassú; 13.432; lã em
bruto, 10.237: carnes em conser-
va, 8.S07; oieõs vegetaes, 7.363;
minei-los, 7.C03; bananas, 7.374;
herva-matte, 6.4",!>; fumo, 5.035
contoa.

Somente o algodão, entre os
cinco prlnclpaes produetos de
exportação brasileira, aceusa nes-
Ee bimestre augmento no volume
e no valor, cm confronto com as
vendas de egual período do anno
passado.

ainda produeto básico dc sua
exportação.

O trigo, raciocina o lavra-
dor daquellas paragens, é ape-
nas um alimento. E longe
está de ser universalmente ac-
ceito. Prefere-o, sem duvida,
a raça branca. Mas esta, na
opinião de não poucos demo-
graphos autorizados, mttlti*-
plica-se devagar. Já se tem

í af firmado que dentro dc 33 a
30 annos. a Europa do Centro
e do Noroeste, os Estados
Unidos, a Austrália e a Nova
Zelândia serão zonas menos
povoadas do que actualmente.
A população branca está con-
sumindo per capita menor
quantidade de trigo. Nos Es-

i tados Unidos, onde o consu-
mo annual por habitante lias-a£':urar> U-Mt 
sou de 171,08 kilos, no quin-

Não faz multo tempo, certo mo*
torlsta da fiação Excelslor ma*
tou outro empregado da mesma

bos corroborados pelas facili- companhia, quando manobrava
dades de credito, marcam O um nuto-omnlbus dentro da es-
inicio de uma verdadeira
campanha pela rehabil ilação
dessa lavoura.

BANCO BOAVISTA
DEPOSITOS-CAUÇ0«-.S

« DESCONTOS
Rua 1.* de Marco, .. 47
Avenida Rio Branco, 137
Rna Siqueira Campos, 23
Avenida Passos  40
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Da theoria aos factos

Complemento que urge

As modificações feitas na ave-
nida' Atlântica ainda não estão
concluídas. Falta-lhe a Indicação
de mão o de conlra-niüo. Em
uma via de tão Intenso movi-
mento é Indispensável osso ser-
viço. A liberdade de quo gozam
os chauffeurs, notadamente o» de
omnibus, e causa diariamente de
accldentes. Ha occaslôea em que
passam pela avenida Atlântica,
em Unha, tres omnibus. Os chauf-
feurs de automóveis, amadores ou
profissionaes, que se livrem dos
mastodontes como puderem.

Sem môo o contra-mno e som
a Imprescindível fiscalização de
vehlculos, transformou-se aquella
Avenida em pista do perigosas
competições automobilísticas. E,
o que é peor, com a Inobservância
de qualquer regra ou do monor
respeito & vldu alheia.

Torna-so por tudo Isso da ma-
xima urgência a Imperiosa indi-
cação. Se é verdade que se pre-
tende realizar um serviço lumlno-
so moderno nessò sentido, que ao
menos provisoriamente, emquanto
se não Installa a novidade, so fa-
ça alguma coisa quo evito tão
constantes desastres,

Não é admissível que um dos
ponto» mais procurados, mais mo-
vlmontados do Rio permaneça por
mais tempo como pista de corro-
ria» desabaladas, sem governo e
sem critério.

Para onde vou o dinheiro
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LicfiiitlociJo -rammaría

Publicou-se recentemente uma
lista dos Estados e municípios do
palz que são dovsdores, por em-
pr-estlmo-, ao Banco do lirasll ou
As Caixa» Econômicas. Alguns
dos corapromls*os são antigos. A
regra geral, na vlda financeira
das, administrações regionaes,
quando se encontravam em dlffl»
culdade» orçamentarias, era o re-

O Boletim Mensal da Liga das
Nações, ultima edição, dã algu»
mas noticias curiosas sobro a po-
sição do ouro visível pelo mun-
do. Excepção da Hussla, que 6
coda ves mais um Impenetrável
mysterio, os»e ouro produzido es-
ti avaliado cm mais ou menos
080.000 klloa. Fo! o que se apu-
rou no anno dramaüco de 1938,
com a Europa a ameaçar o res-
to do planeta com a perspectiva
de uma guerra sem precedentes
na historia. Sobro a colheita de
1337, houve um augmento bem
considerável.

No» mal» poderosos Bancos
Centracs, a» reserva» escrlptura-
dos estavam calculadas cm 14.1Í4
milhões de dollares, ouro, sendo
que sõ nos Estados Unidos se
achavam nada menos de 63 «Tó
dessa eomma verdadeiramente as-
tronomlca. A Suécia, a Grécia e
o Canada apresentaram ligeira
alta cm seus depósitos. Os dfr
mais paizes mantlvcram-se esta-
eionario-, excluídas a Hollanda, a
Bélgica e a Suissa. nações de so-
lido capitalismo, ma» qua viram
seus encaixes um pouco diminui-
dos.

Allude o Boletim is estatísticas
de 1938. Nem podia ser de outra
maneira. Considerando, porím,
que sõ nos dois primeiros mezes
deste anno houve uma formlda-
vel corrida do ouro europeu pa-
ra os banco» norte-amorleanos, fo-
cil ê ¦ de prever-se qua atõ de-
tembro futuro a plethora do" ai-
nbelr*» Internacional nos. 

"Estado*

Unidos seja uma coisa memora.'
vel. !.'..'-. ií* .*.

qucnnio de 1886 a 1890, a
126,5o kilos em egual perio-
do de 1932 a 1936, os factos
são objecto de pesquisas. Uma
reducção de 25 %. O com-
mercio triticeo não anda sa-
tisfeito.

Por outro lado, as neces-
sidades de algodão são uni-
vcr.-acs. E seu consumo per
capita cresce com rapidez e
segurança. Emquanto, nos
quinquennios citados, o gasto
do trigo baixava, o do algo-
dão subia de 7,42 kilos a
10,98 — ou seja uma ascen-
são de 48,8 c,'o. Na África e
na Ásia, o consumo cresce ra-
pidatncnte graças aos tecidos
baratissimos fornecidos pela
industria nipponica. Alarga-
se cada vez mais o emprego
do algodão. Invade outros se-
ctores das actividades huma-
nas. Assim, em pneumaticos,
utilizavam-se, em 1935, nos
Estados Unidos, 110.000 to-
neladas de algodão, e no res-
to da industria automobilisti-
ca 55.000. Nas estradas de
rodagem, o artigo começa, a
ter uma applicação que pare-
ce illimitada. Rcferimo-nos ás
optimas rodovias. Os preços
baixos da malvacea tendem a
tornal-a temível concorrente
da juta. Até se imagina que
o algodão, em futuro não re-
moto, terá de soecorrer o si-
milar de artificio, ou o rayoji,
cujas fabricas usam como ma-
teria prima á pasta de madei-
ra e linter — a fibra curta e
densa que veste a semente dos
algodões herbaccos. O linter
possue 98 % de alpha-ccl-
lulose. A madeira, 52 %.
Esta soffre preparo complica-
do e caro, no qual se usa en-
xoíre, cal, sal e demorado
processo de purificação e ai-
vejamento. Obtém-se, então,
pasta de madeira em lâminas,
contendo 88 fo de cellulose.
Mesmo depois deste longo
processo de purificação, é
mais pobre do que os linters,
que tambem não dispensam o
ai vejamento.

Ora, as florestas dos cli-
mas temperados e frios estão
cm declínio. Excessivamente
cortadas, já não têm tempo de
se refazer inteiramente. A di-
minuição trará o encareci-
mento da pasta de madeira.
O preço se aproximará um
pouco mais do custo jlo algo-
dão. Além disso, seleecionam-
se ttpos da malvacea de fi-
bra muito curta, dando, po-
rém, cerca de 57 fo de plu-
ma. Esta, acredita-se, poderia
competir, quanto a preço,
com a pasta de madeira no
preparo do rayoii.

Tudo leva a considerar,
portanto, um accelerado au-
gmento de consumo do algo-
dão. Alcançará a mais de
8.250.000 toneladas dentro
de trinta annos. A producção
actual é de 5.750.000 tone-
ladas. Cultura afortunada e
optima lavoura de exporta-
Ção.

Falando das esperanças ar-
gentinas, temos primeiro que
pensar no-Brasil. Os peque-
nos Estados produetores do

- nordeste ainda não puderam

Sempre que tratamos da van-
tagem daa cooperativas, em to-
das aa suas modalidades, de pro-
ducção, do credito, de consumo,
de compras e vendas, preferimos
mostrar a lição dos factos. To»
da theoria e bonita e não raro
teductoro. Mas o que demonstra
e convence são os factos. E i por
elles, por melo de seus aspectos
e de sus» documentações, que a
verdade exposta pela theoria se
torna tangível ou palpável aos In»
teressados.

Temos presente um documento
digno de attenção, relativo ao que
é, como apparelho econômico, na
sua funeção de ajuda mutua, uma
apparentemente modesta coopc»
ratlva de classe. Em 1338 a Co-
operativa de Consumo dos Ferro-
viários da Noroeste, composta de
1.131 associados, còm um capital
do 133 contos, em quotas partes,
realizou no quadro do suas ope-
rações um movimento de 1.138
conto», em fornecimento de mer-
cadorias aos cooperados. Das re-
feridas operações resultou, para
os cofres soclaes, um lucro de 157
contos. Esta quantia representa
o dinheiro que os intormedlarios
embolsariam e que reverteu para
os cooperados.

Em relação a essa cooperativa
occorre, porém,' uma coisa inte-
ressante: mantém ella, por sua
exclusiva conta, um trem de vi-
veres que mensalmente percorre
toda a linha da Noroeste, entre
Tre» Lagoas e Porto Esperança,,
offcrccendo aos cüOpcrudos gene-'
ro» por preços accessiveis, e 11-
bertando-os, conscgulntemente, da
dependência das caderneta» de
armazém. A economia de todos é
a economia de cada um; os 157
contos do lucro conseguido, cm
um anno, por uma cooperativa
que começou apenaa com o capi-
tal de 123 contos, concretizam a
mais eloqüente demonstração das
vantagens das cooperativas e do
Importante papel que ellas podem
desempenhar na economia das
classes trabalhadoras.

um nuto-omnlbus dentro da es-
tação da rua Voluntários da Pa-
tria.

Attrlbulu-se o accidente ao ta-
eto de haver o vehlculo escorro»
gado no óleo que se extravasara
no solo onde foi feita a manobra.

Denunciado o motorista por ho-
mlcldlo culposo, correu o proces-
so seus termos. Subindo os autos
so Juiz da 3* Vara Crimina!, en-
tendeu este que a culpa ora lmpu-
tavel tambem A administração da
empresa, e principalmente ft dlre-
cção da puratTS, que ordenara ma-
nobras em situação por demais ln-
certa de segurança.

Até alil, ha unicamente uma
questão de prova de culpa a ser
apreciada no Judiciário. Não 6 o
que aqui estft em exame. O que
merece reparo é a conclusão da
sentença.

Aquelle maglstradb Julgou lm-
procedente a denuncia para, "em
conseqüência, declarai-a sem ne-
nhum effelto relativamente ao
aceusado, ficando, no entanto, re-
salvada a acção penal, caso seja
renovada contra todos os res»
pousa veis".

Se o Ministério Publico não
agir contra todos os co-responsa»
veis, segundo o critério do prola-
tor da decisão, não se proceasari
mais ninguém pelo accidente que
occaslonuu a morte do operário
atropelado. A Justiço, fica assim

.num beco sem salda, embora se
saiba que é da rigor legal, em
taes casos, apreclar-so a prova
contra quem esti denunciado e
mandar-se que se proceda criml-
nalmente contra quem existam,
nos autos, Indícios convincentes
de haver Incorrido na mesma san-
cção penal.

Mas tudo esti mudado, nestes
tempos de nuvens espessas. Até
mesmo o fonuallsmo processual.

Precedente a corrigir

Mala para attender aos Interes-
ses da Leopoldina üaihvay do que
009 do milhares de seus empre-
gados, foi Inexplicavelmente mon-
Uda t frente do Syndlcato dos
Empregados dessa estrada uma
Junta governativa, durante cinco
longos annos.

Essa situação anômala sõ se
verificou por lamentável dlspll-
cencla daa autoridades encarrega»
das, i** Ministério do Trabalho, do
zelar pelo cumprimento das leis.

Coroando a Irregularidade, a
Junta governativa, que acaba d»
entregar o Syndlcato i eua novB
directoria, nüo apresentou, como
era de sou dever, circumstancia-
do relatório.

A arrecadação vultosa feita du»
rante esses cinco annos não foi
denunciada, nem o sua applica»
ção.

Semelhante falta constituo um
precedonta perigoso. Se o minis»
tro do Trabalho, em bem dos ln-
teresses do milhares de emprega»
dos da Leopoldina, examinar pes-
soalmente esse caso, não temos
duvidas em que a Junta seri com-
pelllda ft Indispensável prestação
de contas, bem como em que ou»
trás providencias, de Idêntica nc»
cessldade, não deixarão do ser
adoptadas.

O posto de Caxias

Foi Inaugurado um posto de
saudo om Caxias, no Estado do
Elo. Trata-se do um districto do
município do Iguassu, de popula-
ção bastante numerosa, mas da
condições sanitárias mais ou me-
nos precárias. O posto de saude
que li esti agora Installado re-
presentava uma velha aspiração
do povo da localidade. Elle pode-
rá, com a apparelhagem que pos-
sue, soecorrer efflclentemente os
moradores da região, que é, nllas,
uma das mais prosperas do Es-
tado.

Servida pela Leopoldina, Ca-
xias 6 como que um subúrbio ca-
rioca, onde o numero de constru-
cções revela o seu desenvolvi-
mento. Faltava-lhe, porém, um
serviço regular de assistência o é
Isso que elle acaba de adquirir.

E' Intuito do governo flumlnen-
se, conforme o movimento que ti-
ver o jiosto, transformal-o num
Centro de Saude, o exemplo dos
quo Installou em ThcrezupoUs,
Nictheroy, Nova Iguassu, Itape-
nina, Klo Bonito, Frlburgo e Rc-
zendo.

Vindo ao encontro ds uma ne-
cessldade premente daquelle dls-
trlcto, servido por excellente»
viu» do communlção, a iniciativa
representa, lnncgavelmente, um
beneficio digno do menção e lou-
vor.

A polftlcn Internacional rus*-»,
tanto nu ípoc» doi* tzares branco*,
como na actual do "genlul pae
,1a povos" chamado Stalln, ro*
deou-i» sempre d* certo mysterio
nlhlllsta c enigmático, riltumln

I entre o Tmtadi* de Kapaüo coni
a Allemanha. em 1923. o não do*
nunclado ainda por nenhuma <Uo
partes •— com o quo!. 00 fabrl-
car clandestinamente armo» para
o exercito ullemio. a Rússia nl-
tentou tambem contra Versailles
e os Aluados de H18 — e o mais
recente nocoi-do Laval-Stalin. as-
slgnado em Moscou em 1935, a
União Soviética col!ocou-se nums
posição de expectativa qus lhe
pcrmlttlrla tomar o melhor e mais
commodo caminho, conforme os
acontecimentos.

Não seria novidade lembrar a
Inclinação sovleüca para o lado
de Berlim. Nas terríveis depu»
rações retllsadas por Stalln, utl-
tlzou-ao o hltlerlsmo apenas oomo
"recurso Intorno". Trotskt e seu»
sequazes foram aceusados de es»
Ur vendidos a HtUer para derro-
tar Stalln com o suxUlo allemão.
E o mesmo Trotskl. num de seus
artigos publicados no "New York
Times", aceusou o actual tzar sn-
vleUco de ser fervoroso partida»
rio de uma approximação com a
Allemanha.

O accordo Lavel-Stalln Jimals
teve vlda nem applicação. Sua
finalidade antl-totallturia mallo-
grou-so pelos manejos do Komln-
tern entre as massa» francesa»,
pelo fracasso do "front populaire"
e pela claudlcação de Munlch
onde, ao não appllcar-se, deixou
virtualmente do existir. Emquan-
to a Rússia procurava com etse
poeto a resurrelção da velha
alllança franco-russa de 1892, a
França distanciava-se cada ves
mate de aua antiga alllada: o sr.
Daladier no poder, o fracasso do
greve política da C.G.T., a der-
rota do Komintern na Hespanha,
etc, E, ao mesmo tempo, pere-
cia tombem o plano antl-fasclsta
de Lltvlnòff em Genebra, so fa-
lhor o systema da "defesa colle»
ctlva" na Ethiopia, Clilna e Hes-
panha.

Os ultimo» acontecimentos que-
braram a posição expectante de
Moscou. Com a "demissão" de
Lltvlnòff, foi-se o repudio do
Kremlin i política "Irreal" do
Genebra. O "genial pae de po-
vos" toma em suas mios ss ré-
deas da política exterior e, como
em multas outras actlvldades da
vlda russa, "desovletiza-a" collo-
cando ft frenle dos negócios es-
trangeiros duas figuras que nio
contam precisamente com a con-
fiança do partido. Dizer "desovie-
tlzar" tem, neste caso, o sentida
relativo com que devem observar-
se todos os phenomenos da vlda
russa.

Mas a verdade é que o Krem-
lln começou a ver na Allemanha
dc Hitler um perigo Immediato
que affcctava as bases fundamen»
taes russas. Ji não se trata-
va de novo fracasso do Komln-
tern em qualquer outra malaven-
turada empresa de agitação uni-
versai. As própria» fronteiras so-
vletlcas estavam ameaçados pelo
dynamico Inimigo, Inclusive o "II-
bcrtaçâo'1 do Ukranla'e, com ella,
a queda do edifício eno-autonomo
da U.R.S.S., sobretudo nas "re-
publicas" não slavos do Caucaso,
Geórgia, Daghcstan, Armênia e
Azerbeldjan.

A continuação dessa política de
expectativa contribuiria a animar
a Allemanha nas suas ambições
no E'ste, se a Polônia, a Ruma-
nla e os tres Estados balticos
continuassem abandonados a seus
próprios meios. Mas a posição
russa nas negociações com as
duas potências occldentnes pare-
ce apparentemente ditada pelo
Kremlim e não pelo Komintern.
Lembro-sc que a objecção funda-
mental de Moscou is propostas
britannleas baseou-se numa exl-
gencia de mutuas garantia» vi-
sando a defesa daa fronteiros so-
vietlcas no Baltico. O que quer
dizer que se procurou nisso a ln-
tegrldade do território russo dean-
te de possível Invasão, como hou-
vesse podido detejal-o qualquer
nação burgueza. O bolchevismo
primário da "revolução univer*
sal", o Komintern e o Kuomin-
tang ostlo hoje nas mãos do
tzar vermelho do Kremlim,
nhor absoluto e tão naclonullsta
como qualquer dlctador.

milltires c dc reservas feor.cr.il»
cas extraordinariamente fji>r* ir
ao dus agurei-sorcs; *• tio triMnio
tempo, o tllstonclamentj h*.:-*..-*-
d*« fffoblHtiM do occldcn'.'.' «-.ro*
p*u.

Assim; .ns nppreli'n'0'* des
cènservadorc* britannicos '.-r.*.*,.
gulrfto acalmar o patriótico nci'.)
dos tres palies boltlcoi*, da Ho'..»
nlo e da P.umarila, que tenwr.i
uma perigosa liberdade de seçi-,
ruas* noa teus torritorlo-, e evi.
tar-so-ft, tambem. o resentlmír.!*i
de certa» potências européa», llga«
da» a Londrea que, como Portugil
l*or exemplo, por serem sntl*con*.-
munistas, csthollca» a nacional!)*
tas, nio ee sentiriam tronqullías
00 saberem»*»*- ligadas Indireta.
mente a Moscou.

Se em Genebra, apezar do t\>
pertencia dos fracassos, se pro.
curam solucionar os obstaiuloi
do pretendido accordo tríplice uti.
usando novamente a letra morra
do pacto genebrlno, o exito pro-
curado seri trlitemente precário.
O erro de encarar os "factos ni!>
litares" dos oggressores sob o
mesmo prisma dos "factos dlp.o*
matleos" quo caracterlsarair. a
politica franco-brltannica amea*
çorla agora mais do que nunca o
equilíbrio europeu e a lntegrldsl*
de certos potências, ainda maii
depol» do assignatura dos seco:-
dos de Milão.

Finalmente, a Incorporação da
União Soviética ft Europa da paz
serft mais um melo do que mu
fim. Um melo para estabelecer
um equilíbrio de forças, superan-
do o capacidade combativa e eco-
nomica dos aggressores, e um
melo sobretudo de garantir .>
duas democracias do occldente a
cooperação preciosa do seu r.v>
lhor e mais certo alllado: o Uni-
po. O tempo transformará numa
poderosíssima capacidade belllca
a Immensa capacidade econômica
da Europa anti»a*-gressora. Ltm-
bre-se que o actual orçamento
par» a defesa nacional brltennlca
stttnge a astronômica quantia ii
1.500 milhões de libras, uns ra
milhões de contos approxlmala-
mente, e .quasl o mesmo pôde di»
xer-se quanto ft política arma»
thentlsta do governo francez.

Tanto a pas da Europa como
o desmoronamento dos Estados
totalitários serio obra do tempo.
E a serenidade admirável da In»
glaterra, força moderadora na his-
torta do continente, dlspõe-te a
esperar a crise da epilepsia tota-
lltoria com a realidade do prove:-
bio latino "»l vl» pacom..." por-
que, se na pas a Rússia seria u*n
perigo, na guerra serft o melhor
allindo contra o sovletltmo pardo
do III Relch.

...

Subvenções alrazadas

O preço dos remcdfos

São bastante elevado» os nos-
sos gastos com a Importação de
produetos chimico.», pharmaceutl-
cos e semelhantes. Cresce o seu
montante continuamente, regls»
trando-s» todos os annos novos
accresclmos. Em 1938, despende-
mos com essas acqulalçõea a som-
ma de 335.011 contos; e nos dois
primeiros mezes do corrente an-
no 35.451, ou mais 4.S15 contos
do que em egual período do anno
passado.

Possuímos excellentes iaborato-
rios qus manipulam notarei série
de artigos, que'Inundam os mer-
cados Internos e s&o tambem ex-

Foi do 4. SOO contos a verba or»
comentaria dcsUnada a subven-
ções a estabelecimentos de carl»
dade e do ensino, accresclda de um
credito especial, aberto em dezem»
bro, de 5.000 contos, alias ainda
lnsufflclente para pagamento das
quantias arbitradas pelo presiden-
te da Republica, visto ser grande
o numero de requerentes do dota-
ções. Em vista dessas difficulda-
des, foi pedido em março mais um
credito especial de 6.788 contos,
deixando porém de ser attendido
em virtude de um dispositivo le-
gal que prohlbo essa lnlclaüva
dentro do primeiro trimestre.

Varias casas de caridade deixa'
ram, por Uso, de receber as sub
venções qus lhes foram conferi
dos em 1933. De mais, ainda não
obtiveram despacho os auxilio»
requeridos para o auno corrente
Nos annos anteriores, Jft em mor-
ço e abril multas instituições ti-
nham os seus requerimentos de<
feridos e incluídos em decreto re-
laUvo 00 assumpto.

FALTA D'A6UA
Oi ippir-looi RE** prottfta

oi hydromclroí contra utupiraent-i
evitando a filia dágua* 3.SOO ini*
tallicSei « 103. atteiudoi dc edifi-
ciou dc renome dentri ellcii A Nci*
te, Jurnil do Commertio, Jonul do
Bruil. Correio da Manhã, etc. RE*'
repre-enti conforto. ORGANIZA-
ÇAO REX — Quitanda 301: Tel
42*6781. tas»

NOTAS DIÁRIAS

Em Goneora chegar-se-ft a um
njuste definitivo do accordo trl-
pllce com uma solução média en-
tre á these russa do uma ampla
alllança militar i maneira ds 1914
—• que daiia i União Soviético
garantia» mutuas na defesa con»
tra o perigo commum, « llberda-
de do acção nas suas fronteiras,
desde o Baltico ao Mar Negro —•
a a theso britannica de substl»
tulr a significação suspeita de
uma alllança militar por um ac»
cordo, com o que aj argúcia ln»
gleza procura duas finalidades: n
Incorporação, em principio, da
Rússia a uma frente da paz, as-
segurando-so um bloco de torças

*"raniportes urtanos

Publicou este Jornal, extraído
da estatística organizada pelo Ins-
tltuto do Assucar o do Álcool, o
numero de automóveis e omnibus
existentes nesta capital e em São
Pauto. Revela essa estaUaUca
que, ao passo quo o Districto Fe-
deral dispõe de 34.124 vehlculos
motorizados (automóveis,. omnt-
bus e caminhões), Sio Paulo con-

ta'63.353. Assim era, pelo menos,
até dezembro de 1938. E' pr-scl»
so considerar, todavia, qu» a cl-
fra referente ao referido Bstado
deve abranger todo o seu terrlto-
rio. Sabe-se como tanto o auto-
movei quanto o caminhão rodam
em grande numero por todo o ln-
terior paulista.

A grande differença esti, po-
rém, no numero dos oninlbus, gc-
ralmente vehlculos de transporte
urbano. Não obstante, ainda que
se desse o necessário desconto,
considerando que em São Paulo
Ji existem linhas de omnibus en-
tre a capital e varia» cidades do
Interior, * notável a cifra que os-
slgnala a toulidodo dos omnibus
que trafegavam em Sio Paulo
até dezembro do anno Ondo e a
referente aos quo trafegam no
Dlstrlcto Federal. 6&0 Paulo,
1.934 omnibus; Dlstrlcto Federal,
86S. Tara uma cidade de cerca
de 2.000.000 de habitantes, como
é o Rio, fica em demonstração a
causa da deficiência dos meios dc
transporte. E' allis o que se ve
rlftca. diariamente, nos horas cm
que a população, quasl todo re-
sldents nos bairros • subúrbios.
vem para a cidade ou ras para os
respectivos arrabaldes^

Lei de Neutralidade..-»

A lei ie neutralidade norte-
americana constitue certamente o
documento mais expressivo que
se possa desejar para pir em
evidencia a estupidez de toda »
qualquer legislação elaborada sem
se tomar em conta as exigências
Imperiosas das realidades políticas
e econômicas. Texto destinado no
entender dos que o preparara**",
o patrocinaram e o apprbvaram,
a contribuir efflca-anente poro a
consolidação da paz mundial, clls
apenas lem servido pára — em
beneficio das forças de sggressão
— entravar os movimentos da
política exterior dos Estados Uni»
dos.

Em depoimento prestado recen-
temente perante o Senado, o sr.
Henry Stlmsoh, quo oecupou o
cargo de secretario de Estado, no
quadrlennlo Hoover, fez uma cri»
tica devastadora desso acto legiü-
lativo, do uma Inépcia difficil»
mente egualavel. Essa lei de lies»
trulidade. affirmou O si*. Stlmson,
é ultumeiite perigosa, por caus»,
sobretudo, de seu caracter rígido.

Poucos são os homens que nos
Estados Unidos, presentemente,
possuem uma comprehensóo tão
segura das questões da política
mundial, como a demonstrada cm
varias occaslões pelo sr. Sttmson,
Em 1931, quando oceorreu o coio
da Mandchurla, ninguém perce-
beu tão agudamente quanto ello
o quo iria significar essa aggrof»
são como precedente de uma série
de ataques aos princípios básicos
que regem as relações interna»
clonaes.

O sr. Stlmson nessa oceasião
se esforçou por obter a coopera*
ção da Inglaterra com o objectl»
vo do fazer sentir ao Jspio qus
os potências occldentaos se acha-
vam realmente empenhadas em
defender a Integridade da Chino.
Londres, porém, recebeu essa Ini-
clatlva com inteira frieza, grsçss
principalmente ft influencia de sir
John Simon, Jft chamado cem ta-
manha Justeza o peor titular do
Foreign Office nos «nimos cin-
coenta onnoi.

Profundamente realista em suas
apreciações, o sr. Stlmson não
hesitou em proclamar que a 'ri
ie neulrolIitoJo fora "evidente-
mente elaborada sob influencies
o tradições do passado em vez
ds sel-o com o escopo do enfreu-
tar as condições que existem
actualmente''. Ela porque urge,
na sua opinião, uma completa
modificação da mesma, ou a sua
revogação pura e simples.

Um dos mais Intslllgentes s
prestigiosos columniif- norte-ame-
ricanos do hoje, Raymond Gram
Svving, oinda ha pouco focalizou
magistralmente num artlKo o
cunho nep-afivo, sob o ponto de
vista de sua própria finalidade,
dessa monumento legislativo ds
estulttcc pacifista.

Os Estados Unidos têm Interes»
ses determinado» em tres dreni:
na Europa, na Asla e na Amerlea
Latina, explica R. G. Srrisg. no
artigo a que allndlmo». Pois
bem, a Icl de neutralidade é um
entrave ft acçio do governo de
Washington no senUdo do protf
ger com efficacia taes Interesses-
devido especialmente ft rlgtiti
denunclsdo pelo sr. Stlmson.

O Congresso dos Estados Uni»
do? teri em breve que optar: os
pela actual lei de neulralidaie,
gb pela segura*!---, do povo noitt*
americano.

trbano C. BerqtiÓ
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A AVIAÇÃO MILITAR, COMMERCIAL
E civir

Aeroporto marítimo recem-conatruldo na cidade de S.
——— ao trafego —

selagem,
hcllco.

synclironlzadaii com a

INFORMAÇÕES DÓ PAIZ E
ASAS E."ANJINHOS"

Processos dc assimilação

O gesto symputlilco do com-
niinulo ilo 1" Batalhão do Caça-
dores, com sedo cm Petropolis,
franqueando o stadium daquellu
unidade 'lo Exercito uoa udolea.
t-unleü ila eitliulo scrruim 6 algu-
ina coisa mate tio quo uma sim-
pies concessão com limites no»
Mios du generosidade: E' uma
medida do nlgnlflcatlvo ulcaneo
no sentido do nacionalização das
íiifiitulltlniii'*. jovens pouco ou
multo mal orientadas com rela-
i.ãn uns bcntimentos puros dc bra-
billdade.

Subordinando a educação phy-
t.)ca o os Jogos sportlvos a um•n-tjgninmiu bem culdudo e destl-

, nado a esses espíritos cm flor,
esse officlal não so attrúo a Ju-
ventude ü. caserna sem os rigores
ilas obrigações, como também
cri-a as melhores opportunldudes
para exercer uma Influencia ma-
unifica e toda especial na ultima-
i;üo desse» caracteres. K como o

.J.xorcito não é a escola ondo bo
aprende a matar mas, sobretudo,
nma escola de civismo, antevemus
desde ja a Identificação desses Jo-
vens com unia série do deveres
olvidados por muitos cidadãos, o
as conseqüentes ufflnldades com
ns mais bellas virtudes com quo
ce dignifica o homem.

Pensando bem Imaginamos a
grandiosidade da colheita e o
exemplo do commandante fosso
patriotlcamente secundado por to-
nos os demais chefes e comman-
dantes do unidades o estabeleci-
mentos militares. Não seria mes-
mo opportuno o convite do ml-
nistro da Guerra a essa moclda-
¦le brasileira, descuidada, que bate
palmas, da capital aos confins do
Brasil, abrasuda de enthuslasmo,
d tropa em desfile, durante os
clássicas formaturas dc comnio-
woraçflos nacionaes?

.Aflgura-se-nos também que o
gesto do commandante do 1° B.C.
encerra um dos mais práticos pro*
cesaos de assimilação para os mo-¦•os brasileiros filhos do estran-
la-iros, com fundamento em ra-
i**ies Ji francamente positivadas
1103 complexos da psychologia do
agrupamentos humanus.

Poísoalmento damos testemu-
nho do enthuslasmo desses mocos
l'?io Exercito e pelas coisas na-
cionaes, e o espectaculo quo offe-
rece o stadium do Petropolis fi.
lima da Instrucção, seduz a mui-
tipllcar, a estender essa alliança
para a grandeza Immediata do
Brasil.

No anno passado — recordamos
— no aterrarmos na capital
paulista, fomos convidados para o
Rimoco num lar de Italianos ra-
dicados no Brasil. Acceltamos. A'
mesa, tomamos logar ao lado dos
membros da familia. Os donos da
casa — peninsulares e os filhos —
paulistas. Num ambiente hosplta-
Jtlro e da mais franca cordlallda-
de. almoçamos, alvo de todo o ca-
rinho e amabllldades. Nem uma
f.ò vez falou-se em Mussolini mas,
ao fim, Ja nos tratavam também
de flgllo. Quando nos levantamos,
cora surpresa, vimo-nos cercados
por uin grupo numeroso de ado-
lescentes da Moocn, vizinhos da
família: vinham conhecer os atila-
dores. Crivaram-nos de pergun-tas. Todos pretendiam um dia ser-
vir na Aeronáutica .do Exercito.
Indagaram do tudo, Inclusive dos
postos que oecupavamos na hle-
rarçhla militar, e quando se refe-
riram ao brigada Aldrlghi, nosso
companheiro do vflo, lamentaram
que não fonso ainda offlclata o
que só pudesse aspirar íl promo-
não aíoío-ícncnte. Rimos multo
quando o mais novo de nossos In-
terlocutores, vivo como uma gotade sangue, com a simplicidade
natural da edade e do tempera-
mento, contemporizou ardente e
razoável:

— St! Molto bene! Boto-tenente
t md che caporale: tene uno ga-
lon! St: uno galon do chita, uno
ualon de panno, mã é uno ga-
lon! ehl

SPAD

Vão proseguir as obras do
campo de Guarapuava

O engenheiro Faria Souto, en-
t itrregado da 7' Região Aoronau-
tica Civil seguiu de Curltyba no
dia 23 do corrente, em companhia
do engenheiro Alolslo Santos, um
(opographo o feitor, para Òua-
rapuava, no Interior do Paraná,
transportando materlaes Indls-
pensavels para reiniciar as obras
daquelle aeroporto, de grande lm-
portancla para a rota para Fôz
do Iguassú.

Como noticiamos ha tempos
essas obras tinham sido Interrom-
pldas pela falta de verba.

DO ESTRANGEIRO
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Salvador (Bahia) e Já entregue

Para effectuar vistorias è rea-
Iizar exames de pilotos

No dia 19 seguiu para o sul
no avião PP-FAC, do Deporta-
mento de Aeronáutica Civil, o en-
genhelro Álvaro Affonso do Nas-
cimento, que foi até Curltyba, vol-
tando depois a São Paulo e per-correndo.o Interior desse Estado
o parte do Minas, para procedern exames de pilotos e vistorias,
aquelles, em aero-clubs e escolas
¦n estes, nos aviões particulares
ou do escolas, na região que vae
percorrer. Hontem, o engenheiro
Álvaro Affonso, pilotando aquelle
evlão, chegou a Araguary. ,

Vão inspeccionar campos
de pousa

O technlco do Departamento de
Aeronáutica Civil, ar. Antônio
Baalllo, partiu no dia 20 do cor-
rente para São Paulo, no avião
PP-FAB. afim de conduzir o en-
genhelro José Marcello, encorro-
gado da 7' Região do DAC e pro-cederem a uma Inspecção dos
campos de pouso do Estado de
São Paulo e do sul de Goyaz. Do
domingo para segunda-feira, o
PP-FAB pernoitou em Uberlan-
dia.

— No dia 23, partiu, também,
do aeroporto Santos Dumont oengenheiro Paulo Sampaio, do
Serviço de Inspecção Aeronáutica,
pilotando o avião PP-FAA, doDAC e conduzindo o engenheiro
Ezequlel Dias. da 6' Região, paraprocederem li Inspecção dos cam-
pos de pouso de Saquarcma, CaboFrio e Campos.

Ante-hontem. esses aviadores
chegaram ao Rio, depois de con-clulda a missão.

Um novo pròto-typo de caça
norte-americano

As autoridades aeronáuticas
norte-americanas guardam gran-de reserva quanto aos dados re-
ferentes ao novo proto-typo de
avião de caca adoptado pelas (or-•:;i9 aéreas do paiz. o "Curtlss
II. P. <ü".

Pabc-se, entretanto, que o ap-
parelho é um caca monoplano de
asa baixa, totalmente metalllco.
tendo o recipiente de carburante
localizado dentro da fuselagem.
Seu armamento será de duas po-'entes metralhadoras prlncipaestltuadas na parte superior da fu-

DIspSe, ainda o "Curtlss H.P.
40" de installações próprias pararespiração artificial. . Será. equl-
pado de um motor >*All.son G.C.
1700 D-l" de 12 cyllndroa em V,
resfriados a agua, desenvolvendo
uma potência de 1.620 c.v., po*dendo desenvolver uma velocidade
de 040 kms. a hora, com um
tempo de salda do 1.800 metros
por minuto.

Apparelhos militares para a
aviação civil e a reserva aérea

O ministro da Guerra acaba de
ter uma Iniciativa de grande ai-
cance pnra a aviação civil: deter-
minou que fossem revistos para
serem entregues aos aero-clubs o
escolas de pilotagem, 14 aviões
Waço V, que, por vários annos,
serviram para a aprendizagem
dos nossos pilotos militares, .

Esses apparelhos que prepara-
ram varias turmas de aviadores
para a árdua missão de estarem
sempre promptos para a defesa
dos céos da pátria, passarão do-
ravante a preparar pilotos civis,
aviadores de paz, destinados a
unir logares longínquos, nnnullar
distancias, no vehiculo do século,
no engenho de Santos Dumont

Não se poderia dar mais no-
bre destino a esses apparelhos, e
o acto do general Dutra mostra
sou grande patriotismo e sua
grande vontade de fazer o Brasil
maior pelo progresso do seu povo.

Sentimo-nos contentes. Hon-
tem, salientávamos a expressão
da montagem de aviões na Mari-
nha. Hoje, falamos da coopera-
ção do Exercito á aviação civil.
Isso é confortador para esta se-
cção, creada especialmente para
pugnar pela aviação brasileira,
para cooperar no robustcclmonto
da mentalidade aeronáutica na-
clonal, que ja é uma realidade
que ninguém pode contestar.

Se não bastassem os aero-olubs
que nascem em todos os pontos
do Brasil, o crescimento constan-
te do numero de candidatos a pl-lotos, a expansão aero-commer
ciai no paiz, o auxilio do governoâ aviação civil, ahl esta um acto
officlal, do ministro dá Guerra,
reconhecendo seu valor e coope-
ramlo para seu engrandeclmcnto.

Entretanto, o general Dutra
poderia dar um impulso multo
maior á aviação, completando seu
nobre gesto do agora, provlden-
ciando para que fosse, flnalmon-
te, creada á reserva aérea mili-
tar, uma necessidade Imperativa
para o paiz. Sabemos que ha um
projeeto, que, ha longo tempo
vem sendo estudado, sem que, até
hoje, lhe fosse dada uma solu-
ção. O ministro da Guerra, com
a boa vontado que todos lhe re-
conhecem, poderia interessar-se
dlreetamente pelo assumpto, e,
assim lançar as bases de uma
grande força com que o paiz pu-desse contar, em caso de neces-
sidade.

Para Isso, bastaria que o mt-
nistro permlttlsse o estagio noa
corpos aéreos militares daquelles
que, no curso para o brevet de
sport, mostrassem maiores aptl-
dOes para a aviação e pudessem
iniciar o curso militar sem pre-
juízo para suas actividades civis
e eem maiores ônus para a avia-
ção militar que o consumo de
material, como alifia, se vem fa-
zendo nos C. P. O. R.

A atfluencla de candidatos fis
escolas civis, que deveriam bara-
tear o custo da hora de võo, tor
nando-a possível a todos; e as
unidades militares, seria uma op<
portunldade para se verificar nãosô o grande Interesse popular pelanossa aviação militar, mas tam'
bem o desejo de varias centenas
de Jovens, espalhados pelo paizinteiro, que aspiram ardente-
monto servir ao Brasil, na aero-
náutica.

E todos, nõs sabemos que um
dos maiores factores para a gran-deza e a segurança do Brasil re-
slde na sua aviação, e esta não
poderá ser grande poderosa, prin-clpalmento no sector militar, se
não possuir uma reserva sufflcl-
entemente numerosa e treinada.

foi motivada
em pessoa do

pela enfermidade
sua familia.

Aero Club de Minas Geraes
Esse Aero Club que se encon-

tra parallzado ha dez mezes, por
falta do material, vae entrar no-
vãmente em actividade pois além
do avião "Buecker" recentémen-
to chegado, ao Rio, que servirá
para treinamento dos pilotos bre-
vetados, vao receber também dois
Waco F, primários, cedidos pela
Dlrectoria de Aeronáutica do
Exercito que tudo vem fazendo
cm favor da aviação civil.

O governador do Estado, sr. Be-
nedlcto Valladares, recebendo ha
dias uma commissão desse Acro
Club, prometteu auxillol-o e nem
so Justificaria quo na terra de
Santos Dumont não reinasse o
mesmo enthuslasmo que actual-

mento se vorlflca em todos os Es-
tados.

Um jornalista brasileiro no
Congresso de Imprensa Aero-
náutica, a se reunir em Roma

Pelo paquete "Neptunla" se-
guiu hontem para a Europa o
Jornalista L. Nobre de Almeida,
director da revista "Aviação", e
que vae tomar parte no Primeiro
Congresso Internacional de Im-
prensa Aeronáutica, a se reunir
cm junho próximo, cm Roma.

A aviação commercial na
União Sul Africana

A South Afrlcan Airways, com-
panhia lngleza que explora os
transportes aéreos nos. domínios

(Continua na 10' pag.)
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MUSICA
CLÁUDIO ARRAU NA SOCIE-

DADE DE INTERCÂMBIO
MUSICAL

Orientação de aeronáutica
aos jornalistas

O Syndicato dos Jornalistas
Profissionaes do Rio de Janeiro,
encaminhou ao DAC uro pedidode seus associados, para lhes se-
rem ministrados pelo referido de-
partamento ensinamentos que ostornem capazes de noticiar ou
commentar com lógica factos re-
lacionodos com a aeronáutica.

Em resposta, o director do mes-
mo convidou os signatários do
referido memorial a comparece-
rem ao departamento afim de se-
rem assentadas disposições parasatisfazer aquella solicitação.

Se, de facto, forem assentadas
as bases de um curso de orienta-
ção para oi Jornalistas, principal-mente para os que fazem o notl-
elarie- de aviação, o Syndicato dos
Jornalistas Profissionaes terá
prestado mais um grande bcnefl-
cio á Imprensa e ao publico, poiso contacto com a Aeronáutica Ci-vil será de grande vantagem pa-ra a (Ilustração dos que milltnm
no Jornalismo.

Seria conveniente que, egual
approxlmac&o fosse feita com aaAeronáuticas Militar • Naval e,assim, pudesse a Imprensa cario-
ca dispor de Jornalistas especiall-
zados cta aviação.

Chegou ao Rio, de avião, o
coronel Plínio Raulino

Em um avião Corsário da Ac-
ronautlca do Exercito chegou,ao Rio o coronel Plínio Raulino
de Oliveira, commandante do 6*
regimento do aviação, sediado em
Curit.vba.

A viagem do coronel Raulina

Raras agremiações muBlcaes,
entro nés, se podem permittir o
luxo do apresentar os "azes" da
arte. O Intercâmbio é uma dei-
las. Cláudio Arrau tocando, ante*
hontem á noite, no salão da Es-
cola Nacional de Musica, para essa
Sociedade, completou por assim
dizer, dando-lhe novo capitulo, o
espirito do programma executado
na Cultura Artística.

A "Sonata", em sol maior, de
Mozart,. foi um mimo de dcllça-
deza e de singular belleza poetl*
ca. Arrau exprime a simplicidade
subtll da obra mozarteana com
admirável comprehensão cstylls-
tica. Mas Beethoven revelou, ain-
da uma vez, o grande artista que
é Cláudio Arrau, na execução ma-
gistral da "Sonata", era dô maior,
opus 3, n. 3.

Esso» números de opus náo são
desprovidos de interesse na obra
de Beethoven. Talvez seja elle o
unlco compositor cujas cifras têm
significação precisa, porque ser-
vem de indicação para as épocas
da transformação do sou estylo.

- Assim-ficamos-sabendtr^ue~ã
primeira maneira vao do opus 1
ao opus 20. A segunda, do opus
20 ao opus 100, com ezcepç&o das
duas primeiras "Symphonias",
Depois desse numero de opus en
contramos a terceira maneira de
Beethoven, exceptuando algumas
"Ouvertures", peças para canto
o mesmo algumas variações (sem
grande interesse) publicadas pe.
los editores, depois da sua'morte,

A "Sonata", opus 2, é, ainda
um exemplo daquella trilogia de
que falávamos hontem, nesta se-
cção, a propósito de outra Sona-
ta, a do numero 31. São tres "So-
natas", dedicadas a Haydn.

Cláudio Arrau enlevou o audl-
torio, pela interpretação séria o
ao mesmo tempo profunda, ex-
presslva, colorida, que deu â obra
de Beethoven, fazendo resaltar o
alleffro co» brio, espécie de "Toe-
cata" brilhante, com uma caden-
cia em "sextas" que Já se atas-
ta do espirito daa composições e
da technica própria ao cravo, e
um Adagio commovonte, que tam-
bem eleva • expressão do clavo-,
cln a uma forma 

'elegíaca. 
O"Scherzo", sempre admirável •

esplrltuoso, em Beethoven, e o
allegro assai final, espécie de"rondo coroaram a execução com
fulgurancla inexcedlvel. E que dl-
dizer do adagio (o* celebres "ada-
gios" de Beethoven) que Arrau
exterioriza sempre com tamanho
sentimento, a ponto de attingir fl.
emoção pura, numa espécie de
oxtase...

O "Carnaval", de Bchumann,
foi outro momento culminante de
vlctoria na multifonne expressi-
vidade do teucher de Cláudio Ar-
rau e do seu talento de Inter-
prete.

Elle soube auggestlonar o audl-
torio com essas scenas mlgnonne»,
llndamento pittoreecas o movi-
mentadas, verdadeiras pintura»
musicaes. E também

todas as IntençSes oceultas ou
reaes desses pequeninos quadros
deliciosos e tão diversos que for
mam o terribillsslmo "Carnaval",
que tem permttttdo as mais va-
riados expreesBes planlsticas...

Poucas Vezes, porém, temos ou
vido essa obra dada com tão rara
perfeição.

Para terminar Cláudio Arrau
executou, com aquella forma en-
cantadora que lhe 6 peculiar,"Voiles" e "Jardins sous Ia
plulo", de Debussy, accentuando-
lhes as voluptuosa*) rcsonanclas,
fazendo resaltar a sensibilidade
melódica de ambas; o espirito ex-
centrlcamento humorístico dos
"Mlnstréls" e ainda as sonorlda-
des fluidas e camblantes dos "Re-
fleta dans 1'eau", dados era ex-
tra, depois do "Suspiro" (era
substituição de "La Vallée d'Oder-
mann") de Llszt, e da modernls-
slma, quasl actual "Mephlsto-
Valso", uma das obras mais ca-
racterlstlcas do gênio precursor
de Llszt —¦ pois, tendo especial-
mente em vista a versão orches-
trai (tão rica de effeltos de tlm-
bre e de colorido) e "Mephlsto"
pede ser assignado por qualquer
um doa grandes muslcos_çontemru
poranoos.

. A Sociedade de Intercâmbio
Musical, tão superiormente dirigi-
da pelo artista culto que ô Franz
Becker, pfide assim vangloriar-se
de ter offerecldo aos seua asso-
ciados um supremo regalo artls-
tico com o recital de Cláudio Ar-
rau. — JIO

UMA CONFERÊNCIA DE MA-
RIO DE ANDRADE NA ES

COLA NACIONAL DE MUSICA
O programma cultural da Es-

cola Nacional de Musica, organi-
zado pelo seu illustre director,
professor Antônio Sá Pereira,
comp reli ende varias realiza çSes
— concertos, recltaes, musica de
câmara e symphonlca —• e tam-
bom algumas conferências, entra
as quaes so assignala a de hoje,
á tarde, confiada ao maior mu-
slcologo patrício, ao fino espirito
encantador e bizarro de Mario de
Andrade, artista verdadeiramente
frondeur e livre atirador, ator-
mentado pela paixão do bello.

Mario de Andrade dissertará so-
bre * "Evolução da Musica Bra-
sllionse", {Ilustrando a sua confe-
renda coro os discos que foram
gravados aob a regência dos mães-
tro» Vllla Lobos e Francisco Mi-
gnone para a Feira Mundial de
Nova Tork, e que serão ouvidos
pela primeira vez em publico.

A conferência de Mario de An-
drade effectua-se Aa S horaa da
tarde, no salão da Escola Nado-
nal de Musica. A entrada é
franca.

E" o que te pfide chamar ttne
oonne auaolna artística e lltera-
ria. — /.

INAUGURAÇÃO DO CURSO
DO PROFESSOR LUIZ

HEITOR
Com a presença da» figura»

mais significativa» do nosso mun-
do artístico, Inaugurou, hontem,

sublinhar ao meio dia, o seu Curso de Folk-

~niP 
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ORGANIZA-SE 0 SERVIÇO DE PUBLICIDADE
DO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

O presidente da Republica au-
torlzuti o ministro da Agrlcultu-
ra, de accordo com o parecer fa-
voravol do DASP, a designar pa-ra o Serviço de Publlcldado Agri-
cuia do seu Ministério os seguiu-
tes funccionarlos: Edmundo For-
nandes Silva, estatístico, clnsae
L. do S. E. P.j Paulo Luiz Lei-
tao, <«h tat in tico, classe J, do S. K.
P.; Renato de Castro Filho, cs-
tutlstlco, classe J, do S. E. P.;
Haroldo Daltro, officlal admlnis-
tra tivo, classe II, do S. Meteoro-
logla; Laura Bastos Belchior, cs-
taliíittco-auxlllar, classe H, do
S. E.P.; Armando-de Gulmu-
rães Cravo, classlflcador do café,
classo O, do D. N. P. V : Eu-
niuo Muitos Porta, estatístico-
auxiliar, classe O, do S. E. P.;
Cíullhernie Augusto dos Anjos,
estatlstlco-auxlllar, classe Q, do
S. E. P.; Augusto Paulo de Sou-
za Vianna, estatlstlco-auxlllar,
classe G, do fi. E. P.: Heitor
Jorge SimOes, dactylographo,
classo F, do D, N. P, V-: Vos-
co da Rocha Maciel, servente,
classe E, do S. E. P.j José Fal-
cão Alus, servente, classo E, do
S. E. P., e Bernardino Oomes
Coelho, servente, classe C, do D.
N. P. V.
XOVA CLASBIFICAÇÃO POR

ORDEM DE ANTIGÜIDADE
O chefe do governo approvou,

de accordo com o parecer do
DASP, a nova classificação, por
ordem de antigüidade, dos func-
cionarios que Integram a classe I,
da carreira de. fiscal de seguro,
do quadro unlco do Ministério do
Trabalho.
ADMISSÃO DE EXTRANÜME-

RARIOS MEN8ALISTA8
Foram approradas pelo presl-

dente da Republica as exposições
do motivos do DASP favoráveis
ás seguintes propostas de admls-
são de extranumerárlos-mensa-
listas:

Do Ministério da Educação —
Admissão de Leda Mattos dos
Reis (sub-asslstente technico de
2* classe do Observatório Nacio-
nal), João Odocis (guarda-flscal
de 6" classe, do Museu Nacional),
Hellos Seellnger (inspector fiscal
de 6* classe, do Museu Nacional
de Bellas Artes).

Do Ministério da Agricultura —-
Admissão do Domingos Aldrlghi
(mestre de 2' classe, da Divisão
de Caça e Pesca), Branca Mon-
teiro (auxiliar de 1* classe, do
Centro Nacional de Ensino de
Pesquisas Agronômicas)

Do Ministério da Viação —- Ad-
missão de Claro Evangelista de
Farias (trabalhador de 2* classe,
da Estrada de Ferro Noroeste do
Brasil), Pedro Ribeiro (ajudante
de machlnista do 6* classe, da Es-
trada,dó Ferro Petrollm&T-herezl-
naVyoão Baptista (artlflce~~-de^
5* classe), Cícero Henrique dos
Santos, Emlllano Silva, Fellx Ca-
valcantl, Joaquim Luiz, Jorgo Do-
mingos Dias, José Silva, Luclo da
Cruz, Oswaldo Capellato o Sebas-
tlão Rodrigues de Oliveira, todos
para trabalhadores de 2* classe
da Estrada de Ferro Noroeste do
Brasil, .

Autorizou ainda o chefe do go*
verno o director executivo do Con-
solho Federal do Commerclo Ex-
terior a ndmlttlr cinco extranu-
merarios-dlaristas para os servi-
cos de limpeza e conservação do
predio e dos jardins daquelle Con-
aolho.

ORGANIZAÇÃO DA BANCA
EXAMINADORA DE VM

CONCURSO
For portarias do hontem, o

presidente do DASP designou
os professores Haroldo LlsbOa
Cunha, Carlos Domlngues o Ed-
mundo Silva, para constituírem
a banca examinadora do conour-
so para provimento em cargos
da classe inicial da carreira de"Carteiro", do Quadro IV, do Mi-
nisterio da Viação e Obras Pu-
blica».
AfA-VDADO ARCBWAR O RE-

QVERIMEXTO DO ANTIGO
MAGISTRADO

Foi mandado archlvar pelo che-
fe do governo o requerimento» em
que o dr. Ignacio Xavier de
Carvalho, Juiz substituto, padrão
L, em disponibilidade, da extin-
cta justiça federal, reclamou
contra o seu aproveitamento no
cargo da classe J, da carreira de
inspector do Previdência; do Qua-
dro unlco do Ministério do Tra-
balho, e pediu nomeação para
cargo da classe L do mesmo Mi-
nisterlo. Percebia o requerente,
na disponibilidade, os proventos
de l:3i)4$500, pelo que a nomea-
ção que teve, para cargo da cias-
se K, com 1:500)000 mensaes, ea-
tá de accordo com o critério ado-
ptado para o aproveitamento dos
funccionarios posto» em dlsponi-
billdade.
TRANSFERENCIAS APPROVA-

DAS PELO PRESIDENTE
DA REPUBLICA

O presidente da Republica ap-
provou as exposições do motivos

do DASP favoráveis as transfe-
rencias solicitados pelos funecio-
narlos Adolpho Barbosa Lima, cs-
crlptiirarlo, classo D, do quadroXXXIX (Dlrectoria Regional dos
Correios o Telegraphos) cm
Goyaz — para egual classe c car-
rcrpi do quadro VII (Delegacias
Flscaes) — do Ministério da Fa-
zenda: e Raymundo Ferreira
Santiago, carteiro, classe D, do
quadro XV, (Dlrectoria Regional
dos Correios o Telegraphos do
Amazonas e Acre), do Ministério
da Vltiçfio, para egual classe o
carreira do quadro XVIII, Dire-
ctoria Regional dos Correios e
Telegraphos dò Ceará, do mesmo
Ministério.

VÃO PRESTAR A PROVA DOS
BBUH CONHECIMENTOS

DEINGLEZ

Deverão comparecer ao Instllu-
to de Educação, no próximo dia
29, ás 2 horas da tarde, os se-
gulntes funccionarlos indicados
para especialização ou aperfeiçoa-
mento no estrangeiro, em cursos
o estágios: Octavio da' Silveira
Mello, LIno Tatto e Renato Do-
mlngues da Silva, os dois primei-
ros da classe K e o ultimo da
classe J, todos da carreira dc
agrônomo sllvlcultor, do Mlnlsto-
rio da Agricultura.

Esses funccionarlos deverão
prestar a prova para verificação
dos seus conhecimentos escrlptos
da língua lngleza.

. CONCURSO DE CARTEIRO

Estão chamados ao instituto dc
Biometrla Medica do Instituto
Nacional de Estudos Pedagógicos,
no 1° andar do edifício da Im-
prensa, Nacional, á praça Maré-
chal Ancora, dentro do prazo de,
48 horas, os seguintes cândida-
tos inscriptos no concurso de
carteiro.

Lourival Aragão da Silva, Nl-
lo de Souza Lemos, Adhemar Fer-
reira dos Santos, Sylvlno SimOes,
Marlnuzzl de Souza, Henrique
Braga, Alcides Vianna de Souza,
Wàldemar Esteves Magalhães,
José .Quintino de Mello Júnior,
João Evangelista Netto, João Car-
doso de SanfAnna, Colatlno SI-
queira Caldas.

COMPAREÇAM A' DIVISÃO DE
SELECÇÂO TODOS OB

CANDIDATOS

A Divisão de Selecçâo e Apor-
fetçoamento do DASP, está cha-
mando á sua sede, no 6° andar
do Ministério do Trabalho, todos
os funccionarlos indicados para
fazer.no corrente anno, cursos ou
estágios de especialização ou
aperfeiçoamento do estrangeiro.
Esses funccionarlos deverão com--parecer das 11 ás 17 horas, ate o
dia 29 do corrente, afim de pre-
encher a ficha organizada para
apuração da exigência a que se
refere a letra b do artigo 4" das
Instrucções para a execução do
decreto-lei 776, de 7 de outubro
de 1938.

CONCURSO DE MONO-
QRAPHIAB

O "Dlarlo Official" publica,
pela segunda vez, o edital de
abertura, até 31 de julho do cor-
rente anno, no concurso de mo-
nographlas Instituído pelo DASP,
para funccionarios e extranume-
rarlos federaes.

Como já é sabido, a Inscripçâo
consiste na entrega, contra recl-
bo, ao secretario do concurso, de
monographla lnçillta sobre qual-
quer um dos seguintes assum-
ptos:

a) selecçâo do pessoal e pro-
moções de funccionarlos;

b) racionalização dos Servi-
ços de Communicações e Archl-
vos;

c) elaboração do Orçamento da
Republica;

d) abastecimento de material
aos serviço» públicos;

e) organização dos serviços in-
dustriaes do Estado.

As monographlas deverão con-
ter uma parte de exposição o
critica dos systema» e organiza-
çOes vigentes, concluindo por in-
dlcar medidas de aperfelçoamen-
to. Deverão constar, no mínimo,
de CO paginas com . espaço dois
e margem de 1|5 do papel, for-
mato almaço, quando dactylogra-
phadas e mlmeographadaa, ou do
equivalente, quando impressas.

Em correspondência com cada
ura do» assumptos acima haverá
um prêmio de S, um de 3 e outro
de um conto de réis, que serão
conferidos, respectivamente, aos
autores das monographlas classl-
ficadas em primeiro, segundo e
terceiro logares.

Quaesquer outra» informações
poderão ser obtida», por escripto
ou pessoalmente, com o secretario
do concurso, no edifício, do Ml-
nisterlo do Trabalho, 6o andar
(Divisão de Selecçâo e Apertei-
coamento do DASP).

¦Ha reunião dé hontem foi apresentado o relatório official do
dr. Barros Barreto sobre a organização da luta anti-tuberculosa
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lore, na Escola Nacional de Mu
cica, o professor cathedratico Luiz
Heitor Corrêa de Azevedo.

A installação de uma nova ca<
thedra num estabelecimento supe-
rlor de ensino exige, noutro» lo-
gares, o mais complicado .preto-
collo, uma espécie de cerimonial
do recebimento de oredenclaes.

Maa nflo, aqui, vlvemo» num
paiz democrático, amável e cama-
rada. onde tudo se passa por ai-
sim dizer em família.

Foi, pote, uma grande família
— a família dos artista» (ás ve-
zes um tanto arrellenta) — que
Luiz Heitor reuniu, na Sala XVII,
com simplicidade e bonhomla, pa-
ra dar inicio ao seu novo e Inte-
ressantisslmo curso.

Bo o espaço no» permltUsse da-
riamos um resumo do eeu subs-
tancloso dlscuno Inaugural. Dire-
mos, em todo caso, que elle ae re-
feriu, com emoção e saudade, ao
lllustrado precursor da matéria,
entre nOs, o professor e ex-dlro-
ctor do Instituto Nacional de Mu-
sica, Luciano Gallet, tão cedo rou-
bado A arte. Também rendeu ho-
menagem ao» orlginaea a paetês-
te» trabalho» de Mario de Andra-
de e ia Investigações recente» »
valiosas do professor Braslllo Itl-
berõ, o creador da mataria na ex-
Universidade do Districto' Fe-
deral e agora no Departamento de
Musica da Prefeitura.

Numa cadeira recém creada, on-
de tudo está por fazer quasi para
eer Inventado oo pelo monos dei-
coberto, o espirito atuado • inda-
gador do novo cathedratico, as

dagogo e de pesquisador, são a
mais preciosa garantia de exito
para um trabalho effieiente e ho-
nesto.

Luiz Heitor possue os melhores
dotes para professor: boa dicção,
clareza, preparo, o dom da sug-
gestão eobre o auditório. Que
mais lhe faltará para sor o mo-
delo perfeito do mopiaíer ou do
herr doktor germânico, que In-
funde tanto respeito no mundo
lntellectual 7 — JIO

A MUSICA BRASILEIRA FAZ
SUCCESSO NA EXPOSIÇÃO

DE NOVA YORK

O ministro do Trabalho tem ie-
cebldo noticias detalhadas sobre a
Feira Mundial de Nova York. O
nosso pavilhão vem recebendo,
diariamente, a visita de milhares
de pessoa» qu», ao se retirarem,
manifestam a aua boa impressão.
Realizou-se, ha pouco» dia», o se-
gundo concerto organizado pelocommissario geral, sr. Armando
Vldal, o qual constituiu um gran-de suecesso da musica brasileira.
Estiveram presentes notabllldades
do melo musical norte-americano,
inclusive o maettro Kouwevltzky,
regente da orchestra de Boston e
considerada a principal dos Es-
tado» Unido», que applaudiu ca-
iorosamente os vario» numero»
executados.

Sobre este concerto, o critico de
musica Olin Downs publicou, no"New York Times", um artigo
multo elogioso. A nossa musica
para dansa foi, também, muito
bem acolhida, deade o dia da lnau-
eu ração do certamen.

O commissario de Portugal, ir.
Antônio Ferro, director do Depar-
tamento de Propaganda de For-
tugaL pedia emprestada ao nosso
commissario a orchestra Romeu

sua. admirável» qualidade, de M, 
"ST^ttoST " "^

A reunião annunciada para a
tarde de hontem, em prosegul-
mento dos trabalhos do 1.° Con-
gresso Nacional de Tuberculose,
estava despertando o mais vivo In-
teresse pois delle constava o relato-
rio officlal, a peca mais importante
do certamen, pois nella seriam as-
sentados os bases para a organiza-
ção da luta anti-tuberculosa em
face do actual momento epldemio-
lógico do-Brasil. E poucos mlnu-
tos depois das 3 horas da tarde
Iniciam-se os trabalhos, sob a pre-
sidencla do dr. Ary Miranda, ten-
do como secretario geral o dr.
Reglnaldo Fernandes e presentes
alndo, na mesa, o ministro do
Equador, dr. Sõto Maior Luna o
dr. Olavo Montenegro, delegado
do* Rio Grande do Norto, dr. Ira-
ny Alves, delegado do Estado de
Goyoz. Logo em seguida foram
designadas varias commlssOes pa-
ra coordenar as moçOes, votos e
Indicações apresentados e que fl-
coram assim constituídas: José
Silveira, representante da Bahia;
dr. Jayme Santos Neves, do Es-
plrito Santo; dr. Bonifácio Cos-
ta, representante do Rio Grande
do Sul; Nestor Rols, de São Pau-
lo; Corlntho Silva e Gonezlo Pl-
tanga, do Rio. Presidente, dr.
Ary Miranda e secretario dr. Re-
ginaldo Fernandes. Em seguida
o presidente dou a palavra ao dr.
João de Barros Barreto para apre
sentar o relatório geral. O dr. A.
Mac-Dowell, pediu, cm attenção
ao orador, que tosse dilatado o
tempo previsto pelo regimento,
para a leitura dos trabalho». A
proposta foi approvada por una-
nlmldade. Subiu, então, ã tribuna,
o dr. Barros Barreto que iniciou
a leitura do seu trabalho, O am
phltheatro da Policllnlca estava
literalmente cheio e todos os con.
gressistaa começaram a ouvir a
Impressionante exposição do dr.
Barros Barreto com a mais viva
attenção. O trabalho do director
da Saude Publica 6 longo e nelle
avultam as estatísticas, falam aa
cifras e Impressionam os dados
apresentados pelo orador. Desen
volve o sanltarlsta amplas consi
deraçOes sobro o que tom sido.a
luta anti-tuberculosa no Rio e de
pois de abranger, num largo pa.
norama, a perspectiva dessa luta
no Brasil, suggere medidas ur-
gentes para que se torne efflclen-
te essa campanha que vem bene-
(Iclar os quarenta mllhOes de bra-
sllelros.

Ab ultima» palavras do dr.
Barros Barreto foram abafadas
por uma chuva de palmas. Posto
em discussão o relatório do dr.
Barros Barreto falou o professor
Sayago quo elogiou o trabalho dl-
zendo que acreditava quo o seu
autor se limitasse ao ponto de vis-
ta do hyglcnlsta em opposição ao
ponto de vista clinico. No emtan-
to não houve controdlcção poi» o
relatório abordou a questão de
maneira clara e altamente com-
prehenBlvel. O professor Sayago
diz que nâo se deseja alongar em
maiores considerações por temor
repetir os termos âe sua confe-
rencla que .pronunciará na Aca-
domla do Medicina. E' seu pen-mmento que sõ através do conhe-
cimento exacto tanto quanto pos-
slvel, do nosso actual momento
epldemlologlco se poderá enfren-
tar a tuberculose no Brasil. Acha
ainda que a nossa grande mortal!
dade, o nosso problema é o proble'
ma de leitos para tuberculoso».

Refere que quando esteve aqui
ha dez annos o Rio de Janeiro
dispunha apenas de cerca de 700
camas em hospital. Hoje o Brasil
está fornecendo ura grande exem-
poi aos demais paizes aul-amerl-
canos, graças ao progresso alcan-
çado neste» ultimo» cinco anno»
na luta contra a tuberculose.
Lembra por isso a Instituição de
abrigos para tuberculosos como
os creados no Rio de Janeiro.
Prosegulndo prometteu na sessão
que & noite iria se. realizar na
Academia de Medicina, falar no-
vãmente no assumpto com maio-
rea detalhes. Terminando enalte-
ce o trabalho do dr. Barro» Bar-
reto que reputa de grande valia
para a orientação da luta contra
a tuberculose no Brasil. Em so-
gulda falou o dr. José Silveira
fazendo referencia á actual situa-
ção do Estado da Bahia era rela-
ção ao numero de camas para os
seus tuberculosos. Continuando a
discussão falaram ainda Bobre a
questão, dr. Alulzto de Paula,
Nestor Reis, Aresky Amorlm, Ra-
phael Pardolas, Henrique» Este-
ve» e J. B. Soares, Antônio Fon-
tes, Iblaplna, Paula Souza, Mau-
rido Telcholz, Abelardo Marinho,
Epílogo de Campos. Voltou á tri-
buna, pára encerrar os debates, o
dr. Barros Barreto, cujo relato*
rio officlal foi objecto de toda ses-
são. Depois do novas considera-
çOea o dr. Barros Barreto falou
na efficlencia que teria a creação
de um órgão technico que auxl-
liasse o director da campanha con-
tra a tuberculose. A sua efflclen-
da aeria lndlacutlvel e o» aeua
serviços & causa os maiores po»-taivaia. E depoi* da fixar novos aa-

pectos da questão o dr. Barros
Barreto encerrou a sua oração en-
tre os applausos mais calorosos
dos congressistas. O presidente
deu por encerrada a reunião con-
vldando todos os congressistas a
comparecerem á sessão que a
Academia Nacional de Medicina
Ia realizar ás 9 horas da noite,
em homenagem ao professor Say-
ago.

O dr. Epílogo de Campos e os
demais representantes do Pará
propuzeram a mesa, um voto de
louvor ao dr. Barros Barreto, pe-
lo seu trabalho. A mesma attltu-
de teve o dr. Oscar Pereira, re-
presentanto officlal do. Rio Gran-
de do Sul. Essas propostas foram
recebidas pelos congressista» com
aa maiores demonstrações de sym-
pathla e attendldas promptamen-
te pela mesa que dirigia os traba-
lhos.

O ALMOÇO OFFERECroO PELO
DR. PAULO SEABRA

ApOs a visita aos Hospltoes os
Congressistas tomarão parte no
lauto almoço que lhes offerecerá
em sua aprazível vlvenda no Alto
da Boa Vista, o dr. Paulo Sea-
bra. Dahl seguirão em visita ao
Instituto Therapeutlco Orlando
Rangel.

REGRESSA HOJE O PRO-
FESSOR SAYAGO

Por via aérea regressa hoje a
Buenos Aires o professor Soya-
go que veiu dar o brilho da sua
cultura oo Congresso de Tubor-
culose ora ainda em realização
nesta capital. Deixando oous tra-
balhos no Instituto de Cordoba pa-
ra organizar e cooperar no plano
de luta contra a tuberculose no
Brasil o professor se fez credor
não sO da nossa admiração como
da gratidão de todos os sclenlls-
tas brasileiros.

VISITA AO SANATÓRIO
D. AMÉLIA

Conforme estava annunclodo rc-
allzou-se hontem pela manhã a vi-
sita dos congressistas ao Sanato-
rio D. Amélia em Faquetá. Os con-
gressistaa foram alvo das mais ca-
ptlvantes gentilezas. Percorreram
todos aa optimas installaçOes des-
se modelar estabelecimento colhcn-
do as mais agradáveis Impressões
e sentindo a cada momento ob ro-
quintos da fldalgula do ministro
Ataulpho de Paiva que embora
ausente tudo providenciou para
quo nada faltasse aos visitantes.
Quando abriu os trabalhos da ses-
não da tardo de hontem o dr.
Ary Miranda pOs em relevo a boa
impressão colhida nessa visita na
qual se demoraram toda manhã os
congressistas. .

CAMPANHA NACIONAL CONTRA
A TUBERCULOSE

0 governo federal inicia em São
Paulo a construção do Sana-

torio Getulio Vargas
Entre os problema» sanitários

do paiz que mais preoecupam o
governo federal nesto momento,
figura em primeiro plano o do
combate & tuberculose.

O Ministério da Educação e
Saude, pelos gcus órgão» technl-
cos, elaborou um grande plano,
de caracter nacional, para a mon-
tagera do armamento antl-tuber-
culoso, no paiz e a União o está
executando de modo systematlco
e seguro,

E de accordo com esse .pro-
gramma 6 que o governo federal
vae iniciar em São Paulo a cons-
trucção de um grande hospital: o
Sanatório Getulio Vargas, denoml-
nação que os próprios' paulistas
Jã lhe deram.

Esse Importante estabeleclmen-
to hospitalar, que, de contormlda-
de com a autorização do preslden-
te da Republica, se vae em bre-
ve integrar no armamento nacio-
nal do luta anti-tuberculosa, será
um dos maiores e melhor equl-
pados do Brasil.

Orçado o seu custo em réis
5.111:0008000, terá o Sanatório
Getulio Vargas capacidade para600 leitos.

O excellente sanatório, com queo governo da União vae dotar São
Faulo, ficará situado num dos
pontos mal» aprazíveis e saúda-
vela dos arredores da capital
paulista, em Mandaquy, na velho
chácara "Jardim Santanna", an-
tiga propriedade do dr. QuIIher-
me Christoífel.

O terreno, todo cercado de um
lindo bosque de pinheiros, ê o
mais adequado ã construcção do
um estabelecimento do gênero,
pela amsnldade do aeu clima e
privilegiada situação topogra-
pblea.

O Bioatorio Getulio Vargas
terá seis andares, um pavimento
tem» impo iub-»olo4 devendo

sua construcção sor atacada den**
tro de poucos dias.

As suas InstallaçOes serão aa
mais modernas e completas, de
modo quo o novo hospltal-sani-
tat-lo nado flquo a dever aos me-
lhores até hojo construídos.

O Sanatório Getulio Vargas
disporá, além de enfermarias pa-ra 600 doentes, de sala de opera-
çOes sccptlcos o asceptlcas, de
salas de estar, de solarlos, de bl-
bllotheca, do capella, do laborato-
rios para analyses. e pesquisas,som contar os departamentos ha-bltuaes do administração, etc.

O projeeto foi elaborado, com
particular cuidado, pelo Sorviçoide Obras do Ministério do Educa-
ção e Saude, tendo Ido a SãoPaulo estudar o local dá, constru*.cção o archltccto Umberto ICau-Uno.

A construcção será iniciada
dentro de poucos dias, tendo o
presldento do Republica, por des-
pacho proferido nesta semana,autorizado o ministro da Educa-
ção e Saude o abrir a concorren**cio para tal fim.*»» >

MOLÉSTIAS
DA BEXIGA

Cada dia d» descuido
augmento oi
pedeclmentoi I

A irritação intolerável, os ardores
produzidos pelos distúrbio» da
bexiga, devem ser combatido»
desde o seu inicio.

A bexiga é a porta de aahida
das substancias tóxicas e irapure-
xas, qne os rins separam do sangue.
Quando esse delicado órgão esti
inflammado, soffre devido ao
contacto com essas substancias
tóxicas.

O exaggerado desejo de alliviar
a bexiga, os ardores eus irritações
das vias urinarias devem ser com-
batidos pelo emprego das Pilulas
De Witt paro os Rins e o Bexiga.

Sua acção calmante e antiseptica
faz-se sentir na bexiga, nos nus o
em todas as vias urinarias,

As Pilulas De Witt para os
Rins e a Bexiga gozam de re-
putação universal. São realmente
merecedoras de sua confiança, poi»não contém drogas que possam
prejudicar o organismo.

PÍLULAS

De WITT
para oi Rim • a Bexiga
indicadas para Sciatica, Dares na
Cintura, Rheumatismo, Distúrbios
Renaes, Moléstias da Bexiga e,
em geral, todas as enfermidades
produzidas por excesso de ácido

nrico.

(1434J)

Designado para uma
commissão

Foi designado, o capitão Lauro
Augusto do Medeiros para substl-
tulr na Commissão Central de Es-
tudos de Defeso do Costa, o major
Armando Barcellos Perestrello,
sem prejuízo dos funeções que
exerce no Escola Technica do
Exercito. z

»¦> 

APÓLICES
BEMOREIRA

R. LUIS DE CAMÕES, 42

(xwH
As visitas do ministro

da Fazenda ás reparti-
ções do seu Ministério
O ministro Souza Costa iniciou,ha poucos dias, uma visita ás de-

pendências do Thesouro. Corrtsuas Dlrectorias da Despesa e 
'lo

Domínio da União, as Fagadoria-j
o o Serviço do Pessoal.

E' provovel que continue hoj»a verificar como andam as Dire-ctorias que funcclonam íõra doedifício do Ministério, como a Dl-rectoria das Rendas Aduaneiras,
Dlrectoria das Rendas Internas •Procuradoria Geral da Fazenda.

Estamos certos de que dessasvisitas resultará para o ministroa convicção de que ha necessidadeurgente de ser apressada a cons-itrucção do edifício da Fazaztda.

'«
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A VIDA SOCIAL
Sonhar e realizar

— "Assegura Aristóteles que a
lux de, sol contém imagens..."

A repetir Infatlgaiclmcnte esta
phravj que encerra, quantia com-
prchrndida no «;u veniarfeiro «en-
tido, todo um maravilhoso com-
P' mllo phllosophlca, pilas ruat
tianqutllai de Chalon-sur-Belne,
caminhava um homem, liem moço
ainda, de plii/sionoiiiin. licita e tris-
te, Inteiramente absorto no seu
sonho o Indlffercnle d attenção
que chamai a sobra u sua pessoa.

Corria o anno. de 1810; c o ho-
Viem que caminhara pelas ruas dn
Clialon-iur-Svinc, a repetir a
phrase de Aristóteles, era Nlcrf-
phoro Nlepcc, o precursor da pho-
tographla, Todos o consideraram
um louco e com piedade o olha-
vam. Vma pessoa porém, uma
linda e loura mulher, considera-
iii-o nm genlo, e lato não si por-
que o filasse com os olhos do
amor,

Porquú "a luz do sol contém
imagens", elle queria saber "como
sc pôde pintar comeos ralos do
ml..." Em casa, assistido e ani-
mado pila companheira, patsavi
horas e horas no (alioratorio, mer.-
gulhado em, complicadas expe-
rlcnclas. •

A vida material decorria dtffl-
cil; o dinheiro — que mio eiii
muito — era todo sacrificado aos
estudos. Assim pnnsarain alguns
annos sem que Nlcpce. chegasse a
um resultado satisfatório.

Uma noite porém, rm 1822, o
sonhador fere «ma alrprfa im-
mensa: sobre unia placa dc c*sj
tnnho. podia cm/liii contemplar
vina imagem, bem vaga ainda,'
¦mas nu qual sr reconhecia uma

jialtageml
Durou pouco, no entanto, aquel-

Ir. triumpho obtido d custa dc
tantos sacrifícios; poucos dias dc-
poli a placa de eslanho estava
orphã da sua imagem... Era pre-
ciso descobrir outra coisa. E,
como è sabido, outra coisa foi des-
coberta. Em Paris, Louis-Jacqucs
Dagnerrc, pintor elegante e rico,
ouvo falar cm Xlcpce. Travam
conhecimento c começam a traba-
lhar juntos, numa marcha tres-
cente para o successo final.

Mat.,, — icmprn n vias — o
tdfalisfi, qua era outróra apon-
Iddo tomo louco, morra #JU0lIn.incute, em 1833. .Vio é preciso rr-
pctlr aqui como Uagucrre prose-
gulu sozinho nas suas cxpcrlen-
cias, n. mo estus foram coroadas
e como elle obteve a fama c a
fortuna. Elle. somente elle...
Porquo do antigo collaborador,
morto cem haver tido a alegria da
ver a realização de seu grande
sonho, elle não queria nem. que
se pronunciasse o nomel Ingra-
tldão... como salirs esconder-tet

Hoje cm dia, a photogrnphla
que ha cem_nnnos apenas, parecia
tão dlfficil 

'da 
ser encontrada, co-

mo a pedra philosophal, é um
brinqwlo nas mãos àe qualquer
ereança.

E' preciso porém não esquecer,
ao fitarmos a rcprod&cção de uma
imagem querida, que a verdadeira
gloria da descoberta cabe, não
aquelle que por fim a realizou,
mas sim ao primeiro que de um
modo tão bello a sonhou, captan-
do, por assim dizer, imagens 'con-
tidas ua luz do sol!...

Sylvia Patrícia-®-
Para o Álbum de Mlle...

QUERER BEM

Querer 'irm. traz amargores,
autm muito gente diz,
íiwí iodos tém seus amores;
quem núo os tem sc maldiz, ¦

Annlta Corrêa
—¦ Differcnto de Carlyle, que1

tinha sempre um ar carrancudo
quando escrevia a historia, Ml-
chclct si a •fazia num estylo de
quem se commotia c chorava.'O
forte de um era a narração, O
do o.:tro era a evocação,

MAUROIS — Les maltrcs an-
(liais.

Sr-
EU Salão de Maio

O III Sil.ii) de Maio — um movi*
mento de artes plaiticas — tem defini*
tivarn-nte marcados » cima - o local da
sua inauKurat-ão. O Salão de Mato abri*
ri 4 visüacío publica sua exposição de
pinturas eiculptura, scenographta e ar*
chitrcUiia no dia 30 dc junho. Nesta
data l:uiugura-se o Edifício Itá, locali-
«do •". rua BarSo de Itapetininga, cm
Sio jVaiíIo. Esse edifício, projecto e
construção do engenheiro Dueto de
Morc-s, possue um salão especial para
«**po*'\\,'i dc pinturas, o qual, por umt
SentiU/a do seu proprietário, será cs-
treitlu pelo Salão de .Maio. O Salio de
Maio dc 1919, simultaneamente com **ia
exposição de artes plásticas, a qual com*
parecem os valores brasileiros de maior
evidencia ao lado de uma brilhante re-
presentação Internacional, lançará n pri*
meiro numero de sua revista annual"Rasm", que incorpora an catalogo o
msjiifes.j, documentário sohre .1 art-
moderna do Brasil, pequenas biogra.
phisi, etc,

f- -.- - —©—
Nascimentos .

Acha-se em festa o lar do dr. Walde-
mar Pessoa de Araujo, assistente da
aecçlo de gynecologis do Hospital Mi-
ffuel Couto, com o nascimento de uma
menina que se chamara Lcticia.- —®—-
Festas

O Departamento Social do Villa Isabel
F. C offcrecerã domingo a sua ulti*
ma f?*fA dausatite do mez dc maio, com
o concurso de uma "jazzband".

— O Departamento Social do Tijuca
Tenu.s Cluü realizara, ( no próximo "do*
tmngo, das.8 á meia-noite, n seu 1° jau*
tar dansante, o qual contará com um
progr-iuima artístico. Tocará para as

ifãnsas, uma "jíis-iisml". O grêmio ca-
juli promovera, * 10 dt junho entrant»,
n primeiro baila' do m-x dc annlsertario
de Mia fundação.

Casamentos
Kealiia-se amanha o enlace malrimo-

nial da senhorlts Nalr de Soou 'com o
o sr. Irwjr Antônio Serra, do com-
mereio .lesta praça. O acto civil seri
ás 11 hnrst na 5a pretorla c o religioso
na ttjreja dc Sio Joaquim, is 4 t meia
horas.

—®—
Viajantes

Chegou hontem de Buenos Aires, por
via aerca, o. conhecido scientista dr.
Heraclid-s César de Sou» Araujo, que
te encontrava ex curai unindo pelu di*
versa» republicas do Continente.

Lcprotogo apaixonado nelas pesqui-
¦as em torno do mal 4r Hsnsen, o dr.
Sousa Araujo realitoo, eas diftcrentea
capitães que visitou, lnnumeras confe-
rencias.

A bordo do "Araraquara* segue
hoje, de regresso i Porto Alegre, o sr.
Coelho de Soura, secretario da Educa,
cio do Kio Grande do Snl, acompanha-
do de sua esposa e do sr, Ovidio Cha-
vrs. official de gabinete.A bordo do «Pedro II" segue,
hoje. para o Piaohr o sr. Adolpho
Cunha, chefe da s.-cclo de Vigilâncias
e Capturas da Policia Civil. •

Pelo 'cllpptr* da linha Internado-
«nal da Pan American Airways, chegaram
hontem, as 3,20 da tarde, procedeu-
tes de Miaml: Hllarion Noel Branchí
de Port of Spaln: Lewis C. Grant; de |
llclcm dn Para; Edgard Ovalle, ara.
Maria Augusta Ovalle, Anna Maria
Ovalle, Ramon Martinct, ara. Emllia
Atcn-Atr-ar Martinct e tra. Margarida
Weiner-, do Recife: Stcrling Evans, Al*
fre.ln SteinbMV, dr. Antônio Rodrigues
d: Berros e Omer W, Hermann; e da
cidade rio Salvador: Sylvio Fròea Abreu
e Joaquim T. Ribeiro Soares.

Procedente de Corumbi, chegou
bontem o avião "larusiu'", da Condor,
com os seguintes passageiros: de Ua
Pas (Uolivia) Texier Robert; de Rio
Branco (Acre) dr. Waldemar Antunes
e Alb.-rto Kruckenfellntr; de Corumbá,
Gaspar Weher, Jesus Mel.-ar, Juvelino
M. Joaquim Sousa e Avelino Soares dc
Soura e de Sio Paulo, Adolpho Preuts.

HS-
Natalicios

rtncufno Marques, Irmã do sr. Hrat
Vloreaciano Marques.

— Em sua residehcla i rua Volun*
tarios da 1'atria n. 177 falleceu a *<•
nhora Rita Loureiro ll ni.mli,, mie do
sr. Wladimlr Bernardes nosso cnllega.

O enterro sairi, hoje, ás 11 horas da
rua acima para o cemitério dc Süo Joáo
Daptisla.

—gr-

Missas
Nn allar-mór da Cathedral será reza*

da, amanhi. áa 9,111, missa de 7* dia du
fallccimrnto do dr. Oscar Coelho de
•Soma, que foi inspector da Policia Ma*
ritima c inspector, em commlssio, da
Directorla Oeral d: Policia.•ir- Rezam*se amanha as seguintes mis*
sas por alma de; Maria Helena llhiríng

Seriar. A* 9,30 na egreja da Candelária,
«lur-rmir; lawrence rie Salutse Lussac,
is 10,30 no sllar-rrór da Candelária;
dr, Álvaro Augusto Schimidt. ás 9 hn*
ru no altar-mór da Candelária'; Joanna
de Oliveira Adem-, is 7 horas na ma*
tris da ilha dot Governador e âs 10 na
Cmx dos Militares; Irene Menge Ssl-
gado áa 10,10 no altar-mór da egreja
dr S. Frw.oisco de Paula; Ociavi»
Martins Ribeiro, is 10 horas na Can-
delaria, allarmór e Irmi Paulina Costa
Âs H horas no altar da capella da )'rn*
videncia á rua Pereira ria Silva n. 9.1.

' Ministro Sauta . Ceslt — Transcorre
hoje o natalicio do sr. Arthur de Sousa
Costa, ministro da Fuenda.

Personalidade de destaque, vera tendo
n sr. Sousa Costa, desde 1931, a mais
alia participação nl orientação da po-
litica financeira e econômica do novo
regimen, quer corríb presidente do Banco
do Brasil e, depois, como titular das Fi-
nanças. Enfrentou, com coragem, o deli-
eado problema da politica cafeeira, dan-
do-Ihe nova forma c novos rumos. A
política cambial tambem foi radical,
mente transformada. Mas o que mais
lhe tem assegurado louvores i a sua
pertinácia cm manter a mais rigida
política administrativa, visando sempre
o equilíbrio orçamentário.

X.'o faltarão, por isso, ao illustre an.
niversarlante, no dia de hoje, as mais
expressivas homenagens de quantos o
admiram e estimam.

Fas annbs hoje o Industrial JarbasRamos,
Fes annos hontem a menina Marllta,

filha do sr. Eleshlo de Arsujo Frasão,
funecionario da Secretaria G-'ral do Mi-
nisterio da Guerra, e d. Maria dc Lour-
des Barbosa Frasio.

Fallecimcnto»
Falleceu hontem, toa 78 annos de

edade, d. Luiia Serra de Azevedo Ma-
c.-rio, cujo enterro seri realitado hoje,
ns 9 horas da manha, saindo da rua 19
de Fevereiro n. 122, para o cemitério de
São Joio Baptista.

Informam de Pinhal, no Estado de
São Paulo, o falleclmento do advogado
l-V-iano Augusto Nogueira Porto.Falleceu na capital da Bahia o ar.
Al:xandre José de Almeida Sampaio,
chefe de tradicional família bahlana. O
extinato deixa vários filhos, entra ot
quaes o director do Hospital Central da.
Marinha.

Falleceu hontem a sra. Rosa tio-
______£'¦¦¦¦ L^

A segunda transmissão do
Departamento de Propa-

ganda para os Estados
Unidos

0 programma que será
retransmiuido, domingo,

pela Cohimbia Broad-
casting System

Domingo próximo, o Departn-
mento Nacional de Propaganda
transmlttlra o seu ncijundo pro-
gramma do intercâmbio radiopho-
nlco firmado cotn a Columbia
Broadeasting Syntcni. uma dna
majorca redes emissoras dos Es-
tados Unidos.

Bm taco do exlto da sua pri-
melra Irradiação, constituída, além
do commentarlos e informações,
das mais bellas composições Je
Villa Lobos, Mlgnone e Lourenço
Fernandes Inspiradas no nosso
•folk-lore" e attendendo aos pedi-
dos o uuggcatoos dos seus ouvln-
tet norte-americanos, o Depar-
tamento de Propaganda organizou
um proginmma. de musicas e can-
çSes typlcamcnto cariocas.

O thema detuo próximo pro-
gramma, "Rio, Cidade Maravilho-
«a", será desenvolvido através do
chronicas sobre a nossa capital,
suas possibilidades o oellczas o de
números musicaes, culdadosamen-
tjneieccionndos o entregues a ar-
tlhtus de renome.

Desses números de arte, desti-
nados ft divulgação da nossa bOa
musica popular nos Estados Uni-
dos, participarão os cantores Fran-
circo Alves e Sylvio Caldas, o
oonjunto vocal "Trio do Ouro" e
a orchestra du Casino da Urca.

Esse programma serft trans-
mlttldo, em circuito teiephonlco,
para a Columbia Broadcastln-r
System, que por sua vez o retrans-
mlttlrft para os Estados Unidos e
o mundo, das 24,00 fts 0,30 horas
do próximo domingo.

ULTIMAS JPORÍIVAS
Henry Armstrong venceu

Ernie Roderik
Londres, 2ú (U. T.) — O pu-

glllsta "colored"' nurto-americano
Henry Armstrong, da 135 libras da
peso, derrotou aos pontos o Inglcz
Brnlo Roderik, pesando 145 libras,
num combate cm 15 rounds, em
defesa do titulo de campeão dos
pesos meio-médto.

f=3=tj»s===nan
f"IKI.<

INFORMAÇÕES ÚTEIS
PAGAMENTOS

NA PIlF.reiTlinA — Serio pina
boje, daa 11,15 it 2,80 ll Mtmlntrs to-
lhas: Na Ia Seccio —' No nlcbet n° 1
serio pagos oa scçulnte* processos: aS04— Ali aro dt Lima Bodrliaet; 5834 .—
Oltndn Almeida Assumpelo! 7.634 —
Den nitttimmrt Arcol*g.o 8.12T — lua.
ra Mattos Camon.

Xq SI Hceçüo: No gulchqt n6 4 terio
rumos ot tesnuntea processos: 3.010 —
K-üunrrio Alberto Itogemont; 8085 — Jo-«í de Almeida Ribeiro; 8.243 — Cons.
tnntlno Moreira da silva; 7,118 — Sa-
ninei Jost dt Sousa; 1.0118 — Arnaldo
Adão Campos e 437 — Cândido Cardoso.

NA MAltINHA -41 A Directorla de
Kaseuda da Marinha pacari oa T<-nclmen.
los d,, pessoal, relativo ao rota corrente,
nos seguintes dln»:

Dia 20 — Supremo Tribunal Militar
,i> Cata Militar, Auditoria da Marinha,
Archlvo da Marinha, Lloyd Brasileiro.

Dia 30 — Almirantes. Ofllclae*. supe-
rlorr-s, Capitara • primeiros tenentes.

Dia 31 — Segundos tenentes,'
Dia 1 dt junho — Snb-ofdelsts, Func-

rionarlos aposentados.

Dh 2 — Barientoa « practa.
Dia 8 — Opurtrlot apoteotadot.
Dia 0 — FensSn prorlsorlss, Msnn-

tenção dt família t alitfusls da casa,
Pensionistas,

CAIXA DE AMORTIZAÇÃO
Aa mMIas das cotacOsa daa apólices

da Divida Publica t Ohrlftctti forne-
..Idos pela Câmara Bjnillcsl doa Corre-
tores para effelto dt tftgsfannclss, hoje,
sAo as setnlntes:,
Unlfnrmltsdas miúdas, 5 V. . 7301000
Cnltonnlsadaa da 1:0003. 5 "1 8I0300U
Uirrrtaa Emluoes ralndas,

5 fé. nora  750(000
Diversas tlmlstttl dt 1 lUOOf.

R «, nom  8181000
l-raindo da llotltla it llCOUf,

8 f,, nom  B00S000
Bodorlartis dl 1:000». I f.,
om.  7001000

BEKVIÇO DE OMNIBUS 1'ARA
O INTEKIOB

PARA JUIZ UU KiillA - Saldas, dta
riamente. ás 7 ds manhl. IS.flO t 4 da
Urdi. Ponto d* partida, rna dot An-
dradss.

PAItA JUI7. DE rilUA E IIAHUACKNA
Saldaa diorlamenle, áa H da manhl,

Pomo ds partida, praça Mauá.
PA li A APPAItKI-IDA B ti. 1'AIII.tl-

Baldai, diariamente, áa A H2 ds msnhi
v nii-lo-tlla. Tonto de partida, prnt.a Mauá.

DK NICTUERIIT 1'ARA PltlBDItiiO
Snldnn. 8.111 ds manhã t 4.411 ds

tarde. Ponto dt partida, praça Martim
Afíoiiso.

PARA PETHUPOMS — Dias nttlsi
7.80, 1,30, 8.40. 11.40, 2 da Urde, 4.
5, MO e 8,30. Domínio t 7. 7,30. 8,15,
8,40. «.Ml. 11,30. 2, 4,13, 5.13. 7. 8 t
1» da noite. Ponto de partida òraça MauA.

BARCAS DE PAQUETA'
tf o ttculnte o horário das bsresi

para I'nqticiá, roa domingos e ferladnei
PARTIDA DO RIO - 7,13, U..10, 12.

3, 5,30 e 8 da nolle.
PARTIDA DB PAOUHTA' — 7. 8.15

• 11 bons di msubü; 8 t 4 da tirds

NAVIOS ESPERADOS
Hoje, o "Weatern Prlnee", de NoTa

Tork. ie 6 boras do manha, o "PulAtüd",
dt' Bnenot Aires, ás 9 horns da mnnhl.
e o "Kernlen", de Ilamburno, ás 2 horas
da Urde.

A hora asslenaiada t a da entrada do
navio no porto.  ____•

TAXAS OE PENA DÁGUA
Terminará no dia 15 de junho, n pra-

tn de cobrança dai Uni do pena do ti"
Dlstrlcto, que comprehende as ruas si-
tusdas nsi sagnlntes sonss: — Centro
da cidade. Gamboa, Mangue, Ratado,
Rio Comprido, Saude • 8anto Chrlsto.

Findo o prao mareado acima, a eobran*
çri será feita com t *í os multa ato
30 dln depois dt vencido. No «núncio
meu -le atraio, a multa aeri elorada
para 10 ré. Findo o ultimo prazo terá
anpiirlmldo o fornecimento aoa prédios em
debito.

^INEORMAÇQESJJE JJLTJMA, EQRA
0 PACTO AN8L0-FRAN-

60.RÜSS0

(Continutio da 1' pas.)
Nfio se dliipou de dados concro-
tos recentes para determinar com
cxactldAo se essa frota submarl-
na estaria realmente" cm condi-
(Ses de ameaçar seriamente as
rotas commerciaes allemãs no
Baltlco. Em caso affirmativo,
obrigaria o Reich a destacar mui-
tos navios naquellas anuas, com
o que enfraqueceria sua posição
em frente & esquadra brltannica
no Mar do Norte e & franceza nu
Mediterrâneo.

A RUMANIA ACOMPANHA,
COM ATTENÇÃO AS NE-

. — GOCIAÇOEB—

Bucarest, 25 (Havtui) — A Ru-
mania sea-ue oom grande attenc.no
ns neproclaçUe» entre Londres, Pa-
ris e Moscou para conclusão de
um accordo tríplice. Antes de tu.
do receia ser compromettlda cm
qualquer combinação antes quo
cila tome fomía definitiva e que
o governo rumeno tenha certeta
dn .sua efficacia.

E' crença gemi om Bucarest,
que. em caso *de conflicto, deter-
minado nutnoro de "ententes "se
realizariam automaticamente, mas
que seria Imprudente para um po-
queno paiz pretender eollaborar'aetlvamente, em tempo de paz,
um uma organização defensiva
capaz de modificar os factos con-
sumados pela Allemánlia. Isso cx-
plica o pnpel de mediador que cb.
ta desempenhando o sr. Grego-
rln Cafenco entre a Yugoslavia,
victlma da pressão gcrmnno-lia-
liana, e a Turquia, depois'da aa-
slgnatura do pacto com a Ingla-
terra.

Essa deve ser a razan da ptu-
dencia observada nas relações en-
tre a Rumanla e a Polônia. O tra-
tado polono-t-umeno prevê a re-
slstencla contra ns aggressOea,
mas a Interpretação que lho (oi
dada, em uma convenção militar
alia» secreta, concluiu que se
tratava de um Instrumento con-
trn o perigo oriental. Basta que
Varsovia o Bucarest admlttam si-
multaneamenie a existência desse
perigo para que o tratado possa
sar invocado tambem quanto ao
occldente. Entretanto para que
esse Instrumento tenha efficacia,
principalmente quanto â Alterna-
tilia, seria necessário que os Es-
tados Maiores do ambos os paizes
entrassem em um accordo o que,
até agnra, nâo parece ter aldo
realizado.

COMO OS CÍRCULOS DE LON-
DRES SE REFEREM A UM

COMMUNICADO PUBLI-
CACO BM BERLIM

Londres, 25 (Havas) — A rea-
peito do communicado offlcioso
publicado 3in Berlim os círculos
officiaes britannicos fazem as ae-
guintes ousi' vaçCes:"E' Impossível comprehender a
que se refere a passagem desse
communicado qus fala "no ulti.
mo convite das potências do eixo
fts democrncl-a para uma solução
commum dos problemas euro-
pous."

"O governo britannico recorda
que todos os compromissos por
elle tu-.v.-.dos ou que esteja a
ponto de tomar sõ se tornarão ef-
foctlvos no caso de um acto de
aggressão contra a Independência
dum Estado soberano.

Emquanto tal acto de aggres-
sub não »c tiver verificado esses
compromls-tos nfio entrarão em
vigor e por conseguinte nfio se
pôde .dizer que haja uma tenta-
tiva de ¦ cerco.

O govorno britannico, pelo con-
trarlo, Insistiu constantemente no
facto de que todos os problemas
cm suspenso deveriam ser resol.
vidos pelo methodo dos negocia,
ções e estft disposto a em não
Importa que momento trabalhar
pnra esse objectivo."

CARTA DE PARIS

0 enigma russo • a qua-
drllha diplomática
(Continuação da V pag.)

consulta, a mesmo contra a von-
tade destes ultimos), Stallnc exige
das potências occlilentaes com-
promlssoa estreitos e lnslBte pela
conclusão de uma tríplice alllança
militar anglo-franco-russa. A In-
glaterra torce o foclnho. Mas,
graças aos bons otficlos do gover-
no francez a coisa vae... Para
salvar a paz ou ganhar a guerra,
a collaboração da Rússia soviética
6 Indispensável — affirmam os srs.
Cachin, Blum, Attloc, Lloyd Geor-
go e o Impagável sr. Cliurchill.
O sr. Bullltt, o myaterloao cm-
baixador, trabalha na eoulltte.
Como nãoT Os Inesgotáveis recur-
soa da Rússia bolchevlk, seus
soldados sem conta, sua Incom-
paravel aviação, suas leglQes de
technicos do paraquedas, etc,
etc, etc... No fundo da trama
estA a guerra Ideológica, movida
por Interesses e paixões, A Fran-
ça e a Inglaterra serfio os solda-
dos da revolução. O homem do
Kremlin sente sua hora approxl-
mnr-se. Hltler e MuBsnlInl. qut
declinavam visivelmente, batem
palmas ft salvadora combinação

A ODYSSÉA DOS QUE SE ENCONTRAVAM
A BORDO DO "SQUALUS"

CONSIDERADOS VIRTUALMENTE M0IT0S OS RESTANTES VINTE E SEIS
TRIPULANTES DO SUBMARINO NAUFRAGADO

(Continuação da 1' pag.)
gir das águas depois da sua ulti-
mu viagem'ao fundo do mar.

Tudo tinha ido bem até que na
ultima descida enviamos dois lio-
mens que recolheram oito trlpu-
lantes e começaram a ascençfio pelo
cabo manobrado com o auxilio do
um motor collocado no fundo da
câmara submerslvel de salva-
mento.

A uns 55 pín acima do "Squa-
lus" o cabo parou.

Tratamos de utilizar o cabo au-
xlliut-, poi-Otn o outro começou a
romper-se e temíamos que, se 'si
rompesHo de todo, a câmara de
salvamento subitim de repente e
arrebentasse o fundo do "Fal-
con".

Mandamos um escaphandrlsta
com uma nova Unha, porém elle
perdeu a luz quu levava, cm con-
seqüência de lhe terem gelado as
mãos, sendo por isso necessário
subll-o novamente.

Durante todo esse tempo contl-
nunvámos cm {ontacto eom os ho-
nu-ns que estavam no Interior da
câmara de salvamento, os quans
falavam e faziam troças pergun-
tondo-nos como lhes Íamos prepa-
rar os bifes para a sua comida.

Um segundo cscuphundrlsta n'io
teve exlto e o terceiro so emnrn-
nliou no cabo sendo preciso lçal-o
para descomprcssionul-o.

Flnclmente os homens recome-
çarem a põr em movimento a ca-
mara de salvamento, puxando o
cabo & mão, o que lhes permlttla
sentir se havia algum tnconvonl-
ente que a machlna não podia
descobrir.

Houve necessidade de encarar a
delicada tarefa do equilibrar, gra-
dualmente, a fluctuabllldade da ca-
mara de salvamento, atfi que che-
gou a superfície''.

O* almirante Cole relembrou os
semblantes felizes dos tripulantes
que ao tentar saltar da caniara
de salvamento verificaram que es-
tnvam tão fracos e debela que ti-
veram que acceltar agradecidos a
ajuda alheia.

O almirante accrescentou: "Pro-
Jectamos tliar os cadáveres so fõr
possível fazel-o".

A câmara de salvamento voltará
a descer e os escáphandrlstaB tra-
tarão de penetrar no submerslvel
para investigar. Disse ainda que
tinha as suas Idéas" sobre as cau-
sos do dOBastre, porém não quer
falar até que se processem as ln-
vcstlgações.

Revelou que. o capitão, lndus-
trlal dos estaleiros navaes- pensam
ém ir no "Squalus", maa que de-
polr mudara de Idéa.

O capitão, Industrial dos esta-
lelroa navaes, catava a bordo do"Falcon", quando soube què o seu
genro tenente Joseph Patterson
morrera.

J. H, Mac Donald, um dos es-
caphanrtrlstas que coopera no snl-
vnmento dos 33 tripulantes sobre-
vlventes do submarino "Squalus",
entrevistado pelo correspondente
dt United Press descreveu como
os oito últimos homens salvos
abandonaram as negras profundi-
dbdes do oceano, para sair para a
obscurldade da noite, depois da
câmara de salvamento ter-se para-
lyzado durante oito horas lnterml-
navels.

Para os marinheiros parecia
quo os estava esperando uma
sepultura marítima, porém não
obstante Isso não perderam o seu
bom humor.

MacDonald descreveu como tro-
cavam, apesar de se acharem
ameaçados pela morte.

O escaphandrlsta MacDonald foi
enviado de Washington num avião
especial para cooperar no traba-
lho de salvamento, tendo oecupado
tm logar na câmara de salva-
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anglo-bolchovlk, que talvez pre-
clplto a guerra, facilitando assim
a queda do regimen stallniano e
a formação do formidável bloco
germano-russo, que a política ln-
gleza sempre procurou evitar.

Ao que parece,' o destino da
Europa depende de um antago-
nlsmo entre duos fôrmas de vida
publica: democracias o regimens
totalitário». Mas a Polônia, a
Turquia, a Grécia e a Rumania,
qus entram no campo domocra-
tico, vivem em regimen autorlta-
rio. Quanto ft União das Republl-
cas dos Sovlets, buptizada demo-
cracla... £a(««*s>*no< tire...

mento que poz a salvo os oito so-
brevlventes.

MacDonald foi acompanhado por
outro escaphandrlsta chamado J.
Mlhalowshl.

Ao lho ser perguntado que é
qu» fizeram quando parou a ca-
mara de salvamento. MucDonaid
respondeu: — "contamos ano-
cdotas".

Interrogado quaes eram aa ano-
cdotas MacDonald sorriu, porém
nio as repetiu, acerescentando que
houve um momento de silencio
quando o 4abo parou e a ascen-
ção dn câmara cessou, com o que
ficavam ameaçados de morrer os
de/ homens que ali estavam..

Porém, Immedlatamente, alguém
cemsçou a pilherlar e a tensãu
depappureccti.

MacDonnld declarou que fez
uma revisão no apparelho c veri-
ficou o que havia acontecido. A
Imlca colsn que podiam fazer era
descer a cumaru de salvamento
novamente no leito do mar e inl-
ciar a sua' ascenção depois do ro-
parado o cabo.

Accrescentou que os marinhei-
roí continuaram pllberlando como
aa nada tivesse acontecido, quan-
do a câmara começou a descer
liara as profundidades recente-
mente abandonadas.

Confirmou que o commandante
do "Squalus" foi o ultimo a aban-
donar o submarino.

O escaphandrlsta revelou que
durante a ascençüo o commandan-
te do "Squalus" lhe havia mani-
fo?tndo Ignorar a causa do acci-
dente.

DXie que todo o trabalho do
Ral vnmento chegara ao íltn com
uma precisão unlca.

Os sobreviventes dentro do sub-
niM-Ino não perderam o seu san-
gue frio em momento algum.

Receberam as Instrucções de
ffira mediante pancadas de accor-
do com o alphabeto morse, ns
quaes foram Integralmente cum-
prldas, ò que facilitou enorme-
mente o trabalho dos escaphan-
drlstas.

MacDonald disse que quando fl-
nalmente os ultimos oito sobrevl-
ven tes, entraram na câmara de
salvamento pareciam achar-se
um pouco contrariados, porém ao
mo avistarem disseram "multo
prazer em velo", como se nõs Ja
fossemos velhos amigos.

NSo tardaram em recuperar
completa serenidade « a conver-
sação se generalizou';.
COMO UM MARINHEIRO RE-

LATA A SUA ACÇAO PARA
SALVAR OS COMPANHEIROS

PoithmowíA, 25 (U.P.) — ne-
gundo os relatos feitos, cinco trl-
pulantes do submarino "Squalus"
escaparam da parte Inundada da
bateria da embarcação, antes de
que o marinheiro Lloyd Maness
conseguisse fechar a enorme por-
ta de nço, com o que.salvou a vi-
ila do tantos homens, scllando o
destino de outros 23 companhel-
Tos.

O marinheiro Maness ao ser cn-
•revistado informou que viu como
a agua subia rapidamente, dando-
se conta de que havia pouco tem-
po para fechar a porta."Devido ao angulo da embarca-
ção tive quo recorrer a todas as
minhas forças para leval.a ao
logar.

Havia fechado a porta parcial-
mente, quando vários de maus
companheiros começarem a gri-
tnr do compartlmento da bate-
ria, pedindo que não a fechasse,
pelo què deixei que a porta retro
cedesse sobre as suas molas.

Raymond O" Hara, Roland
Branchard, William Isaacs, Wll-
liam Boulton e Robert Was atra-
vessaram então a porta.

Immedlatamente fechei de gol-
pe a porta e empurrei os ferru-
lhos, dlrlglndo-me cm seguida
liara onde estavam os meus com-
panhelrns.

Não havia ordens para fechar
as portas posto quo isto fica ao
arbítrio do encarregndo especial.

Dei-me conta, naturalmente, do
que devia fazer alguns chamados
nos outros compartlmentos, po-
rém em cnsos de emergência co-
mo estes todas as portas de ga-
rantia devem ficar fechadas, aln-
da que estejam fechadas as das
partes não Inundndna.

A válvula de Indução sobre a
minha cabeça no compartlmento
de controle recebia agua, pelo que
a fechei Immedlatamente, com o
que o compartlmento ficou fecha-
do hermetlcamente.

Sõ sabia de um homem que es-
tava fechado no compartlmento
do controle inundado pela aguu.
Era John J. Batlck, com o qual
momentos antes estivara pales-
trando.

Nessas occaslões ninguém devo
delxar-so levar pelos sontlmentos.
Estamos educados para agir rigl*
damente, pelo que não prestei
consideração especial ft sorte dos
meus companheiros, como tam-
pouco teria esperado que o flzes-
sem commigo Be tivesse estado no
lognr delles.
- Nfio foi sõ depois do ter passa-
do o primeiro momento impulsl-
vo que comecei a dar conta da

horrorosa situação dos outros qui
ficaram encerrados, pensei, par-
tlr tilarmentc. cm Slicrnian Slilr-
ley, meu companheiro do qunl
Iria ser padrinho de casamento no
domingo próximo, quando devi»-
ria carar-»e com uma senhorita
chamada Sautels.

Estlvrra conversando com ellJ
pouco niites de afundnrmos.

Esqueci do que me disse, porém
prelo que se referiu no seu casa-
monto.

Qttnndo tive tempo pnra .pensar
criei a lllusão do quo Shlrley se
encontrava num compartlmento
secco. Nio me lembro se menclo-
nel nlgo do que estava pensando,
porém recordo-me bem que ouvi
o comnuindnntp Naquln ordenar
quo não se fizesse menção aos
homens quu estavam na purlc
Intintlmlu.

Falar üos que lli estavam era
desmoralizar os demais.

Dt; qualquer fôrma não podia-
mos fazer nada.

As cnminunicnçOcs ficaram cor-
tadns em vlstn ila lectticlilnde
se ter Interrompido com o choque
dado contra o fundo do mar.

O frio era Intenso e procura-
mos mantns nos camarotes dus
nfficincs, depois do que tios dei*
turnos para conservar as ener-
glas o não pastar mullo oxigênio.

Logo foi aberta a válvula do
nmimro dcantolro e a umn ordem
do commandnr'e nos reunimos
todos os sobreviventes.

Quero dclxnr liem claro que ngl
em cumprimento do mou dever
no fechar a porta do nmparo.

Estou pezaroslsslmo pela morte
desgraçada dns moiis compnnhcl-
ros. porém não vnclllnrla em fn-
zer o mesmo so o exigissem novn-
mente as clrpiimstnnclas, não de-
scjamln agradecimento de especlo
alguma por algo que tiunliiuer um
no meu logar teria feito."
OS ESCAPHANDRISTAS VAO
AINDA EXAMINAB OS PO-

ROES DO "SQUALUS"

WMhlnffton, 25 (Havns) — O
Departamento dn Marinha an-
nuncla que vários escanphandtis-
tas descerão ainda aos porões do
"Squalus" para verificar se aln-
da ha pessoas vivas. Logo a se-
gulr serão iniciadas as manobras
para safar o submarino, o que
durarft vários dias.

O presidente Roosevelt
assignou a lei sobre o re-

armamento naval
Washington, 25 (Havas) — O

presidente Roosevelt assignou ho-
Je a lei sobre o rearmamento na-
va] votada recentemente pelo
Congresso e qua diz respeito a
773 milhões de dollares.

Recorda-se que essa lei com-
porta a autorização para se cons*
trulr 20 novos navios c continuar
os trabalhos da 100 unidades actu-
almente nos estaleiros.

Entre as novas construcções
autorizadas pela lei figuram dois
couraçados de 45.000 toneladas.

E' essa lei que Interdlcta egual-
mente ao Departamento da Mari-
nha a compra de carnes em con-
serva estrangeiras, Interdicção es-
su que diz respeito especialmente
ft Argentina.

0 CAMPEONATO SUL-AMERICANO
DEATHLETISMO

PADEREWSKI ENFERMO
Nova Tork, 25 (Havas) —

O famoso pianista polonez Ig-
nacio Paderewskl teve esta
noite ligeiro ataque cardíaco
que motivou a annullação do
concerto que devia dar hoje.

O estado do antigo presi-
dente d a Polônia não suscl-
ta, todavia, serias inquieta-
ções.

Fala-se em nova inflação
— do dollar —

A*otio Vorfe, 25' (Havas) —
A administração norte-americana
cogitaria de uma nova Inflação do
dollar, sem todavia tocar directa-
mento no conteúdo de ouro do
dollar, annuncia "The Annallst",
semanário financeiro do "New
York Times"."O que parece provável — ac-
crescenta essa revista — é que
sejam feitos esforços no sentido
de dar novo Impulso aos nego-
cios."

Frisa a publicação que a quês-
tão de tocar no contoudo de ouro
dependeria da posição do estéril-
no e que a accão nesso sentido
se revelaria, provavelmente, des-
vantajosa para a Grã-Bretanha e
por conseguinte favorável para o
Reich e a Itália. "Em summa,
diz o "Annallst", ha motivos bes-
tantes para crer que a questão
da mudança do cunteudo-ouro
do dollnr não seria encarada no
momento e se é que o foi alguma
vez.»

(Continuação da ultima pag.)
i-O) em 49 segundos e 8|10; I» lo-
i:ar — Antônio Damaso (Brasil):
.1* logar — Marino Cid — (Argen-
tina).

Lima. 25 (U. P.) — A 10» i
prova disputada hojo foi: 400
metros rasos para homens (Se-
gunda eliminatória).

Concorreram os seguintes athle-
lus:

Rnul Munoz (Chile). Luiz Do-
nola (Peru). Sebastião Benevl-
des (Brasil). Alberto Montann
(Argentina). Jorgo Phlllppe
(Equndor).

A disputa dessa eliminatória
teve o ePBUlnto resultado: 1* lo-
gar — Raul Munoz (Chllo) —
com 49 e 8|10 segundos. 2* logár
— Alberto Mnntnna (Argentina).
3* logar — Luiz Donola (rerd).

Lima, 25 (U. P.) — A 11» pro-
va disputada hoje foi a seguln-
te: 400 metros rasos para ho-
mens (Terceira pllmlnntorln).

Concorreram os seguintes athle-
tns:

Sylvio dò Magalhães Pndllhn
(Brasil). Roberto Gonzalez (Ar-
gcntlnn). Carlos Barofflo (Uru-
guay). Felipe Gamos (Chile).
Eduardo Anglcs (PerO).

O restilUulo dessa eliminatória
foi o seguinte: 1* lognr — Car-
los Barofflo (Uriiguny) cm 50 se-
gundos o 8110. 2° logar — Sylvio
de Magalhães Padllha (Brasil).
•1" logar — Fellppe Games (Chi-
le). -I" logar — Eduardo Aneles
(Peiú).

Limai' 25 (U. P.) — A 12»
provn disputada hoje foi n dc:
400 metros rasos para homens
(Quarta eliminatória).

Participaram da mesma os se-
guintes athletns:

Rafael Lopez (Argentina). 
* Al-

fredo Moncayo (Equador). José
Colodro -(Bolívia).-Ruben-Bonlfa-
clno (Uruguay). Roberto Yokota
(Chile ). G u stavo Nccklemau
(Chile).

O resultado desta eliminatória
foi o seguinte: 1* lognr — Ra-
fuol Lopez (Argentina) em 60 e
7)10 segundos. '2* logar — Oua-
tavo Kecklemnu (Chile). 8" lo-
gar — Rubcn Bonlfaclno (Uru-
guay).

Limo, 25 (U. P.) — A 13*
prova disputada hoje M a de
lançamento de disco para ho-
mens (Final).

Inscreveram-se para esta pro-
va os seguintes athletas:

Juan Rlbosqul (Argentina).
Bento Camargo de Barros (Bra-
sil). Antônio Gluafredl (Brasil).
Carmini Glorgl (Brasil). Carsten
Brodersen (Chile). Herman Syl-
voster (Chile). German Otto
(Chile). Ismael Solnrto (Equa-
dor). Manuel Consigllerl (Peru).
Attlllo Accinelll (Peru). Eduardo

Julvo (Peru). Fausto Cabanlllan
(Peru). Manuel Arhlza (Cru-
guiiy), Gulllcnno Yalian iL'ni.
guay).

O resiiltrido.final foi o seguln-
te: 1* logar — Bento Camargo
do Burros (Brasil) com 44 me-
tros c 47 em. 2'' logar — Carsten
Brodersen (Chile). 3" legar —
Antônio Gltisfredl (Brasil).

Lima, 25 (U. P.) — A u«
prova disputada hoje fui a de;
100 metros rasos' para moçaí
(Primeira eliminatória), a qual
tevp o seguinte resultado:

1" lognr — Carola Castro
(Equador) cm 12 o 0 10 «ecuu.
dos.' 2» lugar — Julia DrJsklnV
(Argentina) cm 12 o "'10 scçun-
dos. 3* lognr — Use Knrlcnther
(Chile) em 12 o »;i0 sesundoi.

Llina,2T, (U. P ) —A 15'pro-
va disputada hojo foi a de. Ino
metros rniu-s para muças (Sc-
gunda eliminatória) a qual apre-
sentou o seguinte resultado:

1* logar — l.clla Spttlir (Ar-
gentlna) em 12 o 9'10 fcgtinclo*..
2" logar — Llla \Varch (Chile)
cm 13 e 2;i0 segundos. 3" Ingir

Yvonne Abdnla (Pcrü) em 11
e 5M0 segundos.

í.imn. 25 (U. P.) — A IS'
provn disputada hoje foi a ds
lançamento de disco para moçsi
(I-lnnl), a qunl apresentou o m.
guinte resultado final:

1" lognr — Maria Beeke (Chi-
le) com 32 metros e 61 i-cntlme*
tros. 2o logar — Ernestlna Cara.
verde (Pei-O), 3° logar — Edlth
Kleinpnu (Chile).

/.ímã. 2.-i (U. P.) — A li'
provn disputada hoje foi a ds
5.000 metros rasos para homens
(Final), a qual teve o seguinte
resultado:

1* logar — Miguel Castro (Chi-
le) em 15 minutos e seis segun*
dos. 2° logar — Rogcr Ceballos'
(Argentina). 3° logar — Ubaldo-Ibarra ~(A rgcntlna)7~""

Limo. 23 (U. P.) — A 1S» pro-
va realizada hoje foi a d» salto
cm altura pnra homens (Final).

Pará esta prova liiacroveram-ie
os seguintes athletas:

Ernesto Flny (Bolívia). Hiim-
berto Artezana (Bolivia). Alfre-
do Mendes (Brasil). ícaro de
Captro Mello (Brasil). Carlos
Eugênio Pinto (Brasil). Hamilton
Dal Lyn (Brasil). Guldo Hannlg
(Chile). Carlos Capella (Chile).
Gustavo Ncumann (Chile). Al-
fonso Burgos (Chile). José Ko-
lestlna (Equador). Jullo Mera
(Pcrú). José Castro (Peto). Al-
fonso Cnrvnjnl (PerO). Luis Lo-
pes dn Castilla (Pcrfl).

O resultado final desta prova
foi o seguinte: 1* lognr — Jullo
Mera (Peru) que saltou 1 metro
e 85 cm. 2* logar — ícaro ds
Castro Mello (Brasil). 3» lopar

Carlos Eugênio Pinto (Bra-
sil).

Vão deixar a Htspanha
(Continuação da 1.» pag.)

Puerto Santemarla de onde ts-
gressarão 6 Itália. Os destaca-
mentos do Infanterla, artilheria c
engenharia Ja chegaram ao porto
de embarque.

Cadlx, 25 (Havas) — Sio espe-
rados na próxima sexta-feira seis
navios cargueiros a bordo dos
quaes regressarão os voluntários
italianos,

Cadtó, 25 (Havas) — Actlvam-
se os preparativos para a proxi-
ma partida das tropas Italianas
que regressam ft pátria.

Desta cidade foram enviadas
para Sevilha varias turmas' de
empregados das estradas de fer-
ro afim de auxiliar ss manobras
don trens da estação local, para
onds começarão a afflulr duran-
te a noite ou a manhã os soldidos
e o material de guerra que vão
embarcar.

Por outro lado, a esquadrilha
de torpedelros hespanhoes atraca-
dos ao caes dente porto foi fun-
dear ao largo para dar logar aos
transportes que chegarão ama-
nhã.
SOLDADOS HESPANHOES DES-

FILARÃO EM NÁPOLES
Ttomo, 25 (Havas) — Tres mil

e cem soldados hespanhoes que
combateram no lado dos leglona-'
rios Italianos tomarão parte no
grande desfile dos legionarlos re-
patrlados, no próximo dia 2 de
Junho em Nápoles. O communl-
eado em que essa noticia é trans-
mlttlda accentua que os soldados
italianos embarcados em Cadlz
nos últimos dias são em numero
de 19.400. Annuncla-se tambem
quo varias altas personalidades
hespanholas virão a Nápoles as-
slstlr ft parada dos legionarlos,
que constituíra uma manifesta-
ção de amizade e fraternidade das
armas ltalo-hespanholas,

A SOLENNIDADE DA ENTRE-
GA DAS BATERIAS

Roma, 25 (Havas) — Numa
correspondência datada de Ma-
drld, o "Lavoro Fascista" relata
a cerimonia realizada eln Madrid
no correr da qual o general Ani-
co, commandante da artilheria do
corno de legionarlos Italianos na
Hespanha, fez a entrega daB ba-
terias legionarias fts autoridades
militares hespanholas.

Assistiam a essa manifestação
de confraterntdade italo-hespa-

A REGULAMENTA-
ÇAO DOS SPORTS

Será entregue segunda*
feira ao ministro da

Educação o ante-
projecto

A commlssão nomeada peto go-
verno para a elaboração de um
nnte-projeclo de regulamentação
dos sports esperava poder con*
cluir o trabalho no mez de maio.
E alcançou o seu objectivo, poli
o ante-projecto serft entregue se-
gunda-felra ao sr. Gustavo Ca-
pnnemn, ministro da Educação •
Saude.

nhola o general Cambara, com-
mandante em chefe dos leglona-
rios italianos, e os generaes hes-
panhoea Sanchoz, Gutlcrrez e Ea-
llquet.

No decorrer da cerimonia, o ge-
neral Antco declarou: "Os Ita-.
llanos técm plena consciência ds
terem empregado bem ns suas
baterias de artilheria e sabem
quo as deixam em boaj mãos.
Hespanhoes, é .a vfis que confia-
mos os nossos canhões, que flzc-
ram ouvir a sua voz e:n todas as
batalhas e que comvosco ven-
ceram."

A IMFREK6A, HESPANHOLA
APPLAUDE AS DECLA-

RACOES DO SENHOR
SALAZAR.

Jfadríd, 25 (Havas) — A atll-
tudo de Portugal com relação ft
Hespanha constttue, dois dias de*
pois do discurso pronunciado pelo
chofo do governo perante a As-
sembléa Nacional, thema de
abundantes commentarlos por
parte da Imprensa hespanhola.

O discurso, cujo texto hontem
publicado "In extenso" por va-
rios jornaes é hoje objecto dt
numerosos commentarlos qu«
pflem em realce sobretudo ai
passagens em quê o chefe do go*
verno do Lisboa declarou qu*
Portugal almejava essenclalment»
manter a alllança lúso-brltannlca
e a solidariedade peninsular.

Toda a Imprensa approva lrres*
trlctamente ns declarações do sr.
Oliveira Salazar e presta home*
nagem ft extrema sinceridade dns
palavras do diligente do governo
de Lisboa.
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CORREIO PA MANEtX — Sexta-feira, 20 de Maio de 1039

CARTAS Á REDACÇÃO
1 r

PONTOS DE VISTA D3S NOSSOS LEITORES
SERVIÇO MILITAR

Nossa colloborodoro Mnjoy ro-
cebeu esta carta:

«Rio, 23 do maio de 1039. Mo-
loy:

Prcoiithuio — Buns chrónlcns
são optimas, e levadas cm con-
eldoração. Tenho visto.

ríieae — O serviço militar é In-
contcstavelmente uma nccesslda-
de para a Pátrio, Cartnzcs estão
sendo feitos. Multo bem.•«rorliíeiic/a — Foram- chama-
dos íl 1' C, It. todos os rapu-.es
nascidos cm 1918 (ate 31 de ou-
tubru). uflm do so Inteirar do suo
«situação militar. Bata corto.

Repfros —. Pois bom; lft so
oeham. diariamente, om enormes
"bicha i". pacientemente'esperou-
do a sua voz, duranto horns. Nem
todos fio attendidoB no mesmo
dia. Suo todus, sabo-BC, oecupa-
dos: estudantes ou empregados,'
l'"az pena.

SuggeUSo — Apezar de haver
na Ia C, R. -uma pletade de offl-
Ciaes lntelllgentes, tomo a llber-
dade do suggerlr uma solução:
dividir ob moços, de accordo com
fiims residências, por dois "gul-
chets". Para Isso poderia odo-
ptar-ie, como nos omnibus, zona
norte e zona sul. Na portaria,
cartaz.s singelos explicando, com
clar.í-.a, u destino de cado um
que chegasse.

R 'mote — Como estft é quo. não
devo conilnuar. Sõ vendol...

M.iltu grota desde Jo, Luop
<mâo de um delles). P. S. —

. Não repurt; se não escrevi com
Ciarem. — A mesma."

O problema dos transportes no
Rio, pelo «liai ainda ha tudo que
fazer, t tratado nas linhas que se
seguem, em favor de um bairro
csquecldu:

"Sr. redactor: — Cordlaes ea\i-
daçú-s.

__0_pi'ob!enia_do__jraja8porte__<
Indl.-uutlvehnente, um 

"dos 
mais

sfrlo.i quo ne pôde apresentar ft
adminlstruçüo de uma cidade,

E, em unia cidade como o Rio
de Janeiro, toda cheia de morros
e montanhas, esse problema é dos
piai- sírios e dos mala debatidos.

Mus, o que ne nota aqui, como
aliftb cm multaB outras cidades,
é que mio se procuram sanar as
pequena» fulhas, apontadas pelOB
partos Interessadas, apezar dos ln-
numera* reclamações que surgem,
diariamente quasl, pela Imprensa

A Oavea, sr. redactor, apezar
de ser um livro prospero, cheio
de modernas vlvendos, olndo não
possue omnibus, não obBtante o
constante appello dos seus mora-
dores.'. Jft não preciso salientar o que
nôs, os moradores desso bairro,
precIssmcH fazer para transpor-
tar-nos diariamente para o cen-
tro urbano. O esforço 6 grande e
o suppllclo cm tempo do chuva 6
enorme.

O meu desejo, como o de todos
o» moradores deste esquecido
bairro, é quo os administradores
da cidade providenciem para o
-.•estabelecimento dn linha do om-
nlbus, que subia pela rua Mor-
quez São Vicente e fozlo ponto
tormlnal na esquina dessa rua
pom ft rua João Borges.

Cr, la-me, sr. redactor, que o
restabelecimento dessa linha de
omnibus eerla um presente rcglo
parn o nosso esquecido bairro.

Do sou uttento admirador. —

SERVIÇO DO PESSOAL

«o sua finalidade: amparar o
funecionalismo.

E dizer-se quo entre todos canos
factos o D, A. S. P, estft nn
Ignorância do mais de EO % da»
Irregularidades dns repartições
publica» ,, — (Da um escriptu-
rario do AKliltiClrandc do Sul)."

FALTA DE PLACAS

Á carta que publicamos a se-
guir encara um appello quo devo
ser lido e attendldo pelos autori-
dades municipaes competente»,
pois trata-nu do uma folha que
deve ser corrigida e quo ba dois
annos se nota:

"Sr. redactor: — Escrevo-lho
enta afim de perdlr-lho que «oli-
cite providencia», pelos columnas
dn, sua conceituada, folho, para a
ausência do novas placas que se
nota no parto Inicial da antiga
rua de Copacabana entro o Leme
•> o "Copocabona-Palaco", que ha
dois annos passou a chnmar-se rua
••Souza Ferreira". Não estendo
ainda vulgarizado a nova denoml-
nação e não havendo sido collo-
codas os placas, tem-se estabele-
eldo multo confusão do endereço,
nas entregas a domicilio e mesmo,
na correspondência postal o tele-
graphlca.

Attendendo esse appello multo
obrlgarft sr. redactor ao fiel lei*
tor. — A. J. de Souza."

r CONGRESSO DE REVENDEDORES
DE LÂMPADAS "EDISON-MAZDA"

As fallias do Sorvlço do Pessoal
kão tratadas, mais uma vez, na
couta que bb segue, aendo de es-
perar que, afinal, um raia, alguém
procure corrlgll-us:

"Sr. redactor: — A' proporção
quo as actlvidades do D. A. S* P.
vão vencendo o terreno do Serviço
Publico, mais ae torno, necessário
que os Serviços do Pessoal dos
"Ministérios fiquem mnls dlrecta-
mente ligados aquello Departa-
monto.

E' preciso e urgente uma ro-
fórniu uaquelles serviços, por um
decreto-lei, para que todos se re-
jam pola mesma legislação que é
a do Serviço Publico Civil, afim de
evitar que codo serviço processe
do um modo dlffcronto as promo-
ções, férias, licenças, otc. que
tnnt'*. Interessam'a enorme clusae
do funecionalismo. o dos extranu-
morar los.

Porque 4 que publicado o orço-
mento cm dezembro, sõ era Janel-
ro r-cgulnto os ministros proce-
dnm n.i roconducções e admissões
dc extraniimerurlos delxondo sem
vencimentos esso grande classe
que c a doa cxtranumerurlos-
•nieimalistnt,?

Porque cada ministério procede
do um modo dlfferente as licen-
cas o outros direitos do funecio-
nallt-mo? E vemos atô certos
absurdos no "Dlorlo Offlcial" co-
mo férias concedidas a diaristas,..
Mas porque? Porque ob Serviços
dò Pessoal não ostão sob o con
trõle directo do D. A. S. P.. seus' 
directores não ae reúnem para
aue tomem a mesma orientação
nos processos que ali transitam
f.s centena».-.• urgente que os Serviços de
Pustpul fiquem subordinados dire-
clanicute no ministros, admlnis
tratlvnmente, parn fins de fome
cimento de material e pagamento
de pessoal, mas teehnlcnmeiito oo
D. A. S. P.. Poro que haja a
tnesma orientação em todos
elles.

Se o D. A. S. P. não tomor
lima providencio urgente, bo-
licitando do presidente da Repu-
bllca medidos drásticas como o
telegramma circular ameaçando
punir os chefes de repartições e
estabelecimentos que não remot-
terem os "boletins de mereclmen-
to" de seus funcclonarlos, o D.
A. S. P. perderü sua finalidade
tão brilhante por falta de auxilio
dos Serviços de Pessoal que são
os alicerces daquella organização.

Sem oa Serviços de Pessoal, não
existirá o D. A S. I\, Inclusive
os da guerra e da marinha.

Para os chefes militares, de re-
partições e estabelecimentos, não

• convém a autonomia daquelles
Serviços. O da marinha estft che-
fiado por um militar. O da guerra
foi reduzido a uma secção da Se-
cretarlo Cerol, com suaa secções
Administrativa e de Assistência
Social. Resultado: sem autono-
mia technica, o S. P. C. do guer-
ra perdeu buo finalidade e õ com
difficuldade que vem soluclonan-
do os problemas que diariamente
•II surgem de Interesse do func-
eionalismo civil, como nos demais
Serviços dos outros mlnisterlOB
civis onde elles não foram reduzi-
dos & expressão mais simples co-
mo os da guerra e marinha.

Como serio regulamentadas ns
Soeções ds Assistência Social?
Como serão oiganlzndos oa servi-
çoi reglonaes de cada S. P. se os
S. P. militares nâo caminham
p.irolellamente' aos dos mlnlsto-
rios civis?

Em vez do ordens enérgicas do
D. A. S. P. contra os directores
dos S. !'.. Intimando diariamente
o fornecimento de Informações dl-
versas, seria mais pratico que os
S. P. ficassem subordinados dire-
ctamente so D. A. 8. P. para
que esse Departamento satlsflzes-

A questão da adjudicação de
multas aos funcclonarlos fiscaes
é tratada nas Unhas quo ee so
guem, a propósito de uma dlclsão
do judiciário, em que a União tol
parto condcmnndo:

"Sr. redactor: — A Imprensa,
por mais de uma voz, tem tratado
du adjudicação de multaB aos
funcclonarlos do fisco quando os
processos ainda pendem de julga-
mento no "Judiciário". O caso
dá "Anglo Tiflíxlcãn Petroleum
Company", que vem de ser aolu-
clonodo polo juiz dos Fcltoa da
Fazenda do 2.* Vara,, oíferece
um aspecto Intoressante dessa
momentosa questão.

A -'ferida Companhia deposl-
tou no Thesottro Nacional, cnm-
pollldó pela Junta do Sancções,
importância superior a 4 mil con-
tos e os agentes fiscaes, interes-
sados na multa, obtiveram que a
autoridade administrativo lh'a
adjudicassem, sem espornr a ao-
lução judiciaria. A União vem
de aer condemnado a reombolsar
a Companhia — ó total do lm-
posto e aobre elle oa Juros do
moro.

Mas os agentes fiscaes, devida
ou indevidamente. Jft receberam
metade dessa Importância que a
União vae pagar. Que fazer ?
Obrlgal-os a entrar com a lm'
portando recebida ? Responsa
blllzor a autoridade que, apressa-
dumentc, permittiu o seu Isvan
tamento ?

O deposito sõ pôde ser liberado
depois de satisfeito os fins que o
motivou. Oro, a Anglo Mexlcan
não Irln depositar na Reccbedorlo
Federal mais de 4 mil contos se
o seu objectlvo não fosso recor-
rer ft Justiço. E sobre lsao não
podlo haver a menor duvido des-
do quando bo sabe que a Compa-
nhla fez o deposito protestando
pela restituição da Importância.
Integralmente.

As autoridades superiores não
conhecem , certas particularidades
dos regulamentos e, por Isso, om-
prestam, a suo autoridade a mui-
ta coisa irregular e injusta.

O regulamento do imposto de
consumo, por exemplo, foi orga-
nlzado, reorganizado e feito de
novo e, no entanto, as modifica-
ções quanto ao pagamento do tm-
poato e fts taxações nüo foram
multo grandes. Houve, porém,
uma coisa que quadruplicou as
multas para os fiscaes.

Submottondo a hypothoso de
qua vimos de tratar ao exame do
governo, espera-se uma provldcn-
cia que acautele melhor ob inte-
resses da Fazenda. — A. R." -

o estudam, apreciam, rcMiltnm,
oonolumnm, as attltudcs dlgnna

•do serem Imltodás, conio esta que
constibBtawla c clova oe acntl-
mentoa mornos do povo amigo,

Eu o lollclto, dr. Costa Rego,
com grande enthusiasmo.

Patrício, constante leitor e ud-
uilrudor. — Josla* Soares."

, Do Bollo Horizonto, foi dirigi-
do ao Correio da ilanhã a so-

gulnte carta, com um appello em
favor dos funcclonarlos do exlln-
eta Assembléa Legislativo do Ml-
nos: f
'"Sr. redactor: — Attenclosas

saudações.
Admirador do v. cxcln., como

todoa oa brasileiro.» quo têm a fo-
llcldado do ler bous brilhantes c
nolnvels artigos no "Correio da
Manhã", tomo a liberdade de lm-
piorar de v. exela. uma palavra
aua, em suelto. a favor doa func-,
clonarloa dispensados dá Assem-
bléo Legislativo do Estado de Ml-
noa, que ainda não forom apro-
voltados em outras funeções.

Estes Infelizes, alguns paes de
família, vivem no mala extrema
penúria, pois percebem apenas
2USOO0 e 40-000 mensaes do buo
disponibilidade "remunerada", de-
vido a seu tempo tio serviço.

E' mnis que dolorosa a sltuução
desta classe do funcclonarlos em
Minas Gornes e estou certo de
que um pequeno editorial do
"Correio" em seu favor «crft to-
mado em consideração pelo hon-
rado e digno governador desto
Estado,  _

Vohlculando v. excia, um ap-
pello ao eminente governador du
Mina» par.i que aproveito CBtes
Infelizes, v. excln. concorrerá
certamente pnra • fazer terminar
multa amargura e multa affll-
cção.

Antecipando meus agradeci-
mentos, subscrevo-me,' com apre-
ço, creado attento, e grando ad-
mlrador do v. excln. — Alfredo
Campos

O CASO DAS DOMESTICAS

Sobre a debatida questão dus
domesticas, um leitor envlou-noa
os eommentarios quo se seguem

"Sr. redactor: — Cordlaes sou-
daçõos.

Na qualidade de constante lei-
tor desse prestlmoso "Correio da
Manhã", II a carta ondoreçnilo o
essa secção pelo aro. d. Mnrla
Cândida Gomes Hocha, o qual. diz
precisamente a pura verdade so-

Entretanto, no
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Com o enthusiasmo que era de
euperar, decorreu na maior cor-
dlolldado o 3" Congresso de Re-
vendedores dns ammodas lompa-
dns "Edlson-Mnzda" no Dlatrlcto
Federal e cidades mala próximos
dos Estados do Rio de Janeiro o
Minas Geraes, promovido pela Ge-
neral Electric S. A. o realizada
om-24-do correntc_ ns^ Fabrico
Mazda, nesta capital.

Iniciado pelo director, sr. J. B.
Proença Roso, quo uprosontou ns
bóim vindas nos presentes, se-
gulu-se o programma quo constou
de varias partes, entre ns qunes

Em umna trea achovom-so ex-
postos ulguns peixes, como sejam
garoupas (das que tem bicho cb-
pulhado-pela-carno>,-uina-duzla
de .corvInaB do Rio Grando do
Sul. congeladas, camarões doa
que os peixeiros chamam "lixo",

por boi* o refugo e com opparen-
cia de cozinhados, alguns cestos
com sardinhas, em poder dos re-
vendedores ambulantes.

Foi Isso somente que lft encon-
trol. Um casal que lft estava.
naturalmente como compradores,
apôs percorrer todas as bancas
vaslas, tomaram o rumo do Mor-
cado Municipal.

Tenho a certeza que o exmo.
sr. ministro da Agricultura é
alheio ft esta falto.

No Mercado Municipal havia
de todos ob

bre aa domestica»
meu fraco entender, acho quo j super-abundnncla
essa numerosa clnsso não deve {peixes e de todas oa qualidades.
ser desamparado pelas leis, pois Sômento não estavam ao alcanço
também conto muitos elementos de todas bb bolsas.

De Victoria, Espirito Santo, foi
dirigido a carta que bo segue ao
redactor-cheíe do Correio da ila-
nhã, a propósito do seu artigo —
"A viagem doa cadetes":

"Sr. Costa Rego: — Esta ma-
nhô lt, duas vezes, commovldo
seu bello artigo "A viagem dos
cadetes", Inaerto no "Correio" de
ante-hontem.

Não aci o quo mais admlrel-lhe:
se a elegância suave da fôrma,
80 os Bulitile7.aa com quo feriu
a sensibilidade da nosso gente,
empolgando, fazendo vibrar todos
ob atomoB, por assim dizer, do
nosso espirito de brasllldadc, ca-
da vez mais npproxlmado ao du
confraternização continental, tüo
necessária estas, no palco oglta-
do quo o mundo atravessa e a
qual na Conferência de Limo, o
hunbor tanto o tão maglstrolmen-
te exaltou.

E' por quem tem a responBObl-
lidada dos destinos dos povos, o
entre este, ns homens da Impren-
sa, que dove partir a Iniciativa,
do que Campos Salles e Snenz
Penna foram precursores e tan-
tos outros homens Illustres dos
doi» palzes abraçaram, o oob pou-
cob vao ao tornando uma reali-
dade.

E' lnflltrnndo-so no geração
que oro enceta a sua carreira em
todos oe sectores do actuação so-
ciai, o amor da pátrio é o omor
& humanidade, que hão de se pre-
parar, em futuro não remoto, a
paz e a grandeza das nações, ex-
purgando-so de seu selo mutuas
prevenções, maxlmé deste lado do
Atlântico, onde o cosmopolltlsmo
saudável estft formando, senão
nova» raçoa, mas povos novos, 11
burtos de anachronlsmoB senti
mentaes, que estão ameaçando o
Mundo de uma fogueira.

E o governo argentino, o povo
argentino, a armada argentina,
buscando no selo da mocldade
brasileira um traço de união, tão
nobre, tão gentil e tão amorovel,
agasalhando no seu barco escolar
uma turma de Jovens cadetea pa-
ra, em conjunto com os seua col-
ic-as da grande nação amiga, re-
ceber Instrucção militar, deram
um testemunho Incontestável dc
quo o acntlmento do contratei--
nldode entre nôs e elles, longo de
ner unio apparente cordialidade
diplomática, ê, antes de tudo e
sobretudo, uma realidade confor-
todora. O "Tudo nos une, nada
nns separa" com que Saenz Pen-
na esculpiu a pagina mais brl-
Ihante de aus carreiro política,
como homem de governo, foi a
semente cujos frutos oplmos es-
tomos, nõB e elles, colhendo, ogo-
ra, com este agasalho fraterno
dos nosso- Jovens marujos, no
bojo do vellelro, cujo qullha cor-
tou as águas do Guanabara. ,

O seu artigo vale por uma II-
ção, se não reflecfu o éco do co-
ração da' nossa gente.

Bemdltos os que no silencio de
seu gabinete, estuando de pátrio-
tlsmo, de brnsilldade, puxam n
adrlça para erguer bem alto a
bandeira de sua Pátrio. Velho.
eu acompanho com enthusiasmo
esses movimentos dos bons bra-
slleiros. alheiando-se^de pequenl-
nas deslntèliigenclas 

*de 
vlslnhos.

bona, como alias suecede em to-
das ob classes. O que eu enten-
do, e para que chamo a attenção
de v. s„ é que as autoridades.
encarregados do fornecer cartel-
ras aos domésticos, deveriam ser
meticulosos, exigindo doa cândida-
tos provas do habilitação nos ser-
viços que se declarassem aptos a
desempenhar, bem assim da con-
venlente educação, honestidade,
etc., o quo evitaria multo abor-
reclmento aos empregadores, vis-
to que nunca poderia acontecer
empregar como perita cozinheira,
c.opelro, arrumadolra, etc., quem
não sabe depenar uma galllnha,
lavar um copo, fozer uma cama,
etc, lato além do que saberia
também quem tinha om caso pri-
vondo com a família. E quantas
vezes não temos em caso "um
verdadeiro demônio familiar/"

Sem outro ossumpto, crela-me
v. 8., um attento leitor e admi-
rodor. -*- João Peiiolo Xavier".

CANAES COMPETENTES

A propósito do tópico do Oor-
rclo da Slanhâ subordinado ao ti-
tulo acima, escrevem-nos:

"Sr. redactor: — Poço ã sua
valiosa attenção para o pequeno
reparo que pretendo fazer ao
suelto desse jornal, do dia 4 des-
te: "Os canaes competentes"...

O projecto .do reforma do re-
(rolamento dos Collectorlas Fe-
deraes (seria melhor que se dls-
Besse: suggestõeB para o proje
eto...) organizado pela Associa-
ção dos Conectores Federaes do
E. S. Paulo, foi inspirado pelos
mnls puros sentimentos que sup-
ponho ter todos ob que aspiram
melhorar, progredir. Nlneuem en-
commendou nos - collectores um
projecto, nem sorla possível quo
Isso so désse, so essa clnsse, em
sua maioria, é constituída do
funcclonarlos pobres, recebendo
vencimentos que tem de repar-
tlr entro sua familia o o pago-
mento de papei», livros, edltnes,

salientamos uma visita ft Fabrica
Mazda, exposição detalhada do
vários e Interessantes assumptos,
apresentação de original concur-
so, com distribuição de brindes, e
um lauto almoço unlmndo peln co-
nheclda dupla Xerem e Bentlnho.

Com esse Congresso ficara, mais
uma vez, patenteado não sô o
apoio quo a Genernl Electric cm-
presta aos Beus revendedores-co-
mo a animação que domina oa

que trabalham com produetos de
reconhecido valor, como os lam-

padas "Edlson-Mazda"

muitos pombaes mais decentes,
caixas de collecto velhns e enfor-
rojadas, mesas do pinho ordlna-
rlBBlmas Jft rachadas, machinas
de escrever, quando se.consegue
uma, ao abrir-se o calxoto tinha
diversos ratos mortos...

Temoa certeza que o cnpltuo
Faria Lemos quando Boubor des-
se estado de coisas tom.i"'« uma
resolução o moda José Américo e
detormlnnrft adequadas o decen-
tes Installações em todaB ellas.

Do leitor assíduo — U. Faro."

COM A POLICIA

EXCLUSÃO DE ATI-
RADORES

Foram excluídos da escola de
soldados dos'Centro • do lnstru-
cção abaixo, os seguintes atira-
dores:

Do T, O. 1 — Aberto Eddo, Al-
mlr Cobrai Martins, Álvaro Car-
doso, Antenor José do Araujo, An-
tonlo Carlos do Amaral Azovedo,
Arthur Sonches, Carlos Salvador
Curlule, Dllmor Albuquerque,
Durval Pereira, Edgard Pereiro
da Silvo, Edmundo Castro Bu-
colhtr, Ernanl Cobrai, Fernando
Nogueira Mesquita, Fernando PI*
nhelro Fam, Flovlo Lisboa Coiltl-
nho, Francisco Fnchlnl. Garibaldi
Gonçalves Vorellu, Hello Murtina
Torre», Hugo Nascimento Perel-
ra,' Ivan Ponte Souza Palmeira.
João Boptlsln Frôes Filho, João
da Silva, João Lima de Castro,
Jorge dos Santos, Jorge Lisboa
Coutinho. Jo»é Martins Lopes,
José Prudcnclo Fernandes de
Barros, Lopo Augusto de Flguel-
redo Carvalho Filho, Ludwig
Hans Danneberg, Morlo Pinheiro
Pires, Mario Tavares. Nello Fer-
nandes Esteves. Norlval Gonçal-
ves Rodrigues, Osny Moura, Pnu-
lo Miguel Bohomoletz, Sylvio
Ferreira. Thedy Aor, Waldlr Bar-
colhia Machado. Bento Condido
Coelho. Declo da Costa e Silva e
Paulo de Lima; do T. O. 389 —
Milton Pinheiro Alves; do E. I.
Jf. 307 — Accacio Pinto Vol|e.
Antônio Tafahgl, Delmiro Alves
de Mello, Carlos Saturnino Mo-
chado, Fernando von Dollmger,
Hcldcr da Costa Cardoso, Jobô
Cenlgllo, Luiz Craveiro de Frei-
tns, Manuel Ribeiro Berra, Nilo
Esteve» da Silva. Seraphlm Fon-
loura e Sylvio Nogueira Rnmos;
da _¦;. /. .V. 301 — Vletal Bene-
dlcto Baptlstn, todos de accordo
com o art. 31 das I. S. T. I.;
du E. I. ^f. 9 — Mareio Teixei-
ra Loureiro, por não desejar mnls
continuar, conforme requereu:
do T. G. 349 — Washington de
Mattos Viciai, por se achar sor-
teedo pela 1* C. R.

— ...i * ¦ a. ¦¦ ,

A ESPI
DEVANEIO AO LUAR

*M ruiaos silo roses rloquenles
• SOS l,r,lJ,lr,i,l 0 ri(l|/lllilil(li' Sol
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Numa límpida e colma noite,
divisei num recôncavo da ostra-
dn, poetlcntnento banhada peio
luar, a ruína da casa untlga da
fazenda, coborta por Bollclta o ca-
rldos.i hera, que se alnatrftra como
sn fosae um vclurlo sedoso o es-
pesso ,a encobrir, uoa mcim olho»
magoados, toda a trlsto realidade
du desmoronar daa paredes, dos
calbroa, daa vlgaB, dos portacs o
dos balauBtrcs, cm dolorosa der-
roçada.

Em mo approxlmando notei que
aqui e ali, Irrompendo do tapeto
lUBtroao da trepadeira, mimosa
modresllva apparecia, enchendo,
do um tom carmesim alegre e no-
vo, & monotonia da verdura no
seu Incansável e eterno colorido e
oa jasmlns que ee despencavam
doa muros decadente», brnnqulan-
do o chão, esparzlam no ar um
perfume delicioso, subtll, evoenn-
do um passado distante e feliz.'
E olhando attentamente descobri,
commovlda, quo passarinhos ti-
nham construído os boub ninhos
nas ramagens emmoranhados,
acolhedoras e quentes da hera e
sobre os escombros do meu pobre
ninho eeboroado e desfeito, onde
tantas gerações se crearam e eu
vi, pela primeira vez, a luz do
dia. A trepadeira. untlquISBlmu,
vigorosa, entrelaçada, forte, ádhe-
rira fts paredes cm ruína o lm-
pedira que ellas rulsacm, de todo,
agüentando o aopro do vento, noa
frlgidas noltea de Inverno c as
chuvas Infttlllvels de dezembro.

Terminando a presente, peço-
voa mandela um reportor averl-
gtiar so ainda houver tempo.

Sem mais, subscrevo-me vosso
constante leitor. — J. O. de
Barros".

EscreVem-nos de Valença sobre
as lnstalluções das agencias pos-
tnes e telegraphicas no Estado do
Rio:

'.•Sr. redactor: — Pelo regula-
mento da Fusão dOB Correios e
Telegraphos. foi creada, em «aida
Directoria Regional uma secção
com n denominação do — Serviço
de Llnhus e InBtallaçOea — sub
ordlnudaB aos DR., a qual, tem,
alím de outras finalidades, n
construcção e InBtallução das re-
partições postaes telegraphicas.
E' Justamente, para esse ponto,
que quero pedir vossa preciosa
attenção, certn de quo provldcn-
cia» serão dadas afim do mudor
a rota, o roncerlsmo ou melhor o
coiitmotllsnío do bous dlrlgentcB.

Ab installações das agencias
poatues e telegraphicas, no Inte-
rlor do Estado do Rio, excepçuo
apenas, de Petropolis e Vassou-
ros, onde dispõem de prédios pro-'
prlos, 6 simplesmente vergonho-
sa. EdiflcloB, som o menor con-
forto quer poro oa funcclonurlos
quo ali mourejam, quer para o
publico, alguns, mesmo, offero-
cendo perigo constante, tal o es-
tudo do ruínas em quo jazem. O
mal ê geral, parecendo mais falta
do energia pnra rcBolvel-o de
frente, som subterfúgio e nem fi*
lhotismu. O maior mui é a do-
cantada necessidade dos chefes
morarem noa prcdloB, necessidade
essa que absolutamente não exis-
te. Quando ministro da Viação o
sr. Jusê Américo acabou com es-
se mal, mas a tlrlrlca voltou.

O Inconveniente dos chefes
morarem nos prédios, odvem de
que elles em buo totalidade açom-
barcam tres quartas partes do
que houver de melhor e atiram
seus subordinados e o publico no
quo tjobrar. Isto so não houver

publicações, etc, tudo emtlm|alnUa um porão, como acontece
que necessário para o funcclona
mento de uma repartição orreco-
dndora. Mesmo que essa classe
organizasse um projecto de Re-
gulamento das Collectorlas optl-
mo poro a administração, seria
Impugnado pelo Thesouro porquo
tem aldo a unlca preoecupação
dos seus offlclaes maiores e me-
nores (até estft parecendo Beml-
narlo) desmoralizar a classe que
arrecado e que defende os Inte-
resses do Fazenda no Interior de
palz.

Somente uma classe, composta
de funcclonarlos ricos, que ga-
nhnm o máximo pormlttldo em
lei, mensalmente, que estão noa
melhores commissões. encostados
nos gabinetes do todos os chefe»,
— os agentes fiscaes do Imposto
de Consumo, é quo podem orga-
nlznr um regulamonto, defenden-
do escandalosamente bous Interes-
ses. Esso Regulamento que foi
opprovado pelo decreto 739, não
passou pela revisão do D. A. S.
P., apezar de regular aB funeções
dos Agentes Fiscaes. No artigo
187 derwo decreto, revogaram, sô-
mente para elles, o artigo 9 do
decreto 24, de 1937, o das ac-
cumulaçõea remunerados.

Os Collectores algum dia terão
também essas vantagons doa
Agentes Flacocs: de se approxi-
marem dos gabinetes para terem
opportunldado de subornar esses
meninos bonitos que lft traba-
lhom. — r. B.".

PEIXE BARATO

O que ae segue é uma espécie
de reportagem feita nos dias da
Semana Santa, por motivo da
promessa frustrada da venda de
peixe barato e em abundância:

"Sr. rednetor: — Se npôs a lei-
tura desta nchardes que ê mere-
cedera de ser acolhida no vosso
conceituado jornal, desde J& fico
agradecido.

Nenhuma reclamação nem tam-
pouco censura, o que nesta en-
contra reis.

Observações somente, feitas pe-
lo autor da presente. Segunda-
feira, terça-feira o quarta-feira
da corrente semana entre fts 7 1|2
e E horas do manhã dlrlglo-me
ao Entreposto de Peixe. levado
pela curiosidade de certlflcar-me
se a abundando de peixe cr.mo
têm onnunclodo todos os Jornaes,
era um facto.

Pelo que observei, fiquei con-
vencido de que com certeza hou-
ve engano, porquanto qua: l todas
os bancas achavam-se vaslas.

com Santa Thereza de Valença,
certo de quo a Linhas e Instai-
luções não o lncommodorft. Exla-
te, ainda, uma outra modalidade,
com a chefia das repartições pe-
los telcgraphistas que, alias, sô
prejuízos têm trazido a parte pro-
prlamcnte postal, o avança é me-
donho, quando sonham que um
seu collega estft para se aposen-
tor, Isto tratando-se, é bem de
ver., quando a agencia dispõe d»
predio para sua morada particular
quando, porém, não dispõe, não
lhes Interessam, e cila fica sendo
dirigida pelo poBtal, como ncon-
tece com Barra Manso e outras.

A Regional oneontrnrA. com fa-
cllldnde, prédios que ficarão per-
fellumento insinuadas as agen-
cias, pelo mesmo preço ou ainda
monos, quo actualmente pagam,
se .ella ordenar um funcclonarlo
da Regional vir fts localidades e
dlrectamente providenciar o alu-
guel, é bem de ver, sô com o fito
de ter em visto a repartição e não
sobrados para os apartamentos,
e não deixar esse encargo aos che-
fes dns mesmas.

Qualquer pessoa estranha a
uma cidade do interior que quei
ra saber ondo fica uma reparti'
ção postal telcgrophlca, é multo
simples — sô procurar um edifi-
cio com aspecto de botequim or<
dinarlo que tenha um mastro —
eis a repartição! Isso acontece
em Parahyba do Sul, que 4 uma
immundlcie. Entre Rios outro
tanto, Valença, antigo cortlço
cheio do quartinhos e esburacado.
Angra dos Reis, a téda das gra-
des 6 Idêntica os usadas nos gal-
llnhclros, Sapu-rJa é mesmo uma
sapucaia, eto.

Em Barro do Plrahy, então, on-
de jft existem notáveis Installa-
ções bancarias, e de empresas e
estabelecimentos particulares, 6
chocante o confronto com a re-
partição do governo em ruínas e
ameaçando perigo, sem que a
Prefeitura posso lnterdltal-o por
achar Installado uma repartição
federal, casa de família estylo
quInhentlstR, com vidraças que-
brados, porão que se desprende
mlasmos, de modo a Incommodnr
até a quem possa no via publl-
ca...

No que toco em Installações In-
ternas, em todos ellas, nem 4 bom
falar, basta dizei que aquillo que
as Reglonaes nâo têm mais onde
pôr, para desoecupar logar, en-
viam porá o Interior, trastes que
não valem nem o frete nas e-tra-
das de ferro, tudo sem norma,
sem metbodo, sem opportunldade.

Escanlnhos poro divisão de
corresoondencla, aus conheço

As torturas Impostas nos que
devem ter, oo menos, o direito de
dormir, são sem conto. Ho pou-
cos dias, o Correio da Manhã cha-
mou a attenção de quem do direi- j
to para os que perturbam o so-
cego dos moradores do Cosme
Velho o da cidade Inteira. Mas
não são apenas os rádios que lm-

pedem o repouso alheio naquelle
bairro, como so vê da carta que
se segUe:

"Sr. redactor: :— Acabo de ler:
•"Com a policio •. Perturbado o
socego da rua CoBme Velho".
Muito obrigado pelo grande servi-
ço, que nos prestaes.

Agora vamos a outro suppllclo
Imposto noB moradores do Cosme
Velho pelos conduetores dos bon-
dca, eates não esporam mais nn
ponto terminal, a parada 6 de-
fronte no botequim n. 236. Os
passageiros ahl ficam em situa-
ção multo desagradável: de um
lado o botequim, donde partem
palavrões e obccnldades, e do ou-
tro uma casa de commodos inde-
cente pela nudez dos garotos, pe-
laa manifestações das mulheres
desoecupadaa e pelas manifesta-
çõea do casaca amorosos — XX."

De Valença, Estado do Rio,
creve-nos um pequeno Industriai
do queijo, manifestando o alar-
me pòr uma. noticia que lhe
chegou:

"Sr», rednetor — Como pequeno
fabricante de queijo typo Mlnaa
recorro ao "Correio da Manhã",
certo de que esso grande órgão
dn Imprenso brasileira, sempre ao
Indo dos pequenos e desprotegi-
dos, acolho as linha» que lhe dl-
rijo e lhes dê divulgação.

Fui Informado de quo òs chefes
da estação da Central do Brasil
receberam um aviso comniunlcan-
do-lhcB que, o partir do 1 de
abril, fica prohibido o embarque
doa queijos de Minas.

Como a espada do Damocles,
Jft de ha muito pendia aobre as
nossas cabeças a ameaço de ser
suspenso o embarque do nosso
produeto. Mas como tol noticio
era Invariavelmente posto cm clr'
culnção pelos agentea doa expor-
tadores do leite, duv|dova-ae da
suo effectlvação que em muito
pouco viria beneficiar as UBlnos
do leite. Ab pequenas fabricas,
de queijo são localizadas em pon-
tos de onde o leite não poderia
ser exportado, devido fts dlstan-
cias e do onde o queijo é trans-
portado no lombo do burro.

Consta que essa medida paf-tlu
do MlnlBterlo da Agrhultura, que
pretende adaptar um typo unlfor-
mo de queljaria. iBto estaria
multo certo, ae qa fabricantes
quo devem, salvo engano, ser
liostos na questão, foasem avisa-
dos com antecedência e Instruídos
sobre a maneira de proceder,
pode-se, porém, avaliar o quo si-
gnlflcarft esso .prohlblção oob que
têm aa buob modestas fabricas
registradas nas recebedorlas fc-
deraes .eatoduaes e municipaes e
pagaram os Impostos para desen-
volver uma actividade honesta do
que conseguem o sustento seu e
de suas famílias. Não é um pre.
mio para quem viver do trabalho,
num melo em que tudo falta, ln-
cluslve as communlcações • ¦
Instrucção para os filhos,

E' mais do que justo que haja
o máximo rigor da hygiene no
manipular um produeto allmentl-
cio de largo coneumo nessa capl-
tol. Mos para tanto, o produetor
deveria ser Instruído convenlen-
temente afim de, mesmo com Ins-
tallaçõcs modestas, mas hygicnl-
cas, poder fabricar e exportar ar-
tlgo absolutamente bom, como
muitos jft fazem. Assim, a pro-
hlblção recairia, apenas, sobre os
fabricantes que desobedecessem
fts instrucções recebidas.

Sem mais, subscrevo-me, como
nsslgnante e admirador desan
grande órgão da Imprenso brasl-
leira. — Ollocrío ifoniclro.**

Audiência aos syndica*
tos no Ministério

do Trabalho
O ministro do Trabalho, deu

hontem audiência aos syndicatos,
tendo attendldo os representantes
das seguintes associações de cias-
so:—Federação—Tr.inavlarla do
Brasil, Syndicato dos EstivudoreB
do Recife, Syndicato dos Empre-
gados do Companhia Docas do
Santos, Centro Musical do Rio de
Janeiro, União Geral dos Syndl-
cotos Patronaes, Syndicato dos
Empregados da Companhia' City
de Santos, Syndicato Patrono] de
Borlielroa e Cobellelrelros, Fe-
demçâo Nacional dos Marítimos.
Syndlcilo dos Jornalistas Profis-
slonncs, União dos Operários em
Fabricas de Tecidos, Syndicatos
do» Commerciantes Atacadistas e
União dos Operários Estivadores,

Assim como a ruína da casa
velha dn fazenda, ho corações
em escombros, feridos e. destroça-
dos pelo l&tego da dõr, sobro os
quaes a procella desencadeou e
o vendnval do Infortúnio soprou
rijo, varrendo sonhos, chlméraa e
ldeaea, e fazendo soasobrar, em
mar de mal contida angustia, um
por um, os frágeis barcos da lilu-
sãò. E' sobre essas robres almas,
desorientadas e combalidas, que o
esquecimento bemdlto vem vice-
JarM_qual-Jiera_bcmfazeja,_envok
vendo-as no audarlo da confor-
mldndo. ncalmando nellos o frio
dOB desenganos, perinlttlndo ub-
sim quo se mantenham, mal» for-
tes, so embate das novas e aspe-
ras rajadas do soffrimento. E c
creatma, cheia de fé em Deus e
de paciência, conformada 'com. os
golpes do destino, que embora
parecendo cego, é sempro sablo e
bemfazojo (porque noa burila de
erros do passado, através do In-
fortiinlo), vera o bello colorido o
sentira, o perfume lnebrlante dns
flores da resignação e do espera n-

Propaganda commercial
do Brasil na Allemanha

•Por Intermédio. do Eaorlptorlo
do Propaganda o Erpansão Com-
morclul do Branll cm Berlim, BUb-
ordlmulo ao Mlnlaterlo do Traba-
lho, oatft sendo feita no Allemã-
nha uma propnganda dos produ-
ctos brasileiros, Asalm o nosso
Eaorlptorlo não aô tom obtido pu-
bUcnçõoB favorável» ao Brasil em
diversos Joinoea allemães, como
tom feito a distribuição de po
quonoH communloidos impressos
em nllemão, contendo todaB aa
Informações necessárias sobro
mercadorias nossa» quo podem ser
cmiipradas pelas firmas Importa-
doiua da Allemanha.

ça, que afloram, Invariavelmente;
por entre oa Interstícios que a
trepadeira d" CBquecImento deixou
a doscoherto, no muro em ruínas
do aeu pobre-eapllrto!

Oh! nlma piedosa e christã, s*
resignada, s" forto, aê estolca, nns
larga» hora» de desengano, que
coalham o teu caminho!.

Considera aer a oxlstoncla na
Terra, embora cheia do surpresos,
de Injustiças, do maguas, de de-
cepçõeii Irremediáveis, um relom-
pago, um fugas relâmpago, com-
parada com a duração, aem fim,
da eternidade o procura tirar o
maior proveito poesivel dos teus
momentos do ventura e de bonan-
ça, timbrando cm attenuar os
BOffrlmentoa próprios com a con-
formldude, oaforçando-to por tor-
nar realmente felizes Aquelle» que
te rodeom. E, como pensamento
altamente consolodor, recordft-to
que apôs o mourejar desta luta
a quo chamamos vida, entramos*
numa outra phase de existência
mais perfeita no plano nstral.
ondo não ha enganos, nem Injus-
tlços, onde o menor acto de
abnegação e do sacrifício tem a
r?ua repercusão e valia, onde, em-
fim, ha consolo e explicação para
as mais cruclantes maguas. Rc-
corda-te, ainda, que DeUB — Jua-
tlça perfeita — nos creou poro
altos e sublimes fins e que atra-
vés de vidas succesalvas e não
raro penosas marchamos todoB
para um futuro glorioso e paro
jima felicldndo absoluta e per-
feita!

PRIMEIRO CON-
GRESSO DE JORNA-
LISTAS MINEIROS

Sua realização cm junho

-MARIA-At- DB-FARIA

CONFERÊNCIAS
Hoje. fts 8,30 da noite oecupa-

rft a tribuna do Centro Paz e Co-
rldade, ft rua Barão de Vassouras
n. 40, no Andarahy, o sr. Manoel
Pereira Marques.

A conferência será realizada no
salão da estudos desta antiga Ins-
tltulção, dlssertando o orador so-
bre o thema "O trlumpho da fé".

O ingresso serft franqueado a
todos, sem excepçuo.

Deverft rcallzor-se om Junho
próximo, na cidade do Campo Bel-
lo, em MlnnR, o Primeiro Con*
gresso do Jornalistas Mineiros.

A Asauclaçào do Imprensa Po-
rlodlca Paulista, em telegramma
ao sr. Juão Burboso, director do
"A Coluiiinn" que so edita na-
quella cidade c promotor do rc*
ferido Congresso, dirigiu um to-
logrnmma em quo expressa sua
adhesão oo conclove, nfflrmnndo
que o« Jornnllatus do São Paulu
* de Minas, perfeitamente Identl-
ficados, estão seguros dc que nen-
eo congresso os assumptos deba-
tidos resultarão em lencflclo dos
altos Interesses do classe, da pro-
vldencla e ninpáro aos Jornalistas
e suas fnmlllns.*.*>

Permanência de um ins-
truetor na E. E. M.

Foi .permlttlda a permanência
no Escola do Estudo-Malor, do
major olyndo Deny», Instructor
adjunto do Curso de Artllherla do
mesmo Escola, até o fim do amio
lectlvo.' ¦? ¦ »

Transferidos para o qua-
dro de Estado-Maior
Foram transferidos do quadro-

ordinário pnrn o do Estodo-Malor
para servirem no Estado-maior
da 3* região militar os capitães
Alolslo do Miranda Mendes e Lul«*.
Carneiro do Castro e Silva, qne
terminarão o arreglmentação do
posto nos dias 14 e 2 de Junho
próximo, respectivamente, época
em que deverão so reunir ao rc-
ferido estado-maior,

<m "

Transferencia de offi-
ciaes veterinários

Foram transferidos os seguin-
tes offlclaes veterinários, sendo:
por Interesse próprio: 1* tenento
Ellas de Cerquolra London, do 6*
G.A.Do. para o S.V. da 9' R.i
M.l 1° tenonte Altonllo Mncedo,
do li' R.C.l. para o 6" G.A.Do.

Por necessldhdj do serviço :""
tenente Enio Grntldlnno Dorllco.
dõ~M' 

~B7C7~pora-õ-S7*"7~da 0*~
R.M.: "" tenente Deodoro Poull-
no do Espirito Santo, do U* R-
Cl. poro o 16» B.C.. e 2» tenen-
te Newton Francisco Rodrigues,
do 2* Cia. Trans., para o 11"
R. C. I. 

RESULTADO DE
INSPECCÃO

Foi Julgado opto para conti-
nuor no serviço do Exercito, o se-
gundo tenente veterinário Augus-
to Gentil do Rosa.

ACTOS RELIGIOSOS
Antônio Pereira
de Araujo Freitas

(Fallecido em Portugal)
T DIA

*

Cclrxtlnn de iouin Rela ArauJot Henrique Perel-
ns de Araujo Frell-in. senhora, filho e nflrai Anionlo
(le Araujo -iVonderlr >-. filho», genro, ndra • netasq
Joel llrclmo da Carvalho, «ra., filhos, tenro, nOra e
nctni Douitutroa C limpo», .rnhoru e filhai Manoel
Perelrn de Araajoi Jonqalm de Sonsus Lopes c senho-

rnt tlallherme Dlis C-iriIo»o, «rnkorn e fllhoii Francisco Pe-
reira de Araujo e família (nu»cnle>| Adflo Pereira de Araujo
e fnmlllni Vluvn Jutniulm (lu-lro» Carvalho e família (an-
nente), e Antônio Pereira de Araujo Valente e família tan-
sente) coramnnlenm a lalleclmtnta, em Portugal, do aca qne-
rido esposo, pne, sogro, «vo, BImtO, IrsnSo, r.anhndo ¦ lio J
pnrtldpnni qne n mlssu de «cllmn dia terá togar hoje,, dln
20 do corrente, «ritn-felrn, ts 11 hora», ns «Hnr-mOr • dn
rirreja dn Cnndelnrln c antecipam ngrndecimentos Aquelle»

**que comparecerem n e»te anto de piedade chrlstB,

rs:

Antônio Pereira de Araujo Freitas
•FALLECIDO EM PORTUGAL)

7.* DIA
Os auxiliares de Araujo Freitas tc C, con-

vidam os amigos e parentes para a missa de
sétimo dia que, em Intenção da alma de seu
estimado chefe, ANTÔNIO PEREIRA DE ARAU-
JO FREITAS, fallecldo em Portugal no dia 19

do corrente, mandam celebrar no altar de S. Miguel da
Egreja da Candelária hoje, dia 26, sexta-feira, ás
11 horas, e desde Já se confessam reconhecidos aos que
comparecerem. (T 19287)

_

DONA RAYMUNDA DE
ANDRADE QUEIROZ
Os filhos e irmãos de Dona Raymunda de

Andrade Queiroz, profundamente sensibiliza-
dos, agradecem a todos os que, pela irrepara-
vel perda que soffreram, lhes deram o confor-
to de sua amizade e sympathia, enviando-lhes
condolências ou comparecendo á missa ceie-
brada em intenção da alma da querida extin-
cta^noyÁdiadèseu desapparecimento.

(T 19*98)

Antônio Pereira de Araujo Freitas
(FALLECIDO EM PORTUGAL)

7° DIA
Araujo Freitas & Comp., communlcam o

passamento de seu presado chefe, ANTÔNIO
PEREIRA* DE ARAUJO FREITAS, occorrldo em
Portugal no dia 19 deste mez, e mandam ceie.
brar a missa de sétimo dia hoje, sexta-

feira, 26 do corrente, ás 11 horas, no altar do S. Sacra,
mento da Egreja da Candelária e desde Já agradecem
aos que comparecerem a este acto religioso.

f
(T 19268)

Joanna de Olivei-
ra Aderne

MUDOU DE
QUADRO

Foi classificado no quadro sup-
plementar geral, por ser alumno
da Escola Technica do Exercito,
o capitão Luiz Marques Barreto
Vianna. s) s »
Teve permissão para fre*;

quentar um curso
Foi permlttldo ao eapttlo João

Baptista Mondinl Belletti, tre-
quentar um curso theorlco-pratl-
co de aperfeiçoamento de estatls-
tica, organizado pelo Instituto
Brasileiro de Qeograpbla e Esta-
Ustica. sem prejulso das funcçôea
que exerce de adjunto supple-
mentar do Estado-Maior da 1*
Reelão Militar.

(JOANNIKMA)
Sabbado, 27 do corren-

te, *.*> mes do falleci-
mento de sua dedicada
esposa, J. H. Aderne
manda celebrar missas: -
as 7 horas, na matriz da

1. do Governador e is 10 horas
na Crus dos Militares. Antecipa
sua gratidão aoa que se digna-
rem de assistir. (T 1981*)

f
Capitão Medico

Dr. Oscar Augus-
to Vouzella

JOSE' THOMAZ ALVES
MISSA DE 7.° DIA
Baul W. Alvos, senhora e filhos: Paulino W.

Alves, senhora o filho; Niilr Alves Jardim' e fl-
lhos, Alfredo Surcru», senhora .e filhos (ausen-
tes); dr. João de-M. Lacerda e sonhora (nusjn-
tos); Angel Arpou, sonhora o filha; Hercllia w.
Alves, Alberto Alves e sonhora, Leopoldlna Alves

Bntiid-o, Carmelita Alvea e Carlota Alvos (ausente*), fl-
lhos. netos, genros, ndra e irmãos de JOSb THOSIA-,
ALVES, agradecem, penhorados, a todos que enviaram
corOas e acompanharam o seu enterro o convidam a as-
slstlrem á mlSBa de 7.» dia, quo serA rezada no altnr-mõr
da egreja do Silo José, ás 10.31) horas de amiuiliB, dia
27 do corrente, pelo que, desdo JA, ao confessam agra-
docldos.

A família pode dispensa de pczames na egreja.
(3õ"14)

Lawrence de Sa-,
lusse Lussac

Rita Loureifo
Bernardes

*

As famílias de Salusse
Luasac e Savard de Saint-I
Biissan convidam seus
parentes amigo» para
assistirem A missa de 7"
dia que em suffraglo de
sua alma serA roaada no

nltar mflr da Egreja da Cande-
laria na 10.30 horaa de 27 do
corrente. Antecipando os seus
agradecimentos a todoa os que
compareceram a esse acto reli-
gloso, BOllicttain dispensa de con-
dolcnclas. <T 10301)

Irmã Paulina
Costa

t 

Eurlco Coutinho, Se-
nhora e filhos, Plínio
Coutinho e Senhora, Afra-
nlo Coutinho e Senhora,
agradecem aos que com-
pareceram ao enterra-

mento de aua Idolatrada Tia e
convidam oe amigos e parentes
para a mlaaa de sétimo dia que
em Intenção do aus alma man-
dam celebrar no próximo dia 27,
As S horaa, no Altar da Capela
da Providencia, Pereira da Sll-
va, 93.  (T 20184)

Irene Menge
Salgado

fAGRADECIMENTO
A família Vouzella pe-

nhorada agradece a todos
os parentes, amlgoa e
collegas de Oscar Augus-
to Vousella, que compa-
reoeram ao aeu aepulta-

mento, enviaram cordas, flores e
apreeentaram pesamos pessoal-
mentte por cartaa e telegrammas,
assim como a todoa que compa-
roceram também A mlaaa de 7."
dia de aeu falleclmento.

(T 19119)

José Augusto de
Oliveira

tu

voli

T
ou*
«-fta

tf

A tamllla da Inesquecl-
vel extineta communlca
aos parentes e amigos
que farA celebrar ama-
nhS, sabbado 27 do cor-
rente, Ab 10.30 horas, no

«ltar-mOr da Egreja de 8. Fran.
cisco de Paula missa de 1.* annl-
versarlo do seu passamento.
Agradece desde JA a todoa quan-
tos as dignarem comparecer •> ea-
se acto d» oledade chrlalft.ix mm

Maria Vieira de Oll-
veira. Mario Augusto de
Oliveira, Edith Oliveira

Almeida, Maria de
Oliveira, Yolanda Gal-
vêas de Oliveira, Darcy

Ribeiro de Almeida, dr. Nllton
Mello Braga de Oliveira convi-
dam aeua parentea e amigos a
aaalstirem A mlaaa de 7.» dia, em
auffraglo A alma de aeu querido
e eatremoao eapoao, pae e «ogro.
JOSE* AUGUSTO DE OLIVEIRA,
a rexar-ee no altar-mflr da egre-
Ja do Santlaslmo Sacramento,
amanha, sabbado, dia 27 do cor-
rente. As 10 horaa. Outroalm, na
tmpoBsIbllldade de agradecerem
pessoalmente A todos aquelles
que ob confortaram em tio ru-
de transo enviando coroas, flores,
cartas, cartões e telegrammas e
acompanharam o feretro, penho-
rado*. agradecem, ......

Manfiredo Cuello
7.* DIA

Ilylda Khalod de Arau-
Jo Ferraz manda ceie-
brar missa por alma do
aou grande amigo MAN-
FREDO CUELLO, na
egreja da Conceição e

Boa Morte, hoje, aoxta - feira,
dia 28 do corrente, Aa 9.20 horaa,
no altar-raOr, convidando oa pa-
rentoa 6 amigos do fallocldo.
Agradece penhorada a todoa que
cnmparocorem a est* acto de re-
llgllo.  (T 18263)

tf

tf

Dr. Álvaro Au-
gusto Schmldt

(MIS8A DB 7.» DIA)
Maria; Isabel, Lulza,

Marina Junqueira Sch-
mldt Mario Junqueira
Schmldt, Josí CarloB Jun-
quolra Schmldt. Sonhora
e filho, Jorgo Emílio de

Sousa Lcltfto, 8enhora o filhos,
convidam oa parentea e amlgoa
de aeu aaudoao Pae, Avo e So-
gro, Dr. Álvaro Auguato Schmldt,
para a mlaaa que pelo repouso l
de aua alma mandam ees-brnr no ]
próximo sabbado, 27 do corrente
mes, Aa 9 horas da manha, no
altar-môr da Egreja da Cande-
laria. (T 20153)

(l

f

Alfredo Bernardea da
Silva, viuva Gabriel Lou-
rclro BernardcB, fllhoa e
noraa, Alfredo Loureiro
Bcrnardos, Senhora o fl-
lhos Wladlmlr Loureiro

licrnnrdev, Senhora e filhos, Ar-
tliur Álvaro Rodrigues o Senho-
ra, Culandrlnl Alvea de Souza e
Sonhora IbarO de Vasconcellos
Tternardc.i, Senhora e filho, parti-
ripam aou demais parentes c uml-
gos o falloclmonto liontem da Riia
iiuerlda esposa, milo, avô aogra,
e tia RITA LOUREIRO BERNAR-
DES o convidnm para o enterro
quo aalrA, hojo, 26 do corrente,
As 11 horaa da sua residência A
rua Voluntários da Pátria n. 177
para o cemitério de S. Joüo Ba-
ptlsta, (T 19328)

Primeiro Tenen-
te Benjamin Pen-

na Aarão Reis
Fablo Aarlo Rela e

senhora, filhos, noras e
nota, convidam oa parou-
tes • amlgoa para a
mlasa quo fazem ceie.
brar por aeu querido

BENJAMIN, Aa 10 horas de ho-
Je, sexta - feira, dia 26 do cor-
Tente, no altar-mOr da egreja da
Candelária. (T 17803)

tf

Maria Helena
Bherlng Serran

Octavio Martins
Ribeiro
Alice Chaves Martins

t 

Ribeiro, Paulo Martin*
Ribeiro e família, Samuel
Martins Ribeiro e fami-
Ua e Nclly Quadros Mar-
tina Ribeiro e filha, agra-

dc-, «m profundamente aoa parcn-
tes e amlgoa que ob acompanha-
ram na grande dír que vêm da
aoffrer. e convldam-noa para ns-
alatlr A mlBBB de ".• dia que, pe-
Ia bonlaalma alma do aeu multo
querido filho, Irmão, cunhado e
tio Octavlo, faria celebrar no ai-
tar-môr d» Egreja da Candeia-
ria. As 10 horaa de aabhado. dia
2_J *,T 19327)

tf

».* ANNIVERSARIO
Jnllo Bnptlata Francis-

conl Serran (au.*iont<).
Rosa Dias Bherlng. Cai-
men Dias Bherlng, con-
vldam aeua parente» e
amigos para a missa que

por nlma de aua adorada esposa,
filha e IrmS, Maria Heleua, fa»em
celebrar amanhA 27. Aa 9.30 ho-
raa nn nltir môr da Egreja da
Cundelarla. Antecipam agradeci-
mentos.  (T 19300)

AGRADECIMENTOS
FREI FABIANO

AGRADEÇO
M. A. S.

VARIAS GRAÇAS -
(T I7ó«>

IRMÃ ZELIA
Dr coração isradccn nuis nau Eriç*.

Yotar.da Rcicmle Accioly Lo^i/o.
(T 201-0)

MARIA
alcançada.

IRMÃ ZELIA
agradeça MU qma ir.se»

(T 19JÍJÍ
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Itobert Tnxlor c Florence R l« em "O Amor de uma E»plo"
i|iic o «'.Metro" npre»etrta hoje.

¦O AMOn DB CM USPIA" — O fllm
tine a Metro Uoldwrn Mnjcr van m.r^-
i"olor hoje no nosso publico, no "Mctru",
?• que cos v;io rerelnr. «o Imlo dt* umn•*performance'1 lirllhauto il«i MíMpru prati.»
«Ir. in.tii.T.w Wnllaco BMry. o mnlor o
niíllior tralullio de Rubtrt Tujlnr! Klm,
porque un ltit«rpr«t*ic&o Ueiiiu «rlhto.*rptn
joicii, romântico, nliKo man mulniido ile."O imor de um ciiln", >>ti lm» n nnn-
.rltfo unila fells ilo "lionilMJine*' ipie loiln
umn ti-flâo fcmlnlnii «dom. Mns volvniuoi
à palavra Aventura — que U'**lo twlo» ou

"InatoDle»" de "O rmor de um eipla":
i*plco, o fllm uo* mostra Tajlor «.**• Qcerr»
iiiiriik"! terrível», competindo tmi mola
nrroJodnH aventuran, nn ronntriit-ção dc
um Impirlo, Mnt* ha romance, e rontonco
terno, ImiiUo, lieni upnlMiniuP», em "O
iitnor i\" um eaplo", <* por Isw.lit o«tA, ern
Myllni com Itobort Tu.vlnr. a encantadora
« exprenslva Florence ItlCC» No program-
nt.1 i|o Me i mui sii a partir dns d horn»
dn tarde) i» "Motro'' r-xbtMrú uma re»
portacem «obro « ehegnds dos Soberano*
In^lozeit no CuuhiIú.
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radução de
ODILON e BANDEIRA DUARTE

mifa^mà COUOMft

de.mn belleu "Esqiilkc". Um ei^cU-
cnli, i-intim, de crnndei proporcüf». ser-
vido por um "cu*f admirável, lindai mu-

VARIAS NOTAS
ritEt) ASTAIRE 13 GINGER ROGERS

HA TELA DO PALÁCIO — SEGUNDA-
TEIRA — Em 11)11. Veriwu C»«ll» eo-
oteceu casualmente Iren*.- fuote. Dt*i>ols
d» um curto período do uumoro, Vt-rnou
* Ireno 10 cataram, o Iniciaram enliio
uma carreira nrttstk-n fpiu duruntc Mie
nnnoR foi corondn do brlllm e *ucc«!">o...
-Tul cm 1'ail-i que os "Ciatlc*** «c turnu*

_.. ... ,1. tirr., i.ii.^ ii.i,. i.

>*y?Í* ( ., **¦_ ¦_', • 4

i»k. <*^ •

*.!ía__UW: "

I Lr.Jl l*"',WÈmê
e» '¦•¦¦ "«ÍÍBB WS-
r ¦MljI^S
I*tÇ*íi;:... í*i iBB^^Sm_\?- * ¦¦'¦òid___m:^\

BL-**1 m^.--L

Fred A«(nlre qoe noa vem nRorn
como Vernou Cnatlc

Mb famoso!... V"ol Tarls quem primei-
ro o* ooiiMsrou q íul Parla quem primei-
to aprendeu a dnnsar com ot "Cantlc*"...
"mu fama pnrém, correu oa mala ttv.i t-
r.ji nMtiTi centrt* do mi;ndo. e, «m todo

a parte tn "Castk-fc" colblasi oa mnlorea
e&ltoa... í'o\ uma M<!a bellUitlma que
*•• teve oa aout monientos do slorlaa tam-
b*>m os tev« de trUteu c desanimo...
Toram dttna vido* que rnmlnbara .lado a
í*do. Hiffréndo ai ihomiu» »lort*s, c-olhrti-
do o? tnesmoí trlnTnph*... XSbCA d-d» ex-
irrior.llnurlo» batlarln..» da |.r--*;uerm.
>'erion •**• Irviiç ftiftle mo nuur.1 reli'*n-
I>Mdot» («rin tiprnist « irarl^potlado'* á li-
Ia mim film CJcefWlolwI cuja int-rprela-
•Cio fA> dadj ae* in»i>T« ¦ l*all:ir,uo« de
hoje; Fr>d Aatalrn «• t;tuger Kaffera.V.
tv r^Ia a priiii^irj vtí qtte « qiit-rid*» ra-
nl de IrtillÃrlno* «-nciitra n ©ppoftunldfl.
on dft vher na tela uma historia autlje-i-
tira qti»> foco ao p*nero dc todr.*» a» fU-i*
anterlurea realUa';«V«.

—ta—•COMANCE PE ttl TRAPEIRO' —•raoüNDA-n 'i:'. no i*.«,THt; i*ai \-
CIO — Ua Ilkl de buctia •,,::: . kw

pr** mn encantamento para o espirito.
Km eapoctitculo fluo, Irônico, bem feito
i', aelmn «l.i Indo, orlslmil. Gllllrr tem
um methodo próprio de produzir,' d Ir) tf ti*
v interpretar filma. 1'ma escola fundada
por ello mesmo « revelada de aobra em
"l'CTolni da Coroa". Costumn explicar oe
kcui filma. Mm- o proccbw nue ie torne-
rin niuiioUieo om nutras milos, no eaao
denso udmlnivel a<:tor francez, adquire
i.iraiteri-tli-.ii imrprehenilenti-M. O fllm »e
anima ao tuifiro dn lntellÍK«ucln deue
iimovador. Avultn em humanidade e fina-
rn. TrdUKfomm-ae num panornma dlver-
tido tt** ;ilimi-* c f.ictci.,. "Romance de
um t:;ipcir(.", no ipint tamhem api-arecc
.lawiuulltie Delubm*. de quem üuflry aca*
ba de mi dlvorclnr . nn vlda rcnl, ir.»*ra
iipreticitlailo r"r Art-FHnm no TnUi-e Ta*
laclo, -se-sTumln-fciríi próxima.

._?_
ni HSPKOTACiii.0 cesto por

riWTO niVElciAii — E' evidente que
llân i»"l *riaitf«". coutar, equl. todan an
rbUBuea™ i' ou mometiltis de bom humor
t\»r "AHIttiiH em Folln" oo». offereçe.*Ser!a( ntliin. tirar o prnnde Nibor no pu*
Mico qne dentro de ttljtunn dlaa Tae nwla*
Ml-o. Sina fi-uoi IrapossKel fuplr ao pos-
tlnliu de nuteHpar um pouco aa parca.
lii.iil.ifl que o fllm non vao arrancar era
virtorleiMi tentativa parn o bem estar do
fl;niIo dc todos uôb. Asidiii, ctti uo ca-
nu dti llenry Arraetta tentando fazer de
I"i IM Mnpplo —- famoso campeão dc ba-
-•intl — uni cantor dc ntdlo. Kâo mo-
mentos cnprnçudlsftlmos coujusodoi cem*t ccnl-ecldn fnlla de íweirnela de Armet*
Ia e ftunn nuturaea explosões. Ila ainda
o romance 'le amor vivido |»or Ann I>vo*
rnk, ci^sa deliciosa estreita dos olhoa mn*
r.ivilhiKii*. e 1'liil, ente n braços rom Ta*
mara Hera, uma estrella que o cinema
aos rereln nporn, eom Iodas ia nuaoccs
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Ann IlvornU • Phll Rrrran, no

lllm "Artlataa em Folia"

slrnt o um f-nredo cento por cento dlTer-
sSo. E" o. film que o "BroadwiiT Tae
apr-ientar «vunda-telra em sua eleiante
bolte ua Cinelandia.

—a—
"JKSHE JAMES* — O culto de beroti

e haodtdoa que permeiam o falk-lorc de
todos oe polzea, abre campo a medltacScs
rubro caia curlou manlfeatacio de aub*
ih-llvldade. B". commum no Interior mo-
dlnhra que falam de trrmendia facanhai
¦le um bandido, cuja noturledade nem ei-
c.ipi ao âmbito estreito de aua terra. 0
caso de "Jeaae Jamea", -o famoso "oo-
tl-iir" americano do ultimo rartil do ie-
cuto pastado o bem um attestado do que
pôde o bafejo da aura pnjmLir a um rc*
heado contra oa dealpnlos do homem.

Assoberbado por um» fatalldndo trcmrn-
dn, Jesse tornou-se tini reprobo por vio*
sanen a dahl, afastado do convívio da
ireiite honesta, aúbe os dttfrào* da fama
através do maior banditismo do século.
IV eisse o painel objectlro do magnífico
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Realliacfio d» R. Magalhães' Junlor
3 actos a vario» Quadros passados na fipoca ]SIO a 1S21

HO JE — Espectaculo Compilo ás 21 horas
com auxilio e «ob controle do S. N. T. do M. da Educação

com a presença do Exmo. Sr. Presidenta da Republica,
Exmo. Sr. ministro da Educayflo e Altas Autorldudcs

Carlota-Joaquina
D CARTAZ MÁXIMO DE 1939

20 figuras em scena rigorosamente vestidas a época'

SCENARIOS DE J. BINOT

Todo o elenco de Jayme Costa na mais homogênea intcrpretaçiloS
A orchestra executará musicas da epoca — O professor Edmun-

do Vieira Interpretará Importante papel
EatrCa dos actorcsí Álvaro Couta, Sady Cabral e Árlhur

Carvalhal 

AMANHA — 1.» Vosperal ás 16 horas, a noite duas scssOcs ás 20

e 22 horas — Bilhetes 6. venda com grande proeura.

ce do Gorkl qne Renolr loube idaptar
«¦om a meitrla de «empre para » tela e
;i qual Jean (iabln deti o máximo do neu
talento. "Bai-Kon'', obra realista, clra-

lima acena de "Jc»»e J-pne»"

estudo inunajfo que 4 "Jeaae James" que
a S0 tb. Centurjr-Kot noa ilurú no dl» 20
do corrente naa tílni doa clnnnai São
laili e Uri.

—a-.
"BAS-FOND" POR JUAN OABIS —

SEGUNDA-FníltA, SO 1'LAZA — Ma-
jlmo Corkl foi um doi malorea eacriplo-
res que o mundo conhecem, üuaa'obras
pintam eom um realismo cru' a Tida dos
mtierxel», deaiei que ficam < marcem
de tudo... Vagabundo na iu» adolcscen-
chi, Gorkl Tlu a Tida com os olhos da
experiência... Soffreu o bastante para
¦er ilnctro na ma arte. Jean Renolr *
o adrnlraTcl dlrector de acena que noa
deu "A Orando llluajo" e. recentemente,
"Besta bumana". Completando * trllo-
pta temos Jean Gabla, o maior actor
dramático do momento. A obra do prl.
meiro svrrlu de thema para o fim dlrl*
Cldo pelo secundo e Interpretado pelo ter*
ceiro. Tal a origem de "Bas-Fond", esse
vlcoroaa historia extraída de um romsn*

^R^iT^^^R^^jj^^l ___
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I.onla Jouvet

da dl profunda pblloaopbla, aerá apreaeU'
tada pela Tlctorlos* merca Aitra-KUmi,
aerunda-fclra no Plaxa — o cinema doe
melhores fllms europeus.

NOS THEATROS
Suzana Negrl

Suzana Negri, que está fazendo hoje
o papel de Margarida (iautbier, é uma
actriz ainda joven. Filha de artistas,
conhece o meio theatral desde menina
e muito cedo começou a sua carreira
no theatro.

Até ha pouco tempo Suzana Ncgri
fazia pequenos papeis, destacando-se ao-
bretudo nas "injenuas". O publico veiu
assim acompanhando a sua lenta e cons-
tante evolução, que ora altinge o pon-
to culminante. Não se trata, i t>*m de
vêr* de uma- artista improvisada. Klla
eo fez pelo trabalho e pelo esforço con*
tínuado, subindo a escada degráo pur
degráo.

O aeu desempmho no papel de Mar-
parida Cauthier revela* na plenitude
de seus recursos e de sua intelligencia.
A peça de Renato ê esse papel. Os ou*
tros personagens, com exccpçáo do Du*
que, desappareccm deante deite. O pa*
pel se confunde tanto com a prça que o
suecesso ou o fracasso da mesma fica
dependendo exclusivamente da artista
que interpreta a Margarida. O autor
reconhece isso mesmo quando confessa
que, apesar de esccipto ha alguns annos.

I sHm lí J.1 lW H í 111 a Li
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¦Io em grande numero e tem duvida U.
mentarf.o que ella so noi tenha dado Itea
recitaes.

O ESrECTAcÜi-Õ" DESTA NOITB
XO THEATRO CASINO COPACA.
BANA —"Duo" è a ultima peca d»
P«ui Geraldy, extraída do romance do
mesmo nom; da autoria de Colette. A
Companhia Francexa Henri Roian.Jean.
ne Boltel-Fernande Albany levará "Duo*
esta noite em 2* recita de aiiltrnatura.,
AmanhS teremo» «o Theatro Casino Co.
pacabana a ultima peca de Sacba Guiiry,
"Un monde lou".

A «PRIMEIRA"" DE HOJE KO
ALHAMBRA — —Proseguindo no
Alhambra a aua temporada, a Compa.
nhia Dulcina-Odilon apresentara hoje ao
nosso publico a comedia de Louis Ver.
neuil, "Cara oit Coroa", traducio íi
Odilon Azevedo e Bandeira Duarte. Pe.
ça muito bem feita, Dulcina apparere.
nos abi era mala uma de auas creacS;i<

THEATRO JOÃO CAETANO -
Adiada de bontem para hoje, terem»
logo mai» no Theatro JoSo Caetano a
peca de Vaaco Mendonça Alves. "Lou-
cura de Amor", (Joanna a Louca). Es»
espectaculo da*' recita de assignantra
da Companhia Ameli» Rey Collaco-Ro.
blés Monteiro, cuja temporada tem des-
pertado tanto interesse. Amanha haverá
vesperal, aubindo ã scena a peca "O
Riso".

•NOSSA TERRA DA' DE TUDO*
— Mais uma vez teremos hoje no Ttrea-
tro Moderno a peca de Luiz Calazaus »
Helmiro Couto, "Nossa terra di dl
tudo". Durvalin» Duarte, Alice Ar-
chambeau. Áurea Brasil, Jararaca. Apnl.
lo Corria, Grande Othelo e outros to-
inam parte no espectaculo.

"MARGARIDA CAUTHIER* NO
NO GYMNASTICO — Tem attraido a
attenção do Rio intellectual e artístico
a peça de Renato Víanna, "Margarida
Gauthier", cujas representações come-
çaram ba pouco no Theatro Gymnastico.
Suzana Ncgri tem um desempenho extra*
ordinário no papel de Margarida. Jonr»
Diniz, Maria Lims, Maria Isabel, Cireiie
Tostes, Paulo Gracíndo e Ruy Vianna
,ão os demais interpretes da peça d<
Renato.

c^fOLI
maior cartaa no
radio a noa thea-
iroa da
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vó agora o aeu trabalho pôde ser levado
ti scena. Suzana Tvegri vive.a Margarl*
da em todas auas nuances: revoltada,
amorosa, pisdosa e moribunda. Seus
gestos, expressões, movimentos, não dão
nunca a impressão de cousa estudada,
mas parece que tudo aquillo é t pro-
pria realidade.

Num theatro pobre como o nosso e que
ainda está ae fazendo, quando oceorre
um facto assim nio podemos relegal-o
para o noticiário commum de todo dia.

NOTAS & NOTICIAS

A "PRIMEIRA", HOJE. DE"CARLOTA JOAQUINA" NO RIVAL— E' hoje no Rival a "primeira" da
peça histórica de Raymundo MagalhAes
Júnior. "Cariou Joaquina", em espe-
ctaculo dc grande montagem. O papel
dc Carlota Joaquina será interpretado
nela actriz ítala Ferreira, o de D. JoSoVI pnr Jayme Costa e o do príncipe
D. Pedro por Custodio Mesquita. Ou-
tros elementos da Companlva tomam
parte na representação, que está sendo

esperada com natural interesse em todos
os meios intellectuaes c artisticos.

BERTA SINGERMAN DESPEDE.
SE HOJE — Berta Slngerman di hoje
á tarde no Municipal o seu* terceiro e
ultimo recital, dizendo versos de Amado
Nrrvo, Klinger, Master, Pais Castilo,
Júlio Dantas e outros. Ainda uma vez,
naturalmente, o theatro se encherá dos
admiradores de Berta Singerman, -que

A vida começa aos 40?
Para. multo» nao! A blenorrha,"

Ria podo fazer de um homem aln»
da moço, um velho do 70! A hy
pertrophla da próstata os estrei-
tamentos, a» mlccSes nocturns»
demasiadas, .cystltes, urethrltes
annlquillani o organismo e «Inhl
a pps-neurasthenla, a Impotência
a finalmente a esterilidade com»
pleta!

O Paseol é* aconselhável paratodos, antes e depois dos 40 an-
nos, porque suprime as* dores,
limpa a bexiga e as vias urina-
rias. Pngeol combate a blenor-
rhagla e evita todas as compll-
cacSes. (xxx) a,»

Aspirantes a official da
Reserva chamados á

J * região
Estão chamados ao quartel ge-

neral da 1» região militar, com
urgência, afim de serem Inspee-
clonados de saude, os seguinte!)
aspirantes a official da reserva:
Wllkle Moreira Barbosa, Milton
Muylaert, Oscar Fernandes da Sil-
va, José Mariano de Oliveira, Os-
cur de Oliveira, Sylvio Tulllo dos
Santos sâ, Jeronynio Vcrloete dn
Faria, Mamlxo Alvares, Salvador
Santoro, Benedicto Gomes da SH-
va.Romão dos Santos Bello, Jo«í
Pereira Guedes Junlor, João de
Carvalho Basch, Octaclllo do Nn«-
cimento Leal, Alfredo de Paula
Faria, Edson Monteiro Brandão *
Waldyr 0'Dwycr.

THEATRD MODERNO
Ttua Pedro I n« 17— Phone: 43.4983

Companhia de Espectaculos Typlcos musicados

H O J E ás 20 • is 22 horas — HOJE

NOSSA TERRA DA' DE TUDO
de Luiz Calazans e Belmlro Couto, musica de S. Aymbere
e outros. — Suecesso formidável do .(nrnrncn, Durvallnn

Duarte e outros "O que a bahlana tem" e "Boneca de Plxe", nu>
meros "trlzados", por Grande Othelo e Alda Santos!!!

AmaubB — "Matlnee" fts 16 horas Duna sessões a noite
Próximo t-artast — "Aurl-Verde", peca regional de Mundi-
ca, Viriato Corrêa, com musica de Ary Barroso.

THEATRO MUNICIPAL
ULTIMO RECITAL POÉTICO

HOJE
A'S 17 HORAS
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DESPEDIDA DA MARAVILHOSA INTERPRETE DA POESIA

BERTA SINGERMAN
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RELATOS DA "CEIA DOS CARDEAES" de Júlio Dantas
5 poesias negras, inclusive "LA RUMBA" — "PREOONES DE BUENOS AIRES"
— CANTA CORAZON" e Obras de Amado Nervo, Klingsor, Mastero, Paz Castillo

BILHETES A" VENDA
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CORREIO DA MANHA — Sexta-feira, 26 de Maio dè 1939
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OS ESTADOS PELO
TELEGRAPHO

MINAS OERAES
COM 73 ANNOS. TEVE

33 FILHOS

Bullo Horizonte, 25 (Havas) —
Cumniunlcam de Santa Luzia que
Modesto de Barros, brasileiro re-
sidente naquella cldiul», declarou
que em 33 annos de casado, teve
33 filhos, dos quaes' á maioria
morreu. Modesto do Barros, "que
6 viuvo, acerescentou que contn
actualmente 73 annos de edade o
quo espera chegar aos cem".

SANTA CATHARINA
ESCOLAS DESDOBRADAS

Florianópolis, 25 (A. N.) — O go-
verno do Estado desdobrou as us-
colas das seguintes localidades: no
município de Joinville: Estrada
Guilherme, Núcleo Hlo Branco e
TlapouB.nlio; no município de Rto
do Sul: Carrucliel-, no' município
do Sâo Josí Garcia.

ESCOLA PARA ADULTOS

Florianópolis, 25 (A. N.) —
Foi criada ua cidade de Jagua-
runa, pelo prefeito local, uma ec-
cola para alpliabetlzação de
adultos.

ALAGOAS

AS MANIFESTAÇÕES GRAVES
DE IMPALUDISMO

afocclò. 25 (A. N.) — Na ultima
sessão da Sociedade de Medicina
de Alagoas, o sr. Ezequlas da Ro-
cha chamou a attenção de seus
pares para na manlfoslaçBea gra-
ves do impaludismo nesta capltul,
uma daa mais castlgadus pelas te*
brus palustres.

aroceld. 2* (A. N.) — Chegara
a estai capital, dentro de poucos
dias, o sr. Lessa de Andrade, sa-
nltarlsta federal, que assumira a
chefia da secção technlca de ms-
lariologla da Directoria de Saude
Publica. Jã se acha no Recife, dc-
pusltada na 4* Delegacia d; Saude,
a Importância de 120 contos de
reis, destinada ao combate da ma-
Ia ria em nosso Estado e distribui-
da pelo Ministério da Educação c
Saudo.

Os Estados Unidos vio
vender helium á Polônia

Varsovia, 25 (Havas) — A Rs*
partição de Controle das Muni-
çfies dos Estados Unidos autori-
zou a exportação para a Polônia
de 75.000 metros oublcos de he-
lltini para balOes stratospherlcos
polonezes.

Lembrá-se, a propcAito, que os
polonezes tinham ja. tentado a
ascensão em outubro do anno
passado mas o bailo cheio de hy-
drogonlo ardera quando estava
ainda em terra.

Na Sociedade Brasileira
de Direito Internacional

Eleito o novo secretario
dessa instituição

Rsunlu-se no Itamaraty, sua
sede, a sociedade Brnsllolro de
Direito Internacional, assumindo
a presidência, no Impedimento do
ministro Rodrigo Octavio o pro-
fessor JotVo Cabral, que convidou
para secretario o sr. Haroldo Vai-
Índio, achando-se ainda pre«en-
toa os srs. Levy Carneiro, mlnls-
tro Luiz Faro, Miranda Jordão,
oonselholro Heitor Lyra, Edmun-
do da Lus Pinto, Gomes de Cas-
tro, Rodrigo Octavio Filho, Ja-
mes Darcy, Moitinho Dorla e Re-
nato Almeida.

O prosldonte, apôs communicar
que o ministro Rodrigo Ootavlo
apressntava sensíveis melhoras no
seu estado de saude, lamentou o
afastamento definitivo do secreta-
rlc sr. Octavio N. Brltto, actual-
mente ssrvlndo no cBtrangolro,
propondo um voto de louvor e
agradeolmento ao mesmo pelo des-
empenho qus deu ao sou cargo du-
ranto longos annos.

Passando-se â eleição do novo
secretario, foi escolhido por accla-
moção o sr. Haroldo Vallodao s
Immediatamente empossado.

Foram transferidos de assoola-
dos para membros titulares da So-
ciedade os srs. Castro Nunes, ml»
nistro Luiz Faro, Gomes de Cas-
tro e conselheiro Heitor Lyra, e
admlttldoa como associados vários
Juristas que so vôm dedicando ao
Direito Internacional Publico o
Privado.

Na ordem do dia foi approvadã
uma reforma de estatutos proposta
pelo dlroctorlo e pelo conselho Ue
administração, assignada pelos
respectivos presidentes e demais
membros, creando um cargo do
vice-presidente. Tambem ficou
atoada a categoria de soclo corres •
pondente, de numero llllmltado,
pára Juristas estrangeiros que si
tenham dlstlnguldo no estudb do
direito Internacional.

Para o cargo de vice-presidente
foi eleito por accIamaçSo o em*
baixador Afranlo de Mello Franco.

A Sociedade, alem do outros as*
sumptos, conheceu de um officio
do Instituto Argentino de Direito
Internacional, do collaboração em
matéria de tratados, nomeando o
piesldente uma commissão de tres
membros para estudar o assumpto.

BROADWAY
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NO MESMO PROORAMStAi

Marinha Britannica
Magnífico short reallMdo oobs ¦ coopere-Ao ío Atmlran-
lato Iwglei. As Bases Navaes «e OlkMltar, Malta e dln»
gnpans. tlim nii»«rnlhtn*or« que dlspnr* 3.000 tiros for
raln««o.
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Para completo appare-
lhamento do Hospital

de Operários do
Barreto

O Interventor federal no Es-
todo do Rio assignou, hontem, um
decreto autorizando a. Secretaria
de Educação e «aude Publica a
promover e ultlnmr n acqulslçâo
do material modlco-clrurglco, mo-
veis e outros utensílios necessa-
rios ao perfeito apparelhamento
technico o Installação do Hospl-
tal dos Operai-los, tio Barreto.

Pelo mesmo fU.creto foi ainda
aquella Secretaria autorizada a
liquidar, com a firma construeto-
ra, o pagamento da ultima pres-
tação contratual, na importância
do 22:054*1000, bem como o dtcor-
rente dos serviços extraordinários
no valor de MttHtiêOOO.

Afim de poder assumir, Jui-UU-
cumento á administração do Hos-
pitai, a Commissão de Con-tru-
cção deverá promover a Imniedlu-
ta organização du uma sociedade
Olvll, cujos estatutos sorão sub-
mettldos 6, apiirovação do gover-
no do Estado, atilei de serem le-
vados a registro.

CONDECORADO PE-
LO GENERALISSI-

MO FRANCO

Oliveira Salazar agra-
dece ao chefe supremo

da Hespanha
Burgos. 35 (Havas) — O se*

nhor Oliveira Salazar, chefe do
gabinete ministerial dc Portugal,
a quem o generalissimo Franco
concedeu o' Collar de Isabel, a
Catholica, dirigiu no vlce-preal-
dento do conselho de ministro dos
Negócios Estrangeiros, goneral
Jordsnu, um tologramma em que
pede transmtttlr ao general Fran-
co a, expressão do seu maior agra-
declmento pela.alta prova de es-
tlma que acaba de dar-lhe confe-
rlndo-lhe o Collar de Isabel, a
Catholica, com quo tanto se
honra.

Ao mesmo tempo communica
que o presidente da Republica
Portugueza assignou um decreto
ooncedondo-lhe a Gri-Cruz da
Ordem de Santiago da Espada,
distineção como que desoja mani-
testar o seu alto apreço pelo es-
treltamento das relações entro
Portugal e Hespanha.

ESTA É A TERCEIRA VEZ OUE VOCÊ,
TRANSFERE 0 NOSSO CASAMENTO!

. AMO SINCERAMENTE O SEU FILHO
MAS... ELE NAO USA LIFEBUOY.

• E O QUE TEM ISSO?

/3Sra/GÃ7JwSV?3l

A. mP ¦B^*Ess^**»\ ^B H j>_x. «L/"tSL

•<^B ^^¦^¦éiTJTsssí^^'-^ *¦! ^BSÍLT'?fttFN^H-r/-istB*ssB W^Umkmmm^W^^ tm

s^MsisMsJwsLaiiM ramwom^JÊÊ ML—.—— , ¦

ACADEMIAS
& ESCOLAS

COLUOIO PRUMO II — BX-
TBRNATO

Exames para os candidatos Ins*
crlt-os ex»vl do art. 91 do dscrolo
n, 31.241, ds I da abril de 1032,

Chamada para hoje:
Português (escrlpta e oral) na

Ilfilriarin ds II horas — DsverA
oompsreosr o estudante Josí Ja-
oomo Torront (t.*, 2.* e 3.* eé-
rlís). Conimlsslto examinadora:
J. B. Mellu e Sousa, Antenor
Nascentes e Octaclllo A. Pereira.

Uhorograplila (escrlpta a oral)
nn litiiInUrla ái 11 horas. Dc-
comparecer o estudante: (llldn
Alves Dorgos t.1.*, .4.* s (>.• se-
rtea). CommlssAo «xamlnadora:
O. A. 1'orelra, Segadas Vlniiiia
s Oliveira rte Menezes,

Qeogrsphla (escrlpta e oral) na
bedelarla As mesmas horas. Do»
vera comparecei- o estudante Aron
Orlnstoln («rt. 2í do dec. 21.241.
de ÍSIE). A mesma comtnlastlo
«xamlnsdora supra.

Inglês (escripta o oral) na bo»
delarla is 14 horas. DevorA. com-
parecer o estudante JouS Jacome
Torrsnt (art. 29 fio dec. 21.241,
ds 1932) (].*• serie). CommlssAo
examinadora: Moraes Costa, SA
Rorlz e ,T. Saboia Barbosa.

Chlmlca (escrlpta o oral) nn
bedelarla As 15 horas. Dovorlio
compareoor os candidatos: Nolson
Francisco Lopes da Costa (O.*
sf-rle) o Feliciano Taumaturgo
Mundos de Moraes (3.' e 4.' St-
rio). CommUsto examinadora: O.
Menezes, Qeorgo Sumnsr o Al-
cantara Gomou.

H. CIvllliaçAo (escrlpta e oral)
na.bedelarla As II horas. Deve-
rA'comparecer o candidato: Se-
biistlilo Bahia de Azevedo (3.*
sírle). Cnmmlssfio examlnadorn:
J. B. Mello e Sousa, Roberto Ao-
ololy o O. A. Pereira.

Mathematlca (escrlpta e oral)
na bedolarla is 16 horas. Deve*
rAo comparecer os estudantes:
Glldo Alvos Borges (1.*, 2.', 3»,i
«.' o 6.* sArlea) Hamilton Fran-
cisco Saldanha (>.* serie) Snlo-
nito Maneia (!.« e 3.* sírle) Ha*
roldo Barbosa Botelho (3.* se-
rie) Ivnnlldo Tavora (1.* sírle)
e Paulo Josí A. Moreira dos
Santos (1.* sírle).

- E OUE LIFEBUOy, ELIMINANDO
COMPLETAMENTE DOS POROS, OS
RESÍDUOS DA TRANSPIRAÇAO. IMPEDE
QUE O CORPO EXALE MAUS ODORES.

I * AGORA COMPREENDO A
SUA HESITAÇÃO E VOU TO*
MAR PROVIDÊNCIAS.

SÃO PAULO

MAIS UM PAVILHÃO
JUQUERY

NO

São Paulo, 25 (Havas) — SerA
Inaugurado solennemento no pio*
ximo sabbado um dos pavilhões
mondados construir pelo lntorven*
tor Adhemar de Barros no Hospl-
cio do Juquery, afim de abrigar oa
Insanos que ainda se encontram,
em numero reduzido, nas cadelas
do Interior.

O sr. Adhemar de Barros pre-
sldli-A pessoalmente 6. lnaugu-
ração.

PALESTRAS SCIEN-
iTIFICAS NO HOSPI-

.TAL CARLOS
CHAGAS

Serão iniciadas amanhã
Serão Iniciadas subbado, As 10

horas, na Maternidade do Hospl-
tal Carlos Chagas, as palestras de
caracter scientifico organizados
pelo dr. Mudo da Costa Ferreira,
chefe da Clinica Obstetrloa da*
quelle hospital. Inicialmente fa*
la-.ão os drs. Ivan de Oliveira Fl-
guelredo. sobre o "Conceito actual
do tratamento da Eclampsla", e o
dr. Eudas Figueiredo Baptlsta,
sobro "Parto espontâneo em an-
tlcas cp.-nrennadas".. Por nosso
Intermédio, ficam convidados os
médicos e acadêmico» da Assis-
tencla Municipal, sondo-lhes fa*
cultado intervir nos debates
oraes.

ii»

Transferido para Matto
Grosso

Foi transferido, por necessidade
do serviço, sem direito a ajuda de
custo, visto achar*se "sub-Judt-
co", em Campo Grande, o segundo
tenente de administração Qrlmual*
do Ladlslau do Martins Coelho,
nnque servia na Directoria de Re*
mcnla.

* MAS OUE MARAVILHA
ESTE SABONETE UFEBUOVI
SINTO-ME MAIS LIMPO. E
COMO REFRESCAI

* CHEGUEI A PENSAR QUE
NUNCA SERIAS MINHA!

\ y- M PENSA. «"V-v
V * E NAO SERIA MESMO A
KSE NAO FOSSE O LIFEBUOyy

m Pt
^tW_ HUEm c*SbS»

Normalmente, tronsplra-ie cerca de
um litro por dia. Se este suor
permanecer nos poros, deteriora*
se e exala odores muito desagradáveis?

A espuma penetrante do Llfebuoy limpa Integralmente
os poros e deixa a pele macia e refrescada.
Lifebuoy* £ um sabonete grande, de módico preço t
que garante um completo "AsseiO Corporal"*ummrn
SABONETE OE SAÚDE

UIS»
U'Jli6>

LIVROS NOVOS
"OAVrOB DO PAIZ

AliAÜCARlAa". — Dl
Silva.

PIS
Ciro

O ir. Ciro Rllvn, jornalista do ra-
rnuil. cxoroii o niaslsi»<rlo reiterai an
Ciirlt-hn, rniti compotcncla. Fatliailo da
Tida üt lmpn-iir.il, rctlrmln Uu rutlH-tlfi,
quli qne teu nome n rrrpctiuiBM niem
dn Hrviiio loont dt hui ndmlrndor*?*.
Kuolnrlu em volumo iua protlUccAo {**•
lt.-js. Sio «iscs Contos do Pnií Sei Aros.
caria* qus tomos -ra mio, cbslos tis
rj Uunon o Ininscnri.

O Pnrsnt t. K-m iIutIúi, ursa terra
prlrllsjlaila, quasilo 1 «iube;sncla da
¦ut« forciK nnturnci, hu clima o w\it
céot, que mereceram da Alberto d» OM-
ralra um poema admira vr?. Ba, ali,
qullqutr oolit da doçura dos arei bal-
mímicos do Medi ter raiir*o. em eujat mat-
cena nanreu a rlrlllução occldental. K««a
Idi-ntlflmli» do rllmn r-srmlttlu qua aa tor-
maa eiterloria cxtlnotas da cliHIsscAo
trega, lurglMem tio aíilo da formoia
Curltyba, com oa atua ptU([úrtcoe, ten
templo daa musi». aa mtuai mcamai. da
niherba carnaclo ioiplradora. o aeut bnr*
dos. Darlo Valioso * Emlllano Prrnttta.
ohetas dsasa escola paraoatnsa, slo fo»
ram pootne, no aentldo que boje ae ama
dar s essa formula lltararla. Itoram bnr.
doa, qus ao ssrvlsm do rarto como f<»
lircssio musical — para declamalos can»
tando. K' o que acouteeo com o ar. Ciro
HIKu, lambam paranaense e lambem bar»
do; as suas SrauMrlaa slo transplsnta-
coca daa bellaa ollrelras mcdlterransas:
os mui poemaa aio vosaa da naturesa
que ae condicionam a particular forma-
Cio mental de aua neraclo. F,' assim,
un poeta repraecntatlro abiolulamsnte
característico do Paraná destea dlaa •
de aempre.

TAciirar.APiiiA — Dt Pr*.
fetior topes di cailro.

Acsba de apparccer um noro litro dl»
dsctlco, Uo professor Lopes dè Castro.
Trota-se de um methodo d* Urh-tfaphla
gue parece feito com e objectleo «zcll»
alvo de ensinar a arte de escrever rapt»
daments. tal a eua orlentacio, o eeu es»
plrtto. O mérito da obra pode aer per*
feltaraente aquilatado i capacidade do
antor, medico e professor, que durante
¦ovou nnno» serrlu como tach*irepl>s do
anll-o Senado Fediral.

Toda a (idade aplaude com enfuilasmo SUZAW. HKRI m" Margarida Gautier"
KK NOVA DAMA DAI CAMELIAB)

A ESPETACULAR REALIZAÇÃO DE

RENATO VIANNA
TODAS A8 NOITES NO

GINÁSTICO
TSMPOItADA OFICIAL SOB O COSTrtOI.B DO "*. N. T."

I 

AMANHAI — Vcaperisl cm »om»n»»r»m A* nerraillstai,
ás lu noras

DO-iINGOl — VESPERAL As 18 horn»
BILHETES A* VENDA

O XII ANNIVERSA-
RIO DA FUNDAÇÃO

DO C. P. O. R.

Como está organizado o
programmá comme-

morativo
Festivas commemorat-Ses terSo

lognr no C.P.O.R. dn 1* R.M.
a 81 do corrente, data do 12* an*
nlvermu-Io desse cducandarlo ml-
litar em que os alumnos das es*
colas superiores ou Jâ portadores
de diplomas dessas escnlns adqul-
rem conhecimentos technicos ml-
lltares que os habilitam a Ingres*
sar no corpo de offlclaes da re-
serva do Exercito.

Para tal foi organizado um pro-
gramtna do que constarão for*
matura e desfile do corpo de Riu*
mnos e hasteamento da bandeira,
no quartel â avenida Pedro II, em
Sao Christovão, entre 7 o 9 horas
da manha, falando nessa occasl&o
o dlrector do estabelecimento, te-
nento-coronol Alfredo Gomes de
Paiva, e o alumno Josô Francls*
oo Coelho.

A' nolto, no Club Militar de Re-
serva do Exercito, om cerimonia
que.será Irradiada pela "Hora do
Brasil":

Das 8 fts 9 — a) Canto do Hy*
mno Nacional por um corpo d*
canto coral formado de alumnos;
b) dlBcurso do capitão Francisco
Roberto de Figueiredo Barreto,
ajudante-sccretarlo do C.P.O.R.;
c) discurso do primeiro tenente
ds reserva, formado pelo c.P.O.
R.» Sylvlo Pereira de Araujo,
presidente do Club Militar da Re-
serva do Exercito; d) resumo das
commemorac-oes, pelo alumno do
3* anno de Infanteria, dr. Fer*
nando Nunes Pereira; e) parta
musical, com números IntercaU-
dos, a cargo do alumno do 3* an-
no de Infanteria, maestro Wer-
ther Cirlos Polltnno.

Afim de que essas commemora*
C6ea tenham o maior brilho, o
respectivo commando convidou
altas autoridades militares e dó
ensino superior do pais.

VISITA AO TÚMULO ^,— «71?:
Qonttl Serra Andrade, enfermeiro
do Hospital Getulio Vargas. DU*
seriaram todos sobre a figura no*
tnvel do Anna Nery, enaltecendo
uns o sou papel na guerra do Pa-
taguay, falando outros sobre o
alicerce que deixou como precur-
sora da onfermagom no Brasil.
Encerrando a solennldade varias
onfermelraa depositaram sobre o
túmulo da grande brastlolra fio*
rês em profusão que deixaram
coberta toda a lnpldc.

DE ANNA NERY
Encerrou-se a 20 do corrente,

"A semana do Dia do Enfermei-
ro", promovida pelo Syndicato
dos Enfermeiro.* Terrestres. Nes*
se dia, as E horas cm ponto, en-
contraram-se no cemitério Süo
BVapclBco Xavier grande numero
do enfermeiros e dlversns peBsoiu
para render culto a memória de
Anna Nery.

Falaram vnrlon oradores, entre
os quaes o sr. Luiz Teixeira de

-gt^noa
wníaíUêco'»

(xxx)

Installa-se domingo
o Congresso dos" Com-

merciarios Syndica-
lizados

Em sessão especial Instnlla-Bo
domlngn, 28, fls 3 horas da tardo,
o Primeiro Congresso Nacional de
Empregados do Commerclo Syn*
dlcallzados, por Iniciativa do Syn-
dicato União dos Empregados do
Commerclo do Rto de Janeiro.

As sessões ordinárias se reali*
tarão nos dias 29, 30 • 31 do mea
cm curso e nos dlns 1, 2 e 3 de
Junho próximo. A sessão do en-
cerramento esta marcada para O
dia 4 de Junho, domingo, Aa 3 ho*
ras da tarde.

Estas sosaOes serão realizada*
no recinto do palácio da antiga
Câmara Municipal, a praça Fio*
riano.

LAGUNA' E DOU-
RADOS

O embaixador José Carlos d*
Macedo Soares, presidente do Ins*
tltuto Histórico • Geographlco
Brasileiro, tendo em considera*

cão uma carta do tenente-coronel
Pedro Cordollno de Azevedo, re*
noivou nomear uma commissão
sub a presidoncla do almlrant*
Kaul Tavares, que sem tambem
o relator, e composta mais do co-
ronel Sousa Docca e do dr. Ca-
nabarro Relchordt porá averl*
guar quaes os descendentes que
tém direito a medalha commemo*
ratlva do monumento aos.heroel
de Laguna e Dourados.

Nesta conformidade todos oi
descendentes daquelles heroes de*
verão dirigir---, ro almirante Raul
Tavares, salientando os seus dl-
reltos, enviando as suas declara*
Coes para o Instituto Histórico,

e) m

Quando terá inicio, em
Bnenoi Aires, o torneio
internacional de xadrez
Buenoi Alre*,,25 (Havas) — A

Federação Argentina da Xadres
encarregada da organizar o Tor*
nelo daa NaçOes fixou a data de
23 de agosto para o inicio, em
Buenos Aires, do torneio Interna*
clonal de xadrez que devera ter*
minar no dia 19 de setembro.

DIREOTORIO CBNTRAL
ESTUDANTES

DOB

Eleita a nova directoria
Realltou-so hontem na sala de

sossfiei! do Conselho Unlvorslta*
rio soh a presidência do profes*
sor Raul Leitão da Cunha, reitor
da Universidade, do Brasil, a elei*
«fto para renovação de directoria
do Dlreotorlo Contrai don Estu-
dantes da Universidade

Foi o seguinte resultado final'
presidente, Sallm Jorge Manam,
roelelto; vlca-presldontc, Nonell
BarbasUtano; l.° secretario, Ary
Aragão, reeleito; 2.° Secretario,
Hydiiol Sharp; thesourelro, Noder
João Nisdor.

FACULDADE NACIONAL DB
ODONTOLOGIA

Provas parclaes —- Dia 27, 1,*
anno — Anatomia do 1 a 30 As
8 horas.

ENTREGUES OS PRE-
MIOS DO CONCURSO

DE PHRASES E
CARTAZES

Como transcorreu o acto
realizado no gabinete do

director do D. N. P.
Reallzou-sa hontem, no gablne-

(o do sr, l/iurlval Fontes, a en-
tregn dos prêmios aos concorren-
tes classificados nos primeiros lo-
gares do concurso de phrases e
cartazes de propaganda do servi*
i-o militar, realizado pelo Depar*
tamento Nacional de Propaganda.

Compareceram todos os concor-
rentes, com oxcepeão do primei-
t-n classificado no concurso de
cartazes, sr. Edgard Koetz,. resl*
dente em. Porto Alegre, e do sr.
Raul Brltto.

A'i* 10 horas, presentea o coro-
nel Lourival Duarte (fo Carmo,
dlrector do Serviço de Roorúta-
mento do Exercito, membros 'do
Jury que Julgou o concurso e do
representante do .sr. Lourival
Fontes, Impossibilitado do compa-
recer por enfermo, lnlclou-so a
entrega dos prêmios. ,

O coronel Lourival Duarte do
Carmo congratulou-se com os
concorrentes polo resultado do
concurso.

Diz o dlrector do serviço de Re*
crutamento que a Iniciativa do
Departamento de Propaganda, co-
roada do exito que todos testemu-
nliaram, serviu tambem de Indi-
ce do espirito cívico do povo bra-
slleiro.

Realmente de todos 
' 

os pontos
do paiz o D. N. P. recebeu
phrases e mesmo cartazes. Ter-
minando a sua oração o coronel
Lourival Duarte do Carmo con-
citou a todos a collaborarem aem-
pre com o poder publico naa cam-
panhas como a do serviço militar,
que visam a grandeza do Brasil.

Apo.1 o chefo do Recrutamento
procedeu ft entrega doe prêmios.

Foram os seguintes os promla*
dos:

No concurso de phrases —>
Francisco O. Romano, Roberto
Lago Dlnlz Junqueira e Josí
Joaquim do Almeida.

No concurso ds cartazes —
Edgard Koetz, Elmano Henrique,
Murillo de Andrado, Cndmo Faus*
to de Souza, Ary Fagundes, VI*
otor Mello Gusmão, Raul Brltto,
Cortez, UUo Barros, Francisco G.
Romano o Oswaldo Magalhães.

A exposição de cartazes e plira-
ses continua aberta no saguão do
Clneac, á av. Rio Branco.

A CAMPANHA CON-
TRA A LEPRA NO

PARA'
Cogita-se da construcção

de um preventorio
Belim, 25 (Do correspondente)

— A campanha contra a lepra
nesta capital prosegue oom gran*
de intensldado, estando & frente
do movimento a Bra. Eunlce
Weaver, presidente da Federação
das Sociedades de Assistência aos
Lázaros,

Hontem, reuniram-se as com-
mlssOes arrecadadoras, com a
presença de altas autoridades e
elevado numero de senhoras da
dite paraense, tendo sido apurado
nas campanhas populares a ex-
presslva quantia de 21:1981000.

A.sra. Eunlce Weaver • Liga
Contra a Lepra do Parft estilo
bastante optlmtstns com esse re-
sultado, pois essa foi a primeira
reunião de prestação de conta*
das commlssBos, havendo ainda
mais cinco reunlSea que se reali*
zarão no decorrer da campanha.

A quantia a-recadada serft der»
tlnada ft construcçlo doPrevento*
rio para abrigar os filhos de**
nmpardoi dos lázaros.

ESGOTOS DA CAPITAL
FEDERAL

Á Companhia The Rio dc
Janeiro City Improvementc
previne ao publico qne pelos
seus contratos com o Gover*
no Federal e regulamentos
cm vigor só ella poderá exe*
entar quaesqner obras de es*
gotos, mesmo as addiclonaes
ou extraordinárias, sobre
as suas canalizações e tam*
bem alterar ou reconstruir
as já existentes. Previne
mais que os infractores es*
tio sujeitos pelos mesmos
contratos e InstrucçOes, a
demolição immediata das
mesmas.

' OI*

Em commemoração da
data da independência da

Argentina

A solennidade de hontem
• na Escola Sarmiento
A passagem de mais um annl-

versai-lo da lndopondcncla da Re-
publica Argentina foi commemora-
du hontem nesta capital com uma
solennldade que so realisou na
UtTüla Sarmiento, da Prefeitura.

Piomoveu»a o Centro de Brasi-
lidado Olavo BIluc, constituído por
Blumnu» daquello estabelecimento
do ensino.

Presentes o sr. 1'nulo Nuncz,
oncarregndo de Negócios da Ar-
gentina, o dr. Ruy Carneiro da
Cunha, secretario geral do Edu-
cação e Cultura, o representante
do prefeito o professores municl-
puea e nlumnos, teve Inicio a fes-
tlvldade de accordo com o pro-
grammá organizado.

Depois da execução do Hymno
Naclona) por um grupo do aluin-
nas, houvo vários números de de-
clamação pelas alumnas Lucy San-
tos o Marina CastctlOes; canto
ptlo orphéão da escola e a dra-
mntlzação "O dia 25 de Maio".,

A monlna Lucy Santos entro-
gou no er. Pablo Nunez uma men-
sacem das creanças brasileiras fts
creunças argentinas.

OS FESTEJOS EM BUENOS
AIRES

Bwetio» Aires, 25 (Havae) — TI-
veram grando brilho os festejos
commcmoratlvos da revolução de
Maio.

No Parque Chacabuco realisou-
si um grande desfile do alumnos
das escolas com os respectivos pro-
ftííures, os quaes entoaram o
hymno nacional e executaram de-
pois u marcha do San Lorenzo "Ml
Bandera". O presidente do Con-
selho escolar do districto fez uma
allocução patriótica.

Na cathedral motropolttana foi
offlclado solenne "Te Doum" a
que assistiram o presidente da Re*
publica, mlnlstroB, altos funcclo-
narios civis s militares e vários
membros do corpo diplomático. O
acto foi celebrado, pelo cardeal ar-
ccblspo, assistido de diversos pre-
lados.

Quando o presidente da Repu-
bllca chegou & Praça de Mato os
tropa* alt postadas prestaram-lhe
honras militares o ás bandas de
musica executaram a marcha
"Itazualngo".
Todas as estaçfies de radio trans*

mltlram o hymno Nacional exeou*
tado na cathedral pela banda mu-
niclpal, ^

Pela primeira» vez, por motivo

rA-MtfrtfMMi•MMttnMMnMMNBHHBMI
'.¦' '..¦¦ 

¦".' ' 

,

ÍT1ETRO
* Piljrtl0.6.»jll..«^4?2i 6141 *

1 Dolailo''do uppaielhamontO dn
| 

*", AH CONDICIONADO.
I i» lii«üo"»«3 polltona» sitilnlcu-la».

OJE
MEIO DIA
14-16» 16-JO
E 23 HORAS

o MAIOII. o Mlil.ltOR TslABAIiIIO Hl| H
DR ROII'*»"" TAtfLOR- ||| gj

llll i 'í-SV-íà -'V Wrfí?^\ II 1
PLimmnI 7 ¦' I

llll ^«FLORENCE RtCE ||||
¦lll llll
llll (' '"" ' '- •"•**—I Dlrei-v»» HU
¦III Proh.bido pete n-,eno,r« Wtll_ xfs u\KV, M||
¦in «ti < i •¦>nt1<-s- ¦' "n

Kl! i^^S^1E3^^B3ctí^1IIiIiI

da commemoração de hojo, houvo
uma coniniovonto homenagem do
avguntlnldade prestada aos repre»
sentantes de cinco ttlbus lndlnn-
nas, quo, acompanhados das delo-
saçfles de vatins ontlilndos pátrio-
tk-as. .natlvlstas o culturaes. visi-
taram o mnusuleu que guarda os
restos do general Bclgrano, depo-
sltando sobro o mesmo uma corda
de flores como homenagem dos
índios argentinos, cuja presença
nctta capital, com a sua plttoresai.
Indumentária, suscitou viva curlo-
Blòado.

«s» —

Donativos á Cruz Verme-
lha Brasileira

O dr. Ribeiro do Carvalho, pre-
sldento da filial da Cruz Verme-
lha Brasileira cm Lavras, Estado
de Minas, onvlou a quantia de
544$00U, destinada As victimas do
terremoto do Chile, importância
essa produeto da renda de um
leBtlval cívico e contribuição dos
associados daquella esforçada fl-
liai.

O capitão dr. Bonifácio Eorba,
entregou a Importância da 600J,
oontrlbuiçfio dos escoteiros brusl-
leiros, para attender 6b vlctlmas
do mesmo terremoto.

O ar. Hermann Bekenn, enviou
a quantia do 600*000, como dona-
tivo aos pobres attendldos pela
Cruz Vermelha Brasileira e em
comsaemoração ao nnnlvoi-sario
do-fallecimento do sua mãe. 

'•
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CORREU A CARGA E *%S%^2^
O "ARAGANO"

QUASI SOSSOBROU
Tendo chegado de Santos com

vários goneros de carregamento,
enoontra-se atracado ao Caea do
Porto, junto ao armazém 14, o"Aragano", pequeno cargueiro
do Lloyd.Nacional.

Por pouco que afundou, hon-
tem pela manhã, o roferldo na-
vio que, em dado momento, ader*
nou de tal maneira que ficou com
um dos lados apoiado sobre o
cães.

O que se passou foi devido ex-
cluslvamente ft ma distribuição da
carga, que correu para» um do*
lados, pondo o pequeno cargueiro
em situação perigosa. Protegeu-o,
felizmente o cie*, poi* se o facto
so tivesse verificado ao largo, o"Aragano" toria adarnado com*

lm*
medl&tomentc se puzeram a remo»
ver a carga e o navio tornou ft
Bua posição normal.

ns

Procura-se com esto nome uma
preta baixa que veiu lia anno e
melo de Pedreira — Estado de 6.
Paulo. Ciratlflc.-t-No a quem dnr
informações oertas a D. Zilda
Guimarães, & roa Andradas, 84.
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Licenciado do serviço
— activo —

. Foi licenciado do serviço activo
por ter sido nomeado para um car-
go no Instituto de Aposentadoria
• Fen*0es dos Industrlorlos, o sar-
gento Wcnceslau Rymsza.

THEATRO CASINO COPACABANA TEMPORADA PARISIENSE
Empresa N. Vlnttaat

—J!í?m.£íltí,a,^ ¦•««••tMa a Ce-mankla Trance» í. Ceascala*HEXIU IlOLtAS —— JEA5SE BOITEL — FEH*í.*lN'DE ALBA5T
HOJC » Al II HORA!

1.* d» Asslgnatura

DUO
D'aprtt CoUtu

d* t. Otraldy
Hear Rollan

¦ABBADO Al SI HORA!
3.» de Assignatura

UN MONDE FOU
Sacha Oultrr

Dsasta-ro — Vesperal
aa 15 horaa

DOMINGO ¦-. Ag SI HORAS
Repetição do grandioso

«•ptctaoulo

MADAME SANS 6IN£
Preços reduzidos

Poltrons.1, 101 — Frisa* ou
Camarot**, tof • mal*

o («Uo- ' • *• -

Theatro João Caetano Tel. da Bilheteria: 42-7770
EMFREZA N. VICGIAM

CIA. RET COLACO — ROBLES MOSTEIRO
no.E - is :i ss. - hoje

7.*- Recita de Aulgnatura

LOUCURA
DE AMOR

(JMua a Lemea)
Traducção de Lino Ferr«lra

• Fernando santos
Um dos maior»* exito* do

Ttieatro KaoloDe.1 d* Lisboa

AMARRA — gABBADO
is U keras

VÉSPERA r.

Preços reduzidos de '¦¦¦'.-

0 RISO
Formidável Exito

AMANHA — AS 31 HORAS

LOUCURA
DE AMOR

Domingo, Veepcral
âs IS horas

O PAE DA MEH1XA
Domingo, 4s 21 horns
I.OfCl ll.V DE AMOR

0 FALLECIMENTO DE
DELORDDUVEEN

Era ura dos mais conhe*
cidos colleccionadoree

de objectos 3e arte
Lontlro*, 25 (Havas) — Loi-Si

Duveon. hojo fallecldo, erftum dos
mnls conhecidos collccclonodore»
brltanrfcos. Foi creado Barão
em 1833 e era "trusteo" do Na-
lional Gallery, du Nacional Por-
trolt Gallery o da "Wallace Col-
lection".

Nasceu em Huli om 1870 e *m
1S80 tornou-se o auxiliar de seu
pao slr Joseph Joel Duvcen, taro-
bom conhecido collecclonador da
objoctos do arte. Quinze anno*
mais tardo sui-prehendou o mun-
do artístico, comprando por H.SOO
esterlinos, um retrato pintado por
Itopper, preço elevadíssimo ooli^
nlderndo o maior ate então pago
por um quadro, adquirido ím
venda publica.

Lord Duveen vondeu a um mil-
llonarlo americano o famoiio qua-
dro "Blue Boy" por 1Í0.0C0 cs-
tcrllnos o adqulrlo de Lady Des»
borough a "Madona" de naphael
por 175.000 esterlinos.

Graças a sua gonorosldado, foi
construída uma nova sala no
"National Portralt Gallery",
Inaugurada em 1933 polo rol Ge-.
orgo V. ¦.-',

Lord Duvcen era grandemente
popular nos olrculos artísticos
americanos, tendo reBldldo algum
tempo em Nova York. ond* foi
processado pela senhora André
Ehann por ter dcclnrado quo o
quadro de propriedade daquella
.senhora "La Bolle Fcrronlere"
nilo 

"era o original ¦ de Leonardo
da Vlncl.

mordenizam.se OS
OMNIBUS DE SÃO

PAULO
Dia a dia melhora o serviço d*

omnibus na capital paulista, on-
dc, conforme testemunho do te-
chnlcos americanos, existem mais
omnibus novos que em qualquer
outra cidade da America do Sul.
Actualmente, Jâ, boa parto dos
que trafegam ejn Sao Paulo, r»
compõe de vehiculos confortável*,
t-apldofl e seguros.

Como contribuição a esse pro-
gresso nenhuma é superior & da
General Motors, que 6 a fabrica
de carrossorlas e linha de monta-
gem que tem fornecido a Süo
Pnulo os sous omnibus mais mo-
demos. Alias, é a General Motora
dc Brasil a unlca Unha de monta-
gem do paiz que poseue tambem
fabrica de carrosserlas para omnl-
bus, o Isso llio tem dado posição
do supremacia na construcçtio
dos vehlculos-motores de tran»*
porto collectivo.

Ainda ente mez tres compa-
nliiiiH de omnibus adquiriram no-
vas unidades a General Motors
do Brasil. Silo ellas a Lapa Auto-
Omnibus Ltda., a Empresa Eml-
Uo Guerra e a Eniproz* Villa Cl*-
mentino. (

DÉVIDÓ" A'S EN-
CHENTES DO

RHEtfO.
Tropas allemãs tiveram
que evacuar varias posi-

ções fortificadas
Berlim, K (Havas) — Um com-

munlcado do "Deutaohe Naohrl-
nhten Buero" desmente qu* as
tropas alternas dovldo as «nenen-
tos do Rheno •* tenhan) victo
forçadas a evacuar varias posl-
çCes fortificadas situadas nas
margens daquella rio.

O communlcado da agencia of-
flclnsa nccreacsnta:

"Os abrigos de cimento daa for-
tlflcaçOes da> Allemanha occtden-
tal foram construídos de tal ma-
neira que as enchentes do Rheno
n&o podem attlngil-os."

O communlcado não precisa se
se trata do fortlflcaçõen afastadas
do Rheno ou de cnsamatas situa-
das na beira do rio.' ? ¦»
Exonerou-se o secretario
da Faienda da Parahyba

João Pessoa, 25 (A. N.) —
Por neto de hontem o Interventor
Argcmlro Flguoredo exonerou, a
pedido, o sr. Francisco Porto, do
cargo de secretario da Fazenda.
Ha tempo o referido auxiliar *ô-
licitara exoneração daquella fun»
cção. Volta o sr. Francisco Cou-
to ao exercido do eeu cargo effe-
ctlvo de procurador dos Feitos da
Fazenda Estadual.

Joio Pessoa. ;:» (A. N.) — O
Interventor foderal designou o sr.
Sevcrlno Cordeiro, sub-procurador
doa Feitos da Fnxonda Estadual
para responder pelo ezpedUnts
da Secretaria da Fazenda, em
vlrtud* da exoneração do »r,
Francisco Porto.,
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A AVIAÇÃO
(Continuação da 5' pag;.)

Iiiglozcs da África do Sul, segun-
do a revista "Interavlu", acaba
dc rcnovnr sou inatertiil dc avia-
i.ilo, (Icnnilo a fmla constltuldu do
17 aviões JU SO; 11 JU G_j e 2
JU UU, entes para 40 passageiros,
ciulu. um, o quo dcnolii a grande
Importância tlestui empresa da
União Sul Africana, e bem assim
seu grande movimento üe passa-
geiros.

O campo de Rondonopolls
Ein plono centro mattogrosson-

ue, próximo ao rio S. Lourenço,
existe um campo do pouso, o de
llondonopolls, que - utilizado pela
linha do Correio Aéreo Militar que
vao a Cuyabá. DlspOo do duas
pistas, uma do C00 x 100 e outra
dó 800 X 100, situnilns numa col-
Una com forto dccllvldnde.

O campo fica distante tres kllo-
metros «Ia cosa ondo está situado
o Tclegrapho Nuclonal ,e .este,
«eiva do C0Q metros da povoação,
A margem do S. Lourenço, c
constituída do uma mela dúzia dc
casas. .

Pelo canino passa a estrada de
rodagem que. do Campo Grande
vao a Cuyabfl, e que, pouco além
ile. Rondonopolls onvla um ramo
liara La .c.du, Importante centro

- «liiun.intl.-.o fl margem do rio
tias Garças.

Assim, Rondonopolls. tom gran-
do importância, por ser o caml-
nho natural do Lagendo para
Ctiyabfi. c Campo Grande, quer
por entrada do rodugem, quer por
via aorca, pois Lageado possuo
campo do pouso construído pela
J'.efcltiira local.

E' commum, aquelles que des-
cein de aviüo cm Uondonopolls,
nu percorrem o povoado, encon-.
liarem índios da trllm dos Ború-
ris, J.I trnzltlos ft civilização po-
Ins mis. fios dos Saleslanos, tendo
nll estado por multo tempo D.
Mnliin, fundador da dloceso de
rclrollna e seu primeiro bispo.

Esses índios ão fciçSes grossas,
usam os cabellos, cortados ft ln-
gleza e franja, fortemente em-
pastadas com graxas vermelhas.
Xo rosto, usam riscos largos de
tinta preln, que lhes dão aspecto
bizarro.

O campo de Rondonopolls esta
tíendò ampliado pelo Departamen-
lo do Aeronáutica Civil, ao lado
ilo melhoramento do piso, da
construcção da cerca e do uma
cisa para guarda campo o depo-
silo ilo combustível.

Directoria de Aeronáutica do
Exercito

APRESENTAÇÕES

Apresentaram-se hontein a es-
Ia directoria os seguintes offi-
ciaes:

Major Godofredo Vidal, do -•
lt, Av., por ter termlns-io as con-
ícrcnciuH no Dep. M. Ae. c rc-
gressar ft sua unldailo:

Major Clovis Monteiro Travas*
sos, Ua E. Ae. M„ poi* ter ficado
il disposição da Missão .Militar
Norte- Americana;

Cap. med. dr. Hlidu Síi üe- Ml-
landa Horto, por tc* entrado em
soro de fírlas referentes au anno
«lo 1037:

1" ten. med. dr. Geraldo Cesarlo
Alvlm, de N|4" R. Av„ por ter
vindo a esta capital ft serviço;

Io tenente Itnmar Rocha, do B"
R. Av„ por tor vindo a serviço
do C. A. M.:

2" ton. adm. João Perdigão Po-
rclr.i, do N)7" R. Av. por ter sl-
<lo transferido para aquelle nu-
«:Ioo e recolher-se a sua unidade;

!• ten. Carlos Alberto Ferreira
T_.pea, do 3o R. Av„ por ter vin-
tio a osta capital a serviço do C.
A. Sr. o ter do aubmctter-se ft
inspecção dc saudo.

APRESENTAÇÃO DE OFFI-
Cl.VL — PARTIC-PAÇAO

O commandanto do 3" R. Av.,
em radio n. 283 dc 23-V-039, par-
llclpou quo apresentou-se naquel-
Ia unidade, no dia 22 do corren-
lc, por motivo do transferencia, o
1* ten. Olavo Nunes dc Assurap-
ção.

LOCAL PARA INSTALLAÇÃO
DEFINITIVA DO SERVIÇO

TECHNICO DE AERO-
NÁUTICA

O ministro da Guerra, por des-
paclio do' 6 do corrente exarado
no officlo n. 437 — Gabinete, dc
1. desta dlrectorlo, autorizou seja
reservado o local cm que so acha
actuahnento a Companhia Air¦•¦'ranço, bom como _cub arredores
Inclusive o morro contíguo a ser
demolido, paro construcção do
lunol aerodinâmico como Inicio
tias InstallaçÕes definitivas do 8.
T. Ac, tão logo so dè a mudan-
ça das InsinlIaçOen daquella com-
panliln.

Movimento aéreo commercial
de São Faulo

Aviões a chegar haja

Vaep — Do Rio (duas viagens
dinrlnii fts 11,40 da manhã o 4,10
da tarde.

Pan American — Do Rio (pn-
ra . Buenos Aires e escalas) fts
7,20 da manhã; dc Buonos. Alros

escalas (para a' Rio) fts 3,20 du
tardo;

Condor — Do Rio (para Porto
Alegre o escalas) — fls 0,10 da
manhã.

Aviões a partir hol»

Vasp — Para o Rio (duas via-
gens diárias) fts .8 horas da ma-
nhã e 1,30 da tarde; para Goya-
nia em combinação com o avião
que vom do Rio, Aa 12,30.

Pan American — Do Rio, para
Buenos Aires e escalas, as 7,40
da manhã.

Do Buenos Aires e escalas (pa-
ra o Rio) fts 8,40 da tardo;

Condor — (Do Rio) para Porto
Alegre e escalas, As 9,40 da mo-
nhã;

Aviões a chegar amanha

Vasp — (Do Rio) duas viagens
diárias) As 11,40 da manha e 4,10
da tarde.

Condor — De Porto Alegre e
escalas (para o Rio) fls 11,35 da
manhã.

Panalr — De Poços do Caldas,
As 12,06 da tarde.

Aviões a partir amanhã-

Vasp —Para o Rio (duas via-
gens diárias As 8 horas da ma-
nhã e 12,30 da tarde; poro Goya-
nia e escalas (em combinação
com o avião do Rio), a*. 12.46 da
tardo; para Poços do Caldas, A

hora da tardo.
Aerolloyd — Para Curityba, As

11,30 da manhã.
Condor — Para o Rio (de Por-

to Alegre e escalas) fls 12,05 ds
tarde.

Panalr — Para Poços de Cal-
das As 12,25 da tarde,

Informações telegraphicas
Segue para o Chile a "Familia

Voadora"

Declarações

Movimento aéreo
Avives a partir hoja

Correio Acrco Militar — Para
E. Santo e Caravellas (diário) As
6 horas da manhã.

Condor — Para Belím e Caro-
Una. Pam Porto Alegre.

Panalr — Para Bollo Horlzon-
te, As 9 horas da manhã.

Pan American — Para Buenos
Aires e Chilo, fls 6 horas do mo-
nhã.

Vasp — Para S. Paulo, (dunsvlagonB diárias) fts 10 horas da
manhã o 2,30 da tarde.

Aviões a chegar hofe

Correio Aeroo Militar — De Ca-
ravellas o Espirito Santo (dia-
rio. Do Matto Grosso e Para-
guay.

Panalr — Do Bello Horizonte,
Ss 12,25 da tarde.

Do Belém o Manftos, fls 4 horaa.
Pan American — De Buenoa

Aires c Chile, A 1,10 da tardo.
Vasp — De São Paulo (duas

viagens diárias) fts 9.40 da mn-
nhã o 2,10 da larde.

Montevidêo, 25 (United Pressj
— A "família voadpra", cujo
chefe 6 o coronel norte-americano
Hutchlnson", chegada hontem de
Buenos Aires, levantou vôo hoje
com destino a Plgue, e dahl ao
Chile, prosegulndo em sua excur-
são aérea A volta dò mundo.

Nesta capital, o coronel Hut-
chtnson fez entrega ao presidente
Bitldomlr da mensagem de paz de
que era portador. Com o presl-
dente Baldomlr, são dez os chefes
de Estado que JA a .slgnaram a
referida mensagem.

Impressões de Guillaumet so-
bre o vôo do "Licutcnant"

Lisboa, 25 (Havas) — O sr,
Henri Guillaumet, ;.lloto-cliefe do"Houtennnt de Valsseau Paris"
antes de levantar voo para Bis-
carossa, declarou A Agencio Ha-
vas quo a viagem do experiência
foi absolutamente concludente,
não somente quanto ao avião, em
sl, mas principalmente quanto
aos novos motores de 920 cavai-
los. Segundo o piloto, não houve
nenhum Incidente mecânico du-
rante a travessia do Atlântico,
tanto na Ida como na volto.

A viagem deu também excel-
lentes resultados sob o ponto de
vista da segurança das llgacSes
pelo radio e da exactldflo daa In-
formagõesi-- metarologkjas. As
mensagens da Repartição Nacio-
nal'Uo"Meteorologia 'do' Franca e
as procedentes dos estações da
Pan American Alrwals foram sem-
pre concordamos, facilitando mui-
to a travessia. No trecho entre
as Bermudas e os Açores, féz-se
uma volta de mais do 400 kllomo-
tros, conseguindo assim evitar a
zona tempestuosa, - até que con-
tornando-a pudesse de novo
encontrar condições atmospherl-
cas favoráveis.

O radio tolegraphlsta de bordo
sr. Jacques Nery, sorrindo nc-
crescentou: "Não posso deixar
de louvar a excellencla dus ln-
formnçOes polo radio. Por ocea-
sião dò nosso ultima passagem
em Lisboa, esqueci no Hotel meu
alfinete de gravata quo consido-
ro um tallsman. No momento de
dccollar dei por falia dessa Jóia
e avisei um amigo; umo hora do-
pois IA multo longe das costas
portuguezas recebi um radio avl-
sando-me de que o alfinete fflra
encontrado. Isso tranqullllzou-

mo durante todo o resto da via-
gem."

O "Lleutenant de Valsseau Pa-
ris" chegou As 7,10 e partiu As
10,40 depois de ter-se abasteci-
do de 3.000 litros de gazollna, co-
mo medida do precaução, embora
tivesse em seus tanques a quan-
tidade necessário para attinglr
Blscarossa.

O "licutcnant" atravessou no.
vãmente o Atlântico, de re-

gresso á Europa

LIsBoo, 25 (Havas) — O hydro-
avião "Lleutenant de Valsseau
rarls" pousou no Tejo fls 7 horas
o 10 minutos da manhã.

O "Yankee Clipper" vae inl.
ciar nova travessia do Atlan-

tico Norte
Marselha, 25 (United Press) —

O "Yankee Clipper", oro reall-
zando sua viagem de regresso aos
Estados Unidos, dccollou para
Marlgnanc e Lisboa fls 7,10.

Chegou a Lisboa o "Yankee
Clipper"

Lisboa, 25 (Havas) — O avião
americano "Yankee Clipper" che-
gou o esta cidade As 15 horas e

7 minutos.

Associação Geral de Au-
xilios Mútuos da Estrada
de Ferro Central do Bra-
sil. — Assembléa Geral

Extraordinária
tn.* I. Í'1/riMA CONVOCAÇÃO)

De ordem do sr. presidente,
convido ns srs, u-soclntlos quites
o cm gozo dos direitos soclaes u
ne reunirem cm Ass.mhl.a Ucrnl
Extraordinária, na sedo social, &
rua Vlscoudo da Itaúna n, 25,
sobrado, na proxlnm terça-feira,
30 do corrente, An 18 lioras, para
leitura, dlscussllo o votação do
projecto do Estatutos, am obe-
dlct.cla & determlnaQÁo da A»-
sembléa Oeral do 12 de março do
corrento anno.

Tratando-se dc terceira c ulti-
mo convocação, de accordo com
o paragrapho 4.° do art, 7.» dos
Estatutos a Assembléa se reuni-
rd com qualquer numero do so.
cios que ontojam presentes na sa-
10 das asscmbléas As 18.30 horas
do dia citado,

Secretaria da Associação Oeral
do Auxílios Mútuos da Entrada
de Ferro Central do Brasil, om
23 de Maio de 1039. — Guilherme
Affonso Wnnderlc*., 1." secreta-
rio. (T 20151)

Departamento da Fazen-
da de Minas Geraes no

Rio de Janeiro
JUROS DE APÓLICES

Serão pagas, nesto Departa-
monto, hojo, dns 13,30 fts. 15 lio-
ras, correspondentes aos Juroa
das apólices dc 7 7_, do todos os
docretos, as seguintes reluçftcs:
De "coupons" . . . .até o n. 590.

Rio de Janeiro, 26 de maio dc
1039. (T 19325)

LEILÕES
LEILÃO DB MERCADORIAS

VIANNA, IRMA0 & CIA.
Mil HO 1)15 MAIO DF. 10.10
HUA I*EDRO l.o 28/30

(24019) 77

AVISO
FEDERAÇÃO ESPIRITA

BRASILEIRA

Convocação da Assem-
bléa Geral

Do accordo com o quo dispScni
as letras a o b do paragrapho 1°
do art. 21 o o paragrapho 2.»
do art. 26 dos Estatutos da Fc-
deraçflo Espirita Urasllelra. con-
voco seus associados pura, no dlo
4 do vindouro mez de Junho, re-
unidos em Assembléa Gorai, no
edltlclo da sede social, A Aveni-
da Passos, ns. 28 o 30, 2.» andar,
procederem A eleição de novos
supplontcs dos membros effectl-
vos da Assembléa Deliberativa,
visto nchar-so esgotada o rela-
çAo dos dez eleitos, cm maio de
19.16, e resolverem sobre o va-
Banda de logares nesta ultima
assembléa, desde quo os eleitos
para essos logares não compare-
çam conseciitlvamento As reu-
nIScs da mesma assembléa.

Segundo o disposto no nrt. 22
dos referidos Estatutos, a As-
sembléa Gorai, em primeira con-
vocação, somonto poder*, funecio-
nar cnm o minimo do 50 sócios
quites.

Rio .dis Janeiro, 13 de mulo de
1939. — Lula Olympio Gulllon
lí llic.ro, presidente.

(T 20178)

LEILÃO DE PENHORES
Em .', do Junho do 10311 As 12 lioras

Veuve Louis Lelb & Cia.
112 — Hun l.nlf de fiuiinr» — (12

(2r.22.-l) 77

Ipanema
edifício lina yrzz\*zt
lon, recentemente construídos, to-
dos requisitos modernos, optlma
vista, omnibus e bondo A 30 mo-
Iros do edifício. Vor a qualquer
liorii. Av. Epltaclo Pessoa, 122,
«ntiuh 1 esq. do Visconde de PlraJA.

(T 17812) 12
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Implorando a caridade
I'-_IIiii. da KlHOrlrrila, viuva

oom 3 filhos a Impossibilitada de
trahulliar rua Occidental n* (sl
Catumby

l.nurn Xavier dn ríll»n„ viuva,
com » filho», rua Oooldental, 121.
Catumby,.

Laura Marques de Ahrea, rua
Clarlmundo de Hello, 185.

liaria ferreira, rua Barão de
Itniiiiglpe. 437.

/.rmlniln P da Sllvn, Sldonlo
Phos. il--, viuva. Sl Onnoa.

Maria Ventura, com 98 annos.
rua ãunador Aloncar o" 1S4, tíflo
ChrlstovBo.

Carlntn da Ooata Pinto, viuva
com 70 annos, cnm 1 netos or-
phí-os, rua Itapird, 264, fundos.
Cascadura

Hnrla Hniitl-tn.
Áurea Costa
Inm-» de Ailmrde, rua Eme-

renolana. 17, Kfio Chrlstovão.
Maria Hoeca
Maria da tilorln Castello, Inva-

tido 70 annoa rua Vde. da To-
nnntlna 37 fundos
«*>>_»**^<a,^^^i^»^<l^>^^^^^^^^A-^«^AAA*^»,***>*»**'V

Casas e còmmodos
no centro

APARTAMENTO 
— PaiM-ae cio 11111:1»

pe_aa. Aluifilel 433$000. Ilelllailinii
vliltt p. Sta. Tbcrein. Vfiri Kua Btna-
«lur 1 .inl.-i a, 19, -|<t. 800.

IT -0192) 1"A 
LUOA-BKwoiltfrno e confortável apar-

-_r\ ttomnlo A run México n. '21, nrjit.
Kl. Tratar cnm Grava Couto & Chi. I.Ha.,
A rna I" de Murco u. SI, 3° -iiilnr. T.l.
23-21151. (T 182.(11 1
i-^(**%_'t«l_'**-***ti^_*^-*^^_%_iVM^-^MW'>»%^WMM*|t-'VWM'W^»

Andarahy-Grajahú
APARTAMENTOS 7iJTmZ
4001000 e taxas, A R. Pontes
Corrêa, 167. Tratar: local ou Te-
lophono 28-391-. (T 19291) 3
_-^-t^^^^_*^<^^^^rt*^^-%<M»A«-%-«%^^^^_*^^»^_w

Botafogo e Urca
AI.UGA.-K 

oo Kdlflclo Bario dc I.ii-'-•fiii. rvcf-m construído nu rua Hão
Cl(rnii!iittf n. l.-.s, liuu* *¦?«¦» apartamcntoi
dotn ton «lo» Installa*;--. ni exItflTclit por
c-u-ni appTlur o conforto. (T 1U1S6) 4

AI-iUt-A-si; 
aala rlcimente moblladn e

com rrlntlvn liberdade pura teiiltor
dli-tlncto, em casn M-iiliora eitrançelra.•J-,.. 211-1002. (T 171)60) 4

APARTAMENTOS DE LUXO
no privilegiado 7.° andar, com
enorme huIAo, 2 salas o 2 quar-
tos o todas «lopendenclus por
1:200} e no andar térreo com 3
quartos <n 3 salas por !i.",o$. Ma-
gnlflca vista, conforto ultrn-mo-
demo. Tom garage. EDIFÍCIO
BOTAFOGO — Praia Botafogo,
58. Tel. 23-1983.

(T 14982) 4

Al.l.'i*.\-í*T 
umn Ihki cam, k rua Un-

rfio dn JnituurttH.--, wii Ipniimin, c<*tn
- -ilu*", .'! i|ii:irtnk, iiuarto i>arn crludn,
etc. "A PiUrlimuiliil" HjA. _«„tr«l Ca*
iiinr.1. IH.*,*. Trl, __-3l»U.

(T 11.351) 12
'*^***^*^A*^*»**»-*^*-*^*^AA*)»»*^rA*^*>**t-t,»A_^^-1'^^

Jacarépaguá

Venda e compra de
predios e terrenos

OPTIMO NEGOCIO —
S. Christovão

Magnífico local residencial. Vendo
Kr.uulr propriedadei eiqtttna com mais
<le 110 ms. f-_n|c. rua. liem calçada»,
Kcnda artue* 1:700$. podendo construir
mala dr trinta ca».*u. Rs, 400:0001000.
Tratar com Lailliláu I.tiva» — Onri-
vc» 9.  (T 178.16) 91

\ I.I;(;a-:.i; com coufortoTcl chácara,
á\ n cana du arenlifa iln. Tr.**» Itlo»
ti, 21'.', Tratar com Omca «Zouto & 01a.
I.t.«„ 4 nui !• do Murco n. 31. 3» «n
•lur. Tel. 23-2031. Aluguel :r,*i$ii(iii mrn-
aica. (T 182181 13
«¦-•^-¦-*-^-*\--4^*V*W->-*^-**V'**>V*V^

Laranjeiras
AI.I'(;AMSi: 

opttmoa aptoa. IikSo ron*
forto, tioros, rua Alice, 102 e 101.

I..*iranjclriia — Chave» no local,
(T .10324) 16

Ai.ri;.\-Hi: 
um apartamento r-n-oria*

Telmente mobilado a casal oa pe*
quena. família da tratamento, á rna doa
I-itranJelrai n, nn, Trata-t.*» no mesmo,
«lm 8 Aa 111 bnraB. IT 18180) 10
/>«^^*%*>«^tW^r>^^MWVVWVVWWWW^

Rio Comprido
Al.l.'iiA.M-sn 

opttmaa realdeoclaa cora
todo o conforto, A rua da Hati^lla

n. 83, cum» II o III. Tralar com Gra-
_a -tiui» í Cia. Ltila., ii rua 1" «Io Mar*
«o n. r,l. 3» anilnr. Tel. 23*2031. Alu-
iniel -f-li.SOOo. Cluvea no n. 87, «Ia m-»-
m.i rira. (T 15217)~^^^^ti*^^_^-*_--AA-^-*,l^-*tl^_f%^^MW%-l,f--,W'-*-AA^tteA*

Santa Thereza
SANTA 

Tllülir.SA Alu-.*.!-.* qunrto l-*i'i
moblliiilo a cavalheiro dlstlncto, casa

multo fMx-r-_.Rila, i-ntrfldu Independente.
Hondo 1'nuln Mattos, lt. Concórdia, fi'_!»

IT lffillO) 53
<<Mr'»<>^l^-><^*^^rMr*,«>»y''»-FVWr«>VVVVVVVV.

i jaca
ALUUA'HE 

optlmo pretllo na mplhnr
run du Tijuca — Andrade Npvcj-,"4. C-tntro de terreno, jcnraife, Rrande

MUlntiil, ll i|!inrti* etc. Podo mt visto a
i|imI'|iMT liom. Trntar com Tostes, on
Optlc-n fniíj-if. rua llclteiicourt Sllra.
IJ-A, daa 11 il, 10 horas,

(T 20IST1 87

AM.'tíAM*KB 
os 2 últimos apartamen"'

tos, iK"*|HCnos c Confortáveis. \x>r
ruiu 42IIS.0O, * ru» l'a,_arr n" 12. ai-
tnada iN-puls do OSÔ da rua (Vmde do
Biinitlm. (T lO.IU.I) 27
A LUGA-SE a familia de tra-" tamento, a casa 6, da rua

Haddock Lobo, 304. Está aber*
ta; trata-se com o sr. Manuel,
á rua da Quitanda n.° 59.5.",
saia 34. Te!. 23-2796, das 15
ás 17 horas. 'íT 

19260) 27

ANNÜNCIOS
Edificio Ferreira Neves

S. A. — 20 - Quitanda.
AliiRam**íc duas salas de (reute no

primeiro andar deste predio moderno e
com todo o conforto. Trata-se com o*lr.
i.cv.- uo local, (T 193.10)

Edificio Ferreira Neves
S...A. -___. 20. Quitanda.

Alugam-se duas salas de {rente ro
primrjro andar deste predio moderno e
com todo o cunlotto. Trala-sc com o dr,
5?eves nó local. (T 19J31)

GRANDE FAZENDA
Própria para dividir em
sitios e chácaras — Na

divisa desta capital
45 milhões de metros quadrados, {ren-

Ir nara o mar, cortadas pela £. F. C.
1). (ramal de Mahgaratiba) e estrailas
de rodagem, cslaçüo e cidade d:ntro daa
terras, anua encauada, (urca e lua da
I.iílit. U'jas paiitagens. Titulos julgadoscm definitivo pela Commissâo Revisara
de Titulos de Terras. Informações com
na proprietários pelo telephone 26*2707
alé 11 hs. e 2-1-C.089 ile 1.1 hs. em
deanle. (T 19310)

UNIVERSIDADE, 62
2° pavimento

Alijpa*?c este andar inteiramente re*
(ornado. Trata-se com o dr. Nevea á
rua da (luilamla, n. 20, sala 70.1.

(T 19J29)

SEU FOGÃO È
AQUECEDOR

TÊM DEFEITO ?
Escapa gaii* O gaaisU CAItLOS, cou*

certa, limpa, pinta, gradua claerledade;
garante economia naa contas, T. 48*3612.

(T 182M)

EDIFÍCIO carioca
Aluga-se espleudiila sala de frente no

Eililicio Carioca, completamente appa-
re1ti.-iti.-_ para immediata iuslallatio de
consultotio dentário. Com tala, de es-
pera e leiephone. Troca-se referencias.
ver e tratar com o dr. Araújo, diária-
menle de 8 ís 10, na sala 904, 9" an-
dar do Edificio Carioca.

(T 20161)

URCA — ALUGA-SE
O predio i r. Ramon Franco, 116,

criarei, no iS da mesma rua com o vigia
da obra, lendo 2 salas, 3 quartos, ba-
nheiro, despensa, cosinha, garage, «mar-
lo e banheiro para criados e amplo
quintal. Trata-se i r. Mcxlco. 164,
s. 63. Fone 42-8681. (T 201S8)

APARTAMENTOS
COPACABANA

Alugam-se os do predio i r. Mlginl
Lemos, 31, esquina da r. Copacabana,
com 1 aala, 4 quartos, 2 banheiros, va-
randa, cosinha e terraço. In.ormac.es
com o porteiro. Tratam-se a r. México,
164. a. 63. Fone: 42-3681.

(T 20159)

APARTAMENTOS DE LUXO
Transfero-so tio privilegiado 0.°

andnr, com Rala, banheiro, etc.
e vi-ta magnífica, pnr _r,<i}, . i*rn
moveis, nu 4008 mobilado; outro
com nula, dormitório, cozinha
americana o banheiro em c«.r por¦l.lii*. sem movei., ou lir.oj mobila-
do. Tratar cnm porteiro do PA-
i.ACIO BI.Airt — Rua S. Cie-
monte, 100. tel. 26-0100.

(T 149S2) 4

AT.i:tíA-Sl- 
--Tear pnr. puardar nm mi*

tomnvel- Una It.it.mn Franco, 7õ:
tralar no apartamento 301.

(T 20108) 4

AIjUGA*KB 
apartamento confor Ia vel

acalmdo do in»-trulr com ou sem
K.iriUT. Itua ll.imini Prituco, 75.

IT .0108) 4
»ttmrt^m)*^t^t*sm1^lt't^tt**at>at^t*^^

Cattete e Gloria
AhVitÁ"HlZ 

optlmo apartamento no
EilKlclo Mearlm. 1 rua Oamllilo Mi-u-

dos n. 40, Gloria. Chn ven no locnl. Tra*
tur h rua do Otirldor n, 00, õu nndnr.
Tel. 20-1824, ramal 20.

 _?5___L.5
ALÜ(l__*-Srj 

hom qunrto mobltído, parn¦ solteiro, ã run Cnudldo Mendes, 31
(ui-riai. it mim .*,
*<%*A-*A-AM#*AAM^AA^AAAiMM^AM*t*VS>*''V'*_*>

Copacabana-Leme
CUfAi.AHANA. 

rOSTO 4 — Aluga-se
caia mtiljllada nu n5o, com *í q*.»

2 faln**, r 1 npart. i oiii['kl", Rnrajfe, etc.
Hua Santa Claro. 202. Tel. ü.-iWS.

IT HiM'.') 8

AI.ÚCA-SB 
mobilada por um nnno n

cura da r**a (.'onitntito Hnmos, 8H
(Oipacnhami). Ver p trntar nn mesma,
ilegMls dis 11 b. Telephone 27-1042.(T 1BI8.'i) 8

(1UPAUABANA, 
Altiuam-so li-ms ounr-

J toM, snln cr.inde jnncllns pnra o Jar-
dlm. ngun corrente a cnsHl de tmlo nu
Minbor. llun Bia. Clara, 110. 1'rei.ns ra-
zoavls, l'C 17.«'EI h

ALIJUA-Sk. 
próprio para pttiwi.n futnl-

lta o aiNirtamputo ti. lt dn rim I>Jul>
nm lilrleh n. -17. Tml/ir cum (íraija
(.''min h Cia. fattln., i rna V* de Mnr«,n
n. r,l, 3" aiuinr. Tel, 2,1-2U.il. 1'mk* svr
visto a iiuahiurr hora. IT 182401 8

AI.U.A 
Si; um ou dois quartos mohlUi>

dos om cnsn nova no Mdo. '.VI.
•J7-8S7H. IT 201771 8

Cl 
AS A no . ruatn 4, Junto dn Au ntilii

J Atlântica. Aluga-ae com 0 quartos.
,\ salas, bnnbelros. etc. Todo ser vIMn
6 rua Potiilnirni» Ferreira. Ü07. Tratur
nn rua Yotimlarlos dn Patrtn, 'J16.

IT 2IIIU0) 8

Flamengo
Ifh 

A > IK N O o"-- A11 ik a nTsõ" ãn 1 a, qunr"
tos mnblladui, tem atftm corrente,

eleradur. ikusiIo
Aaslt, 4.

optlma. Machado de
|T 17647) 10

ALUGA-SE 
a familia de alto

tratamento a excellente
casa da Avenida Oswaldo
Cruz 106 tem 6 quartos, gran-
des salas, cbalet indepen.
dente com um quarto, garage,
etc. mais informações * pelo
tel. 25-1256. (T 19258) 10

AMir,AM-SK 
lindos aposentos eom

optlnin p«*ii«Ao. tirando parqtm e
junto nos t>nnho* do Flnmcnso. rn*,».
mndlcoH. llun Almirante Tamandar'* un
IO. (T 10814) 10

* rAIlTAMBNTO- — Alh_n_na , ani.
_-_*!. do um térreo eom quintal, todo con*
fnrto, ruas Marques do AbrnntM. 01.
Iirnanili) ll.nrln, 2. (T 10200) 10

ALÜGA-HB 
om l*ataret», luxuoso apo*

•wuto d.» frente, com raranda, com
peniflo, mobilado ou nfto, a pessoo de
troito, fino 'tratamento t respeito. Rua
Almirante Timninliir-, 47, Tel. 9,1-478.1.

(T 10323) 10

AM'GA*SB 
optlmo apartamento, cotn

amiibi accommodnvOef, occnpando
tolo ura andar, á Traia do Flaremío,"A Patrimonial" S'A. Tel. 23-3180.

(T 10322) 10

EDIFÍCIO "STUDARTVg-Wa
(parte alta) — bonde Fabrica-
Aguiar Apartamentos recém-
construídos. Informações! F. K.
de Aquino & C . Ltda. Tel. 23-1830
Av. Rio Branco, 01. 6.° andar.

(T 14142) 27

AIA'i;a-S1_ 
confortarei apartamento

ainda não bnbltado, á rna São Ml-
guol n. -Mir.; lii.orin.i-.-fi.**. A rua Piirurilhjr
n. _.'*;. Kultnr nn run Conda de Ttomflm,
em fretito no hospital dn Triiltenrla.

(T 1S2D2) 27
A IXüA-SK optlma caia. completaram-

á\ te rcformtnln A rua IMratlojr. n. A'l,
trnnsrer(<nl á rua Conde Bomfim. As
citarei estilo nn local. Trata-se A rua
1" do Murco n. 17, M* nmlar. com o dr.
Mnrlmdo. das 1 tis 0 du tarde.

IT .01111 27
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Bocca do Matto

Uns Vasconcellos
Alitic.iiii*».** ns últimos prédios re>

cem-construídos da rua nota, aberta
entre a*** ruas Pedro de Cnrvntbo e
Vlllpla Taran-H u. IH, parn peqne*
ims fatullbts du tratnmcnlo. tnni drda
i|iinrlo., <luaa salas, lu.lalla.-ea
prenrinn de rndlo o telepliune, ba»
iihtlro de luxo, com ngua quente c
frlu tni todas as pc.;;!., co..lnIin com
nrmarlus embutido**, quarto o ba-
itbdro pnra rmproíndn. jardim ft
ilullltal. AIiirii.I ;ir,lifgill> c lasaa.
Ab cbaves nu local.

Subúrbios da Central
jlTKYKIl — Alupa-su A rnn Dias dn
lll t.'ruz, Í-..6. ap. 4 e run Jo.lo -Fellp*',
it. np. >t •¦ 4, mdíi r.mt jrraude sala, dois
Ik>iib quartos, banheiro em eflr, pHRHo_;em,
ciizlubi e terraço. Trntnr rom Fròes ou
Arrnil-O. 22.0300 UU 220431.

10,111.'.) 20•**)A-*-y^A^>^^wwwwMwwvvi

Nictheroy
ICAHAHY 

— Aluca>se o predio da rua
Commnndudor Quclroc n. &.. Tratn-se

íio Iciil mm o rlsla o i»clo tphpbuou:¦'¦...'IUIR. Illo. IT I7H74) -3

Venda e compra de
predios e terrenos

TS AJIUUA — SANTO CHÍÍÍRTO. Ven-" ,T dctiiüe a nvrnldn o. prtdlo n rua
lllilip.v lia, ],*,, I o IV e 17, |,ri,\itni, il
nm dn Amertcn <¦ Nubiifo de rreltnv, cm
l<*llili> i.-l„ 1'iillaillo, dia lll ,|e inalo ilo
1.<;;«», rts ]"'. 1|'J li-ini-, nutorUado por at*
taríi jilillolul. (T 102051 PI
mr-ltltl.NO NA TUUCA — Avenl'la

A Kfaracnnft, Juut» ao u. 1.5S1I, pro*
xlmo A run RadinnctitT c a pomos pin*
»¦ «Ia run Conde ile lioinllm. clima ame-
nn o eonduçilo farlu. Trntnr com dr. Tel-
vira üe l.cltas.. Uosarlo, 103, 1» anil.

(T 102115) lll

LEBLON
Vende-.e ho local mala nprothel do

I.oblou, perto dn praia, omnibus tt boude
em rua ii«,|ibuliiulii. opllmo terreno Ue"oi-í.», plnno e prompto para ser cdlfl*:n*
do. por 70:0001. l"aclllla-«o parle. Tel.
_a..37.1.1. IT 20112) 01

C1AHROA;.— 
KÁN'1'0 CnRIBTIl. V-li*-

J dem-sQ oa predlna de _. parlmentoi
n rua Farncnn iii, HO, II o 40, em h*l-
Ifto pelo 1'iillndln, dia 31 da Balo de
10.19, As 16 hnrnn. autorlzndn por nlvnrií
Judicial. (T 10284) 01

HYPOTHECA PELA
TABELLA PRICÉ

Juros de 9 % ao anno
Por conta de dlvenos «rnimlllcutei.

emprcslamopi a partir dc 20 contos com
nmortlza^õfs nit*ni>aea de m$l .0 por
conto de xt\%, no prnm de 15 minou, era
predios da tinvea ao Mejcr. Itessatumoh
b5potb(*cas para Mrem íuiaa por este
syitema. Adeantamoa dlnbelro para cff"
tl<l<n-*\ it Imposto» em atrazo, KINAN-
CIAMOS ClINSTnUC-OEH 50 <U, ln-
clulndo o rnlnr dn terreno. Tratar com
lll.IX II lll & SANTOS (Uo ri.-mllcnlo dns
CVtrrctores de Immorpls), A rus da Al-
fnnili-a. 41, .1» andar, aala 300. Tel.
43-2300. l:i>l.'IC!U SUI.ACAP.

(T 1S000) Ot

VE.MIO 
por 0.1 contos, lote 1»«30 na

rua Maria Qulterla. Neuoelo de oe-
easl-o. Tratar com Monteiro, rua Carmo
n. 05, 4°, s. 2 — 23-0048.

(25300) 01

Copacabana
APARTAMENTOS

Vendem-se com modl*
ca entrada c a maior fa-
cilidade de pagamento,
em sumptuoso edificio
em construcção á rua
Copacabana esquina de
Xavier da Silveira, com
salas e 1, 2 ou 3 quartos,
todos de frente. Tratar
com J. Teixeira, Ouvi-
dor 90 — Térreo.

(T. 18264) 91

HAlimiCK 
l.oliii — Vendo oa rua

CoruKO, tado da nombrn, lote com
16 metros de frvnte,

TAHSU D AI! UOS A
Trarc.wi do Ouvidor, 2.1

(23-05) 01

Íl-lU.i.iN 
— Vendo 0i20 ms. por 25

J contos, I.nvon na run Carvalho dc
Azeredo íoi*.'.. metros, por ;ti3 contul.

. TASSO IIAItllOSA
Truveifda ilo Ouridor, -3

(25304) 01

GATTlirt- — Rua Pedro Américo
lUx_!0 metros por 12 contoa.

TASSO IIAItllOSA
Trave.i.a do llurldor, 28

(25304) 01

HAIillDi.K 
I.ODÚ — Praça Alfouso

1'cdiu, optlmo predio de upartameu**
to., rende 00 contoa por 073 couto*.

TASSO DARBOSA
TravcHsa do üurldor, 23

(25304) 81

tlK.NTHO 
COMMBKCIAI, do LarKO lio

> Illo Comprido, Vi-ndp-t-e o luperlnr
prcdlu para nfiioclo com loja c sobrado,
n pruca Condcsii dc Frontln n. -tu, em
lcllilo pelo Polladlo, dia 2 de Junbo de
111:111. íi*. 10 boras. IT liiaom 01

Tl.liRi:xn 
A Itua Dr. Jullo tiilonl,

sta. Thereú, com .187 in2, (rento 12
niPtrof». e cisn para seludor. Viuilc**»-.
IKir lS:30flS0U0. Optlmo clima e rlsln
dt*«lumbrante. Trntar com Jajme, Tc).;
22-1413, dns 8,30 _s 0,30 iHiras. .¦

(T 20101) 91

AO 
-ORHKI- 1)0 MARTEl.LO — Será

rendido em hlIJu -' Importnntca pr«¦-
dlos i-m 3 iii«*linoiito*' cora terreno que
med-* mlm.. 15,13 x ;i7.to. A run Hunla
Alpxapdrltw us. :;¦*» e 37, Rio Comprido,
r>jiiil)tiilu. .'( de Junho dc 1U_IU, As & bomn
|iri.s leiloeiro Ol-SAIl. IT 201711 01
"ITOliíIllNO Plti-ÜIO — Será rendliío
IfX rm lt-Mão. com magutflroa accomnm-
ría-çõc*-*, i rua Bom 1'aMur n° tj», Tijuca,
«liilnla-felru, l*9 do Junho dc 11)31», hs '<
horas, indo lcllotdro OlWAR. O prcdlo
poderá (ecr rlsllado daa 3 &w 3 horas.

(T 2017111 01

QAO CHRISTOVÃO — Será rendido em
O MU o 2 prédios com Importante arca
d» terreno que mede U- metro» de freute
por 83 metros de extensão nlnrcnndo-tc
im Mnliii dos fundos parn 43 metros ni|nt,
il rua sio ..niiiinrla ns. 171 n 173, l.ar-
Co da t.aneelta. amnnhl, sabbndo, 27 de
mnlo dc 1ÍKÜI, áa 3 lioras, peto leiloeiro
CHSAIt. (T 20170) 01

JOCKEY CLUB
Vmde sc um titulo. Tratar p.-to tel.

SS.33SS". (T 20165) 91

TERRENO — CENTRO
Vende-se por 4.510 coutos, entre ás

ruas Assembléa e Ouvidor, a mellior es-
quina com mais de 4(T metros de frente,
líul-ctiü ílomes, Av. Rio Branco, 10S>3".

(T 20165) 91

Terreno — Copacabana
Veiide, por 300 contos, i ma Ayres

SaMantia 20, oplimo lote de 17.20x30,
saramindo*se o financiamento total a
juros de 8tf. para .on.triicç-o de um
edifício de 10 andares. Kuben*. tiorae*»,
Av. Rio llrancu. 109-.". (T 201651 91

1.200:000$.
Edificio — Vende-se

Vende-se novo, luxuosamente cons*
(ruido com 24 apat. tudo alugado e ren-
de lüO contos c posto em nome do com-

prador, tratar com
Frément 28-6268

Tela manliá. (T 20169),91

COMPRO
Edificio ali ilnis mil conlos 2.000*000}.

Sú Praia ou Centro; Uamlo repila IU',; •
Jlruto. entro com 500 contos á vista e

1 .íI'.<.:iiim.u$., á prazo 5 amios, Juros
8'.o e u restante uma grande urca tom
12 loira no valor ile 500:0001., com

Frément 28-6268
Teta maubã. lí. Fcli.x da Cunha 63.

(T 30171} 91

PRAIA DO FLAMENGO
480 M31,200:000$.
V*»ndc*9t predio de tsqtiina com 20

ile frente e pnr 900 contos. Predio de
csnuina rom 15 de frente e pór 600 con-

tos com 12 dc frente, tralar com
Frément

K. Fclit da Cunha 63.
(T 20170) 91

VÕnrío.ia P°r 3!)0 coiiIuí, no Ci-
TCIIUC 1C| j0l optima ehrjulim de

1.*, x .... Rulicnti Goinns, Av, Rio
Flrunco, 109, 3.o. T 20100) 91

Vende* l0 por 300 coiitoc e_nul-
•"l na de 20 x 30, Junto

uo Largo do Miichailo, I-tibens
ilunit.*-, Av. Branco, 109, 3.°.

(T 20166) 91

Empregos diversos
SKSI11IUA 

aliem». a"l annos, pr.iciira
emiíri-fo |wr borus ou melo-dla como

;:m\i rirtiilr do l*rtail<;aa uu siTVlço dt?
creanças, Tel. ht-ítiki.

IT 10.102) 6.1

Automóveis de occasião
LUIIIUBINU 

FOUD 1037, 4 portai,
pcrftdlo cft:ido. Acccltiim***-} offertas

— 2ll-lti"ri. IT III24.M M
<VV%rV%tV-><V->Vl_VSrV-«MVV>^SsVSA>>>)>A^

Vende* .„ por 76 conto», em Co-
•W pKcabnmt, lote do 12

x 40. Riihenn Gomes. Av. Rio
Branco, 109, 3.». (T 201C6) 91

Chiromantes
(...IIMI-X 

• Clilroinante, aclcnclas oc-
J cultas, revifln o íciírcdu bunuiriti i-In

cmpli-iloulii, p ¦>>'('hol nt: In p^^K-rluieutuI' '•
trubnllius de Iran-mlMilo dc |» n-inn -nl»»:
Jí* toda a t-liin du pessoa, petn chlroumn-
ciu sclentlflrn'. cnhiiltns solire i|ui>lquer
sentido; (iiirtlciilur e commerrlrtl. Tlrnm*
*e horoni-opos t-omplelos. Allenilc ti«Ios os
dias dns 10 tis 7 horns menus nos Hoinln*
cos. Hua Hão Jos., 31-1 . Tel. 22-imiA.

(xxx) 69

VilNDK-HB 
em jwrfclto estudo de con-

¦vrviit.fio um automóvel, Ford Nednn.
duas iwrtott 1IKI7. Tourliiu R5. Ptvço!
12:(ino$OIIO. Tralar ri rua l." de Março
n. 51. II». lei. 2-_0.il. IT 1U31M 111

Vende* »por 
2.SOO conlos, pos-

i to no nome do com-
prador, magnífico edifício dc
iinnrtiiiiieiim», no Flnmcnuo, ren-
dendo .unir 300 cont-n annuaes.'
Rubens Gomes, Av. Rio Branco,
109, 3.o. (T 20166) 91
M»í*V»f*W**»s%MMMVWlta*VMWW¥V>it%'*-*¥WW

Manicure
MANIODRB 

— Atteatle .aTaVii-Iro. a
domicilio ou «m sua residência.

Avenida Mm do Ba, 128. *M. 42-78J«.
Chamar Cecília. (T ir.51] 03

Mme.Zenalde-íec-rznudad-
longos annos na Grécia e Jurusa-
l«.'in, aparfeleoou os seus estudos
sclontlflcos . no Esypto. Pelos
processos som embusto, Indica fa-
ctos passados, presentes e ftitu-
ros, ReNldcncla! Ruli Sacadura
Cabral, 69. Perto do Ed. da "A
Noite', entrada pela jojii. Tele-
phone 13-O.Mi-l. (T 20181) 69

PROF. FLORIAL
Encontra» dtfflculilades? Vinde a mim,

nue as resólrerell lJI.MUA.MICNTi:. 0 áa
to bs. Carioca, ss, í.« nndnr,

IT 21113*1 09
***t*ef***'i,*tt*>9>**<r*****e****>e>^^

Dentistas e protheticos
DR. PLÍNIO SENHA

Radiographias a 10S000
com i.\iT*iu*ni-TAc*.io

I-xamo e tratamento dos focos
dentários. A mais completa Ins-
tatla.Ho. Edifício Porto Alegre,
7.° andar. Atraz da Escola de
Bellas Artes. Phono 22-1039.

(T 17825) 72

RADIQGRAPHIA DOS DENTES
- idsooo -

Com Interpretação, Dra. Bonja-
mim Bello e Paulo George. Entro-
ga em 10 minutos. R. do Ouvi-
dor, 1.2, 2.0 and. Tel. 42-1904.

(T 173-40)
a^r**^tf»^t'ttt*tat»0»»^aiitmt»^ttat,1t»,^»1t'tmf*tt*t»ttMr*m

Dinh eiro
HYriilUIX'.*,. 

— Lmiiresto direita-
mente nos srs. proprlclurlos sobre

prctlloa hbin locnllzndos mesmo *>m In-
ventarlo o adeanto dlnbelro para rvçula-
rlinr os papel». Holn«;.i.i rupldu, 51. tiajrcr
— Jornal do Commerclo, _l°, t. _1_!2.

IT 10134) 73

DlN.tl.IIUI 
BtlUlti: HTl'UTnECAS —

Niln fni.-íi seu ucitoido sem primeiro
vér minha» coodkries, Juros, pruzo, omor*
ilzacõiis, com direito a lluuldar antas
do tempo sem bonlflcncilo. UeiKsto by*
potbccas para serein pagas por este modo.
Adeanto dinheiro pnrn pagamentos de Ira*
postos e certidões, Suluc&o ropldn Tnm*
bem compro predio ou iiTenlda para reo»
da. 8. HD-SEI.I.I, QUITANDA, 87, 1.»
andar. IT 10303) 73

DI..B1.IIIO 
Mb -.iiotllecaa. Nüo fa-

Cum negocio antes d» conhecer tnl-
ulins i-oudb;0cs, Juros mínimos, udeanto
dlnbelro t***r:i regultirluir documentos, so*
lni;:.t» rnpliln. A. Iin«rira. tmu do Uosn*
rio. 70. «.li. IT 17730) 73

•Wm
(xxt)
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Div er sos
PS-CUriLIIUI-i 

UA TIMIDEZ — Mo-
demo o .••l.ntl.lco metbodo destinado

nos tímidos. Mndame Itloh'1, rua Andrade
l'ertenec, 20. Tel. 23-2223.

IT 17684) 74

INVESTIGAÇÕES 
— Rapldea o alulllo.

Preços roroarels, roa Carioca, 33-1°.
Tel. 22-7182, daa b ús 12 o daa 13 «a
17. Lur. |T 10280) 74cAVA1-LO multo bom e bonito. Herra

para aella a reproduecio. Pbone:
•0017. (T 182Í0) 74

MASSAGISTA 
— Homem forte . babl

lliado. Slassagrns geraes. R. Cario
ca o. .IO, 1», Tel. 22-7182, doa 8 4a 12
« daa 13 ia 17. Vae a domicilio.
_^^^_ (T 10288) 74

COSTUREIRA 
DIPLOMADA — Accel-

to encomtueniln de realldok para se-
nborna e f«>;n raralsas sob medida pairahomens. Ar. Mem de SS, 128. Telephone•13-7S28. (T 14083) 74

SEMENTES DE CAPIM
Compramos de Yaraguá

e -.atlnguelro para receber na
uolholta.

Alfândega, 59 — Rio.
(xxx) 74•*t***~*****t**>**>**'^*******,**,,*****>*^^

Instrumentos de musica
PIANO 

— Compro'*v um. nrtco«:lo ur
«cote, teleiihone 23-417- Haiiln CruaHotel. (T 1S'.*r,8i ".',

•>*«*>^**^**"^*^«^*A-^-^-t**»-A*^*-r**>*_^-*-<^N<*VV-/*>^_^

Ooro e jotas
BRILHANTES'
N-o ba limites para pretos. Paca-se

Sfu justo valor. Joalberia S3o Jorge,rua Urusua.aiia, 21. Tel. 22-1552.
(T 19J.41

OURO VELHO
Brilhantes, cautelas, penhores, prata,

platina, antigüidades, nio vendam aem
ouvir offertas Joalberia Gomes, rua Ca-rioca, 37. Nâo tem filiaes. Tel. 22*0608.
Officinas pro^rUt,

(T 1.875) 7.

Brilhantes e Jóias de Occasião
Compram-m., vendem-ue e tro-

cam-«e, verifiquem aa veriladel-
ras vantagens que oferece a

JOALHERIA ÚNICA
54 . !t_'A T UE 8ETBMBRO • IM

{xxx) 76

OURO - OURO
Não se Muda, venda no maior
comprador do Banco do Brasil.
Brilhantes e pratarias é quem

melhor paga.
14, LARGO S. FRANCISCO, 14

(iii) 76

Médicos e PharmaceutKcos
GONflRRHÉA:ova ou .antiga, ou*

qualquer corrimento^
no homem e na mulher. Cura radical *.. ra-',
[lida com 1 a 6 vacci ri as de sua preparac-fio.
Dr. Jorge A. Franco. Chefe de Lab. do Inst. Oswaldo Cnz,f

67 Assembléa, 1.°, de 2 ás 5. T. 22-3112. :

SANATÓRIO BELLO HORIZONTE
RIVALIZA ROM OS MEI,ll»-ll-S IIA MUI SNA. Kmi.. Inlm. nl.
trulil» parn » Irnlnmentii iln lahrrvalose. lli;i.l.o niiui/.o>
MINAS. Ulrecclo technlca do Pro.es.or Samuel l.lhiiiilu ,.
Dr». Mlliermnyrr de Pnlvis, Qarlrur, o Nelann I.IIhiiií.i — C.
tal, 4úp. End. Telesr. "Sanatório" Tel, U148 Iutnrm.ti;Ae
Itlo: Administradora de llen» Immovel». Mmllndn "A. II. 1. I,
Tr. 15 Novembro, 38-A.4». Ss. *!5/46. T. -3.2905. EnJ, Tel, "Abil". C I

IIS.

IR,
•li',,

In",

(-.:

HEMORROIDAS
Dll. PEDRO MAGALHÃES • OURIVES N" B. 3."

-..}''uem ilftr e s*eiii
operaçilo no i*.,-

sos Indicai! *..
ô» 10 I «'«nir
(T lii.l I ,**

BLENORRAGIA Ciatilc, prostat.ile, Orquite. vesi _l!|r
eatreitamenlo, etc. — Appa*e'._ií««j
norle*americana Ketter«n«j,

CURA RADICAL EM 3 A 6 SESSÕES Dt CALOR
nu Ca._-l-._a _*>_.-.!- llodrlgo Silva. 80-3. Tel. 33-3500. D*,!
UR. ElirleO BOSta 10 _5 12,30 t d.» 2 as cao diária; ..nt.

«T ll

DR. BRANDINO CORRÊA
MoloBtlna do apparelho Gonlto-

Urlnarlo no homem e na mulher.
OPERACOI28 — Utero, ovarlos.
hernlns. appendlce. próstata, rlna,
bexiga, etc. Cura rápida por pro-
coesos modernos aem dOr da

GONORRHÉA
t suas complicações, prostatltes,
ornhltcs. cyatltcs estreitamentos.
etc Dlathermla. L-arsonvalIzacuo.
Kua do Carmo, 49, Ia andar, das
14 As 18 horas. Domingos e (e-
rladns. As 7 horas. (T 15494) 80

CLINICA DE SENHORAS
DO DR. CÉSAR ESTIVES

Dia.nostlco precoce da sravidei,
(alta de regras, atraios, bcmorrha.
pias, colicaa, suspensão, etc.' Tiatt-
mento preventivo sem dôr e aera
operação, rua da Asaemblca. 115, 2*
andar, de 1. ás 5. 1'h-nc: 22-0.i*>2.¦^ (T 

14433) 80

VENUI-.SE 
no leulon —r I^Ja rnm

Inatallac-o e vitrines de armarinho,
multo pinico stock, terra para qualquer
outro nésuclo. 1'oostrurçllo raoftprnn, loja
ti>.)u de nziilfjo, mclbor ponto do l.r-
IiIiiii. Tratar Avenida Ataulpho de Paira
n. 330-11. Tclcph.ne .7-3.-1:1.

Consultas grátis
Pelo Dr. Luiz Lima B';«.'n.

court, especialista cm
molcüllas dos

OLHOS, OUVIDOS
GARGANTA e NARIZ

Com pratica don Hò-pliac. il.
N va York o Uosti ti

Todos 03 dias, dns 10 i- !;
horas o pagas, dus 16 ;.- ](
Consultório: — Hua Bii"*-;
Aires, 1.18 (ontre Andradas

e Uruguayana).
Também fns trntnmcrttf iii
catarata aem npernçAi, uva

casoa Indlcndo*.
I.T SQU'» .0

DR. DUARTE NUNES "Jrr.
lho Rcnlto urlunrlo em nmh"> ti
•exoa — ni.I.NnitRllAi;iA _
SUAS COMPLlOACOns - IICVllll-
RHOIUAS E UOI.NCAS AM-
RF.CTAES — S. Pedro, 114. Dna
8 Ai IS liurna (XKXl.O

Para consultório
Escriptorio ^tr,, nltigi*»*; fica vú

dependente. Kua Miguel Cou ¦>.
IT 10,111) 80 am.a.. n *.*

Machinas diversas
MACHI.NA8 

SINOEa • allemãs para
. burilar e coser desde 1-05 ato 880$.

Troeim*ire por iiurai, rcformam-ie o cora»
|irani-«e. 1'rel Caneca, __. Tel, 42-7183.

(T 2014S) 78

Moveis, novos e usados

COMPRAM-SE 
moveis, pia-

nos, crystaes, etc, on mo-
biliario completo de casas on
escriptorio. Casa André. Tele-
phone 43-6332. rr 17831) 81
VENDEM-SE 

cofres, arclilroa da «co.
inoTcli de escriptorio * machlnas de

ncrerer por preco de liquidação, á rua
ilns Ourives n. 110. (T 10240) B8

COMPRAMOS: 
morela da escriptorio,

maclilnaa da escrever, cofres, arehl
voa de a_o, ele, i rua Theophilo Otto-
nl, 113-A. Tel. 43-4S48.

(T 10540) 83

COMPRAMOS 
moveis, erlstaes, tai _t's,

macblnaa d* «mstura e tudo que re-
pruKule talor, T. -I0--I1-ÍS, Paga-se bem.

(T 10300) 83
it»t**t*^ti*^lt^*»»tst**ttttett*tit^^

Porteiras e enfermeiras
A SENHORA

E«lA trlatel Aa
anssa reitraa eSo
duloroaoa • Irie-
cnlnrea, tome

CÁPSULAS
SEVBRKRADT

(Aplol, Sablna,
Arrada), q a e
fIcorA bOo. Tal"i

OSOOO. — A* Tendei na nroaarta
Hnber. R. 7 Setembro. Al.

(T 15863) 84
*^*'\M**^*Mrl*'i*M*>»*-sV«W»MMWyVVV'^Vr*-f«><VMi

Prot essores
FRANOLZ 

— Mme. Antolortte-Marle.
apçrfelçnamfnto dlrçfio, literatura:

rua frbnoo Rantoa, 01, Urca. T, SH-4S90
(T 2011SI 87

Acompanhamentos para canto
— Maestro russo acompanha ar-
listas o alumnos, aperfeiçoando
Interpretação o preparando reper-
torlos. Tel.: 27-3357 at* ps 10.

(T I9-75) 87

PROFESSORA 
DE FKANI.E!- — Lee-

firma por metbodo rápido c mod-roo,
bem ¦¦¦.um Hloniiiirn p HUturta de Fran*
i.a. Trl, S7-003S, das 8 is 12.

IT 10311).87
>*T*^AA^>^>,*^>^*'^*'^<*^a*>*<^«><><<i_n«'^>VW^^vv^^w^^^^«

COLLEGIOS
PROFESSORAS PRI-

MARIAS
Precisam-se, registradas, parao 1." e 4." annos, das 12 ás 17

lioras, diariamente. Tel. 28-2014.
(xxx. 71

IPANEMA
Alugase o magnilico prcdii' .'¦-. i

Bario de Ja(ruaribe n. 355, can j iyy
tos, 3 sal.ii. banheiro completo, saia
e guarto de empreiíado; alu;iiej
.50$000 .e laxa*-: tratar a Pra* a i:
Nov. 20,5» andar, lei. ;.-O05..

(". .*:«';

B U I C K
TDWN CDACH

19 3 8
Estado de Novo — Vetide-M
General Câmara. 1"*0 - l.r*ia.

(T 1 _'(¦_<.)

Livraria Alvesl
RUA DO OUVIDOR. 16. I

Llvroa -olUirlaes e acaderrl-oa|
l*xi)

Marquez de Pinedo, 38
VENDE-SE CASA COM OU SEM

MOVEIS PARA JAM1L1A DE ALTO
TRATAMENTO. TUL. 2Í-63-Í3.

(T l?8!->

RÁDIOS
PHILCO, PHILIPS

Por preeoa liarntUalmoa. Fa"'-
lltn-ae o paitamentn. It. 7 0o
Setembro, SS, Tel. -13-1171.

. (T lí...!

Dormitório de menina
Vende-se um rom 1 «'".is l_T_.aliS

arul perlelto estado, Vi*i « tialar R-.»
Otto Sitnoii 190 — Co;._c_l anj .

ll Ü.T)

Estof ador Armador
Acceita >rcomn.endi*i *• riformíj <*>

KTiipo» estofados de qual ruir t;p*), e.'i*
loca cortinas, toldos de lòiw e.Cipai
para mobilia. Serviço l.iml.er.i a «.'c-
micilío e earantido, rapan •*..*•> a *.jIa
ou rm 10 prestações, T-çlcptvn. í.V^Cá
— Chanuir Mo)\»c*í. n vni)

MOÇAS
Precisam-se, para ctr.rac-t-*

mento de biscoitos era i npor-
tante estabelecimento. Paga-
se bem. Tratar á rua da Gani*
bôa it." 1, das 7 ás 17 horas.

(T l'-5l.

Urca —Apartamento
Aluga-se moblliado, térreo indeper i*.~*

te á familia de tratamento, de I ml",
em deante, Vér e tratar ,. Aveiiid» Per*
tiigal ;14. (T 1'.'ir*

Dr. Bc-nsue, «7. Rue budcm. Paris.

BWM.L BEUGÜÊ
.F*Yífcí?T«ni

NEVRALGIAS
Venda em todas as Pharmacias

hxx)

AUXILIAR DE CONTABILIDADE
Precisa-se um bom. com pratica do dnctvloerraplila e livrode stock. Cartas para a portaria deste Jornal, 4 caixa 1.3-S.

ÍT 1D33S)

FAZENDAS
Vendem-se auas (!) na melhor lona do Sul <lo Minas, sendomna pegada a l._t*i_"io de Crux-Vera o outra um kllometro dellrn-opull., sendo ambas mlxta com conto e tantos alqueires, ca-tesaes, pastos e mattas, todos colonizadas, dista dc S.lo Paulo

por automóvel 6 horas, do Rio S horas, preco «lc pechincha.
... Çlr|Slr-se ao proprietário Josí Pinto Gonçalves — r.«3de SulMlnolra — Bratopolls. txx_)

130) FOLHETIM DO "CORREIO DA MANHÃ"

Os Mysterios do Povo
— por —

EUGÊNIO SUE
meu digno amigo Baruch, vamos
retirar-nos. afim de dar no mea-
mo Instante ordena relativas &
captura desse Lázaro.

Façam o que lhes aprouver,
rilf-se Poncio Pllatos erguendo-se,
r*s senhores são senndores da cl-
dade.

Senhor Grómlon, dlsst* Chu-
tu. o mordomo da casa dc Hero-
il... eu devia partir dopols de
amanhã para Bcthlem; se quer Ir
na minha companhia, adeantnrel
» panlda mais um dia. pOr-nos-
rm_« a caminho amanhã, c volta-
temos daqui a tres ou quatro dlaa;
aproveitarei a sua escolta, por-
que, nestes tempos dc motins, í
bom Rndar acompanhado.

Accelto o aeu offcreclmento,
. enhor Chupa, respondeu o trlbu-
no no tlic-ouro: fico sumniamcn-

tc GatI--elto de viajar com alguém
que, como o senhor, conheço tan-
to o pa'z.

Querida Aurella, disse em
voz baixa, Joanna A sua amiga,
quer ver o Joven mestre de Naza-
reth ?

Oh! mais que nunca, quert-
da Joanna! tudo quanto tenho ou-
vido excita a minha curiosidade...

Và amnnhâ a minha casa
depois da pArttda de aeu marido,
replicou Joanna em voz baixo, e
talvez que encontremos melo de
-atlsrazer o seu desejo.

Mae como T
Eu lho dire!, querida Au-

rella.
Atí nmanh.1, querida Joanna.

G as duna mulher» saíram, bem
como aeus maridos e a escrava

Gcnoveva, de casa de Ponclo PI-
latos.

II

A taberna do Onapro — Aurçllo
e Ccnot'çt'0 — Os menrllgos —
As -oii-U-iria- — A,'mães e os
filhos — Os emlssarlot dos prln-
clpes dos sacerdotes e dot dou-
tores da lei — Pedro — Aquelle
que trabalha deve comer — Paz
universal — Chegada do Jopen
mestre de Xatarcth.

A taberna do Onagro era o lo-
cal habitual dos cornacas, dos
burrtquelros, dos moços de fretes,
dos vendilhões ou bufarlnhelros,
na estação, e depois de azeitonas
dos vendedores do tnmaras verdes,
e tamaras secas. Também se en-
contrava naquella taberna gente
de in.1 vlda, concublnas. mendigos
vagabundos, e desses valentões de
quem os viajantes compravam a
protecção armada quando se diri-
glam de uma a outra cidade, afim
de terem quem os defendesse con-
tra os l.i.l.íie. de estrada. Tam-
bem ali se via escravos romanos,
que seuo S-nhores conduziam ao
palz dos hebi-us.

A taberna do Onagro tinha ma
reputação: as disputas e as rixas

nll eram freqüentes, e quando so
approxlmava a nolto não so via
ninguém nos subúrbios da porta
doa Oi'c'.ia.i, não longe da qual
estava situada esta taberna, se-
não homens de rostos Blnlstros ou
mulheres de m& vlda; depois, lo-
go que anoitecia completamente,
ouvla-so sair daquelle temível Io-
gar, gritos, gargalhadas, cantigas
bacchlcas, multas vezes gemidos
lastimo»)», se euccedlart. âs dls-
cordlas: de ver. em quando, alguns
homens da milícia do Jerusalém
entravam na taberna sob pretex-
to de restabelecerem naquelle lo-
R.ir a boa ordem, e sahlam dali ou
mais embriagados e mais turbu-
lentos que os bebedores, ou ex-
pulsos As paoladas e 6s pedradas.

No dia Immedlato & cela de ca-
sa de Ponclo Pllatos, perto da noi-
to, dois mancebos simplesmente
vestidos com uma túnica branca
e cnm turbante do «i azul, pas-
seavam numa recuem rua tor-
tuo.-.t. no fim da qual se avista-
va a porta da temível taberna;
conversavam, » multas vezes vol.
lavam a cabÁça para uma das ex-
tremld-ide-' da rua, como se espe-
rassem alguém.

— lenoveva, disse um delles ao
oomnanhelro e parando (estes
dois pretendidos mancebos eram

Aurella o a sua escrava disfarça-
das cm trajes masculino..); Ge-
noveva, a minha nova amiga Jo-
anna tarda; esta demora Inqulc-
ta-mi>; c dahl, ê preciso confes-
sar-ti.*, que receio fazer uma lou-
cura...

Então, minha querida senho-
ra, vamos para casa.

Quasi quo tenho vontade dls-
so...; e entretanto, encontrarei
eu outra vez tão boa occaslão?...

10' verdade que a ausência
do senhor Grémlon. seu marido,
que partiu esta manhã com o se-
nhor Chusa, õ mordomo do prin-
clpe Herodcs, delxa-a completa-
mente livre, e do certo que não
gozard tão depressa tamanha 11-
herdade.

Confessa, Genovcva, que tu
ainda cstAs mais dosejosa do qtte
eu ile conhecer eses homem extra-
ordinário, o joven mestre de Na-
zareth?

Mesmo que assim fosse, que-
rida senhora, o meu desejo não
devia causar admiração: sou es-
crava, e o nazareno diz que não
deve haver escravos.

Eu torno-te a servidão mui-
to pesada, não é assim, Genoveva?

Nãu, oh ! Não !... Mas, f a-
lando sinceramente, conhece mui-

ta . senhoras com quem se possa
comparar V

Eu não sei responder a Isso...,
ll-onjelra.

Mas a mlm «. oue me cumpre
dlzel-p... Se o acaso np*i depara
uma boa senhora, como .quella. a
quem eu sirvo, centenas d .lias ha
que por uma palavra, pela mo-
nor negligencia, mandam corlnt*
as carnes dos seus escravos a gol-
Pcb dc azorrague, ou torturam-
nos com uma cruel alegria... Não
seri Isto tuna grande verdade ?

Não digo que não.
A senhora torna-me a servi-

dão tão suave quanto é possível
sel-o; mas. entretanto, ê certo quo
não sou livro... Fui obrigada a
separar-me de Fergan, meu marl-
do, quo tanto chorou ao apartar-
se de mlm... Quem me diz a mlm
que quando regressarmos a Mar-
selha ainda o encontre?... que
não tenha sido vendido ou quehaja partido para longe dali ?...
Quem me diz também que o se-
nhor Gremlon me nio venda T ou
que me separe da senhora?...

Eu te promettl quo nunca
ealrlas do meu serviço.

Mas ee seu esposo qulzesse
vender-me, a senhora não pode-
ria oppor-__-lhe...

t— Oh! isso não.,.

--- E ha cr*m annos que nossos
nvôs eram livros!... Os do Fer-
gan eram oa muls valorosos cho-
fes da sua tribu !...

Oh !dlssc Aurella sorrindo, a
filha do um Cesnr não se . n_=o-
berbecerla mais de ter o pao lm-
perador do que tu o deves estat'
pelo quo dizes, dos avós do teu
marido.

O orgulho não í permlttldo
aos escravos, replicou tristemente
Genoveva; tudo quanto lastimo, ê
a perda da nosua liberdade... Que
fizemos nós para a perder?... Ah!
se as palavras daquelle moço de
Nazareth fossem ouvidas! so dol-
xasse de haver escravos !...

Deixar de haver escravos 7
Mas, Genoveva, tu estas doida;
acaso é Isso possivel ?... Acaba-
rc-m-se os escravos?... Que se
lhes torne a vlda mais suave,
creio; mas que deixe do os haver.
Isso seria o fim do mundo, Geno-
veva; são essas exageraçOes quo
fazem mal ao moço do Nazapeth.

Elle não ê querido dos pode-
rosos c dos felizes... Hontem, na-
quella cela, em casa do senhor
Ponclo Pllatos, em pí atras da
senhora, eu não perdia uma unlca
palavra do que se dizia... Que
furor contra aqttalle pobre fra-
paz!

Quo queres tu, Genoveva ?
respondeu Aurella sorrindo; a
culpa <*>. deite.

Também a senhora o ac-
etisa!
— Não; maa . certo quo elle ala-
Ca os banquelroB, os doutores da
lei, os inedloos, os sacerdotes, e fi-
nalmente todos esses hypocrtt-_«.
que. segundo me disso Joanna,
pertencem á seita pharlsalca...
Nem tanto é preciso, pois, pnra
que elle fique perdido irremcdla-
velmente.

Pelo menos, tem a coragem
do dizer as verdades...; e o mo-
ço de Nazareth i tão bom como
oorajoso: assim o diz Joanna.
nmiga da senhora..., pessoa rica
e de consideração, e que, se não
advoga a sua causa..., pelo me-
nos não sc farta de admlral-o!

A admiração de uma mulher
encantadora 6 verdade que prova
multo cm favor desse moço; por-
nue_ Joanna, cnm o seu nobre co-
ração, seria Incapaz dc admirar
um homem mâo... Que mulher
tão amável o «caso me deparou
para amiga! Ainda não vi olhar
mais terno do que o seu, nem
nunca ouvi voz mala Inslnuante-
Ella diz que quando aquelle na-
«-reno tala aoa que soffrem, aos

pobres e fts creanças, o seu rosto
pareço divino. Não posso dl-oi-o;
mas o certo é qne o rosto de Jo-
anna se torna celeste quando fala
a respeito delle.

Não í cila que vem para o.t.
lado, minha querida senhora?..-
ouço passos ligeiros...

Sim, deve ser ella.
Com effeito, Joannn. tamhçnt

vestida de homem, logo so «uniu
6. Aurella e â sua escrava.

Esperava por mlm ha mui'.1)
tompo, Aurella ? perguntou a jo-
ven senhora: mas eu n_o p_'l*
Halr âs escondidas do caça ««não
agora.

Joanna, eu não estou muito
socegada..., talvez me.mo tn*
Finta mais medro.a do que rhei.i-
de curlo.Idade... Tremo sô an
pensar quo mulh.res Unham de
entrar naquclla horrível taberni.
ondo se reúne, segundo dizem, a
mais Intima raie !

Não receie coisa alguma; *•¦
sa gente . pclor na fama do .'«"*
r.o erração... .14 por duas veies
estl.v ali com e?te mesmo disfar-
ce cm companhia dc uma das rol-
nha» parenta», para ouvir o joven

(Contlnut).
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/?/?£/0 SPORTIVO
TURF

A corrida de amaÉã no Jockey-CIub
Para a corrida que o Jockoy-

Club Brn.llelro realtznrft amanhã
vigoravam hontem, as seguintes
cotações:

Premlo Nhfl Zuza •** 1.400 me-
tro. — 4:0001000.

Kb. Cot.
l—l canto R«_i . .". bs io
IS i 2 Tendy ..... 48 40

1 2 Oltlbo 57 30
8 I 4 NhO Zuza ... 67 30

X 5 Punhal . ... no eo
4 S 6 Disco ...... 53 40

( 7 Aedo 56 60

Premlo Afortunado — 1.500 me-
troa — 4:0001000.

Ks Cot.
Sylpho .... 64 30
Mias BA .... 52 25
Solasons . ... 48 30
Qulntllha . . . .- 56 35
Carnssú .... 66 30

' Premlo Ufal — 1,400 metros
— 4.000.000.'

Ks. Cot.
— 1 Ufal ...... 60 35
1 2 Perigosa .... 62 25- l 8 Cananova .... 60 40

Miilnbfi ..... 48 40
Uraquitan ... 66 50
México ..... 65 20
Nho Duca .... 51 60

Premlo Flamengo — 1.500 me-
tios — 4:000*000.

Kr Cot.
] —- 1 Osallvlo .... 56 40
i — 2 Pauska . , , , 56 60

— 3 Gabino . «... 68 30
— 4 Chicote .... 51 40
' R Patrulha .... 54 23
l 6 Brincadeira ... 50 60

Premlo Mlsslrtlpl — 1.500 me-
tios — 4:0008000.

Ks. Cot.
Finca 52 2!

.Discórdia , ... 50 22
4 Carnaval .... 48 30

Yorena . .... 48 40
Analna . . ... -13 80

' Premlo Mignon — 1.ÍC0 metros
>- -1:000(000.

Ks. Cot.
— 1 MarabO . . , , , 58 35
J 2 Mleslulpi ... 52 25

ÍI 

2 Az de Paus ... 60 20
4 Jarandlna ... 53 25
5 Cantor-.--. ..... 58 30
6 Cabalista. ... 68 27

I 7 Conilal 51 30
*

DIVERSAS INFORMAÇÕES

O. Porolra — Casanova, Can-
tor. Dona Boa e Divertido.

T.. Leighton — México, íc-re-
na, ülndn, Addls Abeba, Ora*
Jahú e Pogyrua.

B. Rlbolro — Oallvlo e C_rn_-
vai.

P. Guhiio — Gabino e BolImOe..
W, Cunha — Brincadeira, Ja-rnndlna, Santonnen.e, D, Carllto,

Caratinga, Carretelro, Arypurt,
Moleque Doze e Clrceu.

J. Fernnndos — Anslna.
O. .COBta — MarabO e Lafayette.
A. Molina — Saphlnha, An-

galiy, Onyx e K-ilJur.
O. Serra — Quarahy • Salyr-

8an. *"
A.. Nappo — Mac, Katurno e

E'galo,
H. Soares — Bradador e Be»

Inrton.
C. Morgado—¦ Peruana e Bra»

cates.
O. Coutinho — Milagre.
A. Brito — Ore- airl.
M. Tavares — Klaber.
J. O. Silva — Obuz.
J. Canales — Qulncas _orb_.

Disputou-se em Epson a
Coronation Cup

londre», 26 (Havas) — Foi o
seguinte o resultado da disputa
do premlo Coronation Cup, dlspu»
tado hoje no prndo de Epson:'1*
logar. Soottlsh Union, do nr. Gor-
don Rlchnrd; 2- logar, Fiharagg,
e 3" Antonymla,

O ravallo Caalmbé pretendido
por nm turfman paulista

Está sendo pretendido por um
turfman paulista o cavallo Caaim»
b«, lnscrlpto nas provas Interna»
cionaes da temporada do corren-
te anno, no hippodromo da Ga»
voa, e que domingo Ultimo che»
gou om terceiro para Gran Corso
o Crlolllto, no clássico Las Pio»
d:as, em Maronas.

O piloto de nm concorrente
ao Derby Brasileiro

Os responsáveis pelo potrò
Monte Alvo, convidaram o Jockey
V/altor Cunha para dirigir o filho
de Coronel Eugênio, no grande
premlo Cruzeiro do Sul, que se
realizará em 4 do mes vindouro.
Aquelle-profIsBlonal acceltou a In»
cumbencla,

Animaes chegados hontem da
capital paulista

Chegou hontem, do capital pau*
Ilnta, o Jockey Armando Rosa,
que trouxe para. o nosso turf, o
cavallo Galatro, recentemente
adquirido pela sra. Maria Lemns
lios;.. Juntamente com o filho dé
Mehemet Ali vieram de egual
destino os animaes Alfa, Alcaçus
n Enlo, do propriedade do sr.
-rmciindo T. Fernandes.

Um novo aprendia para o
nosso turf

Rsquereu matricula ft oomtnls-
Aio de corridas do Jockey-CIub
Brasileiro 0 aprendia La.lelado
..culta, que presta serviços ao en-
tralneur Cláudio Rosa.

Um aprendiz do turf paulista
nesta capital

Deverá apparecer na corrida de
debols de amanhã, no hippodromo
da oavea, montando o cavallo
Obuz, alistado no premlo Lutador
o aprendiz do turf paulista Joaé
Ozitno da Silva, que na capital
paulista conta um bom numero de
vlctorias.

Um cavallo argentino que
muda de propriedade

A sra. Rita Silveira Ponte,
adquiriu hontem, o cavallo Car»
n;v-il, filho de Alr Raid em En-
redl.ta que defendia as oOres da
Bra. Maria Ribeiro aos cuidados
do entraineur Justo Peres.

Duaa éguas embarcadas para
o haras

Foram embarcadas hontem, em
-fio Dlogo, com destino a estabe-
loclmentos de crl-çlio no Interior,
onde serão aprovoltadas ha rc-
prnlucção, as éguas Baltlco, e
Klobe.

Tres animaes que voltam do
Itamaraty para a Gávea

Deram entrada hontem nas co-
cheiras do entraineur Cláudio Ro-
bs, na villa hlpplca da Gávea os
animaes Fé, Lido • Ralo de Luar,
que haviam sido transferidos na
veop.Ta, das de Oswaldo Feljd
para aa do hippodromo do Itama»
raty.

Novos pensionistas para o en*
tralneur O. Gomei

O entraineur Celestino Gomas
espera receber, por estes dias,
ftlguns pensionista» ds Importante
coudelarla do nosso fturí.

REMO
TRES CLÁSSICOS NA PRO.

XIMA REGATA

O programma vae ser
approvado

Apurados oa resultados do ulti-
mo certamen náutico, os clubs
concorrentes voltam suas vlatas
para o que vae ser realizado pro»
xlmamentc, uns para tentar repe»
tir os seus trlumphoa, emquanto
que outros, menos felizes com ns
seus Ihsucccftsos, animnm-se paraobter o premlo Justo aos seus es-
forços.

Doía mezes e dias nos separam
parn a segunda regata da presen-
to temporada, e~J4-varlaa guatnl-
Cies reiniciaram os seus treinos,
para fazer melhor figura, concor-
rendo aos pareôs organizados pe»
Ia Liga de Remo que vãu ser pa-
trodnados pelo Club de Regata.
Icaraby, na cnsrndn do Jurujuba,
possivelmente pela manhã.'

Além de duas provas de "hon-
ra" ha ainda no programma, que
esta dependendo da sanc.ão io
presidente da Liga, tres provas
claaalcas: "Gustavo Merker","Prefeitura Municipal" « "Pre-
feitura Municipal de Nlctheroy",
esta para yoles a quatro.

Agora cabe aqui uma adverten»
da ft entidade dirigente do sport
náutico: ainda estfio na lembran-
Ca de todos as conseqüências da
organização que superintendeu a
regatas do anno passado no 8ncc0
de São Francisco, onde tudo faltou
para a sua ordem, al.m dos finaes
duvidosos que surgiram em alguns
pareôs.

A Liga de Remo esta, pois, nA
obrigação do trabalhar de todo o
modo para evitar a sua reprodu»
cçiio, tomando serias providencias
para que nfio surjam os "casos"
que ae verificaram, quar cxnml-
nando bâliaarnenlo, coliocação de
pavllhSos para os Juizes, Impren»
sa, elo; e compareclmonto pon-tual dos Juizes, etc, e atê mesmo
trabalhar Junta a Cantareira, pa-ra um sorvlço melhor de condu-
cção do publico.

Ahl fica o aviso.

NAO SERÁ' NO
BRASIL O PROXI-

MO SUL-AME-
RICANO

Guai/nqutl, 26 (U.P.) — O
Congresso de Nataçfio con-
cordou por unanimidade em
que o próximo campaonalo
seja realizado em Santiago
do Chile, detlgnando-se o
Rio de Janeiro como sede
supplementar, ,.-.:'..

O campeonato devora re-
allzar-ae entre a segunda
quinzena de fevereiro e a
primeira nemana de marco
de 1941.

A Federação Chilena de»
vera avisar ao comitê per»
mnnente antes de 81 ds Ju»
lho de .1940 se se acha om
condições de organizar o
campeonato; em caso con-
trarlo serA feito no Brasil.

NSo haverá campeonato
em 1940 om virtude daa
Olympladas mundlaes do
próximo anno.

vencedor que soube alcançar e
merecer a vlctorla; o vencido quesoubo conformar-se com a der»
rota.

No prelio de domingo, em quese podo aproveitar um magnífico
eapeotaculo sportivo. nfio houve
propriamente vencedor e vencido
8i>nfio no resultado material da
peleja, mas houve por certo dois
vlctorlosos, porque ambos offe-
receram ao publico o mais hri-
lhante exemplo de educação apor-
tlva. O vencedor, como premlo,rejubllou-se ainda com a rocem»
pensa du propina contratual; mns
o vencido, como o mesmo vence-
dor, teve como galardão, multo
Justamente agradável, a enorme
satisfação de haver com seguran-
ça e eecrupulo cumprido o seu
dover.

A directoria do Botafogo F. C.
alcgra-se com o resultado obtido
pelos Jogadores, collocando-se ha
deantelra da tabeliã do Campeo-
nato, mas orgulha-se, sobretudo,
pela fldalgula com que se apre-
sentaram o mantiveram, elevando
de modo singular o espirito de
cordialidade, de ordem e de dis-
olptlna.

A critica, Justa e honesta, de
todos os diários. Incluindo-se atô
os que se revelam menos benevo-
Iob para com o Botafogo F. C,
agora rendidos -ft eloqüência da
verdade, unanimemente proola-
mou a belleza desta tarde era que
so realçou a alta clasee do Jogo
que sabem e pddem desenvolver
os componentes das esquadras
botafoguenses na conquista da vi-
ctoria, que coroam legitimamente
oh esforços e sacrifícios de quan-
tos oom IhtelllgancUv • nobreza
defendem o glorioso pavilhão alvl»
negro.

Assim procederam todos os Jo-
gadores nas tres partidas, com o
Fluminense F. C, o digno cam»
peão de- 1938, e a directoria do
Botafogo F, C. apressa-se. em
oxprlmir-lhes o seu reconheci-
mento, proclamanão-lhes a optl-
ma aotuaç&o technloa, devida su»
periormente ft orientação efíleoz
dos dirigentes e treinadores de
fòotball." . 

FÒOTBALL

Montarias prováveis para as
corridas de amanhi e

domingo
Para aa corridas de amanha e

domingo próximo, no hippodromo
da Gávea, Jft estio, mais ou me»
nos, assentadas, aa seguintes
montarias:

R. Silva — Tendy. Solseons, Pe-
rlgoaa e Gagé.

8. Bezerra — Oltlbo, Uraquitan
ii Ventarola.

J. Ferreira — Nh6 Zusa.
L. Mczaros — Punhal e Ca-

raaia.
J. Mesquita — DI.co, Sylpho,

Malaba. Chicote, Finca, Toca, Ca-
sino, Altona e Bamabê.

P. SImBea — Aedo e Susan.
W. Andrade — Mas Bft. Pa-

trulha. Cabalista, Sultão Star,
Kemal e Domino.

R. Freitas — Qulntllha. Dl.»
cordia, Mlsaisslpl, Ouro Branco,
Astsea, Saquorema, Urussanga •
Xoddtlnho.

S. Batista — Ufal. Patuska.
Conda!, Sa mam bala e Sanguenol.

PARA A RODADA DE
DOMINGO

Quadros prováveis •
autoridades

O Campeonato Carioca de Foot»bali prosegulrft domingo com adisputa de muls trea partidas,
que são as seguintes:

. Vasco x Botafogo: — No sta-dlum do Silo Januário. Juvenis,amadores e profisslonaes. Juizes,João Aguiar, Mario FranciscoFasclnl e Gulln.rme Gomes. Qua-dros prováveis:
Vasco: Nascimento; Jahú •Florindo; Oscarino. Zarsur e Ar-

gemlro; Armandlnho, Vllladonica,
Gabardo, Gandulla o Emeal.

Botafogo: Aymorê; Blbl a Na-riz; Zêzê Moreira, Bngel • Ca-nall; Álvaro, Carlos Leito, Pas-choal, Peraclo e Patesko.
Flamengo x America: — Nostadlum da Gavca. Juvenis, ama-dores e profisslonaes. Juizes, Ma-rio Francisco Fasclnl, Oscar Pe»relra Gumes e Mario Vlanna.

Quadros prováveis:
Flamengo: — Walter; Domln-

gos e Oswaldo; Jocellno, Volante
e Medlo; sa, Valido, Caxambú,
Gonzalez e Jarbas.

America: Thadeu; Vital e Ba-
dú; Bolinha, Og e Possato; Bu-
gueyro. Plácido, Carola, Lacinlo
e Pirica.

Bomsuccesso x Bangú: — No
gramado leopoldlnenso. Juvenis,
amadores o profisslonaes. Juiz
do profisslonaes, Virgílio Fedri-
«hl.

Os quadros deverão actuar as»
sim constituídos:

Bomaucceeso: Inglez; Mario e
Fraga; Vergara, Escobar e Otto;
Jullnho, Bahia, Sandro, PedroNunes e Odyr.

Bangú: Francisco; Enéaa •
Camarão; Plchlm. Rodrigo e Lei-
tfio; Lula, Ladl.Ifio, Nadinho,
EstanlalAo e Dlnlnho. '

*
O BOTAFOGO SATISFEITO

COM A VICTORIA

Uma nota officlal da sua
directoria

"Na Urde de domingo, 31, em
que o Botafogo F. C. disputouuma daa mais notáveis partidasdo fòotball carioca, azou»se>o en-aejo do offerecer-íe aos amantes
do bom e verdadeiro sport o apre»clar-Be uma amostra dlgnlflcanto
de ordem e de disciplina, a qualamostra deveria, como devera,
aer entre todos os contenderes oestalão com que daqui por dean-
te. num surto de renovamento, se
moldem todaa aa disputas do Jo»
go bretão, que constituem o en-canto apaixonado dos habitantes
do Rio de- Janeiro.

O re.pelto • a cordialidade paracom o adversário, digno • valoro-
ao; o acatamento ft* decisões doarbitre, a unlca autoridade parao apreço da peleja; este e aquel-iea aio factores de primor a ele-
gancla, com que se fazem repu-tar os jogadores, augmentando-
lhes a e.tlma do publico, sempreexigente, a exaltando aos olhos sno conceito de todos os credito.do club a que pertencera.Assegura para si, em qualquersltuaçfio, uma vlctoria qus sshouver na pratica da disciplina •na def.renda ft ordem, duaa con-dlcaes preclpuas que Importam n
consciência exacta do dever: o

TENNIS
TORNEIO INDIVIDUAL DA

"TAÇA BABOLAT MAILLOT"

Os primeiros Jogos marcador
para sabbado

O torneio Individual da "Taça
Babolat Malllot", que ê promo-
vido pela Federação de Tennls do
RIO de Janeiro, têrft Inicio depois
de amanhã, com a realização dos
seguintes jogos:

Quadras do Oauntrg Club — A'b
8 horaa da Urde — Gunther Seu»
me x Jofio Castro.

A's 4 horas da tarde — Kurt
Metsner X Octavlo Borgerth.

Quadrai, do Pageandú — A*s 8
horas da Urde — Eurico de Frei»
tas x Bdward Bullock,

Quadra* do Tlluca T. Club —
A's 3 horns da Urde — Waldo-
mar O. Paulo x Clyto Lemos.

Adhemar Farta x Luiz Aguiar.
A's 4 horas da tarde — João C.

Santos x Pierre Leddet..
Alfred Olesen x Augusto Couto.
Quadras do Botafogo F. O. —

A's 3 horas da urde — Haroldo
Buarquo x Renato Mignone.

Quadra* io Fluminense — A's
1 horas da Urde — Roberto Fur-
Udo x Carlos Ferreira.

A'b 4 horas da Urde — Clau»
dlo Brandão x Landulpho da
Fonseca. ' *

CAMPEONATO FEMININO

Os resultados de hontem
O campeonato feminino da Fe-

deraçfio de Tennls do Rio de Jo-
neiro, teve continuação na Urdo
d(, hontem, com a realização de
mais dois jogos, que foram rogu-
larmente disputados.

O principal encontro, realizado
nas quadras do Ipanema, entre
as equipes do Fluminense e Coun-
try Club, foi ganho pelo Fluml-
nensc por 3x0. e a partida entre
o Paysandu a o Tijuco levada a
effeito nos courte da rua Slqucl-
ra Campos, teve como vencedor o
Tijuca T. Club por 2x1.

*
O TORNEIO DB CLASSES DO

FLUMINENSE F. C.

VARIAS SPORTIVAS
O TORNEIO NOCTURNO DE

TENNIS DA r. T. R. J.
Afim de disputarem o primeiro

torneio nocturno de tennls. lns
tltuldo pela Federação de Tennls
do Rio do Jnneiro, e cujo Inicio
r.r dará na primeira quinzena do
próximo mez, JA solicitaram lns»
crlpcão, os seguintes clubs, 8. C.
Germanla, Paysandu' A. C., Bo-
tafogo F. C, Caiçaras, Club Con-
Irai e Copacabana S. Club,

O NOVO RECORDISTA SUL-
AMERICANO DOS 1.800

SIETROB

Quito, 26 (Havas) — O Con-
gresso Sul-Americano de Nata-
cão reconheceu officlalmente que
o chileno Washington Guzman
do 1.6C0 metros de que era pos»
de 1.500 metro sde que era po.»
suldor o argentino Sebastlan
Dlbar.

Guzman cobriu essa distancia
cm 20 minutos, 35 segundos e 8
(jcclnioi: do segundo, ou sejam,
menos 6 segundos do qua Dibar.

TRES JOGADORES TRAN8-
FERIDOS

A Federação Brasileira ds
Fòotball concedeu hontem .as se-
r. 'ntos transferencias: — Gra-
dlm, de São Paulo para a Bahia;
Moncyr, de São Paulo para Per-
nambuco; Augusto, amador do
S. C. Bnhla, para o Botafogo,
desta capital.

O RECURSO DE UENUTTl

O recurso do player Menuttl
ainda não foi recobldo polo pre»
sidente do Conselho Superior da
Federação Brasileira afim de ser
feita a designação do relator,
que, de accordo com a pauta, de-
vo i,er o sr. Miguel Tlmponl,

O SR. AODIAR ZXOUB00-8B

Tendo sido designado para dl-
rlglr o jogo de juvenis entre os
quadros do Vasco e Botafogo, o
Juiz João Aguiar deu entrada
hontem na secretaria da Liga de
Fòotball de um requerimento, pe
dlndo ser dispensado de actuar a
partida. Hoje serft escolhido o
mibatltuto.

PAGARAM A8 MULTAS

Britto e Dorival, do Flamengo,
pagaram hontem as muitos- de
::00}000 e 8008000 com que foram-punMos-porJ]sJv*_-_*m*_tomado par-
te saliente nõs acontecimentos
verificados por occaslão do Jogo
entre o club rubro-negro • o
P-angu*.

ANTECIPAÇÃO DO JOGO VA-
DVRE1KA X FLUMINENSE

O jogo entre Madureira s Flu-
minense devera ser antecipado
para ft noite de sabbado, 3 de Ju-
nhd, reallsando-se, assim, no sta-
dlum do Vasco, em São Januário.

O CONCURSO DE DOMINGO NO
FLUMINENSE 7. O.

Depois d'amanhi, terá Inicio a
disputa do «Campeonato Interno
de Pesca do Fluminense Tacth
Club, o qual dividido em duas
partes, servira, para classificar. o
campeão de 1939. \

No dla 4, serA encerrado o
concurso que Vem sendo multo
esperado pelos tricolores aqua-
ticos.

REGRESSARAM OS BAHIANOB

O campeão bahlano foi jogar
cm Recife algumas partidas, • emvista dos thsuccesaos que vinha
obtendo desistiu do ultimo en»
contro qud teria de travar com o
Club Náutico, regressando a Boi-
vador.

DIA 31
PERNAMBUCO

600
CONTOS

MINAS - Série "C"

500
CONTOS

habhjtem.se

com 25$ooo
Apenas, nos dois

GRANDES PRÊMIOS
Supra citados, no

CENTRO
L01ERIC0

TRAVESSA DO
OUVIDOR, S

(25J0!)

Assis farft os 300 metros eni 31.7",
«esruido de Ferrai, com o tompo
de 21.9" e Fond.vllla com 22".

O chileno Raul Munos t o mais
coudo para os 400 metros com
40.8", marca realizada no anno
passado.

Ninguém duvida da superlorlda»
do dos chilenos Guiilermo Garcia,
Huldobro e Miguel Castro nos 800
metros rasos.

Nos 1.600 metros rasos sfio co-
tados como mais prováveis ven-
cedores Miguel Castro, chileno:
Luiz J. Elorga, argentino; e Hul-
dobro, chileno.

Castro detém o record para esta
distancia, com o tempo de 
S'86"8|10.

A Argentina nprescnU os prln-
clpaes corredores da prova de

BASKETBAU
08 JOGOS DE HOJE NO
CAMPEONATO DA L. C. B.
Para lioje, A nolto, estilo mar-

cadoa os seguintes encontros of-
flcloa. da Liga Curloca do Basket-
bali:

fido (7/irliloc.ío a Oralahi —
Rink da rua Figueira de Mollo
soo.

Sylvlo Fonseca, arbitro; Rubem
A. Coutinho, fincai; Fronklln
Nasclmonto, chronometrista; Alhl-
no Pinheiro, aponudor; Luiz Ne-•iea, delegado.

Aluados te Tlluca — Rink da
rua Ferreira Borges, ém Campo
Grande.

Sylvlo Pinto, arbitro; Serafim
A. Oardn, fiscal; Oswaldo L.
Coelho, chronometrl.U; Alberto
A. Noguolro, apontador; Sylvlo
V. Vlterbo, delegado.

Vmco ila Gama te- Cotta Lobo
— Rink da rua Abílio.

Kleber de Carvalho, arbitro; Ar»
naldo Teixeira, fiscal; Arllndo B»»
telho, chronometrlsU; João du
Rocha Garcia, apontador; Cl kio
Butulhn, delegado.

Sampaio a Carioca — Rink do
Sttidlum Florenclo.

M. It. Santos, arbitro; Edson
Mltrano, fiscal; Carlos Alfas,
chronometrlsU; Edgard P. Ra»
bello, apontador; Juvenal. M. da
Costa, delegado.

Os jogos terão Inicio fts 9 horas
da noite. Os que deixarem de se
realizar devido ao mfto tempo se-
rão transferidos para o .dia lm»
mediato.

acha-se centralizado no duello en-
tre Cobaios e Castro. Estes dois
sportsmen tambem deverão bater»
se oom bravura nos 6.000 metros,
porém o mais cotado é Ccballos,
em vista do quo percorreu aquel-
Ia dlsUnda em 15', recentemente,
tendo sido o vencedor em São
Paulo, com 15*41" 8|10. Espera-se
quo os Irmãos Ibarra, argentinos,
tambem farão boa figura.

Mario ds Oliveira, brasileiro, de-
tender- o seu titulo nos 10.000
metros, tendo como competidores
Ceballps, Raul Ibarra, Manuel
Carrono, Luiz Caldornn Gallardo
e Domingo Tlçòna. Prntlcnmonto
os mesmos corredores participarão
do cross-country.

Segundo revelam os algarismos,
o Brasil poderá vir a tirar umo
desforra da derrota Infligida pelaArgentina em S0o Paulo na pro-va de revesnmentò 4x100, da qual
participarão aa equipes argentl-
nu. boliviana, brasileira, chilena,

3 000 metroa, figurando na equipe
-eballos, Ubaldo Ibarra, Ferrêra
e Raul Ibarra. A equipe chilena paraguaya e uruguaya. Os obser
* Integrada lior Castro, Ghuldo- vadores consideram como favor!
bro > Cisterna, O maior Interesse tos para esta prova os uruguayos,

Uma pratica nociva que
desapparece

Não serão mais per-
mittidas as tombolas

Em longo o fundamentado pare-
cer, o sr. Romero Estelllta, dln-
ctor gorai da Fazenda, opina pelo
Indeferimento do pedido do Circulo
Operário Pclotonw), porá realizar
uma tombola.

O Mlnliterio da Fazenda, entre-
tanto, sempro autorizou taes tom»
belas ou rlfii». desde qua ao tra-
lasao de melo para desenvolver n
liistrucçüo publica ou a asslsten»
cia hospitalar.

Volu o decreto-lei de novembro
ultimo, qua dlapSo sobro o serviço
do lotorloa, a estatuiu, em seu. ar-
tlgo 40:"Constltue Jogo de azar, pas.l»
vci de repressão penal a lotaria
de qualquer especlé não autori-
tada ou ratificada expressamente
polo governo federal.

Paragrapho unico — Seja qual
for a sua denominação e processo
dn sorteio adopUdo, considera»
tú loteria toda operação, logo uu
nposU para obtenção de um pre-
mio om dinheiro ou em bens de
outra natureza, mediante colloca-
Cã« de bilhetes, listas, vales, pa-
pele, manuscilptos, signaes, sym-
bolos ou qualquer outro melo do
distribuição dos numoros e desl»
«noção dos Jogadores, ou apostado»
res"."Como se vi — conclue o pa-
recer do er. Romíro Estelllta —
nãc autoriza expressamente a lcl
netuat a realização das tombolas,
tãc freqüentemente permltttdas
qcnndo o .eu produeto eia desti-
nado ao auxilio de csubelcclmen-
tos de lnstrucção para meninos
pebres e outras obras de assls-
tencla social. Parece-me, entre-
Unto, opportuno abollr-se esta
pratica nociva que Incentiva as
clnsscB.modestas ao habito do Jogo.
Entendo que, numa hora de re-
construcção nacional, melhor serft
negar-so systemntlcamento licença
para essas loterias particulares".

Com o parecer do dlrector geral
decidiu o ministro da Fazenda.

4 « 

Uma dispensa na Escola
Preparatória de Cadetes

Foi dispensado do cargo de dl-
rector do ensino theorlco da Es-
cola Preparatória de Cadetes o co-
ronel da Reserva de ia classe Luiz
Gonzaga Borges da Fonseca, ré-
tornando, consequentemente, fts
funcçfle» de professor da aula do
desenho.
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ARSBNIATO. CAI.CIO. VANADATO,
Piinspnono, cia

Os pallidos, Depauperado!,
Esgotados, Anêmicos,
Mae* qne criam. Magros,

Creanças rachiticas,
RECEBERÃO A TON1FICAÇAO
GERAL DO ORGANISMO COM O

5ANCÜENDL
i«~»)

Elogiada a guarda do
Palácio Rio Negro

O commandanto da 1* região
transcreveu hontem no boletim da»
quelle commando o seguinte offl-
cio do chefe do gabinete militar
do presidente da Republica, dlrl»
gldo Aquelle conluiando:

"Terminada oste anno a estadia
do verfio do sr. presidente, Unho
o grande prazer de tiazer ao co-
nl.eclmenfo de v. excia. que o 1°
B. C. fez o serviço de guarda e
vigilância da residência presiden»
ciai em Potropolls com devotamen»
to e disciplina, executando com de-
diraçAo os encargos que lhe foram
confiados, conquistando dlgnamen-
te os louvores do »r. presidente
da Republica. — Franclaco Joaé
Pinto, general de Divisão".->.» __.

Quasi coneluida a cons-
trucção de uma Estação
Experimental de Caça e

Pesca
Acompanhado pelo sr. Ascanlo

de Faria, director da Divisão de
Caça e Pesca, foi recebido hontem
pele ministro da Agricultura, o sr.
Raymundo Democrlto Silva, te-
cl.nlco dáquelle serviço, que acaba
de regressar do Rio Grande do Sul,
onde esteve para Inspocctonor a
orlenUr a construcção, em Porto
Alegre, de uma estação experlmen-
tal do caça e pesca.

O alludido technlco fez ao ml-

PELOS CLUBS

Os festejos de-anniver--__
sario do Orpheão

Portugal
O Orphe&o Portugal do Rio de

Janeiro completara no dla 26 do
corrente o décimo sexlo annlvcr-
serio do sua fundação.

Para commemorar esse aconto-
cimento, a directoria quo presido
os destinos desta querida socleda-
do cultural e artística organizou
o seguinte programma: sexU-fcl-
ra. 2r>. recepção d Imprensa; e a
directoria receberá os cumptimen-
tos que o Orpheão Portugal do Rio
(!¦) Janeira merece, pela passagem
da sou anniversario.

Sabbado, 27, festa de confrater-
nização dos assoclodos, exhibição
das escolas de can:o, musica a
dramático, serviço do buf fet e dan-
sas.

Domingo, 28, sesrfio solenne fts
8 horas, presidido pelo embaixador
do Portugal, Inauguração* na nC-rto
sedai do retrato do sr. Getulio
Vargas, presidenta da Republica,
grande baile para encerramento
don festejos e cnmmcmoração da
d.tU de 28 do maio.

nistro clrcumsUnctado relatório
sobro o assumpto e declarou que
a.s obras em apreço estão cm vias
da conclusão. •

INDICADOR PROFISSIONAL
Advogados Para Annuncio» Nesta Secçí Telephonar Pare 22-219 0.
JOAÒ NEVES ÕÀ FONTOURA

Edlfi.w Porlo Ali.re - 1.» tit-tfSaiu 503/804. - Tel., 424»8.
Fernando de Andrade Ramos
Avenida tine. Aranha. 43 II.» snrisrSala 1.101. — T.liyhoti.i 42-9334.
DR. MARIO LEMOS - b. » s-t

107 - Tel. i M07S» - O. l-oital
1.684. - End Tll.: LKU08AHIO

Dr. FBRKANIIO MAXIM1I.IAÜÕ
Eac. R. do Carmc, 49, «. 32. T. 26.392a

DR. MARIO KROEFF — D*»-
Clinica clrantlea Kac Clrurjl» -ml.
Tratamento dn câncer pela ele-ire-cl-
rurjl». - Urn«un»»na, 104
DRS. FERNANDO VAZ

e ORLANDO VAZ
Clroril». Viatre. ap digestivo farto» .
mel» (enllo-nrlnarla, Ir aml.i» ot teao».
ll Alcindo nuinalisri, 15-A T. (Pae)¦2'2-32'ill. (irilb.) 42-11(148; 14 em deante.

- JOÃO MARIO RANGEL
Buenoa Alre», 06-A-3». T. 23-3368.

BAPTISTA BITTENCOURT
Buenot Aires, 8B»4». Tel: 23-4119.

MEDEIROS RETT0
8. José, 8» —. Phone i âS-8813.
R01ÍRIGDBS IKBVES"'-T ARffMBNNA DANRRTO — LUIS AI-VAMBNUA VIANNA - Av. RioBrando. 18». - Tél.l 32-626».
MARCOS CONSTftNTINO
K-f. IlES.«». aala 607. Pnone: 42-4347

ATHLETISMO

Terft Inicio amanha, sabbado, o
torneio ds classs do Fluminense
F. Club, com os seguintes Jogos:4 horas da tarde — Octavlo B.
Teixeira x H. Fllguelras. -
, 6 horas da tarde — Ruy Rlbel-
ro x Jayme Guimarães.

8 horas da Urde — Julio It-nard x Horclllo Soares.
Domingo — S horas da manhfiPedro Menus x UblraJara Cam-

pos.
8 U da Urde — Alberto Mara-nlião x Domingos Borges.
Segunda-feira — 4 horaa da Ur-de — Carlos Braga x Joio Mon-tenegro.
Leonardo Silva x Fernando Pe-droea,
6 horas da Urde — Jadlr de8ousa x Victor Coelho.
Nelson Cassls x Vlctorlo' RI-beiro.
Terça-/*..- — 4 horas da UrdeEllílo P. Mello x HerzI Barkl.Antônio Leite x Alberto Roselll.6 horaa da Urde — Victor PI-nhelro x J. C. Castro.
João C. Netto x Peter Jurlsch.
Ouarfa-fefro — 4 horas da UrdeArthur Pires x Hello Amorim.
Luis Martins x Vencedor ds J.Montenegro x C. Braga.
8 horas da tarde — H. Mesqulus Roberto Asur-im.
Ladulpho Fon.eea x Vencedor

de L. Silva x F. Pedrosa.

A TAÇA DAV1S
WtmlfeSon, SS (Havas) — Bmdl.puU da "Taça Davls" o fran-cez Boussus bateu o Inglês S.Ha*,-»», por 6xí, 6x4 e 6x0.

OS CONCORRENTES AO
CAMPEONATO FEMININO
No stadlum do C. R. Vasco da

Goma Berft disputado domingo ft
tarde o Campeonato Feminino de
Athletismo, organizado pela Liga
de Athlotlsmo do Rio de Janeiro,
no qual estfio InaciipUs as equl»
pes do Fluminense F. C, Bota-
fogo F. C, C. R. Vasco da
Gama, Escola Allcmã o Club
Gymnastico Allemio, esto o cam»
peão do unico cortamen dessa na-
tureza realizado nesU capital, ha
dois annos.

Esse cerumen prometíè resul-
tado» bem interessantes, dado o
Interesse dos clubs lnscriptos, a
Liga esU trabalhando para queo mesmo se revista da maior re»
gularldade, tendo nomeado as
seguintes commlsaSes para dlrl»
gll-o:

Arbitro geral — capitão Orlan-
do.Silva. Dlrector geral — U
nente Abel de Barros. Dlrector
ds chegada — Mario Marques
Dlrector do partida — cnpltio
Vasco de Carvalho. Dlrector de
Arremesso — Frlts Repsold. Dl-rector do saltos — Julio Godoy,Dlrector medico — dr. NestorMedina.

Juizes de chegnda — Jonas C.
da Costa, Alfredo Colombo, to»
nente Sylvlo Barreto, Sebastião
de Brito, Rosauro da Silva, Ray»
mundo Honorlo • dr. Jostl Fon»tes.

Juízos de arremesso — Levyda M, Meilo, João Salvador So-brnl e Ellslo PImenU da Silva.Juizes de saltos — Victor Soa-
res, Ivan Ribeiro e Josô Fer»nandes.

ChronometrlsUs — Maurício
Beckeon, Rubens Cêa, Domingos
de Sft Reis, Irlneu Chaves, dr.
Gastão Lobto • Ernani Co.U.

Annunclador — dr. Amador ds
Barros Filho. Commlssarlo —
Ernesto Ferreira. Reglstrador —
Joaquim Borges. Verificador —
Oswaldo de Castro. Medidor Of-
flclal — Arnaldo Preuss.

Inspectores — JosS Coutinho,
Antônio Thomas, Miguel de Brl»
to, Eduardo Frederico Bohme,
Ernani São Thlago e Erlco Cor-
ría Lima.

CAMPEONATO FEMININO
SERA' DOMINGO

No campo e pista do Vasco da
Gamo, dispuU-ss domingo ft Ur*
de, o 2- Campeonato Feminino deAthletismo, que serft dirigido pelaLiga de Athletismo do Rio de Ja-
neiro, tendo como concorrentes as
equipes do C. R. Vasco da Gama,
Fluminense F. Club, Botafogo F.
Club, Escola Allcmã a Club Oy-
mnastlco Allemão.

Esse certamen terft Inicio ftsM da tarde, tendo como arbi-
tro geral, o capitão Orlando Silva.

*
COMMENTARIOS SOBRE AS

POSSIBILIDADES DOS
CONCORRENTES

Lima, Perd, 28 (U. P.) —
No XI Campeonato Sul-Amsrica-
no de Athletismo, a ser Iniciadohoje prevalece nos circules spor»tivos a crença de que a suprema»da nas provas ds 100 • 200 me-tros, rasos, constituíra definitiva-raenU um monopólio brasileiro-argentino, sendo que os brasllei-ros são encabeçados por Ferras sAssis e oa argentinos por Fonde-

DR. HEITOR LIMI
ADVOGADO

OUVIDOR. 71 - J.. ANDAR.
_ "?___. 23-2667.
HUMBERTO SMlTH DÜf VÃS.

coNcEl.Lo» -ar Setembro
n. 187-1». - TSl.i 11-4939.

Bolívar Caldai Barreto
Sdll.r4IL.OMGX - Eip. do Cuullo.At. Nilo 1'ecanli», I» — 2» and».
S»l» 32?. - I ás 3 hera-, diariamente.
UR. WAliTBR ÕASTAO"DÜTTOÍ,
Ed. Nllomex - & 811 - T. 48*2181.
W^W#at-^-_»^Me*»wW^M»«'fc'wi_%M^»^^^»», m^i '

Tabelliães e Cartórios
an. Carlos Penafiel t Julio de
Castilhos Penafiel r.u..,e.tuto
do 3* Officlo. —.Ouvidor, 66. —
l-lopnon.i 83-0366.

0LEGARI0 MARIAH0
r.bellllo . 8. B. Alrei, 40. T. 31-5318.

Engenheiros e architectos

DR. ANTERO B. JUNQUEIRA
— Do Hosp S. Pae». Assii — Cirurgia
V. Urinaria., Urnecolozia, Moleitla, .no-
rectaet - üuuind», 83 (4») - 33.4840,

DR. MARIO PARDAL'
Doa da Faculdade » Cirurgia ge-ral -Moléstia, de Senhoras, Edif.
Rex, 12« and. S. 1.215/6; 8a*. 6>s e
sabbadoa, Tel.: 18-24»; fts 4 bs.

MUIIDED Da"_nlv. de Ber». nune" nm _. cirurgia«
moléstias de senhoras. — Alvarò
Alvlm, 24»fj ftq a .•4ia./33-í«57.

Sanatórios

PROFESSOR ANNES DIAS
tr.nif.rls o um ccmiullon. *»i» o

M. Araújo Porto Alegra, 9.» andar.

Dr. Aluído Pinheiro
Uoeseal de Senhora», coo 4 sano, d*
•prrrclconmento tia KOroii. S. Silo Jos4.
I09/1I0. I». T.42.Q47S. > 001U_Í6JMV

DR. CAI0BARDV!:r7T.
4 hl. — Com.i Su. S. Joie. 85 «• »nd.

Dr. Adhemar do São Thlago
OIUUltdlA T, UYNIUOUHIIA

Cos.. VA. Podo Alegr» 0», .. SIS. '1'.
22-7187. da» 16 «s IV lia. R.. T. S0-1U91

Médicos especialistas
DR. MANOEL DE ABREU

D. And. Medicina - MAIOS X. -
Redioasnoilico, Radiothcrapl. profunda.Av. Rio Bianco, 297 2» - 'I. 33-0442.

DR. ALVARES BARATA
Coraçlo, rie. . typhllls Ou 9 em

deante. Rua Slojotf; 23 — 42-1631.

: NÃBÜCÕ DÉ GOUVEA
Moléstias das Senhoras . Opero-
g ea - Vias urinaria. • Pertub.
-landularos - T. 25-1930 . 3 fts 6ha.; 2'a, 4». e 6-s. Tv. Ouvidor, 36.

MARCELO ROBERTO
MILTON ROBERTO

Arehltectos. - Ed. H.x, 7.--A

OLIVEIRA LIMA & C. Lt.
Consiruatores — av. do México
n, 90-7.- - 41.4380 - 42-4780.

tiríttARTBUR O. DE
_n». Civil: Projecta, FUcaliu . Crmstrôe.
Pr. Nac5ei. 76»iob. Bonuucceiso. 48-6367
*«*-««^Wy»^--'»^M»***rfMyMMMMMW->M^^W-»V^

Clim "linica medica
DR. L MALAGUETTA - Rua

do Carmo, 6. — Tol.: is-0600.

DR OtlVEIRA B01HH0. Irai.»
pela «as.

clna dn próprio .nn-rue dn doente,
takarealos., aatkata, diabete», ete.
-d. Knll»»a, P. Iln-arll. 162, IO.*
iU 9 I. 13 Ia T. S8.1T3S.

DR. JOSÉ' HARIÕ CALDAS
da Aaa. M. O. Kmp. Manldaae*.
DOENÇAS ANO-HEOIAES. Trat
HBMOKIIHOIHA*- SEM OPERA-

CAO E SEM ÜOR.
a tB,t»mtiro, no, a. i\m I is 4 i I781B0

DR. BULCÃO VIANNA
Cllnle» ««lica - Cbraglo ¦ 1'nlml».TnU electrica - Melliodo hrasltelro —

daa allntncors d» auri», — Roaarlo. 118.2'a. 4's a B-n 4 âa 6, - T. 18-1I17.

HÉRNIA 
- Dr. Pacifico.

VnitOCELB. Cura radicai.Sem operação. — Quitanda. 8. —
Rua Frei Caneca n. 273.

SANATÓRIO RIO DE JANEIRO
UIRKCCAO CLINICA UO» UK8
HEITOR CARRILHO. 1. V. «JO.
LARES MORKIRA, I. COSTA RO»
DRIRUKS e 4LCIHIO PEREIRA

DA CÂMARA.
R. Ueaemb. laldro. 160 . ISO, —

Tljaea — Tel.. 28-moit.
Para aervoaea. eauiilndoa •

cnRvalaawcnte*. <orn» de rapou»
ao • deelnloxiracBo. fllnlarlollie-
rapla. Tralamenlos pelo «ardia-
anl • Ic.tillii». Aaafalaaela, rnedl-
ra permanente. PavIlhSea Inde-
pendentea, eom qunrlo» • apnr-
lamento». Local apraslvol, d*
ellraa prl,Ile_riailo.

DR. MURUXO DE CAMPOS
P;_ Floriano. 55) 3' .. 4'i e 6's; 4 ha.

Prof. Dr. Henriqua Roxo
Consultório de clinica medica

em geral e doenças mentaes e
nervosa», no Largo da Carioca, 6,
Bulas 107 e 108 nas 2as, !¦» s 6*s,
dns 3 As 8. T. 32-68-.0. R.s.: Cus-
tavo Sampaio, 104, Phono 47-2327.
DR. VV. SCHILLER - «ua As»
aumpcfto, 10 — Tel I 86-6900.

•Casa de Saúde Dr. Abílio
S. GlttoiDt-, 136. T. 16.0607. Pata aer-
voem. nwnta,,. ob«didís, conralescentes
< Intoalddoa. Uodarao trat». da Mcblio-
fr.nlr. pelo eti«iue tilpoilyceralco • pelaeonfuliolberapla (cardlatol Intrat-ooto).
U.larlotberapia » antro» trat°a. «speclsll-
Udo». Beglmea d» llherdarle vigiaria Ae-
celta-*» doente» cem medlcoa »xt4rao*.
Corpo clinico ospfciaUsado, sAdo «'Aa»
ilstencla médica pcrminente.

Sanatório N. S. Appnrecida
K. O. Marlánna, 188, T. Í8-8978.Dooncaa norvoatsa>;_xclo»lvamen»
te para o sexo feminino. Dire-ator: Dr. Murlllo de Campos. En-formelraa religiosas.

CLINICA DE RlPÕÜSÕ
FLORESTA DA GÁVEA

Para Ce_v.l»cenlei, Esgotado,, Ner-
vasoi Calmo, e Clinica Medica. Dire-
cç5o clinica: Profs. Genival Umdrea e
Aluliio Marque. R. Marque» d. S.Vicente, SIO — 97-4086.

Dr Salvio Mendonça
Docente da Fac. Medicina. Ap. digestivo
e nutriçlo. Ed. Porto Alegre. 5». Espi.
do Castello. Das 3 ia 6 bs. T. 22-6493.

Üloeros e eos.'»
mas das pernas.

Ur. Bnlteate. It. Buonos Alrea, »í
4 As 6. - Tela 28-0163/25-1678.

VARIZES

DR. HEITOR ACHILLES
Dou;., da pulmlo. Baio. X. Id. Nilo-
BM. «. 707/9. Tu 27-3403 — 42-3671.

Pedlsuros Dr. Seholi
(Dr. SchoWs Cftiropodlst)

Serviço moderno Eqalpoa a Ias*
«rumonlal asroprl.de».

loja oa SCOOLL
S. Joaé N. 114. Tel., Sa-SHt*.

a favor lollcita» hora soa aotwriwda

DR. BARBARA ^'í?
rndo • PanaréM. Curso dsaperfeiçoamentos nos hosp. dsParis. Cons.i Edif. Rsx, 10».Tei.: 33.7818. - Res.: 86-0810.

DR. MARIANO DE ANDRADE
Tnr-ores da re.coco. TIRBOIUB
(PAPO). Ed. Ras. 8. I..-W2/03. —
Tal., 33-1430 - Das 4 Aa « horaa.

Cunica de vias urinarias
DR. R0D0LPHO JOSETTI
Longa pratica doa hospltses daAllemanha. Trata p.Ios mais re-oentes procaisoo. R. 18 ds Maio,37-4». Dias utels, das 16 As 19.Bobos,, daa 14 fts 16. TeL: 92-1000.

DR. EMILIO SA' — **«¦ orlmrtit.
(loenci, •oo-reeti,s QnlUnda, 17, 4". —
23-1809 e S. OUrt, I. sp, 104. 87.9296.

DR. SANTOS ROCHA
T. ürlnartie. AT. B. Branca 188, A»,— T. 22-6784. Diário. 19 4. 18 tora..

SANATÓRIO BOTAFOOO
OOENOAS NBRVOSAS t_

MRKTAES.
Methodo. capeci.et . ..ctoaliiado. dt

tratamento. M.lariotberapi.. C fa oq a .
bipoglycemico (insullnolherapia em altasilústs) Convtilsotlieiapi» (cardiaioi in
travenoio). Piretotbinpla. Narcoi» pro-longula. eto. Controle technico . Kiea-
llfico doi prof-aore. A Amtre.eiilo.
Adauto Botilbo . Peroimbuco Filho.
Corpo medico eip-tl.lii.ilo. Kmiou.I
icrviço dt enlermagern — Ro. Álvaro
Ramo, n. 177. — Phone i 26-5600.

SANATÓRIO HENRIQUE ROXO
Bxrlnalvaneals para aenaoraa

. • creança».
Dlraccflo ollnica do

Prot. Ur. H. ROSO.
Para doentes nervo.o. a mentaaa.

Uothodo. especlaes a moderno,
de tratamento. — In.ullnothsra»
pia de SAKEL. Convulaotbsrapia
de MEDUNA, Malarlotherapia de
von JAUREQU — TraUmento o
educação dos snormso. por pro»ae.aoa modlco-pedngogloo», obje-
otlvando o aproveitamento ma»
xlmo do. retardado..

Assistência medica permanente.
Corpo selecclonado de enfer»

melras. com longa pratica de tra-
tamento das moléstias dessa es»
peclulldndo

RUA VOLUNTAHIUS UA IM-
TRIA, 80 — Tel., 88-8780.

SANATÓRIO DA TIJUCA
ROA JOÃO ALFIIE-O. 30. 38-1188
Tratam.nto moderno das doença,
nervo.a. • mantaes ds ambos os
aexos. Curas de repouao e dealn»
toxicacBo. Inaullnotherapla (mo-
thodo de Saltol). ConvulBothero-
pio (GordUzol endoveno.o). Tra-
tamento daa formas nervoaa. da
ayphllla . malarlotharapln. Aaala»
tancia medica especializada e
permanente. Parques srborlaados.
Conforto. Hygiene. DlrocçOo dos
Dra.: Oscar Coelho ds Sou.o, Ar*
ruda Câmara e Irscy Doyla.

DR. ALOVSIO MORAES REGO
Da Ãsslst • ds Poi. Uòt Ed, Nilo.
¦ne-, 2 hs. Ta 23-9738' O 27-4103.

Dr.Ald^i^»ai"Rocha-K,.,,-
Doentia d» Mulher. Tratamento ph«sto»
theraplco do_ corrlmentoi iLeucorrliCt).
l-d. Porto Alegre, 10*. sala. 1008/4 —
14 At 18 bons. — Tel. t 42.6933.

DR ARGOLLO 1'ircotbifaplt. Ae-
rolnnnlbtniit., —

S.rmnalhlcotbprapla, — KlecIrnUi.rapta,
(Franldlnltaclo, Araonvalluclo. lonlu-
(Io cerebral. DDCha. . tianbi» etatteo, •
bjdroeloctrlcoi. Onda» curial, a.lranl*
ea. F.radle.. «innioldal. «dnlatorl»,
Klei-trnmisnetlsoio). Âtoatelhoe Pronrr.
•ar, para uao próprio. B. B. Jo»«. J12-1*.
S áa 12 (20$) • 14 to 17 ha (SOÍ).

DR. ALUIZIO MARQUES
Doenças Nervosas e Glândulas

Endocrinaa, Peychanalysc. Asaem»
bléa, 98. Ts.: 27-9954 e 22-9796.

LIGA BRASILEIRA DE
HVGIENE MENTAL

A f.ln mantêm ambulatório, trr-toltiii
oo. ubbadoi. ia 10 bora,, o. aíde. Ed.
Odeon, aala 610 — Prot. Dr. Januário
lllllcnconrt, diariamente. 4. » horaa, ao
tlois. Psy.biatrlco, Prof. Dr. Plínio
Ollnto: naa Dai. 6. II Tiorsa. a. Ollntc.
Pajchlntrlca Pref. Dra Binriqu. Boto,
sj 1'tret a Carptlro dt Cuaba.

ADULTOS B CREANÇAS
Dr. MORAES COUTINHO - Do

Imtltuto de Psychiatria da Unlveraida-
ie. — Cona.: Ed. Porto Alegre —
Sala 204. - Tel.i 22.9409. - 2'i, 4'i
» 6>i, de 4 áa 6 hora. - Rrt.i 27-9780.

Maternidade
Clrntudotúlllonm
Parto», nn-enlogl» » clrurg. Senhora,

Dinscio. t
Prof. Arnaldo de Moraes
Cons.: Das 10 fts 13 hora..
Ruo Frederico Pamplona n. 32
COPACABANA — Tel.: 27-0110

CLINICA PRIVADA
DR. RAUL PACHECO
Edifício "Tlierma, Carioca" - 2*
andar — Lapa — Paueio Publico.
Ru. Teixeira de Freiui, 27. —
Tel».i 22-1945. 22-1946 e 26-6729.
Parlo» e moléstias de senhora., tu-
mores do seio, regimen», etc. Ra-
dium, Raio» "X". laboratório de
analjnei, exames -pri-nupci.M, de
controle periódico de uúde » de
amas de leite. Internamcnto rie
doente, para operaçoei, iratamento,
« pirtos: prego, comim-ii.

,MMtAWMAAMMWMMM#MW^^^^(

Dra. Nise 4a Silveira
Rua Itcilco, 104, 11». I. 117. — Tal.:

I2-8403. — 10 4t 12 hot.t.  __
DR. MBAIINHÕ CAVALCANTI
Clinica Medica. Doenças Nervo»
aaa. R. Arauto Porto Alegre, 70,
8. 1020. 2's, 4>s e .8¦«, das 16 as
13 hs. — Tel..: 42-8734 • 86-2481.

0 calistas
DR. GABRIEL DE ANDRADE
Oculista — _. Carioca. 6, d» I 4. 5 ha.

Prof. Dr. Mario da Cães
Ocnüsta — '<• Álvaro Alvim, 27 - 2».
Das 14 áa 17 hs. Tes.l 22-6376/22-3110.

PROF. LINNEU SILVA
Tr.t*. medico • cirur., du dornçaiede-
falto, do, olho». R, S, Joié, 83-3*. 22-6873.

DR. IOSB' LUIZ NOVAES
8. José, 83 - I to 3 - Tel.: 22-6877.

DR. JOAQUIM VIDAL
Doenças . operac6e» dol olhos. — A*.
15 hi. - R. üuilanda, 5 - T, 22-3421.

DR. GUIDO FERRARI
Diariamente dl, 1 1, 1 bora,; Ru. Uru-
guayana, 104 — ul» 408. Comulia. 309.

Laboratórios
Dr. Jorge Bandeira de Mello

Lnb. de Anal, Clinicas. Aoscm-
bife, ns-g*. & a/13. T. aa-saas.
LÃB. CENTRAL DB ANÃLVSES

Dra. A. Lobo Leite. J. C. N.Penldo e A. Penna de Asevedo.Chefes de Lab. do Inst. Oswaldo
Crus _ Analysas clinicas a exa»mas hlato.pathologlcos. — RuaUruguayana. 12»A-3*. T. 42.2610.

Pelle e syphilis

DR. JOAQUIM MOTTA
O. Ac. Hed Pelle * Sjphlllt. Pbj.lothe-
rapla. Halos X, Red. Bllrn. Sl-A. 22.716S.

DR. A. E. DE ARÊA LEÃO
Chefe de Lab. do Inst Oswaldo
Crus. R. México. 104.1». T. 42-7110.

Olhos, garganta,
nariz e ouvidos

Dr RAUL DAVID DE SANSON
8. Joií, 43, du 3 to 6. — Tei: 42-0703.

Dr. Joaquim de Asevedo Barros
Aiitmhléa. 70, 3». T. 16-3503) 3 áa 7 b».

Dr. Arblldes CuarãnTF.
Olhos, Ouvidos, N.ri» e Garganta.-*

Trav. Ouvidor, 5. — 23-3332; 3 ál 6.

Dr. Lyra Porlo d- YTré.
Rodrigo Sil-a. 34.A. - Tel. 42-1996,

Pulmões — Tuberculose

OR. LUIZ RAMOS. **> Ba- *"•
WAIrlm. 87. a. IS01 T. «-69871 I 4. 4.

DR. SARAIVA DB SOUZA
R. QtiitaoJa, 3-4», d. 17 to I». 23-7226.

Dr. José Sarmento Barata
MEDICINA I-TS2RMACon.ulta. diariamente dl t ll Ihora* Edt Gonçalves Dlast r. As-sembléa. esq. ooncalvss Dlaa.

Dr. Wilsoo Oliveím FreiUs
BI. Oarloc. >>, 1 HO, I. :3-4»Oti Su»»» » sab- 16/1» E-i Ala, lio. ne.
Dr. J. P. LOPES PONTES
Clir.lj» Medica. Cona Edifieto Porto-A--*g?*-Si-Sg*-Du 3 h». de«-U. T. 23-«498

Ci rargia
--.  DR.JATMEPOGGI • «o*-***»-*•Wiia s Martlnei. Acrediu-ss qusl 2s.4-i.6'ii4£/Av.ExBn_eo.M*.

Homaopathia
HOMOBOPATHUS DAS BO*
M030PATHIAS. — COELHO

BARBOSA & CIA.
Clinica a cargo de cono.ltuadoam.dlcos. Dr. Dias da Crua das15 fts 16 bs. Dr. A 11 Ollv.lra.das 16.30 ft. 18. Phar. s Laborato-rio, R. CARIOCA. _S — T. 33.3848.

H0MCE0PATHIA
DR. GALHARDO

Edifício Rex — Bala 916 — Tel.t
32-1660. — Du 16 H As 17 H hs.
Laboratório Bargreaves <s Cia.
7 Strembro. 172 Benemu par. a loterlor— Marca Beg. 'IndlaBa- - T. 83-7W8.

DR. A. DUQUE-ESTRADA
___U_ 4I| 3*i. 3'». tsbe., tol7h.•*»—--"—"___—. -------__soa dargrea-v.es

Rq, 7 6» g.Umbro, 173. T. -I3-71V».

DR. B. ELOÍ DOS SANÍÕ-"
_ BomcsoBatbla
el.ctrlaas. Ramalho OftL
S. 16. — T. 39-7351. - 16 i. 17.

» .pplIoacBss

Dr. Dnral Ernani rie Paula
Ouvidor, 183- • J\ a 814. Tal..:

Cons. 32-4I13. Bas.l 18-3159.

INST. PBSSIOTBERAPICO
DR. GUSTAVO AnaOBCST- - Daehas, minsgsm. banhe, da

Ias. Raa Chile, 88, S*. Tel.SJ-SSM.

SANATÓRIO SANTA JULIANA
Cana de repouio e iratamento Mole-

tico dal doencaa nervo,a», excluiiva-
mesta para «nhora,. Prcdlo ejpcclal-
mente construido. Dirrcçio clinica do
Dr. Rohalinho Cavalcanti. — Religioiu
enfermeiras. — R. Carotlo. Sanlo», 170— Tel.i 294934. - Bocca do Matto

CASA DE SAÚDE DA GÁVEA
E87KADA DA OAVEA. 151
Fbounv 47-0998 e 47-0908

D0BSÇA8 ÜBRV08A3
Tratamento da. eaebtiofretit»*, eetido

de eiclUc^o. Iotramlii, -peloi netbodoo
toBli moderno*, percbotlieripla. etc.
Ciirat d« repouso. Keslmtst aUmenUr**.
A,«I,tencla m(_ct permanente. Enferma-
gem ,'spéclsllsada a cargo d, religiosasiliflo-Siito aa Allemanha. tastalIscOes
ricdtliri.1. ParllhSr, Mparadoa para cad»
mxo. Bussilomi IsoUdo* oo vatto par-cm». Situado privilegiada em. melo d»
flon»ta. Qlma uluberrlmo.
Diária de lftg em qaario separado
Dlnec-o -.-.-, do Dr. Bano d» Andrad»

Doenças nervosas
e mentaes

Dr. Cdrtts do Barros
IV.R tf» SrphlH» aervou UtUriMbtr»-
p_. tmlMcto tr»gK,r»br»l , «:c. A,
SMfeMS. 116-2*. Tia: 22.011B a SI^ÜO,

DR. CARLOS ABÍLIO DOS REIS
DOENÇAS DOS PULMÕES

7 Setembro. 94-7*. — 43-1466.

Clinica de creanças
DR. ESBERARD LEITE

Cursos d» especlilida.e. Pari. e Birllm.
Com- 24. r. G.l. Polydoro. 9 to 12.26-4303

PROF. MARTAGAO GESTEIRA
Clinica da Crtiaca, — Araújo Porto
Alegre. 70.10» — T».: 22-6477/37-644I.

CRIANÇAS -Kg^*
llnvtdor. 1(1.1.8.. », 816. T. 43-8312: 8 á. 6

Porfo* e moíesfif»
das senhoras

DR. F. CARVALHO AZEVEDO
Av. ata Barro»», ll-1't 6 to 7: 89-en.i

Dr. Joio de Alcântara
Clr-ils Holisttas daa Mnbona Onl»
gia. Kdlf Port» Ategr». rua Ar»n)o PorteAleirfc 70. d, I ii ». - Tel. 43-0S16.

DR. MIRANDA JUNIÒTT"
Pr»_ Floeta-», 87. — Tel., tJ.-90_.

Garganta,nariz e ouvidos
W. MILTON DE CARVALHO

Medieo-.djunto do Serv. DR. PAUI.O
BRANDÃO, so Hosp. S. Frc. de Assis.- L. Carioca, 5-6*. — Tel.i 224)209.

DR. ANTÔNIO LEA0 VELLOSO
Livre doconte da Universidade.
Chefe de Clinica da Policlinica
de Botafogo — R. Uruguayana.
85/87. — Enla. 42/43. — Das lt.
fts 16 horaa. — Tel.t 23-3279.

DRA. LILY LA6ES
Docente-LIvro — Av. R. Branco,138-A-3*. B/306/7. Das 11 fts 18.

Cirurgia esthetica
MDIRCt 

pe''e « cabello»—s rlnCa ¦ r. Floriano, 65-6*.
-*"**-*"***--**-*-V*-**»***V'«A^^^

Dentistas
DR. PLÍNIO SENNA

Eism.» cllnlce» * ao. Balo. Z doa rico»
tfntario.; tratamento eom a coniirtsclo
do» dente», ttsuludo garantido. Auxilie.
sta» reaioo»*» • tora», para oe caso, la-dl—io, com siiltt. medico. Instituto dei:«„matn!t_ls completa Edifício PorioAlegr*. R. Araojo Porto Alegre, 70, 7.»andar. Atra» da Escola d» Deltas Arte».ITio-ei 22-1680. Badlotraphl»» a 108000.

Dr. Sylvlo Baleeiro
DOCENTE DA 074IVCBBIDADS

Doença» da atero. curto*, parta,11 ¦.'¦'• ¦-, da r .-..r-jac!o. ,U» orina
ila» . tK_orricUrs. Ma oç-racío.
IcstalKcIo C—nplet» <lectr»-lb*-»pl
ea — B. AsswmMe». 104. uU 80S.

Tel.: 42.7!».

Octavlo Euricio Álvaro
DENTISTA — Technica própria

para clientes otrvoiai. Eipecialutt
cia trabalhei de porcelian. e ponteamoreis; cirurgia bocal a foco. deinfecçio centrolado, pelo, Ratoa X.
A». Rio Braoeo, 137, 8* andar.
S. 812 - TeL 23-3632. Ed. Guiai,

RAIOS X A1 DOMICILIO
Ralo. X do. dentes. Diagnostico
Immediata NORX. Tel.: 32-0228.

DR. OCTAVIO C. GONÇALVES
M0888I A —Clrurgl» dosmaxilares. — R. 7 Setembro. 145.

Dr. G. Netto Gotuzzo
Cir. dentista pe!» Crii». Pennijlnnl».Trat ttoderno • efficar da pjrirfhíi cdemais mnleslias da horea Pon.es e tn--dura». ÀaiasUe*. 104. t. fc0J. 22 4012.
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CORREIO OA MANHA -- Sexta-feira, 20 de Maio de 1039

Commercio- Cambio - Finanças -Movimento da Bolsa
CAMBIO

H*.ih'.ii. om. mercado rc7.il.iu dn inl
do «ir em-err. mento Uo« irM-nlim-, tjiiail
purJV. «Uo.

0* biirtcna calranculrna dr-claram socar
f"l;r'* l.oiiilr-a u >-*---. 7 im «• •.nim- Nova
Vnrh i ISíOlIO ti Miiii|,aiir na loira, ilo
e.it-*'ri t» » 8ti(ll'ii .- 1S(S'.'0, rcipr.il*
tam-M. .*,

Oi tuufiü futranin-iroa afiliaram, hon
tem. ai tccu-ntM imm«*

*' VISTA*
I.llarl
Iinlnr  .
) filil") fríHM'*'. , « .
J'r.itu-0 __l.»o • * •
Mnrln •
l.lra  .
]'r,-i-ti-n **¦ 'Ua . • •
Bclalca ¦ . ¦ . -
1.-.1- nr*.-nilno. • ,¦.'¦¦ri.fi moca. . . •
('. r*:i dhimiinniiirxft .
3'M'iido. ...«•*
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iv**-* urii_u.iTi>. « .
lV*«t-fa. . . . • •
Jtclcliimark . . . .
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l.r.lbemnrk
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45*!JO n
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SM17 n
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711100 *
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¦.'llll
.-...iu
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isr.uo
;i5ii-*i
Mos

m*.-(mi
:i87iii)
(IÜH0II
'JSHKI
limo

aaiiiii-IS-".iiii

n-inrtni. o ll.lm*. Co lirmtll arflioii
l"ta oitupra offlcl.nl na -n-sntnici ta-in»

A* vibta
l.llri 17|-_ii
J> liar . ,,.,, MS-Mltl
1 ira $109
1-iii*o (1:1;,
r.-rnilo , (lim
1'nrlin ,. KJMSII
1 *nti-*fi wl-oo .,..,...., ;i./iu
Pratica ftfl.a ?...?. 'y..*-..*,.
7**>o arco nllnó Mim
i'¦¦**') uniiiu-iin  ns.no

O Hnn'*o do lim «li operon nohri- rn
l«nir_«B wifldai, liuntrm, a 8S$7flO por
lll.-s», 1 .1110 i-r ilnlliir e 8.108 pnr
fnmro •» comprou ictrna ric cnturturi»
fitl-re Londre* n 8SSI00 o tobro Nova
lu t a l**-*M(i.

Ilonl.m. nm rmnco afflxou aa anculn
1_* asaa para rcn>cinaa partlculart-i;
l.liar.1
l'-:i|nr ,
rr.ii-o froneex
ll.l•'"illlrli . ...
Kmíi.-O bul«**o ..
),.**-M nrfíi-nilno ,
r***ui arscnilno
i>—.«]-> ,
ZI.MT 
IV.c!«

Ul .mil)•_$ninj
tiniu'.•lllllll

nsmiii
n*.i'(ni
.153110

(li III
4MMI•_.',ni)

COMPRA 00 OIIRO
n-inier-i o Uanco do Hraall itfltou

r»t*t a comnra du onro fino 1 ihiii por
1 uu'!, o proco ei -.'.-iS-jdü. por (rammi

• O Banco do Braill comprou onro fln*.
_n*> qiintitt ..idea avcnlotcai

riramma»
n-iat»m  88.274,708
Do 1 ¦ 24  830.02S,IUÜ

Mt o dll 29 747.200,080

OURO AA1OEDAD0
D Binro do Braill, adquira •• moedia

«'*»'to oioiirlonn-n» ptlu ».o _io leg*l
•ua «Hon» appro.lmndo» «esulnlí»!

l.ilia.» ,,,.. lalnji.il
Hnll».  ,111*11:1
rrilu-iit iitivo

O .i---.:»«ií> dna moMaa qui» rirli tiul
fo a .¦niifiii» «ir multa ci*iit. r -*o na
oe.-a.IAo da comiira imíui vr ¦.•liado M
A'fi*rhlo tiinhflci-lmi-nici hancarlo.

CÂMARA SYNOICAL DA
BOLSA DO RIO DE

JANEIRO
conso ni*. cambio

lllu 24-3*0.10
A*

- Otllrlni
,..-.. 77S710

fraca*

Lotulrca ,
I'»rl» . .
Inlla . .
AH* iiuiiilia

nnrí. 1 ,
Alh-mniiho

narkl .
Alli-niaiiha

tllrlrh».

IV»rri-.-ü-
nuniíHmark)

All.-iiiiiiilin itlnlun-
hifiíiintramarkl • •

rurlnsnl 
BMfflra (pnpcll . •
Ii.-lcl.-n lliols») . .
Snl-i-n. .....
RiiPrlaT ~ ~i—f"T—r~
Nornrsa • * * • *
Dinamarca. • • * *
IT«**-|uinha. ....
Nova York , . . .
Ih.-n-it Alrea Iprio
pnrK-l)

Ilnllanda . . • . .
M"iili'vlilPo t".«-•"**
lii|'*lo ......
Il-nnwnio **>.*•

C» nndd *••_«.
Aai.irla .....
folnnta. • • • • ¦

fiai*/.••-.'
fi--i',17

8.10*1
$:i|ili

7SII10

C$100

sson
.1SL-J.1
4f.'7ll
¦1S.11I0

105010 185180

48.IHI
10.1'H

BStm

185"0O

Cambio Livre Especial
lUURIIAB • CAUTA8 I)!'.

CflEOUB» li»' VIAJA
Dl. '.'l-.IOu.l

Dollnr amcrlcaao . .
I.llira o-lrrllna . , ,
Kroni-n frnncea . . •
I-*«.iiiI.i
lV<o nr^cntlno. . •
Itfhnnnrlí •"¦#•'.>
I.lrn
Yin. ......
Klorlm .*••>•
IVm'1-i. . . • « _•Tor-An aueca . . * a
Torda noruosueza. _
nin!» ......
l'c«o chlt»*no . • f
Franco bel. a . • .

ciiiíiiriu
NTESI

21)5040
00S^O7

..-.7:1
KS.1I,

<?s::u
4S-.MI-J
»sni

88170
105.1110

íaiiin
4S70H
457110
4S4r*fl

*'I00
51110

Resumo do Mercado de
Cambio em Santos

SANTOS. 25.
Uhr.-i, M-iuo. ... — RsSiidii
l.llirn, compra . *_, — 87S«nil
Oolnr •sn.ji.c ... — ' ÍSJO.IO
Dollar, romiira. . — 1SS8U0

O Hanco do Braall rompra* libra a
77*640 e dollar a 105300,

A'* 4.30 d* tarde:
Í-Uirii, taquo." . • ¦
Libra, < ompra » • •
Dollnr, anque •'_:% •

Dollar, compra. _, _

8S5H0O
878700
1SÍ030
lSSfiOO

Câmbios estrangeiros
10NDHE8, Í5.
AMrtura:

XONUllUS i/Nora Tor» 1 »UU por
l'irla á .laia por (...
«lanim á alaia por (,
llarllm k rliti por t.
Amíferdam á «iata por
Baroa 8 »lal» por i.
liniioiln» â tln» por i
Mano» á vlata por {,,
Hearantia á rlsta por :

Hisnnrs. ss.
rwlintneiito: (

IOMjUES a/No»i Tork 8 rlata por I..
Pari» i ft»ti por 
G-tmvra à -Haia por £**•••
B.rlln t .lata por 
Amalerdan á tln» por (..
B»roa ' Tlata por '..,..
liMiiolIna 1 rlata por I...
Mano* 8 Tlata por 
Hnpinba á rlata por i...

T.0NDRI-S. 28,
fechamentoi

LONIUir.S »'SI,.,-li!iolmo â tia!» por I..
Oalo â rlata por 
Copenlia*iia k Tlata por t.,

KOVA YOItK, 24.
l'«chamcn(o:

*. VUHK «'l.ondrc» Ml, por I.......
Farl» tel. por F..........
«leioT* Ul. por 
Birceloni t«l. por P......' Amiterdim tel. por r,..«
Barn* tel, por 
Brmilli» tel. por B*
Brrllm tel. por 

NOVA TonK, 25.
Aecrtura:

M. VORK */l.midrei Ul. * por 
Firli Ul. por 
OeooT* Ul. por P..
Btrertoai tel. por P......
Amaterdam tel. por (-,...
Ilorna tel, por 
Rroi.llai tel. por r,,....
Rrrllm Ul. per U........

PARIS, 25.
['•"chameiito!

TAltlB i/No.. Tor* « Tlata per r....
Londrea á Tlata por !...*••••
Italla t Tlata por 100 

BDEN03 AIRBS, 24,
Fecbimeotot

BUE.N08 Allina aotira Uodrei, Uxa ta.
Iciraphloa por £t

Tnii dl nnd*;
Tnxa da compra.*.* «•••••JdNTP-viiiÊd Kttir, |_mire», Uia Ul**

praphlca por t ourot
Tn» ti T*nd*....,.,,.......
To»« d« mintir*..

Ho)»
t 4.88.20
F. 178.73
I,. 80.03 112
JI. 11.87
J-l. 8.72
P, 20.78 814
It. 27.30 1|3
Kac. 110.18
V. 42.28

Rol»
* 4.08.20
P. 178.73
I.. 80.04 112
M. 11.07 3!8
PI. 8.71 5|8
P. 20.70 118
B. 27..10 l|ft
KM. 110.18
l'. 42.25

Ro]*
Kr. 10 41
Kr 111.80*Sa. -17.40

KoJ*
( 4.08 1|4 .
c 2.84 15118
e * 2« l|<
fc 11.26
e 83.Tt
c 23.82
c 17.02 112
c 40.13

Role
f 4.88 18118
c 2.84 15|10
e a 2a i|«
e 11.25
e 53.78
e 22.52 113
c 17.02 12
c .40.13

Hoja
P. 88.75
P. 175.78
F. 108.00

Anterior
t 4,88.23
P. 170.73

I„ 80.02 112
M. 11.87
Fl. 8.71 »;4

P. 20.78 114
B. 27.50 6|8
Ete. 110.18
P. 42.28

Anterior
$ 4.88.23
t. 170.78

I,. 80.02 1|3
SI. 11.07
FI. 8.TI 8j4
F. 20.78 l|4
B. 27.80 5<8
Eae. 110.18
P. 42 25

Anterior
Kr. 10 41
Kr IU M
Kn «3.40

Anterior
$ 4.0S 3|18
c 2.03.00
il» II»
c 11.2*
e 53.74
e 22.52 i;j
c 17.03
c 40.13

Anterior
t 4.08 1|4
e 2.64 15|18
e B sn 114,
c 11.25
e 53.11
c 22.53
c 17.02 1|2
C 40.13 1|3

Antorlor
P. 86.73
P. 175.7.1
F. 108.00

Bo)*

P. 17.00
P. 18.00

Mio publicado
Nlo onhlloiilo

AoUrlor

P. 17 00
P. 18,00

AVISO _ Ferindo no!» prat* ne dl* 23 do corrente mu.

Telegramma financial
1-ONnnr.s, 25.
taxa ue tiKsco.vmai

I)o nin . da Inilatirr*
Dn Banco da Franca
I'. Bnnco d» Italla
li» Banco da nt-aranlia,,,..»,....
D» Banco da Allomnnlia....,..,.......

. V.m l-onriret. trea mexea...*•*•»••**•••
Em Nn»i Tork. tr.» meie»!

Ta»» d» compra
Taxa de renda.... .•••¦**•>••
OASIHIIl!

l.oudrr» — JVar» Krntella» i -liit* por <
C»«iom — üohre londrea i r|ntn por I.
Sl.lrld — Snhro londrea i »lal» oor t.
C.f.íovn — Rohre Parla á rlata por

100 Pr» 
Ll-i.mn — Robre F-ondrea:

Taxa da renda por <*,••••••••••••
Taxa da rompra por £«*• • ••ti«*t*>••

Boi*

* *
m «
4 1/3 «a
8 «
4 *
21/32 •_

T/8 «
1/í *

P, 27.50 1;»
L. 80.00

L. 50.35

Bm. 110.20
Em. 1111.00

Anterior
* *

«
1/2 ««
«

21/32 ft

T/e
t/2

P. 57.50 5|8
L. 80.00

L. 80.35

Em. 110.it
Em. 110.00

Stock Exchange de Londres
LONDRES, 29.

Titulos Brasileiros
FEDERAES»

rniidine. 6 % •_••.•**•••• ••*••#••»•
.""''» Fandln*. 191* ..,,.............
CoiiTerUo, 1010, 4 ft
!.'* m-.tlmr o> 1018. tft 
Fuidlna de 1051, 8 ft 140 «nao» B)..

E8TAUOA8RI
ninrlclo Federal, 6 ft 
1!I* d* Janeiro. 1021, 8 ft 
r.ibla. 1V28. 5 ft 
Pari, 6.ft 
Ult. of 81o Paulo ImproTcraenl» inl

Frabold Oo. Prat. 
Titulos Diversos
Bank of Loodon & Boalb Ámerlr*. Ltd.
Braillla* Tractto* Llfbt â Po.nr Oo.,

Ltd 
Bntllian Warrant Aiencr 4 rtnaeei Oo..
I.td

Cnttle, a nirelrn I.td lOrdlmrt»»! ...
Oi-.an Oai é Wllion. I.td
lmp»riai Cbetnlr») IndnitrlM, Ltd
Looi-cMin» Rallw»» ro. Ltd. 61 IS ft,

1858 
I.lord-a B»nk Ltd l*A* Bhir*»)
ni» d» Janeira i.itj Imp ('o.. Ltd. ....
r i flonr Mlli. A Granaria». Ltd. .....
S Pinto R»I1«»J Co I.td ei. dlaldondo
V..t.rr. r»lei|i-»pb Oi., Lld., « ft. Deb.
Stock

Tkulos Estrangeiros
Fn*|v d. Onerr» Brltinnleo. 8 l|l ft.
Coo.oK, 2 t|3 ft. »«. dltldand*

1927/4T 

OOUPBADORM
Abetlnr*!
t om.
21.15.0
16.0.0
6.10.O
8.0.0
18.10.0
20.0.0
6.0.0
8.0.0
5.0.0

16.0.0

4.12.8

11.00

0.1.»•51.10.0
0.-7 3
1.11.0

14.10.0
3.15.18
0.1.1.»
0.18.8
28.10.0

81.0.0

P3.T.6
68.13.0

1 p ia.
22,0.0
17.10.0
6.10.0
8.0.0
18.10.0

25.0.0
8.0.0
8 0 0
8.0.0

18.0.0

4.12.6

10.87

0.1.0
81.0.0
o.i a
1.10.0

14.10.0
2.18.0
ii 18.»
0.18,8
26.10.0

«5.0.0

«5.6.0
69.1.6

CAFÉ
Rln d» Janeiro. 25 da nato d» 1838.
Ui-rlnento do dl* 24:

CST.UISTtCA
rnfmtfea: Bsceat
ivb l<-ro!.lln»t

De Mina  4.121

Do Rle ......«••

Pfl» t(ar1!l*r«t
Dl 81o raub ...
De lllcs» .......
Oa Bio •.•••••••

*~mbeÍMt*mt
VO III. 
Ut Ulnat 

it~_.il Fltmtttrn*»
IBI-) 

850
S.«ST *,

f.eoo

492

1.526

I.»8T

J.OOP

SERVIÇO AÉREO
ENTRADAS E SABIDAS

HEZ DIS MAIO
Pnicedenela Ch. A.lflo d« Sh. Deallno

lIMiuli» Unidoa 2,1 Panalr 2(1 Buenoa AlroaHi-lln llnrUunte 211 Punalr 211 Bello Horlzonto
1«. Vo lho, MiiiiAu* 2U 1'a.iinlr 27 1'orto Alegre
Iluunoa Alrea . 211 Pan Amerlc. Alrnnjra 27 UiiiiuIdm Unidoa*J 1'aulo P. Cuidai 21 Panalr 27 P. Culdus S. Paulo
liuiln llorUniiio 27 Pannlr 27 Bello Horlzonto

Pnnnlr 2H Itocltol-Iütiidoti Unidoa 2M Pnn Amerlc. Almnya 20 Beunoa Alrea
Porlo /Aloure . 28 Pannlr
Uolln Horizonte 211 Pnnnlr 211 Bello Horizonte .
Itecife 2» Pnnnlr :in Pm lo Alegre
liuuuoa Alrea . 20 Pan Amerlc Alrunra .'lu llatadoa Uuliloii
Bello Iliirlzonta :ui Pannlr .iu Bello Horizonte
Ourltylm. 8. Puu* p, do Citldnn, S.
lo, P. de Ciihlna 80 Pnnnlr Dll Puulo, Curltytia
Uliurnbit • Aruxa SI Pnnnlr 31 AraxA - Uberaba
Porto Alcuro . ili Panalr

Praccdenela
Chile

Ili;/, ou HAIO
Ch. Ávido dni
S8 Air Prnuce 
— Comlnr

*— Cnndor
P. Alegre S. Paulo 27 Cnndor
lüuropa 28 l.nfthnn»n
......... Cnndor ,,
....*.,.. Cnndiir ••
Santiago (Cllllo) 20 Condor .,

 ... Condor ,,
P. Alegre S.Paulo III Condor ,,
Belém • Therezlnn
Carol. > Parn&hy. .11 Condnr .,

Sh. Deatlno
us Europa
20 S. Paulo P. Alegre

Parnuhy. - Tlter.
ai Carollna • BciOm

2H Santiago 
' 

(CÍilie)
2H 51. Orosiio O Pcrú
28 P.Vcllio It.Uriini;.,

30 3. Paulo P. Alegre
31 Santiago (Chile)

Iti-cnt. E»t. Mina»
(«i-nica 

Uf.iiifiilnr Eaplrtto
Suutcnau

Tolnl.

2.002

Idem o anno paaaado
DcmIi- 1 dn iin._. ,,
SICilln
ticaile 1 du Julho
Slóillii 
Idem o nnno iins*adoi'af. rvrcrtltto ao <tnrk dei-

lio 1 .Io Jllll
|-:M!lAllyl'KH

Cnli-itiiKcm. . . . 23.0DA
Ijinipn —
Afrli-n —
Anu-rlca do Sul. —
AiiutIcq do Norte. 7.*i0
A.ln —

Tolal .... 24.743
'idem o anno pumado..*....
DtfMlo 1 do tnc**
l**--fi(- 1 dc Jullio..........Idem o atino im«~.mi(|->
SliM-k i*m 'S,, do corrente nu***
CoiifUiino do dlu 24 do cor-

rente mer. 
Cafd doado
1'ara propaganda 
LxMiinia no dia 24 do cor-

rente mez .*
Itl.Tii o nnno puaudo

1'ntita na meti
Cito cnmmum
Cofí fino ...,,..,...

2.402

13 107

3.383
ÍSIMUI!

7,5«I
2.85H.467

8.H33
2.250.220

213.462

10.037
2-13. VOS

2.0U2.480
2.317.«02

013.731

600
20

818.271
407.181

18350
28100

O mercado dei» produeto funecionou,
bontem, em po.lçilo calma, aem inodlfi-
cai.-ilo naa cotat;5ca a com regular movi*
mento de procura.

Nn» prlmelraa hora» foram «nlatrado»
oei.<N*Ioa de 2.727 aaccaa t á tarde de
2.852 dita», ao preco d» 141000, por IU
klloa do tjpo 7.

Cotações
Tjpo
Tjpo
Tjpo
Tjpo
Tjpo
Tjpo 8

Por 10 Hlo»
1610U0
168600
168000
148800
14IIIIK)
131500

ASSUCAR

SANTOS, 25.
1'oalçJo do mercido: boje, Mino; la-

terlor, calmo; meamo dia ao anno pai*
uniu. caliirel.

freco o 4. dleponlnl. por 10 kllo»!
boje, ÍOSOOO; interior, 18f«00; meimo
dia no anno paanado, lOJtllti.

Embnniue»; boje, 47.281 »«ccaa; nn-
terlor, 74.0611 »anria; tnoamo dia ao
anno paaaado, 70.031 aaccaa.

Eutradaa: boje, 88.760 »aeca»j «ate*
rlor, 81.041 Bacon»; meamo dia no auno
puaudo, 76.0031 »»ccn«.

Eal.tencli di bootein, por (mbiron:
2.230.708 Mccai*. anterior, 2.808.820
Meca»:* .maarao dia BO aaao pauido.
2.215.780 ueci».
Baldai: Baccat

Para oa ElUdo» -Unido».... 20,144

Tolal

S. PACLO, 25.

Bnlradott
Em Jundliby, pela E*>

trail* PauIlaU. . .
Em 8. 1'anlo, pel» Ea*

trada Borocabia*. .
Tolal

 28.744

BoJ* Aátirloi
Saoeat Baceci

6.000 5.000

27.000 88.000

82.000 43.000

NOVA TORK, 25.
HoJ* Pecbimeo*

te inioiloriberlura
Coulrntoe do Hlo:

C*fé liar» intreg* «a
mnlo

Cttf |a»n 101»-!* »m
Julho

Café nora entrei» «a
aetembro ....

Cnf» mr» entres* un
dezembro • • • >
Eatado dn mercado

anterior, calmo.
Deade o fecbimento anterior, bati*

párclnl de 1 ponto.

4.81

4.80 4.51
4.28

4.82
boja, (p* tblco;

NOVA YORK; 25.
BoJ* I_h»nia*

to interiorferAamenlo
Contntoi do Btot

Ctttf pnra «ntroei *a
milo ..- 4.81 4.81

Cnd* rara entres» *tn ;
Julho ..... 4.81 4.81

Cnfí n»r» entres» tm
¦etembro .... 4.26 4.26

C*f' nar» enlroc» em
dnrmbro .... 4.83 4.82

Vendn 8.000 8.000
Eatodo do mercado: boje, calmo; an*

tt«rlor. calmo.
DitiIc o fecbimento anterior, laalU*

tado.

HAVRE, 25.
Boja rechnmen-'to anlerlnrAbertura

Café ii.iru tntrega em
Julho 222 223 _

Cíifi- para eotrt-ca em
aolrmbro . . . . 218 H 220 «4

Café pnra entrega em
ilizomliro .... 216 _ 217 li

fofí- ..im entrega tm
mur*,!) ..... 215 % 210

Vend»» 0.0(10 íi.ooii
Ketndo do mercado: boje, calmo; ante-

rlor. apeoaa entavel.
Dendê n fec.iiimi.iin anterior, baixa de

1)4 » t 3|4 do franco.

BAVRE, 25.
BoJ» Fechimrn.

to anterior
223 <i

220 U

228 %
220 .

217 <H 217 Vi

Fachamtnto
Cafí mr» enlrrc» »m
Julboi_f* i»ir« aniros» am
aetembro ....

Café para eotrega ara
deu-mbf-o ....

Oafé nar» entrrt» cm
março . • • . *

Vendaa , ,«'¦.. . .
Ratado do mercado: boje, calmo; mu*

terlor, apenae eaturel.
De*de o fechamento anterior, altn dc

1|2 • hala» porclal de 1|4 • 1 1|2 de
franco.

LONDRES, 25.

216 14
21.300

210
14.000

Dliponlcil Uoj«| Anl

Preto do tjpo 4, Superior,
Santo», prompto por* em-
barqu 128/6 128/6

freçu do typo 4. Itlo,-prom-l |
pto pira embarque 121/0 121/0

I I

(RIO)
Eis* mercado funecionou, hontem. aem

procura de Intereaae, maa, com oa rendo*
dorea auatentaado aa cotnçCca anterlo*
Kl.Movimento do Mercado

tiaccn$
Stock interior  «8.022

MOVIMENTO DO DIA 24

flnírodaa:
De Fernimbuce 4.000

Total

DMd. 1 do ne*.
Salda» 
Deade 1 do me*.
Stock ictual ....

..••¦¦••*

104.630
4.500

102.774
07.022

Cotações
Branco crjatal
Demeraraa ....
Staacaro ......
M»K*Tlabo ...

Por 60 kllo»
605000 « 678000
518000 * 628IIU0
381000 n .UtiOUU

Nominal

REOIPE, 26.
Poilcio do mercado: boje, eitntel; an*

terlor, «atuvel.
1'reco por (•>> klloa;
Dalna d» Ia: boje, 471000; anterior,

471000.
Ualnn d» 2»: boje, nlo cotado; »nto-

rior, nío cotado.
Orjatir»; boje, 42JO0O; nnterlor, —

421000.
Domerarai: hoje, 851200; «nterlor,

86(200.
Terceira 8ot!»: boje, 80)700; ante*

rlor. 801700.
Preco por 15 kllo»:
Romeno»: boje. «1000 • «$500; *nt**

rlor. «1000 ¦ 01500.
Bruto» Secco»: buje. 61000 * 5{500:

interior, 65000 a 51500.
Bn Irado»:

Dteda bontem, em
aaccoa di 60 kl*
Io

Dead» 1,* d* ae-
tembro p. paaaa-
do, iiccoa di 80
kllo*
Baporlacilo:

Para outro, portoa
do *ul , . . ¦

Par* o porto do
Rio d* Janeiro .

Para o porto de
Santo* ....

Para portoa do nor-
ta do Braall . .

Ezlatencla am toe-
coa dl 60 klloa.

HoJ* Anterior

800

5.030.400 5,036.400
Siccoi de 00 klloa

18.000 —

23.800 —

27.800 —

11.000 —

628.600 699.200

NOVA IOBK, 24.

recita mento
Aaaucar pnr* entrei!

em mnlo . • . .
Aaiucar par» entres»

BoJ* Fechamen-
toauterlor

1.90

BOLETIM
de entradas, embarques e existência de café

na praça do Rio de Janeiro
EM 25 DK MAIO DB 1030.

IMTRADAB

QUANT1DADIS CH 8ACOAÍ
DB 00 KILOS

Pmtdtet** do* Balido» 4*

il
S I a 3Mil

E. P. Oeetnl do Braall
E, P. Ototral do Braill
E. P. Lc-opoldin» 
lícgulador • ...........
E. F. Central do Braill
E. P. LeopoIdloa
IK-gulador .in
Resulador

1,594 — —
831 —
4.200! —
2.000 —

2.038 —
37.1 —

— 1.106

1.304
831

4.200
2.000

24
3.038

373
1.100

inmmi dll eolradai.. ., _ .. .. .,
De 1 do ae* *ll o dl* 21.. .. .. ..

AU eata data.. •• .. .. «• •• .• m,

1.5041 T.121
15.878 112.236

2.483 1.1061
26.686 26.440

18.2121119.8571 29.0711 27.55!
Exl.lencl» interior — dl» 24
Bntndti da hoje
Clft estren. (doado)

12.058
182.196

104.252
613.271
12.036

130

| 623.457

¦-IrJARQOMl
Europa — Oe»te « Nort*.. .. •••»•• ..
Kurür» — Sul • iMt* ..MM...... ...
America âo Nort* .. •• •• »• .* •• .. ..
Afric* — Ocit m Nort* .. •• .. .. .. .. ..
Aala •• •• •• •• •• •• •• •• •• »• •• ••
Cabotagem — Sol •• •• .**•«*-* •> •># •« •«

4.877
17,012
2.000
T.TS3
1.645

703

¦"WrRiB doa etOiWeQrtwa.t ¦*. «* ts *t *• •*>
D* 1 do me* atí o dia 31., .. .. <a» an

1 88.872
,|!43.«05

I

33. ml

AU «Le da ta. _a a. m ..1377.7771

tt et*! ri rto «8o «frí-^rc* -1^ *••.*«... *• *. •• •* ¦
Dt 1 oo ao» *I4 o dl* 24.. .. .. .. .. .. •• ..

AU Mt* data.. • • *• •• •• •¦ •• «• •*

Coniemo local dlart* M-mmmaa'immws *¦*»•

I

I00| 51.37!

I
Ezlitescla í* 6 beru da bardei 591.083

"A ____^^J_______.
^t^íWrWf^(i_WSo:

1'AIIA A KUIIlll-A
II. PltlVCKSN

Ola 30 do Mulo do 1939
Pura o Itlo d» Prata

II. PATIUOT
Dln õ do Junho

l'.ir;i niiili Infiirniitijiita Mlire pa^aa
.•¦¦ii, o frolaa IIOYAL SI.MI. ADEN

1'II.M IIIIIAMIl.) LIMITEI).
Ar. lllo llrun.-u. 31-53. Tel. 23-2111!

(aaa)

rm Julho .... 1.05 1.95
At-Mirar iwm entrega

rm mti-nibro, . . 1.99 1.99
Af-iiuit |.:irn ilitnsB

om Jniii lm. . . . 1.97 1.96
Ai-Mh-ur paru entrega

em m.in.-o .... l.M —
Meira (Io., >***tiivp|,

, Do.ile o firlhiniiiiio anterior, alta par-
Clnl df 1 pnnto.

NOVA YOItK. 25.
Rola Pecha me*

d-Verfuin toaatartor
Ai.Hi.iir pura entrega

rm Julho ... . .'. 1.95 1.05
A-*-*-iii*nr iitira entrega

rln aoliiulirn, . , 2.00 1.99
AMiienr para' entre*;a

eni Jnnelro* . . . 1.80 1.97
ÁttMicnr i».ini entrega

om innrco .... 2.00 1.99
JliTrinld, ratarei.
hi"__-* o freliamento anterior, alta a

Ii.iImi parcial dc 1 ponto.

I.ONIIltKS, 23.

fei fl ivunto
Aamifiir mm entrega

em ninln . . . .
ABxih-iir pira entreca

cm nííoxto. . . .
Amii-nr pura entrega

em outubro. . . .
Aaoiii-tir iiith entrega

cm mnn.o . . . .

Boja Fechamen*
to .otirlor

718 7|—

o; to«4 6|» K

0|1 '.. 6|1 14

6'2 61—

ALGODÃO
(KIO)

Alndit hnntom. cano merendo funcclo
ttou em |Mt*li;ão eatiiTel, aem modifica*
i;.hi mia rotn .õch e com procura dcatltul*
ili du Import-iiii-in,

Movimento do Mercado
Stock anterior

MOVIMENTO DO DIA 24

Unir» 'q»i
Ua ratJiíijlm

Fanlr,»
9.417

Tolal

Pende 1 do mez..
Snlilim
Pi>i-(Iq 1 do mez..
ülixk nctuul ....

S.332
180

4.080
0.737

Cotações
flíro lonjo — T»po

Hertdd:
Tjpo 8 ,,,,.
Tjno 4 

PI6ro mitla — J*«.
po «Sertoei:

Tjpo 3 
Tjpo 6 

Do CMrd:
Tjpo 8 
Tjpo 6 

Fltro curla, Uattai
l*JPO 
Tjpo 5 

f'íf.r-1 curta — Pau*
lltla:

Tjpo 3 
TJPO 5 

Por 10 kllo*

411500 * 42160(1
40(000 • 411000

898000 • 408000
355300 * 808500

Nominal

Nominal

808500 a 871000
34(000 a 341500

S. PAULO, 25.
Abertura

Algodão para aotrega
em mnlo ....

Aluodün para tntrega
em Junlio ....

Aknií.l.. pnra entrega
rui Julho ....

Algodão para entrega
em ii_n to. . . ,

AI. odâo pnrn eotrega- cm r-otL-mhro. . .
AlgodAr* pnra entrega

cm outubro. . • .
AI^ihIiIo pnra entrega

em novembro. . .
Alaodílo para entrega

em dezembro. . .
AliriHifni pnra entrega

em Janeiro. . * .
Vendaa, nXo houre.
Mercldo, eatavel."

Compr.
49(600

40(500

498800

49(200

40(000

4SJ00O

49(000

49(000

49(200 .

8. PAULO, 25.
Picnomrtilo Compr.

Alloiiao para entres»
om maio .... 49(300

Alsodln |i»ra entres*
cm Junbo .... 40(600

Algodilo para tntrega
em Julho .... 40(300

Al_udiio para tntrega
em ncoato. . . . 40(000

Algodão para entrega
em aetembro. . . 43(800

Alcodio pnra entrei»
em outubro. , , , 48(900

Algodão para entrega
cm novembro. . , 48(500

Algndi.n para entrega
em dezembro. . . 40S000

Aljtnd. o para entrega
em Janeiro. . . . 40(100
Vondna: 1.500 arroba».
Mercado, eslavo!.

49(700

49(600

49(300

49(500

49(100

49(900

Vend.

60(000

49(700

49(600

49(200

49(300

49(500

49(500

49(000

8. TAULO, 25.
folocica do dliaonlMl!

Tjpo 4
Tjpo 5
Tjno 0

498500 a 50(000
49(500 a 50(500
40(500 a 80(500

RECIFE, 25.
E.indo do merendo: boje, firme; ia

terlor, firme.
BoJ. Aattrtat

frc. por 16 kllo»!
Primeira Horto, tib*
dedore»

Primeira Sorte, com-
pradorea
iVii/rüdCfl t

Uende hontem tro far-
doa de 180 klloa.

Dendê 1* de aetera-
bro p. passado far-
doa de 180 klloa .
/' rpnr ío c«(*!

P«r« o porto do Rio
dc Janeiro. • , *

Ezlaten<*la em aaccoa
•Io 80 klln. . . .
Abatimento do conaumo — aaccoa dt

90 kllo».

45(000 45(000

283.300 288.600
Pardo» 160 kllo»

100 —

66.800 87.800

LtVFinrOOL, 25.
ínífTHifi/íitrio Hoja

s.ln 1'nuln 1'nlr. . . 5.07
Norto ilo Brmll, Falr 4.72
UninT-.fi) Stnndnrda,
1035 5.32

AfiM-rlrnn Knturea, pa-
ra Julbo .... 4.79

Amerlcnn Futurea, pa-
ra outubro. ... 4.50

American Futurea. pa-
r» Janeiro. , . . 4.48

American Future», na*
ra marco .... 4.40
Dleponlrel brtaüolro, alia, d* 8 pon*

to». Dliponlrel «merloano, ali» d* 8
pontoa. Termo americano, alta de 5 a 0
ponto».

Poalclo do merc»do: boje, «tarai; aa
terlor, «ccrailrcl.

Anterior
S.02
4.07

B.4T
- 4.73

4.45

4.88

4.40

LIVERPOOL, M.
Hoja Paduoeu*

to interiorPec«om»Bto
American Future», pt*

ra Julho .... 4.88 4.T8
American Poture», p«*

ra outubro. . , . 4.81 4.46
American Future», pa*

r» Janeiro. . . . 4.48 ' 4.88
American Futurea, pa*

ri marco .... 4.46 4.40
Mercado — Melhorou depol» da aber*

tura, ilitlilo â» renda» eipeculitlrn».
Deade o fecbimento anterior, alu dl

6 a 9. ponto».

NOVA TORK, 24.
HoJ* recblnaa.

to interiorFechamento
American Mldd 11 n f

UpUnd»  8.88 9.74
American Fuluret. pa-

r» Julho .... 8.8T 8.T4
American Future», pt*

ra outubro. . . . 8.05 7.94
Amcrlcin Future», pa-

ra Janeiro. . . . 7.75 7.08
American Futurei, pt*

r» ra«rçn .... T.76 T.68
Mercado — Melborou depoli da *ber-

tora, maa, era tegulda afrouzoa.
Oe b*lxl»t»» eetJo .o cobrindo.
Dctde o frcbimento interior, alu d»

8 a 13 ponto*.

KOVA TORK, 35.
HoJ* FKhaman-

to interiorabertura
Amcrlc»* Future», ra-

ra Julbo .... 8.10 8.57
•Vmerlcao Futurei, pa-

ra <•*••-¦.i' •*<•.. . . . 8.01 I.0S
Am< rimii Knturea. w*

r» Janeiro. . . . 7.63 7.78
Aj. : .-!¦ -¦¦-¦ Futurea. pa-

ra mztço * •• • 
'¦"• 7*80 7.70

Memdo — D. e»r*cter i-iir.il. Com*
prai dO '":*-;¦::¦

l-i -¦¦•*: o fcebamento anterior, alta dt
3*5 ponto»,

A BOLSA
Functlonou o mercado de Titulo» bon«

u>m, eu eondlvoe» multo aulmnda>, verl'
ficando*.*» vi-ndua deacnvolrldua na Ilol*
to. A» aimlkca d» Dividi Publii-u rr*
Kiiiiir-iin etn boa iiotlçAo, com na dn Hi-a*
Juatumeiito Econoiulro bem colloiadaa.
Flcnmin aa ObrlgecOet do Theaouto Nu*
clonal em pnii-,'„o de flrmexa, bem curm*
aa Mpollcea munlclpaea e aa de aorlvlo.
MUe tiveram melhoria regular. Aa ne.i.i'*>
de bnni'oi e companblaa cotitlnuariim t*m
lma jmilçílo. com aa debenlurca tiiinlifm
flrmra, tudo como ne tncontra aduaute
uni rnid.ia o oífiTtae do dia.

VENDAS

.4 polirei do UnHo:
Unltormluiln. de 1 MIOOSOOO,

5 r,'n, nom., '-'. S, V "-'.
8. 3. 4, 4. 14, 1». 23,
31. • j.  815(000

Dlvi-naa fJmlmõea de .00$,
3 '.i, nom., 1,  1.10(000

Dlver.aa EmlaaSe» de 1:0IHI(
1, I, '.', 10. 10. 00, 51,'
100, 1110, 65, 88, 280,-a. 818(000

Dita» port.. 3, 34, 30, I,., 611(000
Ditai lilom, 1, 1. 8, 23, 37.

83, 30, 125,  812(000
Bcajuxtnmento Ou no mico de

300(, 5 tt. port. 10, «..' -400(000
DítQ '¦/ Juroa do IO aemea*

trea, I, a  6038000
Dito lilem. 1. 1, 1.  610(000
DItn de 1:000(, em ciutcl»,
102,  820(000

Dito titulo, 0, 15, 30, 37,
«0, ¦ 823S000

Dito cl tuna» dr 10 «oniea-
trea, 23, 3,1, 52  1:087^0(10

Dito Idem, 48,  1 :OU*tfuOO

OMtaflri ta ünlto:
Tbeaouro (10321 de 1:000J,

7 íi, port., 2,  1:052(000
Apcillrei í/l.ndit/itK» do Dll-

Irlclu Frteral:
Eniiin.lliiii. de 1001 d» f 20

6 *. , port., 25, 
Uoorolo I.U33 de 2flll(, 8 %

port,, T. 52, 
Decreto 1.948 ile 2008 7 çt,

port., 20, a 
Dito lilem, 20, 
tinipreitlmn do 19-11 de 20U$

0 .'«*, port., ÍO, 

Apólice» Etlailuaci:
Prefeitura de Porto Alegre,

do .105(10(1. 3 Vi . , putt.,
.10, 

Minna Rernc» de 1 :l)li(i. mil,
7 «l, porl., decr. 10.240,
40, n 

Dim» de 20US, 6 %, port.,
1." «Me, 10, 8, 50, .14,
SO, 50, 30, 50, 20, 178,
200, 200. 892, 

DItn Idem. 500, 
DItn» 2.» eírle, 9 %, iort„

10, III, 12, 10, 24, 28,
41. 60, 100, 100, 

Dltaa 8.» aêrlc. 7 çé, nort.,
5, 8. 20, 302, 

Dltaa Idem, 1, 4, 0, 81, 22,
4, 60, a 

RI» de liniios, 8 91, port.,decreto 2.318, 4, 
Pernambuco de 100(, 5 . ,

port,, 27, 60, 
Süo Faulo de 2005, 6 . ,

port., 5. 10, 22, 
Oli.ia de lioniij, 8 ,f. port.

unificação,. 8, 88, a.....

Acções dê Companhias:
Docaa de Santoa, nom,. 10,

14, 20, * 
Ditai port., 34, 100, a..,.

Debentures:
Manut. Flumlnenae, 10 li,

8, 

OFFERTAS NA BOLSA
Olrfoa. e« da Cnldoi

502(000

198(000

1808000
182(000

190(000

80(000

180(000

144(500
145(001)

170(000

166(500

109(000

930(000

878300

103(000

1:005(000

230(000
242(000

190(000

FM_ Compr

1:040(

—. 1:049(

1:085$ 1:082$

040(000 —

1:010$

715(000

800(000 <**.

815(000

812(000 811(000
800(000

8221000 818(000

1:063$ 1:066$

500(000
615(000 —

782(000

Tbeaouro 11921), d.
1:000(, T f. . ,

Tbeaouro (1080), d»
1:000(, 7 T. . .

rbewuro I1B82), d»
1:000(, Tft..

Theaouru I1B37), d.
1:0008, 6 o'« . .

Ferroviária» da rei»
1:000?, 7 i. . .

Roduvlar. do 1:000(,
7.. port , . .

Aoeillett to Dnldo:
Trnlado da Bollvln.

d. 1:000$, 8 %,
nom

Onlfnrmliada» d» ra.
1:000$. 5 . . .

Dfv.rim EmlaaÃaa d*
1:000j, nom. 8 _ 820(000 818(000

Dita. d» 1 *.000( 8 %
port, ,',,..

DIU» (cautela). . .
Empreitlmo d» 1003,

1:000(, port. 6 f, 810(000 —
Reajnalamento de ta.

1:000J, port. 6 ri 838(000 822(000
Dll«» em cautela. .
Dito com luro» d. 10

«emtatrea ....
Dita» im cantei*. .

Apollcra naludiiorc
Mina» derno» de r».

1:000(. 5 r. port.
Dll»», nom
Dita» de 1:000(000,

1 f„ porl. . . .
Dita», nora. . . .
Dita», coutela . . .
Dita» d» 200(, 5 %,
11884)

DItn» 0 o*-, 2.a » .Io 110(300 110(00(1
Dito» T ri, 8.» adrle 189(000 108(300
Rio de 600$, 6 %,

portador. . • • •
Dltii, oom. . , . ,
Dltaa dl 600$, 8 ?.
E. do Eiplrlto Santo

d» 1:000$, 8 _,
nom

Ditai, »%,....
E. de Pernnmbuco d*

1001, 8 _, port..
Uo Paulo. 1:000J,

(Dnlllcic5ó) 8 . .
Ditai dl' 20(i(. 6 r.,

portador ....
Ditai do Rio Gran*

de. Barreto Orara*
tahj, 1:000$ nort.

Uunlclnae» de Bello
Borli., d* 1:000$.
T f,, port. , . .

DIU» di Porto Ale-
ara de 60$, 3 '.4 .

Dita* de Petropoll»,
d. 200$. T 1, port.

Oltne do Piriol. d.
200$, e ft, port.

Apólice» ifmlclpoe»
do Olifr, Ptderol:

llonlclp. t 20, 8 ft,
portador ....

Dita» nom
Ollea d. 1014, 8 ft,

port. .....
Dito» dl 1806. 8 ft,
port

Dltna nom'. ....
Dita» d» 1017, 6 ft.
port

Dltaa, nom
DItn» di 1020. 0 ft,

port. .....
Ulll» d» 11)11, 200$

ft Té. port. . . .
Ult»i drcrvln 1.036,

(Caalello), 7 ft .
Dita. decreto 1.890,

port. 7 ft . . .
Olln. decreto 1.833,

ft. port. . . .
DItn decreto 8.284,

(Lagoa) T ft por*.
Dltaa decreto 1.822,

(LaiMl 7 ft port.
DItn decreto 1.B48,

(Lato*) T ft port. 183$0OO —
DItn decreto 1.650,

(Lasca) T ft port
DItn decreto 1.83B.

Caitello. T ft port.
DItn decreto 9.097,

«Hello, T ft port.
Decreto 1.623, • ft,
port.
ÂcçiSti tt Bancai:

Braall
Commerclo, nom. . .
Funcclonarloa Fobll**
coa

Mercantil do Blo d*
Janeiro

Portutue* do Braall.
nom. • • * • .

Dito, port. , • • •
Prot. do Rio Oran*

d» do Bul . , .
Boarlita

Con*. d» fecMo»!
Maauf, Flumlutnia ,
¦lo Pedro d. Alcan*

ter». .....
Amerlc» Fabril. . .
PetropolIUna , . .
Nera Amerlc* . . ,
Bra»11 Indmtrlal . .
Pretmae Induatrlal.
Indu.trlal Campina.
Oorcovado. . . . • .
Alllaac* ladoatrlal .

Cen*. d. Btímnti
Garantia • . . . .
Onoflan.
Bauru
Onlle do» Proprle!»-

Hoa. ••»•••
V.rrilatl»

Ccnp. to Bttntai
ti ferro:

Mlnn Uo Jeroajn» 117(000 116(000
Piullita d* Ettradi»

d* Ferro ....
Victoria * Minta . .
Einreieo Fadar*!, er*
dluirlar
COMP ái'ifrt-.l :

Ooeu» do Sloloi. por-
tador. • »:»¦_;.#

Dita», nota. . . ¦ •
Doca» d» Bibl» . .
Bn». Dlir-antlfrra.

7408000
770(000

148(000 144(500

850(000
82i)(lllll)
450(000

800(000
605(000

85(000 87(500

1:003$

193(500 193(000

— 860(000

790(000 —

81(000 20(500

— 190(000

604(000 —
450I00O —

— 160(000

165(000 162(000

— 160(000

100(000

191(000 190(000

185(000 163(000

184(000 —

198(000

184(000 182(000

182(000

182(000

<— 180(000

1(5(000 182(000

146(000

4203000
250(000 243(000

(8$00O

620(000

175(000 167(000
182(000

184(000 1R01000
800(000

205(000 —

450(000 400(000
270(000 —

190(000
290(000 —
520(000 810(000

870(000
160(000 —
10OI0O0 —
250(000 —

340(000 —
270(000 —

460(000

650(000
1:350(

315(000
12(000

100(000 —

243(000 —
325(000

Mealre llliilsti uni.
U. I..HI. ;ir.;i AurCA

llni-il.lr.i ....
{'cr.e-ftuii.a;

ii*.n*. ile SiiuiiiH iv;
l.iar Ilnl.llolru, N ft
Anl.lrallc» 1'iiult.ln,

8 •:.
llunufit.-ii.rn Fluml-

noli.e, 10 ft. . .
friigrcHuo Inilu.irhl,

8 ft
MiTctiilo Municipal .
AliliiiH.n Industrial .
Uolla» Artea, U ft .

202(000

150(000

HlcC-lll)

100(000

192(000
2llli»0llll

WUÚ8011II
210(000 —

lOISono
2UU5UIW

192(000

192(000

INFORMAÇÕES DIVERSAS

CONCORRÊNCIAS
ANNUNCIADAS

Dia 30 — Dlvlalo de Malerlil di
1'rt'ít itiirii Municipal, para o forneclmen*
tn doa nrllgna cont-taitU-a do grupo d.

Dln 20 — E»lraila de Forro Oonlral
do llrnall. i-iiru o fornoolnienlo de «u.000
llorineillca ilo laltoln* de i'm.ti,".xllm.24x
Um.13.

Dia 20 — Commlaalo Kapecl»! d»
Comprn» dn Pn-Ioliiira Jlunlclp»), para

forncclnifnto dim urtlyoa conutantea doa
{•rupoa IU, 2U e 30. .

l)l« 211 — Campe do Hemente» 85o
Muiíaaa. pnrn o* fcriiiilnioiitii .Io» «rlllioa
conatantea dos grupoa 1 a 11. ^

Ul» 27 — Kegunda Ulvlulo de Infan*
lorln, Sextu lloulmonlo de Iritunterln,
<..ii~Mpavn, pnra u forncclmcnlo doa arti*
soa 1'oiiKtnnlca dn* uruiio» 1 • 3.

Dia 20 — Sorvlco Moillco Hoapllular
dá Cnlsn de Aitor-enladurla e 1'enaftet do
Hrrvli.tí di' Trni-v-ln, I.tu o fiai do Itlo dc
alnm-lro, pnra m-i|iil*-l'.*.'io doa apparelba*
getin a avreni liiatnllailaii, no novo posto
im -ll» ii.

lila 20 — Comml»«.1o Eapeolal de Com*
prft* dn Prefeitura Miinlri|*al, pnrn o
foriH-einu uto ilua artlgoa conatantea doa
grttpoa •'> o .in,

lilu 20 — Dlvlalo dc Material da Pre-
feitura Munli-Ipnt, para o fornecimento
il.-*. artlgoa ¦•iin-t.intc-i do grui<o & e coita*
trucção de um andar no Laboratório do
Hospital Veterinário.

FALLENC1AS
E CONCORDATAS

ALMEIDA BOKGES A O. LTDA.

Luclnno Ttosa de Carvalho dl-
r.ciiilo-so i-rctlor da quantia de
12:0005, requereu no Juito da 3.*
Vara Civel (1." offieio), n decre-
t.-i.io da fnllcncla dc Almeida
Borirea & Cia. Ltda.. estabeleci-
doa á rua Campo Unindo, 126.

EDITH VEIGA DE AJIALJO

No Julao da 3.» Vara Clvol {2.»
officlo), Costa Pereira & Vianna
Ltda., dlaondo-uo credorea da
quantia de 60:000(, requereram a
dccrctacSo da fallencla de Edith
Velsu de Araujo estabelecida com
aorvetarla e confeitaria "Unlca"
d rua Santa Clara, 8-A, Copaca-
bana. ;

CÉSAR AUGUSTO * CIA,

O juizo da 6.* Vara Cível deal-
itnou o dia 7 de Junho vindouro
para a asaemblOa de credores da
firma aupra.

AN9EMDLEAS DB CREDORES

Estilo marcadas para hoje, A 1
hora da tarde aa seguintes:

2.» Vara Cível — S.ilomon lan-
kelvlch,

4.» . Vara Clvol — A. Coelho
Prcgadelro,

carneTverdés
MATADOORO DB NOVA 10DA88D'
Parte da matam, dcatlntda ao eonaa*

mo do Dlatrlcto Federal: Bol»,69 8|8;
Vltello», 21 l|2: Suíno», 2.

Vendido» om KAo Dloso — Bola, 4 1|8;
Vltelloa, 3: Suíno». 1.

Vi-ndtdoa para oa auburbioa: — Bola,
05 21*1: VHcllo», 10 1|2; Suíno», 1.

Vlcoraram o» aoculnloa pre. a — Boli,
1J0I1); Vltelloa. 25000; Suíno», 8(400.

MATADOURO DA PENHA
Vlsoraram o» (egulntei preco» — Boli,

1(700; Vitelo», 1(000; Suíno», 8(400.

MATADOURO DB SANÍA CRUZ .
Tendldoa para oa auburbioa — Bola.

186 2|4; Vltello», 28 1|4; Biilno», 31 112.
Rejeitado» — Boi», 1 118; Vltello»,
12; Suíno», 2.
Vigoraram oa aegulnfea precoa — Boli,

15001); Vltello», 2(000; Suíno», 8(400.

MATADOURO DE MENDES
Vendido» pira o* raburblo* — Boi*,

120 84; Vltello», 82 1|2; Suíno», 8.
Vluoraram o» icculnte» preco» — Bolt,

1$r_n; Vltelloa, 2(000; Buluo», 8(400.

MERCADO DÊ~BORRACHA
NOVA TORK, 25,

HoJ* Anterior
Uprlner Fine, et». . . 14 ft 14 S
8 m o k e t 1'lanlntlon

Sbeerti, et 16 14 18 H
Katado do mercado t boje, eitirtl; an*

terlor, calmo.

MERCADÕ~DE CACAO
NOVA TORK, 25.

Abertura HoJ* Anterior
Cacáo pnra entrega

em Julbo .... 4.41 4.21
C-cao pari entregn

era aetembro. . 4.84 4.84
Oacáo para entrega

em dezembro. * 4*70 4.EU
Oaiíio para entres*

em marco .... 4.88 4.68
Eatado do mercado: boje, firme; an*

terlor, catarei.

MERCADO DE TRIOO
BUENOS AIRES, 21.

PecAamenlo Hoje Anterior
Preço por 100 Kllo.:

Para entrega em Junbo
Pira entrei* eo Julbo
Para o.itrrca cm agosto

Eatado do mercado: boje, calmo; an-
terlor, colmo.
DISPONÍVEL — Tj-po

Borletti p/ o Braall
OBICAOO — Preco pi*

ra buabcl:
Para entrei* em Julbo 78.00
1'ara .entrega em ic*

tembro * • • • •

T.02 7.03
1.06 T.0T
T.12 T.13

6.08 6.(5

75.57

77.87 76.12

RECEBEDORIA DO DIS-
TRICTO FEDERAL
COMPARAÇÃO DA RENDA

Mercado de Feiras Livres"• JOE 
35 DK MAIO KM DEANTE.

GEKEROB IHVI.IlSO.n

Arroa nuullia especial ..... K.Io 1*I*J
Arroa ugulha dc l.a qualidade'. Klo 11*00
Arroa aculha de 2.» qua Idude Kllo 1(100
Arroa agulha, da 3.» qualidade K o (000
Arroa Inponez eapeolal ..... K o llOdO
Arroa Japonea de I.* qualidade K o (''00
Arroz laponea «Ia 2.» qualidade K o J*0*
Arroa Japonea de 3.» qualidade Mio (.00
Aaaucar refinado de I* qua (Indo Klo IIM
Aenurar roflnado da 3.» qualidade Kllo •¦•-¦-••• .'• JJ'00
Aaelte da Oliveira - portuguea Lata de 7j0 gra 8(11110
Asclte de Oliveira — portuguee Kllo .•••*,••„• 10W0
Aaelte «le Oliveira — hespanhol Lola de 1 Kllo —
Azeite de Oliveira — Italiano . Klo 11I:.00
Banha am lata fechada ...... .l**»*» ' •"„'•,;.;•• _',_!
Ilanha em lata fechada Lato do 2-Mloa- .Jioo
Banha em pneotea flmpormeavela •

e Invlolavela) K Io -. ,**..M
Batata argentina Kllo JJ200
Batata hollann_za Klo *..... 1(100
Batata nacánnal amarella grauda 

' Klo (MO
Batatn naelonal amarolla regular K (.00
Batata naoional branca, grauda .. Kl o ("O
Batata naoional branca, rogular Kllo .*..•..-.. $»M
Bntntn nnelnal branca, meuda Kllo «.« (100
Cafí torrado a moldo, Bom Claa-

alflcacfio a qua se refere . .
Decreto n° 23.933 do 28 de
fevereiro da 1931). ..... Kllo --, 2*300

Cafd torrado e moldo 'Segunda
Clasalflcaçfto a que ae refe-
ra o Decreto n° 23.938 de 28
de fevereiro da 1934) .... Kllo •».-..*.¦*..-«,.-.- 1(500

Carne aecca. nacional, typo fron-
telra Kllo —..,., 31300

Carne aecca nacional, l.a quali-
dada Kllo 3(300

Carne aecca da 2.' qualidade, do
Sul Kllo ...- 3*1*0

Cebola Nacional Mio *.i 11100
Cebola do Rio Grande do Sul ... Kllo lf.oo
Kurliilin especial de mandioca . Kllo (70o
•Varinha fina de mandioca .... Kllo (COO
Farlnhn groasa dè mandioca • Kllo (50n
Feljfto brnnco, grande ...... Kllo 1110"
Feljflo branco, meudo Kllo (90H
Feljüo onzofro ......... Kllo l.fiOV
FeIJIlb frartlnho Kllo 15200
FeIJilo mnntolga, novo ...... Kllo ..*• 1(100
Feijão mulatlnho Kllo 1(200
Feijão preto puro, novo Kllo ..,,. -. (600
Feijão pr«to, bom , ....... Kllo (non
Fubá da milho mimoso ..... Kllo *...,. (700
Fuha de milho cxtra-flno .... Kllo ,. (100
FuhA de milho fino Kllo ..- (COo
Lombo e costella da porco faal-

gado) Kllo h.r »>...-__ SSr.On
Manteiga aalgada de l.a qualldnda Kllo 61500
Manteiga talgnda de 2,a qualidade Kllo *, 65S0O
Maasaa alimentícias brancas , Kllo ,.,,,,,.,.,..._ i;:.oii
Mnsaaa alimentícias amarellaa Kllo .••>, 1(70(1
Milho meaclado Kllo $100
Milho vermelho. Catteta Kllo (500
Ovoa eacolhldoa Kilo 38100
Phosphoros Pacote 1(700
SabAo marmoreado. branco • rosa Kllo l(70n
8abSo Virgem d* l.a qualidade Kllo 1(100
Sal moldo, norts . . ...... Kllo P._.... -.- (600
Sal refinado, nacional ...... Kllo ,*,*,. 1(300
Talharlm fresco Kllo KSOO
Toucinho fumelro Kllo :..' 4(000
Toucinho faalgado) Kllo ....;.. 3(300

'Barbicena*, dl* 80 de Nor* Tork •
CK*lfll.

Da Europa:*B»g6*, dl* 28 d* Hamburce • >*•-
cal»».

MARÍTIMAS
TAPORES ESPERADOS

Laguna . eac. -Aiplraut. Naicl-
Porto» do «ul "Buarque de Uacedo"
Nota Tork "Weitera Prince* .....
Bueno» Alrei "Pedro Ctirlatopher-

•en* 
Hiera e nc. "Kcrguolon" ........
Porto» do aul "Anni"
Bueno» Alre» "Rio de Janeiro Msrd'
Angra do» Rei» "Lo-a-tber- ........
Damburao . eac. "Bae.6" 
Porto Aleire o eac. "AH*. Alexin-

drlno" . . 
Nova Orlcana "Camamii" .........
Portoa do aul 'Bunrque de Macedo'
Buenoa Alrea "Tamankl Mon)- ....
Londre» "Arll* Star" 
Hiraburgo e eac. "Cap Arcona"....
Noti. Tork "Barbacena* •••••
Natal a eac. "Bandeirante"
Portoa do aul "Guarabú" ......*•
Bueno» Alre» "Dlcblind Prince»!"..
Porto Alegre "Comte. Alcidlo"....
Porto Alegre . eac. "CainmbA" ...
Porto» do norte "Cxtii" 
Domburgo "General Ar ligai" ......
Koaarlo e eic. "Cubalõo" 

Junho'.
Portoa do aul "Herral" •
Nova Tork "Braill" 
BolCm e eac. "Comte. Rlpper* ...
ManAoa • eac. "Baependy"
Porto Alegre e eic. "Carioca"

28.473:600(200
1.369:105(000

20.842:711(800

26.642:892(100

12(000
«2J000

Btlio Mlneln. cort (50(000 310(000

Renda arrecadada da 3
a 24 do corrente...

Idem em 25 do corrente

Tolal
Em eguil período dl
1938

Dlfferenci para mal*
ua 1939 

Iland* arrecidid* d* 1
de Janeiro * 25 d.
mnlo dl 1959  205.459:552(400

Em egual período d.
1038 181.766:683(000

8.200:310(700

Dlfferença pira
em 1039 ,,..,

mal»
28.718:170(400

ALFANDEOA
Rendi arrecadada hon*

tem (papel)  1.279:380(200
Rendi irrecidada d* 1

a 25 do corrente... 85.590:034(100
Em carnal período - do

1938  55.502:803(200

DIfferenc* p»ra meno.
era 1939 712:769(000

DISTRIBUIÇÃO DB MANIFESTOS
(Em 25-5-1939)

N. «44 — Dl Ketki, rapor tlulinde*"Bon VtU-, rarloa geacroí, ar. 1. Laet.

LLOYD BRASILEIRO
NATIOS ESrEBADOS

Do .Veria:"Bandeirante", dl* 18 d* Natal • ea-
calaa.-Comti. Rlpper", dia 1|« dl Bellm .
•ecalae. -

-Biepcndr", di* 2,6 d. Minioa • •*¦
calai.

De Sul:"Almirante Aleianíriao \ 41* 28 d*
Paranaguá a eaca_a."Caxambtr, dia 80 d* Porto Ale ir. •
eacala a."Commudinti Atcldlo*, í!» 30 d*
Porto Al.:r* « et. ali».'-'.-: .'.")'. dl* 31 de Ronrlo e «r*
Ia».

Tatloca", dia 1 de Porto Alr-pt a
ttcala».

Oo* Btfadot Pelíott¦Caraimi', dl* 28 d* If01» Orlata» •
•tc*]**.

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS DB HONTElf

De Porto Alegra • eacalaa, vapor nl-
clonal "Jury",

D. Kotki . eiealn, -rapor flnlindu"Bora VIII".
De Tutor* . eacalaa, rapor nacional"Mantiqueira".
De Londrea e eacalaa, paquete tnglex"Arelona Star".
De Cnbedello e escalai, paquete melo*

nal "Ararnijuara".
Oe Porto Alegre a eacalaa, Tapor na*

clonil "Cliur".
Do 8antoi, rnpor nacional "Alegrete*.
De Bueno» Alre» . eec»l»», rapor ln*

(lei "Nntla".
De Ticomi . eicnln», rapor amerlea*

no "Weat Nllua".
De Recife . eacalaa, paqoet. nacional"Commindanta Cap.ll»".

RAtDAS DB HONTEM
P»ra Bantoa, tapor nacional 'Bocal*

na".
P*r* Nor* Tork • eicalaa, r»per aa*

clonil -Pirnabjb»".
Tara Blo Franclaco, ripot «rgtatlno"Inapector BenedetU*.
Pari Oopenbigu* • .Kila», rapor dl

namaruuea "Califórnia",
Par* Buano» Alrai • e.cilai, npor

flnlandei "Bora X".
Par* Londrea . «cala», npor lnglei¦Bomme".
Para Port. Alegra • oiciUi, paquetenacional "Campo» Ralle»".
Para Bueno» Alrea . «leal**, paquetelnglei "Arelou* SUr*.
Para Porto Alegr* • eie»!«», Tapor ae-

clonal "Jingidelro".
Par» Belta • eacalaa, rapor ricltmal"Aragano".
Pira Porto Alegra • eicalaa, rapor a*

don*l "TleW".
Pare Ltrerpool • ei-ili», -rapor lagle*"N*tl*".

TAPORES A SAIR

Belfm • «o. "D. Pedro II*
Sant* F* • eac. "JaboiUo* 
Buenoi Alrei • eac. "Weatera Prin*

Finlândia . eac. "Aurora" ........
Londre» . eic, "Sartue" 
Porto Alegre • eic. "Araraquar*"..
Polônia • eac. "Pedro Cbrlatopber*
aeu" .....••••

Lacuna "Luis"
Iluenoa Alrei . cae. "Kerguelcn"...
Parnnbylin • eac. "Ompolro" 
Areia Brinca • eac. "Cbuj" '.
Cannarlolrai • eac. "Ararr" 
Porto Alegra • eac. •Ouarapiia»»"..
JapSo a eac. "Blo dt Janeiro Mard"
Rio Orando • eac. "Jarj" 
Antonlna . e»c. "Taquara/* 
Nor* Orlcana « eac. "Alegrete"....
BelCm . eic. "IlnnagC" 
Antonlna . eac. "Venui*
Itajab' a eac. 'Angela* 
Bueno» Alre» . eae. "Campo»"....
Antonlna « eac. "Alayde"
Porto Alegra • eac. "ArannguA" ..
Porto Alegre • eae. "Itaquatlà"....
Porto Alegre * eac. "Comte. Onpclla*
Cibedello e eic. "Farrapo" 
Aracaju a eac. "Bio Pedro" 
Buenoa Alrea a eac. • Atila Star".*
Buenoa Alrea a etc. "Cap Arcona"..
Vancourer e eac. "Loe-ticr Cnitle"
Laguna e eic. "Uax" ............
Hamburgo a eac. "Alndra"
Laguna • eac. "A»p. Nmclmcnto"...
Tutoja e eac. "Bocaina" •
Londrei "Hlgblind Prlnceu" 
Pnraniguá • lie. "Buarque de Ml*
cedo*

CabedeUo • eac. "llnaaucí" 
Porto Alegr. • eac. "Itaquera"
Itajabr e eu. "Ooarabú" 
Hamburgo • eic. "Almirante Alenn-
drlno"

Sintoi "Mindil* 

SANTA THEREZA
Alugam-ie o* chalcla n». 7, S • 9, á

ru* Almirante A.extndrinc-, 976, aitua*
doa no centro de amplo parque, pelo
pr .o retpecli.amente de 300$, 350? e
400(. Trala-ic i Arenid» Rio Branco
n. 125, 1* *nd»r, A EQUITATIVA.<T 20110)

VERS10NS
En aver vou» beioin de 1'AngIil» ea

du Françaia pour te Portugiii? App»
let llalstmão, tel, 25-2119.

(T 1Í80J)

OPTIMAS SALAS
ALUGAM-SE, no noto edificio dl

Casa Sport-rman. Rua Miguel Couto,
27-A. — Antiga rua Ourive».

(T 17799)

Para Casa Bancaria ou
Escriptorio de Com-

— panhia —
Vende*» baleio, diritSei, Uailirl», f

vilrinei, estrado de madeira. Ver i
Avenida Rio Branco n». 62*64.

(T 19271)

Negócios difficeis ?
Flnancitmente até 200:0001000 para

qualquer negocio. Consullai grati». Cai-
za poital 1,081. (T 19086)

PIANO — COMPRA-SE
EMBORA PRECISANDO DE RE*

PAROS. PAGA-SE BEM
Telephone 28-4413

(T 201 ir>

Compra-se uma Fazenda
Frecua-ie - comprar com urgência

900 eu maia alqueire» de terra», no E*
tado de Mina», n» son* de Leopoldina,
Ubi, Rio Novo eu Parahyba ' Informa*
. ea, para um* visita ao local neit» ne
na próxima «emana, ío ar. Coelho, Tnr*
vessa do Paço, 12, Rie.

(T 20125)

BRAZ DE PINNA
A cem metro* dt eita. o, n* pirM

alta, traip*iia*ie contrato de compra de
bellijsima casa -com terreno para outra
construcção. InformaçõM' 23*3607 e i
rua riajba, 42, du 17 hon* em demte.

(T 1780o)

MEYER (CABUÇÚ)
Aluga-ac i ru» Conaelbeiro Ferrai

n. 64, pelo preco de 3501000 «.tas*»,
predio pnra residência, com 3 quutoi,
2 «alaa e demais dependenclu. Trai»-
se á Av. Rio Branco n. 125, A EQUI*
TATIVA. (T 20110)

PIANOS
Da conceltuadoa fabrlcantea.

Não comprara, aem verificarem
noaaoa precoa. Rua 7 de Betem*
bro, 38-1». (T 16499)

Fazenda - Est. de Minas
Vende-ae nma fueada da* melhore»

d* ton* d* Matta, tendo 400 alqueires
de terr», dividida em nova* lavoura» dc
cafí em franca produccSo, beltUiimii
putigem com fino gado; multa mittr
virgem. Explendid* caia de morada cotn
todo conforto, inclusive lui electrlca;
50 mui para colono»; perfeito» machi-
nitmo» par*: café, arroí c firinh» de
mandioca. Tudo movido por electriei
dide usina propri*. Proxim» * tatnd)
de ferro e tervld* por eitrad* de tot»
movei. Informaçõea á rui Copacibaiu
152 com Wadih da» 12 is 14 hora».

(T 17849'

Leopoldina Rego, 578
ESTAÇÃO DE OLARIA

Em centro de grande terreno, alug».
se caaa com 3 dormitório», 2 talas e dc
maii dependências, para familia. Tia-
ta-se i Avenida Rio Branco n. 12S, 1"
andar. A EQUITATIVA.

(T 201181.

RÁDIOS
Ultimo* modeloa d. 19». F**

quonaa prostacOon, longo pro*".
Av. Rio Branco, 2o. Tel. 48.13"".

(T 181t.i>

SEIS CONTOS DE REIS
Praioa beta eollocada se eoismtteio.

procura particular qu* lhe emprttt* por
•ei» meie», pagando 1:2001000 dl Jatp.
O dinheiro precisa.* para negocio »éno,
Dl fi»dor. Rerpoata por carta P*r» e»u
jornal i 17677. (T 17177)

IMPOSTO DE RENDA
DeclaraçSej de rend» perfeita» »6 eom

o* t-cbnlco» da BUREAU DO CON*
TR1BUINTE. Ru» 7 de Setembro, 140,
2* andar, *. 217. Tel. 42-2802.

(T 178ÍD

Victor Meireües, 162
ESTAÇÃO RIACHUELO

Aluga-se cata de «quina e centro de
terreno, cem porlo habiUvel, lendo 2
salas, 4 dormitórios e demais dependen»
Ca». Trata-»e i Avenida Rio Branco
n. 175. 1* andar. Tel. 21*5890 — A
EQUITATIVA. (T 20110)

TITULO JOCKEY
Compra um .TrtU*** de 9 ii II, pelo
tel. 21-3.*3*. (T 18020)

TERRENO NO LIDO
Vende-ie nm de esquina, cora projecto

irp:*.'..-'"o para a construcção á_ apa*r>
tamentoa. Traia*- com o proprietário«r. Edgar Ferreira á Ru* do Rotario
138 da* 14 cm d-.ar.lt,. tT 17862)

CEÜIIEIW
Cronlcr, Nors» • Novo. Fef

pregoa baratlaatmoa. Facilita-**
o pagamento. Rua 7 d. Setembio,
38. 

'!• 
and. (T 1649»)

EDIFÍCIO UBÂ'
RUA ALMIRANTE
TAMANDARÉ N.' 43

Alugam-se neste ma-
gnifico Edificio, recém-
construído, modernos e
excellentes apartzmen ¦
tos, ainda não habitados.
Podem ser vistos a qual-
quer hora. Tratar á R.
do Ouvidor 90-5." and»
Tel. 23-1824 Ramal 2í.

aa
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ECONOMIA E FINANÇAS: Upe todo o mundo 1
Informações das Agencias Havas, United Press e Nacional

ADIADA A REUNIÃO ALGO»
DOEIlt.. DI5 S. PAULO'

Kilo Paulo,-25 (HavuB) — A
Vnllo dos Lavradores de Algo-
Mau Oo Km.-1'Io da São Paulo aca-
ha tle deliberar adiar u rvuulüo
nlgodoelra convouada pura o pro»
ximo ili;i 27, ncslit capital. A
ÜLA Ohslm procedeu levando em
emita a muiinltucio dos problemas
quo tltverlntn ser focalizados no
certamen e devido a exlEuldade
de tempo para a sua Installação

PARA REMEDIAR A FALTA
DE TROCOS EM PORTO

ALEGRE

Porlo Alegre, 25 (A, N.) —¦
Como conseqüência dns provlden-
cias tomadas pela Delegacia Fie-
<-.ul para attender aos reclamos do
commerclo local, aquelle departa-
mento . federal recebeu, hontem,
da Casa da Moeda, 37 caixotes
contendo moedas de 100, 200, 300,
400, SOO, 11000 e 2)000 réis, num
total do 260 contoa.

SONDAGENS. DB JAZIDAS
CARBONIFERAS

Bury, 25 (A. N.) — Continuam
ss sondagenB nas jazidos carbo-
r.i.erns deste- município, situa-
dus a pouca distancia deata cida-
do. As pesquisas estSo sendo fel-
tas com mecanismo moderno e
efficiente a cargo de uma turma
cie engenheiros do Departamento
Geológico da Secretaria da Agri-
cultura.

AS ACTIVIDADES DA ALLE-
MANHA PAHA PENETRAR

NOS RAMOS DA ECO-
NOMIA RUMENA

niicaroat, 25 (De Henrl Fau-
chllle, da Agencia Havas) — Os
esforços do Reich no sentido de
penetrar em todos os ramos da
actlvldade rumem exce em de
multo uma. collaboração eco-
nomlca normal. E' sabido que a
Rumanla é um paiz rico embora
a sua capacidade de absorpeão
. èja limitada visto que .na reall-
dade. de uma população de 18 ml-
lhôes de habitantes sõmonto tros
milhões representam classes con-
Mimldoras ao panno quo os demais
15 milhíSc. suo representados por
camponezes que vivem da expio-
raçSo da terra e nada compram
ao estrangeiro. O mesmo aconto-
ce no tocante âs exportações.

No concernente ao potroleo
derdo longa data empresas amo-

rlcanas, brltiinnlcuii »e francozas
iograt-nm obter posIçDos solldaa.
Logo depois dt Grande Guerra
engenheiros e technlcos dos pai-
zcb que dispõem de capitães exa-
minaram os recursos do sub-solo
rumeno o us suas possibilidades
do exploraçio.

Relativamente fis riquezas agrl-
colas o trigo e as madeiras du
Itumunla t_em sido repartidas en-
tre os mercudos dos paizes de
cambio alto. O Reloh, entretanto,
encontrou melo de Introduzisse
nesses diverso» sectores dá pro-
ducçfio dn Rumanla.

Com effelto no tocante ao pe-
troleo o Reich offerece o material
de exploração fabricado na Alia-
manha, no mesmo tempo que coi-
loca na Rumanla o maior nume-
ro possível de technlcos. O Reich
procuro assim estabelecer rela-
C&es de collaboração Intima entre
oa especialistas ollemSes e rume-
nos. ., i

De outro lado os engenheiros
allemüen procedem a pesquisas de
mlneraes especialmente de bau-
xltes e pyrltes, que estão dispôs-
tos a explorar embora esses ml-
nereos fossem desprezados pelos
technlcos francezes a inglezes em
vista dn fracor teor metalllco,

No dominio agrícola os maiores
esforços dnn especialistas germa-
nlcos tendem ao desenvolvimento
da cultura Industrial, principal-
mento da soja. afim do aubstl-
tulr o produeto rumeno ao do
Mondchuktio em vista da maior
proximidade da Rumanla c da
utilização do cereal em caso de
confllcto. •

No terrono do Mlvlcultura o
programma do Reich comprchen-
de a organização nacional da ex-
Ploraçáo das florestas no pensa-
mento de compensar os forneci-
mentos de madeira pela Rumanla
com o fornecimonto pela Alie
manha do machinas, vngl.es, trl-
lhos, material de Installação de
têdes ferroviárias, mntorlal para
usinas chlmtcas o outros pro»
duetos.

Em resumo trata-se de um es-
torço methodlco que tende menos
uo estabelecimento de relações
commerciaes normaes do que d
penetração de especialistas alie»
tnfies em todos os domínios da
economia rumena afim de conse»
gulr-lhe o controle a assegurar-
lhe, caao necessário, o máximo de
lendlmcnto,

Bucarest, 2B (U. P.) — A com»
missão Industrial allemã que vi-
alta a Rumanla, como conse-
quencla do accordo .commerclal,

adquiriu pola Importância de
70.0U0 000 de leia o malur moinho
do paiz, cuja produecão do farl-
nha do trlfco su eleva a 23 va-
goos por dia,

A PRO.HJCÇAO DO ALGODÃO
NOS ESTADOS UNIDOS

Washington, 2.'. (Ui Pi) — So-
gundo u Informarão do Deporta-
mento du Agricultura, a produ-
cção do algodão em 19:18, attin-
glu o total de 11.943.000 fardos,
ou soja, cerca de 7 milhões mo-
nos que a safra de l(i.'i7, n qual
alcançou o total de 18.916.000
tardos.

AS EXPORTAÇÕES NORTE-
AMERICANAS

Washington, 23 (Havas) —
Segundo estatísticas do Departa-
mento de Commerclo as expor-
tações amerlcantta nos primeiros
quatro mezes de 1939 elevaram-
W a um total de 930.090.000 doi-
lares contra 1.100.786.000 no pe-
rlodo correspondento do 1938.

As Importações foram de......
112.938.000 no primeiro quadrl-
mestre de 1939 e de 66(1.837.000
no mesmo período tle 193S.

Obser-.- ¦> ii»o os li: . -t' .des
no mez de abril doste anno ac-
ousaram -um forto augmento so-
bre as do mez de nbrll de 1938,
devido aos esforços emponhndos
pelos exportadores nlloinScs para
enviar aos Estados Unidos a
mnlor quantidade possível de
mercadorias antes de 21 do abril,
data em que a Ihesourarla ame-
rlcano começou a appllcnr a taxa
de represália do 25 por cento, pnrn
contrabalançar os effeltos da
subvenção do governo do Reich
sos exportadores.

Assim as Importações da Alio»
manha para os Esladoa Unidos
(•'avoram-se no mez de nbrll des-
te anno a cerca do 19.000.000 de
dollares, ou seja mais de duo*
vezôs o total dos mezes nntcrlo-
res e do mez de abril de 1938.

VAE COMPRAR CARNES EM
CONSERVA DO ÜRUGUAY

Londres, 25 (Havos) — Annun»
cla-se quo o nccorilo cambial de
que estava dependendo o contra-
to pnra acquisição de 1.000 tono-
ladas do carnes de conserva uru-
guayns, para o serviço nacional
de defesa, foi satisfatoriamente
resolvido e que ns exportadores
uruguayos Jft receberam a respo»
ctlvn cncommcndii.

Õ DIÃ POLICIAL D

VIDA CATHOLICA
IRMANDADE DO DIVINO EB-
P1RITO BANTO E BAO JOÃO

BAPTISTA DO MARACANÃ
"Airfio Inicio, amanhã, eom a dls-

trlbulção de cerca de duas mil
esmola» —- pio e carne — os gran-
fliasos festejos ao Divino Espiri-
to Santo quo a Irmandade do Ma-
ruoanâ faz realizar todos os annos
na elegante egrojlnha do largo de
egual .nome. Oa terrenos perten-
centet ao patrimônio da Irmanda-
de serão pequenos para conter a
multidão que ali aflue annual-
mente. Depois de amanhã, domln-
r_, fto 10 horas, haverfi missa so-
lenne dirigida pelo mostre de ce-
vimonlns, padre Emlllano Mary,
oom coro composto de senhorltaa
da possa melhor sociedade. O ser-
mio ao Evangelho, serft proferido
paio orador sacro monsonhor Hen-
rlque MagalhiVs. A' noite, no
udro da Egreja, em dois coretos
a.-tlstioumento ornamentados, to-
carão ae bandas do musica das Po-
llclaa Militar e Municipal, e, no
palanque de cimento armado, se
procederá, ao leilão di> ricas pren-
das, brinquedos, livros, bonecas,
almofada» e vltellaa, novilhos, sul-
Tios, eto...

A directorla da Irmandade do
Divino Espirito Santo e São João
Baptista do Maracanã, 6 compôs-
ta dos seguintes nomes: — pro-
v.tlor, Jayme Gomes Ferreira; vi-
ce-provedor, José Manoel do Vai-
le; lo secretario, Victor Ferrolra
Guimarães; 2° secretario, Osías
Oliveira Guimarães, secretario da
Caixa de Caridade, José Ferretra
d/- Mello; thesourelro, Domingos
Azevedo Lemos; thesourelro da
Cilxa de Caridade, Juão Forrelra
Peixoto; procurador, Manoel Tho-
mm Serpa: vigário do Culto, Ray-
mi:.ido Salgado Guimarães. Me-
earlos: Francisco ' Rodrigues de
Oliveira, Alfredo da Silva Coelho,
Joto da Rooha Jacques, Heraoly-
to Rocha Santos, Joaquim Ho-
mem de Oliveira, Manoel Vieira
Goulart, Alexandre Lemos, Jose
Teixeira de Almeida, Bernnrdino
Ferreira da Silva, Waldemar Sou-
to Aicaraz, Augusto do Silva Coo-
lho, João Josí do Patrocínio o Do-
ínlngot Ferreira Faria.

A Imp?rlal, Veneravel e Archle-
I>!scopal Irmandade do Divino Es-
Dlrlto Santo da Lapa do Dester-
ro fari celebrar no próximo do-
mingo, com grande solennidade, a
fcsla do seu Divino Orago.

A's 11 horas missa pontificai,
or.icla.ndo d. Joaquim Mamcde
do Silva Leite, bispo titular de So-
baste, subindo fi tribuna sagrada
monsenhor dr. Ben.dlcto Marl-
nho. N-...se mesmo dia, fts 19.30
horas, sermão peio padre Ignaclo
do Almeida Leal, e, em seguida,
começara o Septenarlo do N. S.
dos Passos.

WAUGURACAO DE UMA GRU-
TA DB LOURDES

No próximo domingo, fts 18 ho-
ras e meia Inaugura-se uma
gruta de Lourdes, no terreno da
Egreja de Santíssima Trindade, t
rua Senador Vergueiro 141. A co-
rlmonla serft presidido por e. etn
o cardeal d. Sebastião Leme. Es-
ta gruta, dádiva de uma nobne da-
ma da sociedade, for construído
pelo engenheiro M. Montenegro,
segundo, o modelo da verdadeira
gruta de Lourdes. Esta gruta es-
tt destinada a te tornar um lo-
gar de peregrinação para os ca-

Moradores da Tijuca
estiveram hontem no ga-

binete do prefeito
Afim le solicitar providencias

ao governador da cidade sobre o
Hocego e a saúde dos moradores
da ftrea còmprehendldo entre na
ruas Mario Barreto, Maria Ama-
Un,. D. Delphlna e avenida Ma-
rncanS, esteve hontem na Prefei-
tura uma commlssão, qne apre»
sentou ao prefeito um memorial
pedindo a sua Intervenção sobre
as actividade! Incommodas doa
mbrlcns de tecidos "São Salva»
dor" e d» "Papel da Tijuca".

*»t»
Continua na funeção em

que se encontra
Foi mandado continuar servln-

dó, como dlrector technico da Fa»
brlca de Piquete o tonente-coro-
nel Waldemar Brltto de Aqulno.

docas; ahl serão celebrado* nu-
merosas cerimonias; ahl serão
abençoados os doentes sobre os
quaes a Virgem Immaculada, co-
mo no santuário de Franca, der-
ramara os graças que transbor-
dam de eeu coração materna 1. Na
gruta que se Inaugura, ha um pe-
daco de pedra da própria gruta
da apparlçBo, que os fieis terão
oceasião de venerar. A cerimonia
da Inauguração terft a concorren-
cia de numerosos catholicos do
Rio, que virão prestar essa plcdo»
ea « filial homenagem a Virgem,
e Implorar suas graças sobre a
Egreja e sobre o Brasil.

O CONGRESSO EUCHARISTICO
NACIONAL DB PERNAMBUCO

Recite. 25 (A. N.) — Actlvam-
ae oa preparativos para o 3' Con-
gresso Eucharistlco Nacional, que
promette o maior esplendor.

Vae ser começado por estes dias
a confecção neBta capital, do ca-
lioe de ouro que aa senhoras de
Pernambuco deliberaram offerecer
ao Congresso o que serft um objo-
eto riquíssimo a primoroso, todo
cravejado de brilhantes, e tendo
na bati. quatro escudos, da Santa
se, do Brasll, do arcebispado de
Olinda e do 8» Congresso. Deve
esttr prompto dentro de noven-
ta dias. O arcebispado designou
uma commltsão para fiscalizar o
trabalho.

Alem do núncio apostólico d.
Alnlsl. Mosclla, o do cardeal d.
Lera?, arcebispo do Rio do Jannl-
ro, Jft prometterom comparecer no
Congresso, pessoalmente, os ee-
gulntes prelados: d. Augusto Al-
varo da Silva, arcebispo da lluhla
e primaz do Brasll, d. Josí Perel-
ra Alves, bispo dn Nlctheroy; d.
Hugo Bwssane do Araújo, bispo
do Bomflm; d. Adalberto Sobral,
bispo de Pesqueira; d. Joaé Tu-
plnambft, da Frota, blspó de So-
bral; d. Jayme Barros Câmara,
bispo do Mossoro: d. Octavio de
Miranda, bispo de Pouso Alegra;
d. Frei Luiz de SanfAnna, bis-
po de Botucotu'; d. Antônio Au-
gusto do As«ls, bispo de Jabotlca*
bal; d. Ranulpho da Silva Fa-
rias, bispo de Oimxupfi; d. Mario
Vllias BOas bispo d> Gnranhunsi
d. Ricardo Villela, bispo de Na-
zareth; d. Idlllo Soares, bispo de
Petrollna; d. Severlno Vieira Mel-
lo. bispo de Plahy; d. João da
Motta. bispo de Cajazelras; d. An-
tonlo Reli, bispo de Santa Maria;
d. Hermeto Pinheiro, bispo de mais" cordlaes votos,. que recebo
Uruguayana. as vossas credènciaes."

Noticias de Portugal
ENTREGOU SUAS CREDEN-
CIAES O NOVO MINISTRO

DA RUMANIA
lAsooa, 26 (Havas) — O sr.

Jean Faugul, novo ministro da
Rumanla em Lisboa, entregou eo-
Icnnemente as suns credènciaes
ao presidente da Republica.

O ministro rumeno pronunciou
uma allocução na qual ac-
centuout >

"Portugal e Rumanla, unidos
pela communidade de origem, o
parentesco das línguas e a Iden»
tldade das aspirações, represen-
tam a mesma mentalidade lati-
na, a mesma concepção do vida,
e a mesma tradição gloriosa, tra-
zendo a sua contribuição o, cau-
sa da ordem e do progresso.

O povo lusitano e o povo ru-
meno,. tanto no tempo do Impo-
rio universal de Roma, como no
tempo das Cruzados o até nos
nossos dias, sempro so encontra-
ram associados nos grandes acon-
tectmentos da historia o na obra
da paz e da civilização. São ti-
tulos milionários para uma np-
proxlmação. cada vez mais cs-
trelta entro as noaima duas na-
c6cs Irmão.

Animado do. mesmo sincero de»
sejo de paz, Justiço e respeito aos
seus direitos, Portugal o Ruma-
nla offerecem dois exemplos vi-
vos de collaboração leal o dcsln-
teressada ao que pôde assegurar
a cooperação Internacional o a
solidariedade humana. As prodl-
glosas realizações do governo de
v. ex. no Interior, o glorioso
prestigio alcançado sob seu alto
Influxo no exterior, asseguram a
Portugal, que soube afflrmar ma-
gnlflcamente a sua grondezo, o
respeito do mundo Inteiro.

E' assim com profunda adml-
ração que formulo ob mnls calo-
rosos votos pelo felicidade de v.
ex., e prosperidade do seu gran-
de e nobre povo, assegurando»
lhe quo consagrarei os meus es-
forços ao estreitamento o desen-
volvlmento em todos os domínios
dos reloçSea tão auspiciosamente
estabelecida» entro os dois pai-
zes."

O general Carmona respondeu,
declarando:

"Acabaes de lembrar. que o
vosso paiz possuo, como Portu-
gal uma origem latina, o que noa
npproxlma e elimina as difflcut-
dades que as distancias naturaes
por vozes trazem.

Essas clrcumstanclas, os glo-
rlosas tradições dos dois paizes,
o seu devotamento ao Ideal da
paz, da Justiça e do respeito do
Direito, facilita ainda mais a ap»
proxlmação dos dois povos.

Os sentimentos que oxprlmls-
tes, a a que fui multo sensível,
sobre as reulizacOos do Portugal
são uma prova de vossa sympa-
tlila e dè vossa comprehensão
para com este paiz. So pddem
facilitar a vossa tarefa e contrl-
bulr para vos assegurar a sin-
cera cooperação de todos os meus
compatriotas.

Formulo votos para que ae
nossas relações econômicas se
desenvolvam o mala possível. Em
todos os vossos esforços para tal
fim, podeis contar com o meu
apoio e com o mala leal concurso
do mau governo,

E', pois, com um sentimento
de sincera benevolencln pnra
comvosco e do amizade pelo vos-
so paiz e vosso augusto tohera-
no, por cuja felicidade faço os

FALSAS HABILITAÇÕES
DE CASAMENTO

Concluído o Inquérito na 3."
delegacia auxiliar

E' do conhecimento geral o et»
candalo havido em torno das fal-
sus habilitações dt caiamento em
auo grande numero dt pessoas ho
viu ameaçado de ter'annullado
o matrimônio pelas Irregularldu-
des verificadas.

O desembargador \ icente PI-
raslbu, presldonto do Tribunal de
Aiipellaçilo, ao ter telencla do
qua oceorrta determinou a aber-
tura de rigoroso Inquérito, offl»
dando nesse sentido o chefe ae
Policia quo avocou o caio a '•¦
delegacia auxiliar.

Iniciou as diligencias o sr. Lln-
nou Cotia o durante o seu lm-
l>.n;m_nto o «ntlto delegado ua
Osório, sendo aquelles acoinpa-
«liados pelo ministério publico
nas pestoas, respectivamente, dot
promotores Silveira Sousa, Aprl-
Kio dou Anjos e Sutaekind de
.Mendonça.

O proo.sno coneta dt sote vo-
lumes, sendo dolt somnete das
Investigações procedidas aqui e
no Estado do Rio e os demais
com at provas colhidas no de-
oorrer do Inquérito.

Conululndo-o, o ir. Linneu Cot-
ta, depois de relatal-o, encaml-
nhal-o-4 ao procurador geral do
Dlstrlcto Federal.

A nutorldado processante rtlj
que os processos de catamonto Ja
haviam so tornado uma Industria,
iiellcs tomnndo partt oa tratado-
rc» do papeis e os seun funcclo-
narlos da Justiça que, dada a fa-
cilldaile do ser facultativo a dls-
trlbulçfto, oncamlnhavam os pro.
cesHOs parn a pretoria que' mola
lhes convlesae para realização de
seus planos.

Acontece, porem, que por for»
çn do decroto-lel a distribuição
pa. bou a ser obrigatória e allor-
nada. . ¦

Isso velu tolher a necao dos
fraudadores, pois nfio mula po»
dlnm agir como ata então vinham
fasondo.

Necessário se tornava arranjar
o cartório da uma pretoria cível
para o fim desejado e escolhe-
ram o do í.« offlclo da 6." pre»
toria cível ondo o serventuário
effeetlvo se achava afastado por
enfermo.

Ficou apurado que o roferldo
cartório, ha muitos annos, era es
peolallsta om roglstro civil e
mosmo sem constar dos livros
competentes os termos das cer.
tlddes eram fornecidos sem maio»
res formalidades.

Os mais cautelosos lam para
os cartórios de comaroa como a
de Vnrgctn Alegre, a cargo do
escrivão Henrique Vieira Pinto
que acaba de ser demlttldo.

Ora, com o novo decreto pou»
co resultado dava a oertldflo pas»
sada pelos Bstadot, porque os
mesmos ficavam sob o oontrole
do distribuidor.

Asslin, o cartório escolhido ex»
pediria a ccrtldilo de habilitação
e com olla o casamento seria of»
fee.tundo em qualquer preteria,
sem o Intervenção do mlnlBterlo
publico que nlo é ouvido nas
habilitação de casamento, oujon
cartórios do Dlstrlcto Fedtral ot
Instruot» com certidão por elles
fornecidos.

Com os certidões falsas fome»
cldas pelo cartório da í.* pretoria
foram realizados mais do cento
e clncoenta casamentos no pe»
rlodo de maio a outubro do anno
panado, alguns na 5,' pretoria
e os demais na 4,a da qual 6 es.
oriv-fio o sr. Epltaelo Pessoa. Ca»
voteante do Albuquerque, embora
contra sua pessoa nada fosse
apurado.

Ettllo envolvidos os escreven-
tes tio G.« e da 4.* que se oa»
ouptivnm cm processos cio habl»
lltaç.lo de casamento.

CHOCARAM-SE OS AUTOS
DE CAROA E HOUVE VA-

RIOS FERIDOS
Na esquina das ruas Bella de

SAo João e Alegria ahocaram-se
os autos de carga ns. 1.290 •
8.HIO.

O 1.390 conduzia diversos opt-
rarlos ficando feridos ns si-guln-
tes: Hlmefio Lopes dos Santos,
Neralo Verdelro, Fablo Alves Ma»
rlnho, Januário Amêndoa, Bebas-
tlfto Gomes e Euclydes Paulo, to-
dos com contusfiea e esoorlaçSes
pelo corpo, sendo medicados na
Assistência.

O commissarlo Nelson, do IC*
dlstrlcto registrou o facto.

Os motoristas fugiram.

AS ACCÜSAÇOES A FUNÇCIONARIOS
DO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

0 SECRETARIO DESSA ALTA CORTE DE JUSTIÇA
PEDE RIGOROSO INQUÉRITO

O dr. Teophllo Gonçalves Pa-
roira, accretarlo do Supremo Trl-
bunal, a propósito da accusaçSoH
feita» a funcclonarlos da Justicei
e daquelie tribunal, dirigiu uma
longa carta ao ministro Bento de
Faria, esclarccendo-o a respeito.

DU a carta, em um de seue to»
picos:"A Imprensa desta capital, por
varias vezes tem Insinuado que
da arrecadação dos documento»
encontrados no escriptorio • na
residência de Paul Deleuse, o sr.
dr. procurador do Tribunal de
Segurança oolliglra provas de su-
borno contra funcclonarlos deste
egrégio Tribunal.

E porque v. ex. Ja ordenara aa
providencias para a apuração de
responsabilidades quanto a salda
do autos referentes & São Paulo
Northern Railway Co.", e ainda
porque, ate então, no escândalo
da reportagem, nenhum nome fé-
ra declinado, devera ter sido. oo»
mo foi, mantido o devido silencio
cnnvenlonte á apuração de taes
factos.

Ma» Jã agora, em longa entre-
vista concedida no jornal "Melo
Dia", pelo próprio dr. procurador
do Tribunal de Segurança, sfio re»
laclonados muitos dos funcciona-
rios desta secretaria, como det-
honestos e capazes de terem eldo
subordinados por Paul Deleuse
For isso, dirijo-me ft v. »., sollcl
tando aa necessária» providencio»
para que, «em prejuízo da» que
J4 foram ordenadas, possa ser de-
vldamente apurada a responsabl-
lidade que se pretende attrlbulr
ao» funcclonarlos mencionados
na edição do citado vespertino."

Mais adeante, dl» a carta:
"Antes, porém, tenho a lamen-

tar qu* Independentemente d*
qualquer procedimento regular, ie
pretenda lançar sobre oa funcclo-
narioa do Supremo Tribunal Fe-
deral a suspeita de suborno, quan-
do, como elemento, de prova sa
apontam, unicamente, "notas de
despesas apresentadas pólos ad»
vogado» de Paul Doleuze como
pagamento de ordenados, gratltl-
c&çOsa e festa»".

E' dé estranhar, sr. presidente,
que apenas a essaB "notas" se
queira attrlbulr uma prova d*
quantias distribuídas com o pro»
poBlto de suborno o como índice
de prevaricação, sem so levar em
conta que sempre, como ainda
hoje o» funcclonarlos no Inoum»
bem de extracção de copio», cer-
tldSes, traslados, etc, recebendo
do» advogados a» quantias oor»
respondontes a taes serviço», a»

quaes, naturalmente, poderão ser
levadas em "notas" ou de qual-
quer outro modo, A conta dos res-
pectlvos Intereunadon."

Sobre a sup. pessoa, explica;
"De minha parte quando sub»

secretario, forneci por. Innumeras
vezes, certidões, copia», traslado»,
eto. pedido» pelo» senhores ad-
vogados, não me cabendo Impedir
que M quantia» recebida» por
aquelles serviço» pudessem ser
consignadas em "nota»", como
gratificação ou qualquer outra
fôrma da lançamento,

E creio que assim tenha oceor-
rido com o» demais .funcclonarlos,
sobretudo na época em que nesta
secretaria não havia dactylogra-
pho» e por Isso maior numero de
empregados era chamado a colla»
borar no trabalho manuscripto de
copias e de outra» oxtracçOes, fel»
to quitl sempre em hora» destt-
nr-.daa ao repouso, fura do expe-
dlente do Tribunal.

V. ex.. como o» «rs. ministro»
Carvalho Mourfioe Eduardo Es»
plnola, que por largo tempo pra»
tlcaram a advocacia perante esta
superior Instância, deverão ser os
melhores Juizes, pelo conheclmen-
to directa do eaforço dos funcclo-
narlos desta secretaria «m bem
servir ft funcc&o publica, com I
maior solicitude, Incapazes de su
borno.

O próprio ar, dr. procurador
do Tribunal de Segurança, nlo
deve Ignorar do honroso conceito
que sempre mereceram os tuno-
olonarloB desta casa, e s. s. tem
conhecimento dlrecto de que em
abril de 1998, pora levar em con-
fiança o» auto» de uma homolo-
gação dè sentença estrangeira,
não o conseguiu do funecionario
encarregado daquelles processos
emquanto não houve a minha dê-
terminação, como secretario, lou-
vada, alias, na confiança que l,
s. me merece, como sempre me-
receu, tanto que até agora, ne-
nhuma reclamação lhe fiz para a
devolução.

Da mesma forma que o sr. Mac
Dowell moreceu de mim t|il con»
fiança outros advogados a teriam
egualmente merecido do secreta-
rio meu antecessor, sem que por
esse facto, se pudesse suspeitar
dos nossos propósitos de honeatl-
dado.

Expondo ft. v. ex., esse» factos,
oonflo que v. ex. determine aa
providencias que julgar necessa-
rias.

Prevaleço-me da opportunidade,
etc. — (a) Theophilo aonçalve*
Pereira."

VICTIMADA POR AUTO
FALLECEU NO H. P. S.
No hospital de Prompto Boa-

corro falleceu Olympla Amorim.
de Souza quo, conforme noticia-
mos hontem, foi vctlma dt um
auto na rua do Cattete.

O endaver foi removido para o
necrotério do Instituto Medico
Legal.

CONTRARIADA, BEBEU
UMA DROGA

Km sua residência A ladeira
dós Tabajaras n. 1.141 Alda Cor-
ria, casada oom Rodrigo Corres,
por contrarledades em família bo-
beu uma solução tóxica.

A joven, pois conta, dezoito an-
nos, foi medicada no hospital Ml-
guel Couto.

HOSPEDOU-SE NO HOTEL
E ALI INQERIU UM

TÓXICO
Com o nome de Maria Duartt

e dizendo residir t rua Copacaba-
na n. 194 a mulher tomou um
quarto no hotel da praça da Ho-
publica n. 118 e ali Ingeriu uma
substancia tóxica.

Na Assistência deu ella o no-
me de Bllta Bornletl oom resi»
dencia i rua do Mattoso n. 115.

Foi Internada no Prompto Soo»
corro.

ATIROU-SE DA JANELLA
DA DELEQACIA A* RUA
Thereza Bugcnla foi chamada

a depOr na delogncla do 21,° dls-
trlcto ondo corre um Inquérito
contra o Indivíduo conhecido por"Josfi Mulatinho", sou ex-aman»
te o aceusado de homicídio.

N*o cartório da dolugacla pres»
tava ella suas declaracOat quan-
do. Inesperadamente, corrtu pa-
ra uma dat Janellas e se atirou
1 rua.

Na queda soffreu ella fractura
do braço • coxa direitos, sendo
medlcnda no hospital Qetullo
Vargas.

BALEADO HA DIAS TEVE
SEU ESTADO AOORAVADO

Ha dias, Antônio Miguel de
Oliveira, vulgo "Tio Antônio", foi
baleado num confllcto na Favel-
la, sendo medicado.

Hontem seu estado se aggra-
vou, sondo Internado no Prom»
pto Soccorro cum gula do oom-
mlssarlo Magalhães Couto, do
ll.» dlstrcto.

UM MENOR ATROPELADO
POR AUTO

Apreaontando diversos forlmen»
tos contusos, Inclusive um na
região ocolplto-frontal com ar*
rancamento do couro cabolludo,
foi modlcado, hontem, no Prom»
pto Soccorro de Nlctheroy, o me-
nor Milton Dias Brugunca, de 7
annos'de edade, filho do Investi-
gador da policia fluminense Jo-

oufl Gomes Bragança, residente ft
rua Mario Vlanna n. (00.

O roferldo menor foi atropela-
do pelo auto particular ».° 673,
dirigido por Salathlel Antônio da
Silvo.

A polida registrou o faoto.
O AUTO FRACTUROU-LHE

UMA CLAVICULA
Na rua Br. coTestlno, em Nl-

ctheroy, Maria do Carmo Marins,
casada, de 22 annos de edade,
residente á rua da Conceição n.«
115, hontem, ao atravessar a.via
publica foi atropelada polo auto
particular n. 404, de proprleda-
do de Francisco Tavaros Fidalgo.

A victlma, que aoffrcu froatu-
r» completa da' etavfcula esquor-
da e forte contusão na região
lombar do mesmo lado,.foi raodl-
cada nb Hospital São João Ba-
ptlsta, ''.»_»

O motorista do auto fugiu, .ha-
vendo o commlsaarlo Heracllto,
da delegacia da capita., roglttra-
do a occorrenola.

DESOOSTOSO, QUERIA
MORRER

Na rua Paranitplacabii. onde
mora. no n, 120, Mnnoel Tavurut
Laranjeira, por desgostos Intl»
mos, Ingeriu um tóxico,

Levado ao. posto do Meyer foi
medicado.

ATIROU A FACA A* CABE-
ÇA DO DESAFFECTO

O ajudante de caminhão Jacy
Ribeiro é desaffecto de João San-
t'Anna, porque esto costuma ee-
pancar os Irmãos daquelie que
sãn menores.

Hontem os dois se encontraram
na estrada Vlconte de Carvalho
»¦ Jacy advertiu SanfAnna, netl»
rondo.se.

Vendo-o afastar-se, SantAnna
sacou de uma faca e atirou »obrt
a cabeça do desaffecto ferlndo-o.

A victlma foi medicada no hos-
pitai Carlos Chagas e a policia
do 24.* dlstrlcto Instaurou In»
querito.

CAIU DO TREM A' LINHA
FÉRREA

No vladucto do Bangu' o fer»
rovlarlo Francisco Joi_, que vi»
Klav_. a plataforma de um
trem, caiu ft Unha, ficando, feri-
do em varias partes do corpo.

Medicado no hospital Cnrlot
Chagas ali ficou om tratamento.

AO FAZER A COBRANÇA O
ÇONDUCTOR CAIU

Salvador 
"Pinto Tavares quan»

do faila a cobrança de passagons
em um bonde na avenida Gomei
Freire perdeu o equilíbrio e caiu
ao solo, ficando cam ferimentos
pelo corpo.

A Assistência medicou-o.

AO SALTAR DO BONDE
BATEU NO AUTO DE

CAROA
Passageiro do bonde n. 1*7, II»

nho "Moyor-lnhnuma", que era
dirigido pelo motornelro regula»
mento 6.384, José Peixoto Filho
pretendeu saltar do vehiculo em
movimento na rua Joté Bonlfa-
cio, defronta ao n. 196, onde se
uchava parado o auto do carga
n. 13.468.

Batendo no auto ficou ferido
nas costas e no braço direito,
sendo medicado no posto do Me-
yer,

VICTIMAS DOS AUTOS
Em frente ao n. 1.847 da rua

Conde de Bomflm foi vlctlmado,
por auto, um homem de cor pro-
ta, com trinta annos presumíveis
que aoffreu fractura dn craneo.

A caminho do posto central
falleceu, sendo o cadáver remo»
vido para o necrotério da Poli»
cia.

O menor Rogério, filho de
Roso Marins, foi apanhado por
auto na, avenida Mem do Sft, sof-
frendo fractura do occlpltal,

Apds receber curativos na As»
slstencia foi Internado no Prom-
pto Soccorro.

O auto n. 7.876, dirigido por
Augusto Hugo Olnlk, vlctlmou,
na estrada Rio - Ptotropolls, um
homem- cuja Identidade 6 lgno-
rada;

Com fractura do craneo foi o
doseonhocído internado uo hos*
pitai Carlos Chagas.

O motorista foi preso e autua-
do na delegacia de Caxias.

Foi medicado no hospital
Miguel Couto por nproaentar con»
tusOes polo corpo Rolando Neves
Gomes, vlctlmado por auto na
avenida Atlântica.

Maria da Conceição Barbosa
foi vlctlmado na avenida Rio
Branco pelo anto n. 18.196 que
tinha como motorista Mario Er-
nunl da Costa ficando com -feri-
mentos em varias partos do côr»
po.

A victima foi medicada na As»
slstencia e o motorista preso em
flagrante pelo. gtinrda civil nu-
mero 1.336 e nutttado na delega-
ala do D.» dlatrtoto, onde se acho»
va de serviço o comniiisarlo Jef-
forson,
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A SITUAÇÃO NO EXTREMO ORIENTE
H0UISSEN E OUTRAS LOCALIDADES OCCÜPADAS

PELAS TROPAS CHINEZAS

Actos de hontem assignados pelo prefeito
do Districto Federal

NAS SECRETARLAS DE SAÚDE E ASSISTÊNCIA
E DA EDUCAÇÃO E CULTURA

PLANTAS EM PO'
Ksdui-if i

mcntri, etc.
_b-(SV_.

& fino. utcll, folhes, tt-'itw _r.t_.in.ij. Telepbone
(T 1824:)

Mwa
(n<)

Várzea de Theretopolis
Aluga-se elaa com 1 quartos, sala,

quarto « banheiro dt empregidu e Af
uili dependências. Endire.o: Villa
Meudon (Doa Retiro). (T 20ICJ)

CONCERTO DE RADIO
RUA FIGUEIRA DE MEIXO, J10
Servijo garantido, executado por hl-

hei» (Khnicoi. Attende chimatio» para
qualcucr ponto di cidade. Auto Empo*
rio. Rua Vicueira d: Mello, 310. Te-
leph.nti 48-9194 • 3Í-S733. (T 19261)

APARTAMENTO
Edifício Urca

Aluji-te lindo apartamento, 4 Avtnl-
da Portugal .56, unlco vaio, p*. caiai
on pequena firaillt dc trttwicatg, cora
lota o conforto, Inasx _ ei» .sdores, bella
vlits, frente ics banhoi dc Fltr t ta-
rtjc. (T K652)

SRS. PROPRIETÁRIOS
1'esioa Idônea, enearrena-ai com a ma-

xima ..reviilaiie, da plantas e demais do-
cumentua necetsirtoi rara installação de
etcoto era fossos prédios, nas aonii:
Leblon, Ipanema, Urca c Penha. Teli-
phonir pari Carlos — 39-1413.

(T 178»)

DIVORCIO
Garantido — Novo casamento — o o

Uru.uay — .léxico e Bolivia, peci ra-
lrirr.es cratti; Dr. Luis Mcdal. Rarto-
kmé Mitre, 130 — Ei. 117. Buenol
Alrts (Anuntlna). (T 14496)

Sua machina de costura
tem defeito ?

O MELLO ru a domicilio, concerta,
colloca ousai novu, triniforma para

ualquer lyjro, fax iu« maefeina nova.• 480693. (T 17823)
quii'
Ttl.

Balançai Decimaes
Vcnds-ae uma marca Altaco, alltrat,

cou-, capacidade de 200 kllos. Outra coru
capacidade de 600 kiloa, — Todas tst
optimo estado, — Trata-se oom o ir.
Brandlo, à Avenida Viatsusla 41 2*
andar. (T 19313)

Sementes de capim Jara»
guá — Compramos para

receber na safra
ARTHUR VIANNA & CIA. LTDA.

R. ALFÂNDEGA, !9 RIO DF. JA'
NEIRO. (T 20163)

PREDIO
Coapra-M ura au Mninte* mui

Paula Mattos, Protrcato, Oriente, Largo
riu Neret ou Sta. Theress. Com •
corretor Mosla i raa General Câmara
41-loja. <T Í0180)

RÁDIOS - PIAN0S-REFR1GERAD0RES -BICYCLETAS

!__

DOS SELHOPvES FABRICANTES - VÁLVULA etc. CASA GARSON
Hl» Matar* «ns o-lmalr» mMststr  «fatMI A* •*>*¦ • • Woav ¦*_¦— — Mm *1»Wi

O prefeito do Dlstrlcto Federal
««Dignou hontem os legulntoa
actos:

.Va Beoretarla Geral ie Bauie «
_U_l_tcncla:

Nomeando, na Dlmotorla de
Auusteolmento oa tegulntes íuno-
cionarlos da mesma ' Directorla:
para. o cargo tle ajudante de do»
posito o trabalhador especializado
de 1* claseo — Jose Paulo de Sou-
za; para o cargo de auxiliar de
policiamento de 2' classe, os tra-
balhadores especializados da 1'
ciRBtio, contratados, Jos6 de Mou*
ra e Oswaldo Siqueira santos:
paro. o cargo do auxiliar de poli-
clamonto de 2* classo o trabalha-
dor (speclllzado de 3* classe, con-
tratado, João Coelho de Souza;
para o cargo de auxiliar de po-
llclamento do 3* classe, Altalr
Cardoso dos Santos; para o car-
go de ajudante de magarete, os
trabalhadores especializados de
i'* classe, contratados, Jose Coo-
lho da Silva, Viotorino Ignaclo de
Almeida, Reglnaldo Joaquim RI-
beiro • Manoel da Silva Moraes;
para o cargo de ajudante de ma*
garefe, os trabalhadores eepecla-
llzados de 3* classe, nfio titulados,
Daptista Zíferlno Coelho • Bene-
dlcto Albino de Oliveira; para o
cargo de servente de 2a classe, o
trabalhador especializado de 2'
classe, José Rodrigues Felix;
para o oargo de trabalhador espe-
ciallzado de 1* classe os trabalha-
dores especializados de 1* classe,
contratados, Francisco Mathias
Pontes • Etequtel Vicente de
Aguiar; parti o cargo de traba-
Ihador especializado de 2* classe o
trabalhador especializado de 8'
classe, contratado, Álvaro Alves
de Lima.

Nomeando, interinamente, para
o cargo de quarto officlal o es-
cripturario de 2* classe — Paulo
Jesut da Trindade Carvalho; pa»
ra o cargo de guarda Luis da Sil-
va Castro • Alfredo da Bllva;
para o cargo de ajudante de ma*
garefe, Odilon Teixeira Chaves;
para o cargo de trabalhador espe-
ciallzado de t* classe. Joio Peres
da Silva, Conlglo Alves de Souza
e Silva, Delfim Jardim Aleixo,
Romeu Teixeira Leal, Lourlvaldo
Rodrigues da Palxfio, Newton
Carvalho dos Bastos, Anatalr
Vlanna de Almeida, Rubens Eloy
da Bllva, Fernando Alvea Echla-
vo, Antônio Coreto, Adriano Mo-
relra do Amaral, José Pinto da
Silva. Pedro Bento Gatvlo • Jar-
ate Gonçalves de Freitas.

Promovendo, por merecimento;
a 2* official, o >* officlal acero
d* Beuxa CouUnlto, a magarefe
ò« ajudantes de magarefea Joio
sabiao. Armando Machado Faria,
Btbattllo Fernandes. <h Astredo
• Álvaro Joaé i» Carvalho; a

4a 1*

TIMBO', ENTORPECEU
TE DE LARGAS POS-

SIBILJDADES

Tem sido grande sua ex-
portacão para os Estados
Unidos — declara o sr.

Marcionillo Lessa
Acha-se nesta capital, ha Ja

algum tempo, em commlssfio do
governo do Amazonas, o sr. Mar-
clonlllo Lessa, dlrector do De-
parlamento daa Munlcipulldndes
daquolle Estado.

No desempenho da sua mlsslo,
tem procurado conhecor in loco
n sorganlzacOes quo existem, aqui
pelo sul, com o mesmo nomo da-
quella que elle dirige em sua
terra. Assim é que ja visitou o
Departamento daa Munlclpallda»
dea do Estado do Rio e acaba de
visitar o de Sfio Paulo, preten*
dendo regressar sem demora ao
Amazonas, para onde leva, ao
quo nos disse, uma sério da inno-
vaçfles em matéria de admlnls»
traçfio.

O sr. Marcionillo Lessa. gra-
cas a- Informações quo colheu no
Ministério da Agricultura, espera
que a borracha, principal produ»
eto amazonense, volte a ter, den-
tro «m breve, o mesmo explendor
de outrora.

A esse respeito, ello teria lom»
brado, por oceasião de sua visita
ao palácio .dos Campos Elyseos,
tm Sto Paulo, que aquelle prodti»
eto bem podia ser tambem ampa-
rado pelos capitalistas brasileiros,
por melo de sociedades anony-
mas ou por quotas limitadas, ten-
do em vista o augmento das ln-
dustriaa que consomem nquella
matéria prima. Acha que a ln<
dustrlallzacfio da borracha lt
.mesmo no Amazonas é um alto
negocio e que mais cMo ou mais
tarde terü de ser posto em pra-
tica.

Falou-nos ainda o sr. Mareio-
rilllo LesBa do Tlmbo, entorpecen-
te nativo do Amazonas, que vem
sendo exportado em quantidade
para os Estados unidos, onde es-
tarla sendo utilizado com sensl-
vela resultados no fabrico de for-
mlcjdas e similares, bem como
no extermínio de insectos, pra-
gas,- lagartas, gafanhotos eto.

Esclareceu o sr. Lessa que o
TlmM foi • é usado pelos índios
e caboclos do Amazonas na pes»
ca, para embriagar os peixes nos
lagos e tgrapés. A «ua procura
no mercado exportador de Ma-
nftos é muito Intensa, revelando
o -valor dessa planta, mais um*.
rlcjueüa '{Ia flora amazonense.

, . ." O a »
Novas providencias so
bre b gasto de gasolina

na Prefeitura
Ò prefeito Henrique Dodsvrorth

mandou baixar tnstruccSes ao De»
pnrtamcnto de Transporte no sen-

Lonirtti, íl (Havas) — Bir tido de ser dado cobro ao abuso
Frank Dyson, ex-aatnmorr.i do no gaito de gazollna nos carros
Observatório Real de Qntnv/lc**. de passageiros e de carga da Mu-
falleoeu durante um erusUro qua nlelpalüade, determinando que de
_azla parte da Austrália para a agora em deante aquelle combus-
África do Sol. "" tlvel passe a aer fornecido, em

O «rtinoto coatavr» to asse* tt) **V3*__£_*J*tldade, diariamente.

classe, os trabalhadores especial!
zados do 2* classe, Jullo Caetano
de Azovedo, Vlctorino Motta, Luiz
CiMRlIunònl, Jofio Galdino da Sll
va, Edson Telles ds Menozes, Jo*
vino Barroso da Silva e Cecllto
Eositto dos Santos; a trabalhador
especializado do 1" classo, os tra-
balhadores especializados de S*
classe, Manoel Joaé Antônio; a
trabalhador especializado de 2*
classe, os trabalhadores especlall»
zados de 3* classe, Ignaclo Rlbol-
ro de Carvalho, Lourenço Folia-
bino Rodrigues, Salvador José dos
Santos, Antônio Canelo de Pon-
tes, Joto Lopes de Ma'.tos, Ru-
bem de Paula, Armênio Luiz das
Chagas, Domingos da Silva For-
tes; por antigüidade: a feitor ds
1* classe, o feitor de 2" classe,
Leonardo Clemente de Maga-
lhaes; a magarefe, o ajudante ds
magarefe — Jofio Vicente dt
Aguiar; a servente de 1* classe,
o servente de 2* classe, José Tel»
xelra de Menezes; a trabalhador
especializado de 1* classs oa tra*
balhadores especializados de 2*
classs — Nestor de Almeida Car*
valho, Edgard Pinto Baldomero,
Arnaldo Florot, Manoel Antônio
Fernandes; a trabalhador espe-
ciallzado de 2* classe os trabalha*
dores especializados da 3* claaré,
Segismundo Cardoso da, Silva, Pe»
tronllho Antunes da' Silva, Ml-
gusl Forrelra s Cândido de OU*
velra.

Tornando sem ef feito o acto de
14 ds abril dt 1239, pelo qual tot
nomeado para o cargo de guarda
da Directorla de Abastecimento
— Luiz da Bllva Castro.

Ka Beoretarla Qeral it) UtlucaçJo
• Oulíur a:

Nomeando, Interinamente, para
o cargo dt servente de 2' clastt,
do Dtpartamtnto dt Bducacto —
Marina Oomtt.

NOVA CASA BANCA.
RIA EM SANTOS

O dlrector geral da Fazenda
approvou o augmento dt capital
operado pela casa bancaria X.
Frls-o à Comp.. de Sto Paulo, e,
bem assim, ptrmlttlu que a mos-
ma abra uma filial am Santos.

«14» >••'

Falleceu um ex-aatrono-
mo do Observatório _de.

Greenwich * w .,.

Bhanghai, 25 (U, P.) — Cir-
culos militares chinezes, annun-
ciaram em Chting King que as
tropas chinezas reconsqulstaram
Hulsscn apds uma rápida mano-
bra que converteu em derrota a
offensiva japoneza ao norte de
Huoeh.

Os chlneiles, segundo aceres-
centarom aquelles clraulos, oc-
cuparam Tangho, Tangpeh e
Tsaoang, compelltndo os nlpponl-
cos a fugir para o sul.

COMO O JAPÃO JDBTIFICA A
SUA DECISÃO DE DETER, EM

ALTO MAR. OS NAVIOS ES»
TRANOEIROS

8nart_>«a., 26 (U. P.) — O
porta-vos da marinha dt guerra,
japoneza que explicou o motivo
da decisão de seu gowrno de dt-
ter em alto mar os navios estran-
gelros afim (le revlstal-os e verifl-
car so conduzem contrabando de
guerra para os chinezes declarou:
"Não st? trata do direitos Renfio
da necessidodo do Japfio".

• Reforçando aua argumentaçüo
o referido porta-voz nlponnlco, nc-
crescentou: "Podemos deter qual-
quer cmbareacfio que naveguo ao
largo da costa para rovletal.a o
verificar ee o navio 6 emprogado
para fins militares em beneficio
«Jo marechal Chlang-Kni-Shok.

Informou que por ora nfio podia
Indicar a lista doo artigos cons!-
derados contrabando de guerra,
porém, as aulnrldndes competen-
tes estudavam o asRumpto e pro-
vavolmonle poderiam _orne:nr
brevemente uma relação dos pro»
duetos cuja exportação pCdo au-
xlllar o Inimigo, como gêneros
alimentícios, produetos phariita-
ceutlcos o outros destinados ts
tropas chinezas.

Affirmou o referido funcciona-
rio qu. as autoridades nlpponlca»
obtiveram provas desse contraban-
do pelos depoimentos, dos prisin-
itolros chinezes. Negou-se'-porém,
a Informar .íobra a att*t_jflB_.flue
adoptaria" o 

'Japfio, se "dá" navios
quo conduzem gêneros dostlnndoa
nos chinezes navegassem escolta-
doa por unidades do guerra dos
respectivos paizes. . 

'..'. :
Affirmou quo o bloqueio serfi

estabelecido para todos os om-
harques destinados II Chino,' em-
quanto os vasos da Marinha nlp*
pnnlca nfio Impediriam o commar-
cio pacifico, maa nfio Indicou os
nrtlgos que poderiam ser trans»
portados sem que o Japfio os con-
siderasse como "mercadorias ts-
trateglcns".

AaORAVA-SB A SITUAÇÃO
EM ICULANQSU

Tokio, 20 (Ü. P.) — Á propo-
sito do novo desembarque dl) fu-
zllelros Japonezes cm Ktilangttl,
durante a noite passada, o porta»
voz Naval allegou que a situação
naquella cidade peorou conslde-
ravelmentc apés o desembarque
de fuzileiros de terceiras poten-
cias, o que o conselho local não
tem cooperado.

Tofcio, 2G (U. P.) — Um porta-
voz do Ministério da Marinha de-
clarou qii. o facto de a situação se
der aggravadn em Kulanguu,
tornou necessRrio desembarcar
novo destacamanto de fuzileiros
navaes.

naes nipponico. as zonas contro-
indaa pelo Japfio, nfio deve preoc-»
cupar-se com o eventual reconho-
cimento por parte da Inglaterra,
porqu.» esse reconhecimento vlrft..

A política externa brltannlcu,
"segue uma norma férrea e egols-
tica, que é de fazer amigos aquel-
les que tiveram algum proveito
pnra a Inglaterra".

Estando o governo nacionalista
chinez roppellldo para o Interior,
em Chung King, o governo bri-
tannlco dentro em brevt "se ve-
rfi na alternativa de sacrificar a,
sua po.ilçfio no Oeste, ou A) fa-
zer negócios com o reglmen de
Nanklm". Lhn Julga qut a In-
glaterra preferira "entobolar nr-
goclos".

No momento, comtudo, Lie»
nfio deixa de ter as suas preoc-
oupac&es, embora pouco tenha qut
fazer no exercício da tua pasta,
nfio sé por causa dos consollwlro*;
Jttpnnczc-s quo lhe "poupam o tra-
balho", como tambem pela falta,
de rclnçricn do novo governo no
campo Internacional,

On recentes empréstimos feitos
pela Iw.lnt>_rra no governo ds
Chlung-Kal-shek deixam que pen-
sar ao governo de Nanklm.

Llen accrescentou: "O apoia
britannico ao reglmen de Chlansr
Kal-shek prova a falta de conhe-
cimento da verdadeira situação
actual da China. Logo que a In-
glaterra reconhecer que estA equl-
vocada, modificara sua attitude
e aproveitara alguma opportunl-
dade futura para reconhecer o
nosso governo, se desejar manter
oa ama mercados no Extremo
Oriente.

Sei que a Inglaterra possuo
diplomatas hablllaalmoe, t tenho
a firme convicção de que ella ro-
ílectira sobre sua attitude e en-»
trará a cooperar com o nosso go-
verno em futuro próximo. .

O COMMANDANTE DA ESQUA-
DRA FRANCEZA NO PACIFICO

£-'_iani7/ia(, 25 (Havas) — O cru-
zadur "Lamotto PIquot", tendo a
bordo o commandante da esqui-
dra franceza do Pacifico, saiu
hoje de Koulang-Sou. Acredita-
st que se dirija a eate porto afim'
de ouvir o relatório do capitão
do "Arnmls", paquote que foi
chnmndo a fala por um destroyer
Japonoz ao largo do Hong-Kong.!

UMA CONFERÊNCIA _____
OS COMMANDANTES DAS

FORCAS ESTRANGEIRAS

Tofclo, 25 (Havas) — A Agen-
cia Domei em telegramma de
Amny annuncia quo os comman-
dantes dns forcas navaes britan-
nicas, americanas e japonezas ta-
taclonadas em Amoy tiveram ho-
Je nova conferência. Os Inglezes
e americanos teriam proposto a
reducçao do todos os effeatlvoa)
desembarcados em Koula. igsoa.
Segundo consta os Japonezes nfio
acceitnram a suggestfio. Sabe-se
que o numero de soldados Japo-
nezes actualmente em Koulan-
gsou é de CO homens.

O INCIDENTE ENTRE UM OF-
FICIAL JAPONEZ B UMA 8EN-

T1NELLA BRITANNICA

Bftaní.?Kil, 25 (U. P.) — A
Agencia Domei Informa que at
autoridades navaes nlppontcas
preparam 'um enérgico protesto
contra as forcas brltannicas, pur
causa do allegado Incldrnte de
hontem em Lunchong MUI, onde
_*gundo se refere, uma sentlnella
britannica com baioneta calada
deteve o capitão de fragata Mu-
nesuko'Nojl, commandante de. um
destacamento Japonoz de desem»
barque, ferindo-o levemente em
uma das nifios.

Foi ferido tambem o 1nterpn;te
que acompanhava o commnndan
te NoJI. As autoridades nlpponl-
cas exigem desculpas • medidas
dlsclpllnares. A Imprensa japone
za reproduz uma photographla
mostrando a sentlnella quo amea
cava o commandante NoJI com
a baioneta.

A referida agencia Informa
nlnda quo o commandante Nojl
Ia conforenolar com o comman
dante das forcas brltannicas dt
desembarque quando foi detido.

PREVENDO A MODIFICAÇÃO
DA POLÍTICA BRITANNICA

NA CHINA

Bhanghai, 25 (por Robert Boi-
lalre (correspondent- da United
Press) — De accordo com o sr.
Llen Tu, ministro Interino das
ltclaçCea Exteriores do governo
chinez controlado pelo Japio, cm
Nanklm, a Inglaterra modifica-
rt dentro em pouco o "tom", de
sua política no Extn:mo Oriente.

Com o Japio occupando os
Ilhas estratégicas naa proxlmlda-
des da Unha vital britannica e
com o ameaçado collapso do regi-
men de Chlang Kat-Shek. a Ijgla»
terra, na opinião de Llen Tu,"comprehendera o futuro da Chi-
na e modificara sua política chi-
nesa, afim de poder conseguir.os
seus propósitos.

Llen. que oecupou tntetinamen-
te a pasta das Relações Exterl»-
res apus o assassinio- do primei-
ro ministro da paavta, Chen Lo,
por terroristas antl-nlpponlcot,
declarou qut a política Internado-
nal britannica "se bas.la apenas
no egoísmo".

Dias* que a "Nova China", co-
WÊtW ____% orlBNRtSMMfcS '^?IWI "W"1***

POR ESTAR EM DES-
ACCORDO COM A

POLÍTICA MINEIRA
DO PRESIDENTE

BUSCH

Renunciou ao cargo
o ministro da Fazenda

da Bolivia
Lo Paz, 25 (U.P.) — O mlnls-

tro da Fazenda, ar. Santiago
Schutzc, renunciou por estar tm
desaccordo cont a política minei-
ra do presidente Busch e com a
appllcnção de novos Impostos A
mlncracfio.

O presidente Busch acoeltou a
demissão e designou o sr. Fer-
nando Pau Mont, actual dlrector
do Thesouro Nacional, para sub-
stllull-o.

O novo ministro tomou posse do
seu cargo hoje, fts 2 horas da
tarde.

O sr. Ostria Outlerrez, ministro
da Bolivia no Rio do Janeiro, ac-
ceilou a pasta dns Relacücs Ex-
teriores, e manifestou quo regres-
sara. a cata capital nos primeiros
dias de Junho.

TodoB os Jornaes, em seus ed.l-
toriaes. sumiam o novo ministro
0o Exterior o enaltecem a eor-
dlalidado dns relações entre a Bo-
llvla o o Brasll.***
Calcula-se em 170.000, o
numero de apparelhos

— de radio —
Bão Pauto, 25 (A. N.) — En-

cerra-so no dia 31 do corrente •
prazo para o n.,-l.tro do recepto-
res do radio nesse Estado.

Polo movimento nue se veiu
verificando na Directorla Reglo-
nal doa CorrelcB e Telegraphos,
este anno nerft conseguido verda-
delro record dos serviços, au-
gmentando sensivelmente o nu*
mero de apparelhos registrados.
Já em 1938, Suo Paulo esteve nr.'.angunrda em quantidade de re*
ceptores rr-dstradot. pois apre-
sentou 120.000 apparelhos. contn_
cerca de 100.ODO registrados pelo
Euttido do Kio, qut obteve assim
o rrgunda lognr.

Falando _. Imprensa sobrt •
serviço que dirige neste Estado
o sr. Clneslo Silva declarou qut
espera obter, esse anno. numero
ainda maior de apparelhos. alcan-

tarraa estra» é* H. .**».
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0 TRAÇO DE UNIÃO ENTRE OS EXÉRCITOS DA MAIOR POTÊNCIA
DO CONTINENTE E DA MAIOR NAÇÃO SUL-AMERICANA

Chegou hontem ao Rio, a bordo do cruzador "Nashyille", a missão militar
dos Estados Unidos, chefiada pelo general George Marshall
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A' esquerda, em automóvel, o general Marshall, chefe do Estado Maior do Exercito'dos Estados Doidos, ao lado do general Francisco José Pinto,
representante do presidente da Republica; e em baixo, o cruzador "Nashville". A' direita, altos componentes da missão militar estadunidense, acom-

panhados por officiaes brasileiros postos á disposição dos visitantes
Chegou hontem, como era es-

perado, o cruzador Nashvllle e,
com elle, a missão militar norte-
americana, dirigida pelo general
George Marshall, chefe do Estado-
Maior do Exercito dos Estados
Unidos.

A cidade amanheceu preparada
para a recepção official, que teve
extraordinário brilho. E foi gran-
de o interesso popular, por vários
motivos de comprehensão fácil e
pela sympathla que merece do
nosso povo todo o acontecimento
que represente mais uma demons-
tração da Indissolúvel, amizade
entre a nossa pattia e a nação-
leader do continente do futuro.

Das relaçües sempre elevada-
mento mantidas entre os dois pai-
zes não precisamos falar aos bra-
silelros, que bom a conhecem e a
sabem, estimar e cultivar. Mas
da significação da honrosa visl-
ta do lll.iatro chefo militar deve-
mos dizer o que ella representa
na hora que passa, porque não 6
um gesto que apènns diga com a
cordialidade entre dois governos e
dois povos: diz com a vida deste
Hemispherio, em que a paz não
•8 artlflclosa, e tem, 14 fora, por
mais quo 14 fora mesmo o quel-
ram negar, a expressão de uma
realidade nova para as Ame-
ricas»

O general Marshall, com on
«eus companheiros do comitiva,
vem conhecer o Brasil de hoje,
qus i uma promessa solida do
Brasil de amanhã. De regresso,
levara a conhecer oa Estados Uni-
dos um vulto da sua mesma es-
tntura — o chefe do Estado-Miilor
brasileiro — e putros militares.

Em face do que estA posto dean-
te dos olhos . dar mundo, não se
comprehende a solidariedade pan-
americana, cada vez mais neces-
earla, sem que a communhão de
vistas se estenc'a a todas as for-
cas vivas de cada uma das demo-
ciadas contlnentaea. E, entre-
tanto, essa communhão não alte-
rnrft, como Jamais alterou, a vida
pacifica dos que, do Alaska ao
Cabo Horn, se habituaram a tra-
balhar visando o engrnndeclmen-
to dentro da tranquillidade e nio
ndmlttlndo que cesa tranquillidade
teja perturbada.

As Américas sempre têm offe-
recido um exemplo 4 parte de st-
rena lmperturbabllldnde, toda a vez
que o resto do mundo se contur-
lm, sem, todavia, se desinteressar
pela felicidade dos outros povos.
E para haurlr as beneases da paz
nio tem preclsndo de recorrer ao
artificio dos tratados de alliança,
falazes 6. mais simples excusa, nos
momentos decisivos. Não ha, en-
tre nós, alllahças expressas, nem
mesmo tácitas. Ha, sim, uma con-
sclencla unlt^rme e inabalável,
entre seres que se pouparam, con-
stltulndo naçOes, cujas fronteiras
materiaes nüo subdividem a uni-
dade espiritual.

Essa consciência ê que apresen-
ta o Hemispherio Occidental como
um bloco na hora cm que tudo
parece desaggregar-so no outro
Hemispherio de que nos separam
dois grandes oceanos. Essa con-
sclencla fi quo tem ampliado o
âmbito dns relações dos subdivl-
sSee das raças eurlndlas que po-
voam as terras colomblam»». E
ella mesma tem ditado os actos
do cordialidade como este da tro
ca de visitas entre os generaes
Marshall e Góes Monteiro, um
plano feliz de entendimentos que
se acha traçado para ae estender
a todas ns vinte e uma Republi-
cas omciic.inns.

A CHEGADA DA MISSÃO A
BORDO DO NASHV1LLE

A avenida Rio Branco estava
bontem num dos seus erar.dei dias. I

alegre e festiva, postes de llluml-
nação floridos de bandeiras. A brl-
sa fresca das primeiras horas do
dia ajudava o symbollsmo daquel-
Ins bandeiras que se entrelaçavam
o misturavam ns cores vistosas de
ambas: da norte-americana o da
brasileira.

E' que Jâ ee nnnunclava ao lon-
ge o Nashvllle, trazendo a seu
bordo o general Georges C. Mars-
hall, chefe do Estado-Malor do
Exercito da grande democracia
americana. Ao longo da avenida
brilhavam, alinhados, os unlfor-
mos do Batalhão de Guardas e
junto ao cães do Touring' Club
formava uma companhia de guer-
ra do Corpo de Fuzileiros Novaes.
E an longo da avenida e Junto ao
Touring Club — povo, regimentos
espontâneos de cariocas prestnn-
do a homenagem sincera quo ae
presta no Brasil 4 gente dos Es-
tados Unidos. Nfio Incidimos na
monotonia do protocollo quando
mencionamos «ata sympathla que
nos approxlma dos norto-nmcrl-
canos; cila 6 visível n« rua, no
homem quo passa, em todos, In-
dependendo de propagandas ou
suggestCes.

A CHEGADA DO NASHYILLE

A's 8 horas entrou na Guana-
bara o Nashvllle ostentando jun-
tas no mesmo mastro, o da ré, ns
bandeiras dos Estados Unidos o
do Brnsll. Guarnlção formada no
convez, a bellonavc da Armada
norte-americana salvou, respon-
dendo os fortes da barra e o en-
couraçado São Paulo. O capitão
de corveta Raul Reis, posto 4 dls-
posição do commandante Wllllam
Wilson, foi em lancha da Marinha
ao encontro do NtwJivIHe, rebo-
cnndo-o até ao cies da praça
Mau4. •

Os nossos marinheiros, forma-
dos nos navios de guerra, saúda-

ram com os hurrahs de estylo os
collegas norte-americanos.

A BORDO DO NASHYILLE
Ainda a bordo do Nashvllle, o

goneral Georges Marshall, apezar
de todas as formalidades da che-
gada, diz algumas palavras, ex-
ternnndo a sua satisfação no re-
ceber o convite para visitar o
Brasil e conhecer o nosso Exer-
cito. Recebeu nos ares a noticia
de que viria ao Brasil 4 frente de
uma missão militar, quando Ins-
pecclonava bases avlatorlns.

Referlu-sc o general Marshall 4
sympathla mutua que une i/an-
l;ecs anti brazlltans e njuntou que
o Exercito norte-amorloano foz
questão de npproximar ainda mais
os dois paizes jil tão approxlma-
dos pela acção dos representantes
brasileiros em Washington.

NO TOURING CLUB
Grande numero de personallda-

des officlaes e pessoas da mala
dletlncta sociedade carioca e da
colônia norte-atrierlcana aqui do-
mlclllada. Presentes os generaes
Gâes Monteiro, chefe do' Eetado-
Maior; Francisco José Pinto, re-
presentando o presidente da Re-
publica; Valentim Benicio, repre-
sentando o ministro da Guerra; e
outroB generaes, além de vários
offlclacB do Estado-Malor. Vários
representantes da Armada, sob o
commando do sub-chefe do gabl-
nete do ministro Gullhem; o pre-
feito do Dlstricto Federal, ar.
Henrique Dodsworth; o chefe de
policia, o secretario Jayme Sloan
Chermont, introduetor dlplomatl-
co, representando o Itamaraty; o
embaixador Jefferson Caffory, dos
Estados Unidos, « todas as altas
figuras da representação norte-
americana.

AS SAUDAC0E3 DO PRESI-
DENTE GETULIO VARGAS
Logo que foi lançada ao cies a

escada do Nashvllle subiram a

bordo o general Francisco José
Pinto, o representante do minis-
tro do Exterior, o general Valcn-
tlm Benicio e todos os offlciaes
brasileiros postos & disposição da
missão — coronel Amllcar Sérgio
Velloso Pederneiras, commandnn-
tè Edmundo Amorim do Valle, te.
nonte-coronel Luiz Procopio de
Souza Pinto, commandante Ismar
Brasil, tenente-coronel Prattl de
Aguiar, major Clovls Monteiro
Travassos, major Armando Fer-
relra e capitão Orlando Silva.

O general Klmberley, chefe da
missão militar norte-americana no
Brasil; recebeu no portnlõ do
Nashvllle as autoridades brasilel-
ras conduzlndo-as ao salão de
honra.

O general Francisco José Pln*
to, então, apresentou ao general
Georges Marshall' os cumprlmen-
tos do presidente Getulio Vargas
e, a «egulr, cumprimentou todos
os membros da missão — coronel
James E. Chaney, tenentes-coro
nel» M. B. Rldgcway o Lehman,
W. Miller, major Louls J. Com
pton e capitão Thomas North.

Terminadas os saudações u ban
da da Escola Militar executou os
hymnos dos Estados Unidos e do
Braall.

ATRAVÉS DA AVENIDA

Pouco depois eram os officlaes
norte-amerloanos recebidos no
Touring Club pelo general Góes
Monteiro e demais autoridades.
Apfis alguns Instantes de cordial
palestra entre os chefes doa dois
Estados-Molores, tomam os mem-
bros da missão assento nos auto-
moveis que lhes estavam desl-
gnados, Indo o general Marshall
ao lado do general Francisco José
Pinto.

Foi trlumphal o desfile dos car-
roa através da grando artéria, la-
deada polo Batalhão de Guardas
sob o commando do coronel Go-
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Ao alto o general Manhall em palestra com o presidente da Republica por occasião de sua
visita ao chefe do Estado. Em baixo o chefe da missão militar norte-americana pala-

tirando com o ministro Eurico Dutra no Ministério da Guerra,

me» de Lima. Succedlam 4 «Ire
no dos batedores em motocycletas
as saudacOes populares ao gene
ral chefe do Estado-Mnlor do
Exercito norte-americano e sua
comitiva.

Dirigiu-se a missão ao Copaca-
bana Palace, ondo se hospedou,
tendo todos os officlaes, apôs bre-
vo repouso, em companhia do ge-
neral Klmberley e dos officlaes
brasileiros, ido visitar o embalxa-
dor Caffory.

NO PALÁCIO DO CATTETE

A's 2 horas da tarde o general
Marshall e comitiva foram ao pa-
laclo do Cattete cumprimentar o
presidente da Republica, sendo
recebidos 6. entrada pelo capitão
Mattos Vnnlque e levados até o
salão de espera pelo Introduetor
diplomático, cônsul Jayme de
Britto, Minutos depois, em com
panliia do ministro Eurico Dutra
e dos genoraes Francisco José
Pinto, Luclllo Esteves, Lobato Fl-
lho, Ary Pires e Milton de Al**
meida, chegou ao salão nobre o
nr. Getulio Vargas.

O embaixador Jefferson Caffery
o o general Klmberley npresen.
tam ao chefe do governo o gene.
ral Georges Marshall, o comman-
dante Wllllam W. Wilson, e de.
mais officiaes. Após algum tem.
po em cordial palestra com o pre-
sidente da Republica, a missão
deixou o palácio dirigindo-se ao
Ministério das Relações Exte-
rlores.

NO ITAMARATY

A Mlssfio visitou no Itamaraty
o chanceller brasileiro. Apfis as
saudações do protocollo, o gene-
ral Manhall apresenta o ministro
doa Relações Exteriores aos de-
mais membro» da comitiva. Além
dos offlciaes brasileiros postos 4
disposição dos seus collegas nor-
to-nmericanos, participou deaaa
visita o conselheiro da embalxa-
da, sr. Scotton.

O ministro Oswaldo Aranha e o
general Marshall, palestram cor-
doalmente emquanto era servido
café.

VISITA AO PREFEITO HEN-
RIQUB DODSWORTH

A seguir, a mlssfio visitou o
prefeito Henrique Dodsworth.

O governador da cidade recebeu
os offldaes norte-americanos na
escadaria do edifício do Conselho
Municipal. Durante essa visita o
general Marshall e comitiva tive-
ram opportunldade de examinai*
o» graphloos a traçados sobre o
plano de embellezamento da clda-
de do Rio de Janeiro, monlfestan-
do excellente Impressão.

NO MINISTÉRIO DA MARINHA

O commandanto Sylvio Heck,
njudanta de ordens do ministro da
Marinha, recebeu, 4 porta do Ml.
niiterio, os otfldaes norte-amei*!-
canos. Conduzidos ao gabinete do
titular da pasta, o almirante Ari»,
tldes Gullhem longamente pales*
trou eom o general Marshall e
com os membros da comitiva.

O commandante do -'Nashvllle'',
Wllllam W. Wilson, narrou nee-
ta occasião ao almirante Arlstl-
de* Gullhem detalhes da viagem
feita pela missão, dot Estados
Unldoa ao porto do Rto d» Ja-
nelro.

NO MINISTÉRIO DA GUERRA

O central Enrico .Dutra rece-
beu a mhatio acompanhado de to-
do* o* officlaes de seu gabinete.
Aa apresentações foram feitas pe.
lo general Klmberley.

Convidando os visitantes a sen-
tar, o general Eurico Dutra com
todos paleati-ou em ambiente mui-
to cordeal.

Pouco depois o* membro» da
missão visitaram o Estado Maior
do Exercito brasileiro.

Todos os generaes que ora *«
encontram nesta, capital estiveram
presentes 4 recepção, na chefia
do Estado Maior.

O general Gfies Monteiro, cum*
prlmentando os visitantes, apre-
sentou-os aos officlaes do Estado.
Maior e aoa generaes. Em segui-
da, em rápido discurso, sauduu o
general Marshall, dizendo como o
Exercito brasileiro recebia com
a maior honra a visita da mtasio
milhar dos Estados Unidos.

_ o ceserai Marshall agradeceu.

Sobre o augmento da praia
de Copacabana

UMA CONFERÊNCIA DO PROFESSOR MAURÍCIO
JOPPERT DA SILVA

•¦ Coube ao professor Maurício
Joppert da Silva Iniciar, hontem,
na Escoln Naclonnl do Engenha-
rln, a sério de conferências orga-
nlzndn. pela Sociedade de Enge-
nhclrns da Profcltura. do DlBtrI-
cto Federal.

O confeienolsta falou sobro' um
thema de . palpitante Interessa.
Tratou do augmento da praia dc
Copacabana. Eis o que em resu-
mo disse o professor Maurício
Joppert da Silva:"Desejando a Prefeitura do Dls-
tricto Federal' augmentar a praiado Copacabana com o objectlvo
do alargar o leito da avenld-.
Atlântica, eu tive a honra do ser
consultado pelo dr. Edison Pas-
sos sobre a solução de tão Impor-
tante problema. Respondendo A
consulta, suggerl que fosse feita
uma expcrlcncln afim de ne verl-
flair a exequlbilldnde do nm pro-
Jecto apresentado cm 1918 ao dr.
Paulo de Frontln polo eminente
engenheiro que foi Manoel Car-
nelro de Souza Bandeira.

Paulo de Frontln, quo tinha em
vista defender a avenida e as
fundaçSes dos prédios quo as ro-
sacao punham em perigo, nfio ée
utilizou do projecto Bandeira o
preferiu construir um muro lon-
gitudln.il.

Em 1021, uma resaca tendo feito
ruir alguns trechos da muralha
Frontln, o projecto Bandeira foi
posto cm ordem do dia novnnien-
te. Nessa occasião eu me pro-nunclel contra elle pelas razões
seguintes:

X* — Consistindo o projecto em
um systema. de "esplgões" (oroi-
nea em Ingloz, dp!» om francez,
Buhncm cm allemão), obras
transversaes & praia e destinadas
a reter as areias que caminham
longitudinalmente, tocaAts pelas
correntes ou pelas vagas, sõ po-(teriam ter effelto se houvesse de
facto esso caminhamento.

2* — A Inexistência do estudos
do regimen da praia não permlt-
lia garantir o successo do proje-
cto Bandeira o nestas condições
poderia ficar a praia deformada
o prejudicada em sua belleza na-
tural, com uma sério de constru-
cções de madeira, desgraciosas,
como tem acontecido em muitos
logares,

A observação superficial das
clrcumstanclas locaes, fazia pre-ver, em primeira approxlmação,
que não havia um sentido bem
pronunciado da marcha dos ma-
terlaes ao longo da praia, camt-
nhando elles ora num sentido, ora
noutro, conforme a mutação pe-
rlodlca dos factores do regimen.

3* — O projecto Bandeira visa-
va o augmento da praia, e o pro-
blema que se tinha em vista
era garantir a avenida e os pre-
dios. Nessas condições devia ser
reforçada a muralha Frontln,

4* — Dada a grande autoridade
teehnica de Souza Bandeira o pa-
ra supprlr a falta de estudos que
garantissem a efficiencia do seu
projecto, propuz quo fossem fel-
tos um ou dois esplgões de expe-
ricncla que decidiriam a quês-
tão.

Era prefeito em 1921 o doutor
Carlos Sampaio que preferiu re-
forçar as fundações da muralha
Frontln nos trechos em que des-
moronara, o que foi feito com ex-
cellente resultado, ficando esse
problema definitivamente resolvi-
do. Foi esquecido o projecto Ban-
deira.

Agora, porém, passados alguns
annos, crescendo a intensidade de
trafego na avenida Atlântica sur-
glu a necessidade de se prover ao
seu alargamento. O urbanismo
Agaohe tinha projectado o recuo

dos prédios cm umn épnen cm que
não exlHtlnm ainda os nrrunlm-
céos, provldencli do grande «abe-
doria. Infelizmente, depola do
construídos dol» nrrnnlin-céos so-
gundo o plano Agaclic; a Prefei-
tura pcrmttllu a ronHtrucçãn dc-
outros no alinhamento primitivo,
o quo creou n situação do an-
gustln actual.

Em taes condições, o alarga-
monto da avenida Atlântica, de-
vcrA ser tentado para cima da
praia e não devendo esta ser sa-
cflflcinla na sua qualidade de
praia, dn banhos, e portanto, re-
duzlda na sim largura, nurgo a
necessidade do nugmcntal-a con
qulstnndo-sn sobre o mnr o que
deve ser cedido Aqucll-t grande
artéria.

Oro. o projecto qne corresponde
a esse ohcctlvo é o de Souza Ban-
deira. E como até hoje não foram
feitos os estudou do regimen «Ia
praia, e o successo do projecto
carece de uma demonstração cia-
ra, foi que auggcrl 4 Prefeitura
fazer um emsilo dn mesmo, cons-
trulndo a principio doia espIgOeK
de madeira de um typo simples
o barato.

Tnes esplgões obedecem no ty-
po "Caso", usado cm Brldllngton,
na Inglaterra, e consistem em
uma fila dc grupos do duas esta-
cas, entre as quaes são collocados
pranchões uo alto, conveniente-
mente pregados, Comprehende-se
facilmente que se houver um ar-
rnstamento .de material ao longo
da praia, os espigues formarão
obstáculos a chsb arrastamento,
retendo o mutcrlnl, nccumulan-
do-o e engordando a praia que
crcccra pura cima do mar, Esse
engordamento, entretanto, estA
sujeito a «er desfeito pelas resa-
cas, mas se ob esplgões forem
bem succedldos, ello ser! recom-
posto na volta do tempo calmo.
. Infelizmente as estacas crava-
das na parle superior do primeiro
esplgão, junto 4 rua SA Ferreira,
não tiveram a penetração suffl-
ciente. Dahi o accldento veriíl-
cado no correr de abril ultimo,
em que uma resaca arrancou uns
tres grupos do estacas gcmlna-
das.

Além disso os pranchões que
deveriam ficar pregados nas es-
tacaa foram deixados soltos e o
mar cumpriu sua tarefa carre-
gando com elles. Nestas condi-
ções, ob esplgões ainda não tive-
ram a opportunldade de actuar
sobre a praia,

Taes inconvenientes serão op-
portunamento reparados e aguar-
demos o resultado da expcrlen-
cia.

Advirto aos que acompanham a
obra quo eu não sou o seu cons-
truetor,, nem empreiteiro da Pre-
feitura. Apenas como amigo do
secretario da Vlação a do pre-
feito, promtlflqucl-me a acompa-
nhar à execução do projecto e a
verificar os seus resultados. Te-
nho como todos os cariocas um
desejo intenso que a experiência
seja bem succedlda, mas como
technlco não posso garantir que
assim aconteça porque faltaram
os estudos que devem preceder a
quolquer projecto para justificar
o projecto Bandeira."'— * '»

NÁUSEAS?
Nos enjfios
de viagem
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frisando que os Estados Unldoa
seguindo a mesma política pacl*
lista do Brasil, desejavam cultl-
vnr, ainda mais, a amlzude que
sempre reinou entre os dois pai-
zes.

Foi servida nessa occasião uma
taça de "champogne" aos pre*
sentes.

O COMMANDANTE WILSON
VISITOU AS AUTORIDADES

— NAVAES —

O capitão de mai* e guerra W.
W. WilHon, commandante do cru-
zador "Nashvllle", esteve no Es*
tado Maior da Armada, acompa-
nhado dos officlaes postos fls suas
ordens e de um membro da mis.
sfio naval norte ameiicana, visl*
tando ali o almirante José Macha-
do de Castro e Silva. O capitão-
tenente Raul Vaíença Câmara,
primeiro ajudante de ordens do
chefe daquelle Departamento, re-
cebeu o commandante Wilson, le*
vando-o atê a sala de visitas, on-
de pouco depois chegou o alml.rante Castro e Silva, que se man-
teve em demorada palestra como commandante Wilson, fazendo
servir ao noaso hospede e aa de-

PRD-2
RADIO CRUZEIRO DO SUL

DO RIO DE JANEIRO

Programma para hoje
1.0(0 Klloeycloi

11 horas da manhi — Pro-
gramma < Volta ao Mundo.
11,30 horaa da manhi —
Programma da rua da Ca-
rloca — Speaker, Carloa Al-berto. Melo-dla —- Program-
ma de Studlo, de Napoleão,
com R. Martins. 1,30 horas
da tarde — Programma do
Garoto, com Sylvia Regina.
2 horas da tarde — BoraMedica Infantil, pelo Dr.
Mendonça de Vasconcellos.
2,15 horas da tarde — Va-
rledades musicaes • mytho-
logla em desfilo — Ribeiro
Martin». 3 horas da tardt —
Intervallo.: 6 horaa da tardaHora da' Broadway — comIvo Façanha. < horas da tar-de — Programma Novot daLiteratura — com Ivo Faça-
nha. 7 horaa da noite —
Lenda» do Mundo — cora IvoPeçanha. 7,30 horaa da nol-tt — Sportt, chronica» •commentarloi tportlvoi dtAylton Flores. 3 horat danoite — Hora do Brasil, doD. N. P. 9 horas da noiteProiramma de Studlo,
com Haber dt BoacolU. 9,35horat da notta — "Coisas qutIncommodnm", chronica ilo
Paulo Roberto, pelo autor.11 horat da noite — Ultl-mat notteias do "Dlarlo doAr-,

Esteja a par do Moi-taia»
to to BratU • do Mando es»
vindo a- na dlo Cmtbt) do
Sol • lendo • "Correio da
Manha".

mais pessoas presentes um cock.
tall. .
AS VISITAS DE HOJE A' FOR-
TALEZA DE SAO JOAO E ES-

TABELECIMENTOS FABRIS
Hoje, fls 9 horas, os membroa

da mlssfio visitarão o Centro dt
Instrucção de Artilheria de Cos»
ta, a Fortaleza de São João e a
Escola do Educação Physica du
lOxercito, sendo recebidos pelos
generaes Klmberley, chefe da
missão instruetora daquello Cen-
tro, Rego Barros, Inspector da
Defesa da Costa, Pedro Cavalcan-
te, inspector do Ensino do Exer-
cito e officiolldade das citadas
unidades.

A guarda de honra serA. dada
pulo 2* Grupo de Artilheria de
Costa.

A missão, depois de assistir era
cada um daquelles sectores de-
monstrações diversas, almoçará
com o general Klmberley, no Ho-
tel Gloria, participando desse flga-
po vários generaes e officlaes da
Artilheria de Costa.

A's 3 horas da tarde serão visl-
todas as fabricas de artefactos de
guerra, situadas cm Bomsuccesso
e no Andarahy, recebendo a mis-
são o general Arthur Silio Por.
tello, dlrector do Material Bellico,
directores e officlaes dos estabele-
cimentos fabris.

A MISSÃO VISITARA' SAO
PAULO, PARANA' E RIO

GRANDE DO SUL
Em avião da Panalr, com lo-

tação para vinte passageiros, par-tem amanhã, sabbado, fis 2 hora»
da tai-de, para São Paulo, acom-
panhando os generaes Georges
Marshall e Allen Klmberley, o»
generaes José Maria Franco Fer-
relra, chefe do 3" Grupo de Re.
glõeo e Isauro Reguem, director
da Aeronáutica Militar. Partem,
todos os membros da missão e va-
rios offlciaes brasileiro*.

Dois apparelhos da nossa avia-
cio militar escoltarão o avião daPanalr, devendo os eminentes hos-
pedes seguir do São Paulo para o
Parani e dahi para o Rio Grandedo Sul. De Porto Alegre, a 31 docorrente, regressarão ao Rio.

O BANQUETE OFFBRECIDO
PELO EMBAIXADOR

CAFFERY
Hontem & noite, na residência

do embaixador Jefferson Caffery,
roaltzou-ae o banquete que o dl-
plomata norte-americano e repre-
sentanto de Washington Junto ao
governo brasileiro offereceu &
Missão Militar do seu palz que
ora nos visita.

Além dos officlaes americanos,
tomaram parte nessa homenagem
aos illustres hospedes do nosso
palz, os srs.: ministros Eurico
Gaspar Dutra, Oswaldo Aranha,
e Aristides Gullhem, generaes
Gões Monteiro, Francisco Jos-
Pinto, Meira d» Vasconcellos,
Uauro Reguelra, Azambuja VI-
l.inova. Pinto Guedes, Filipe Xa-
vier, Valentim Benicio, Pedro Ca-
valcantl, Rego Barros e Arthur
S. Portella, almirante Castro e
Silva, general Klmberley, generalChedebec Lavalade e o coronel
Amllcar Pederneira».

Ao champagne foram levanta-
dos vario» brindes & prosperidadedo Brasil, e & grandeza do» Ea-
tados Unidos,

FOI INICIADO HONTEM 0 CAMPEONATO
SUL-AMERICANO DE ATHLETISMO

A EQUIPE BRASILEIRA ALCANÇOU RESULTADOS
AUSPICIOSOS NA PRIMEIRA ETAPA

Lima, 25 (U. P.) — Perante
enorme multidão, que lotava com-
plctamento todas as dependências
dn "Mtiitllo Nacional", tev.e Inicio
hoje o ti" campeonato sul-nmo-
ricano dó. athletlsmo, o qunl tol
Iniciado precisamente âs 3 horus
e 32 minutos (hora local) da tar-
do com a realização da primeira
prova, cujo resultado foi o se-
guinte:

110 metrôs com barreiras para
homans t-twlmolra eliminatória)

1* logar, Mnrlo Mareio F.
Cunha (Brnslll*. 2* logar, Alfredo
Mendes (Brasil); 3* logar, Joan
Colln (Chile).

O tempo conseguido por Mario
F. Cunha é de 15 6|lü segundos.

UO metro» cnm barreiras para
homens — (Segunda eliminatória)
fls 15.40 horas — 1» Iogar, He'10
Pereira (Brasil); 2" logar, Jullo
Jayme (Uruguay): 3" logar, Os-
car Pcschlcra (Peru).

O tompo conseguido por Hello
Pereira foi de 15 6| 10 segundos.

Limo, 25 (U. P.) — A terceira
prova realizada hoje foi:

100 metros rasoB para homens
(Primeira ellmlijatorla). 4Concorreram os othlctas se-

guintes:
Antônio Fondevilla (Argentl-

na); José Candarllhns (Bolívia);
Guilherme Puschnlk (Brasil);
Luiz Dertenno (Peru); A.ejandro
Gonzalez (Chile); e Victor Ce-
bailes (Equador).

O resultado foi o seguinte:
1* logar — Guilherme Puschnlk

(Brasil) com 11 segundos.
2* logar — Luis Derteano (Pe-

rú) 11 1|10".
3' logar — Alejandro Gonzalez

(Chile) em 11 2|10 segundos.
¦T logar — Antônio Fondevilla

(Argentina) em 11 2|10 segundos.
Limo, 26 (U. P.) — A «• prova

realizada foi-:
100 metros rasos para homens

(Segunda eliminatória).
Concorreram os athletas se-

guintes:
Ruben Bonifácio (Uruguay);

Martinez (Arg-entlna); Josí C.
Ferraz (Brasil); Carlos Gamboa
(Bolívia) e John Sutton (Chile).

A disputa desta prova offereceu
o seguinte resultado:

Io logar — José C. Ferras —
(Brasil).

2° lbgar — Q. Martinez B. —
(Argentina).

3o logar — John Sutton (Chile).
4* logar — Ruben Bonifácio —

(Uruguay).
Limo, 25 (U. P.) — A quinta

prova disputada hoje* foi a ee-
guinte:.

100 metroa raso» pára homens.
(Terceira eliminatória).

Concorreram a esta prova o»
seguintes athletas:

José Bento d» Assis (Brasil);
Ernesto Flay (Bolivia); ÇuloerioHlgueras (PerO); Jorga Phillipé
(Equador); s Cario» Barofflo —
(Uruguay).

Esta prova teve o seguinte re-
sultado:

1* logar — Josfl Bento d» Assis(Braall); 2" logar — Euloglo
Hlgueras (Porú); 3" logar —
Carlos Barofflo (Uruguay).

Lima, 26 (U. P.) — O athleta
brasileiro José C. Ferras cobriu
a distancia de 100 metro* rasos
no optimo tempo de 11 l|lo ae-
gundos na disputa da 2' ellml-
notória dessa prova.* Lima, K (U. P.) — A ¦exta
prova disputada, hoje (oi a «e-
guinte:

100 metros rasos para homens(Quarta eliminatória).
Concorreram t, mesma os aa-

guintes athletas:
Juan Molla — (Peru); Jayme

Freire — (Equador); jullo Jaime(Uruguay)'; Jaime Slulltel —

(Argentina,: o Roberto Vnlenzue»
Ia — (Chile).

, A disputa desln prova hfircaén»
tou o seguinte rcsiillndi:

i° logar — líniierto Viiienjiieia
(Chilo): 2" logar — ,lnl;ne (-.hm.
tel (Argontlrin);¦'¦ o .''" l--;;i,- _
Juan Molln (Pcrn).

Lima, 25 (V. I'.).— O :.ii!f1&

|:-*V: - H
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O hriinlleir» Ilriit» l*nntiirt;u ds
Barro», vencedor dn pruvn final

do dUco .
brasileiro Bento de Assis ronouls-
tou o primeiro logar na 3a ellml-
natorla de 100 metros rasos com
o tompo de 10 e 9|10 segundos.

Limo, 25 (U. P.) — O athleta
chllepo Roberto Valenzuela ga-
nhou o primeiro logar na 4' ell-
mlnatorla dos 100 metros rase»
com o tempo de 10 0|10 Bcgundoi
egualando assim o tempo obtido
polo brasileiro Bento do Aseis na
3' eliminatória.

Limo, 25 (U. P.) — A setim»
prova disputada hoje foi a de:'
1.600 metros rasos para homens
(Final>: cujo resultado foi o te-
guinte;

1" logar — Miguel Caetro (Chl«
le) em 3 minutos 67 segundos 3j5,
2* Iogar — Henrique Garcia —
(Brasil). 8" logar — Gullherm»
G. Huldebre (Chile).

Lima, 26 (U. P.) — A oitava
prova disputada hoje foi:

Salto de Altura para mocas -»
(Final): cujo resultado foi o se»
guinte:

1* logar — Use Barends (Chile)'
com 1 metro e 46 centímetros; !•
logar — Gabrlela Sprenger (Chl«
le) com lm,46 em.; 3" logar -»
Lella Spuhr (Argentina); 4" lo»
gar — Beba Dreyor (Argentina),

Uma, 25 (U. P.) — A non»
prova disputada hoje foi a se»
guinte:

400 metros rasos para homens.
(Primeira eliminatória). Concor»
reram o* seguintes athletas:

Antônio Damaso (Brasil); An»
tonlo Cuba (Port); Merlno CI4
(Argentina); Mario Quiroz -i
(Equador); e Armando Moreno— (Bolívia).

O resultado fot o seguinte:
1" logar — Antônio Cuba (Pe»

(CONCLTJE NA 6.* PAGINA)

ALMANACH
DO "CORREIO DA MANHS", DE 1939

Estando terminada sua distribui-
ção aos antigos asslgnantes, avisa-
mos que continuaremos a remetter um
exemplar a todo aquelle que tomar
nova assignatura

= CARTAZ =
FILMS PARA HOJE:

SAO LUIZ — lesse James —
20 th — Tyfone Power — Hen-
ry Fonda.

METRO — O Amor de nm
Espia — Robert Taylor —
Wallace Beery.

PALÁCIO — Aras da Esqna-
dra — Warner — George
Brent — Olivia de Havilland.

IMPÉRIO — O Porto dos 7
Mares — M. G. — Wallace
Beery.

GLORIA — Nascidos Para
Casar — Carole Lombard —
James Stewart.

PATHE' PALÁCIO —Ral.
nha das Midinettes — Anny
Ondra — Hans Sohnker.

SAO JOSE' — Katla - Da-
nlelle Darrieux.

OPERA — Trlnmphos do
Amor — Aventureiros da Lei.

HADDOCK LOBO — Filhos
do Desprezo — A Grande Bar-
reira — Arrnha Negra.

MASCOTTE — Jerichó —
Aventureiros da Lei.

PRIMOR — Eu Sou a Lei —
Aventura Rancheira.

VARETE' — Codi*ro Secre.
to — O Preço do Amor.

IPANEMA — Rainhas do Ar
— Alice Faye.

PaRAJA* — Snei — Tyrone
Power. — Anrmbellfi,

PLAZA — Segura Esta Ma»
lher — Columbla — Melvla
Douglas — Virgínia Bruce.

ROXY — O Amor Encontra
Andy Hardy — Mlckey Rooney.

ODEON — ídolo das Mulhe.
res — Alliança — Viviane Ro-
mance.

BROADWAY — O Eunucbo
de Stambul — Valerie Hobson.

Frank Vosper. ;
CINEAC TRIANON-- Aetna»

lldades — Desenhos — Varie»
dades clnematographlcas.~ 

REX — Jesse Jamcs^- 20 th
Tyrone Power — Henry.

Fonda.
RITZ — A Pequena do Exer»

cito — Casamento Prohibldo.
PARISIENSE — Eu Sou a

Lei — Filhos do Desprcso —
O Guarda Vingador.

NACIONAL — Miss Broad»
way — Corações em Ruínas.

THEATROS

RIVAL — Jayme Costa —
Carlota Joaqulna.

ALHAMBRA — Cara oa
Coroa — Dulclna-Odllon.

CARLOS GOMES — Irmãos
Celestino e Gllda Abreu —
Allelula.

MODERNO —
dá de Tudo.

Nossa TeiTA

JOAO CAETANO — Lou.
curas do Amor.

MUNICIPAL -
german.

Berta Sin»

GYMNASTICO— Margarl*
da Gantier — Suzana NegrW


